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Memorial JK rachado
Inaugurado no dia 12 de agosto de 1981, o

famoso Memorial JK, projetado pelo arquiteto
Oscar Niemeyer e construído em tempo recorde

em Brasília, entra o ano sem o seu
revestimento de mármore. Na manhã de ontem, o
mármore branco que cobre o principal corpo do
monumento ruiu e caiu no chão. O Memorial já

apresentava rachaduras há duas semanas.
(Página 2)
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Sahid Xerfan assina o termo de posse na Prefeitura de Belém
. r, . *1

Xerfan reúne hoje
secretariado para
plano emergência!

Umà convocação de todos
os seus secretários e auxilia-
res diretos ao trabalho, já a
partir da manhã de hoje, mar-
cou ontem o encerramento da
solenidade de posse do prefei-
to Sahid Xerfan no cargo de
prefeito de Belém. 0«ritual de
posse teve início às 16 horas,
com a celebração de uma mis-
sa em ação de graças, pelo ar-
cebispo dom Alberto Ramos,
na Catedral da Sé, e terminou
com as sessões solenes de pos-
se e transmissão de cargo, no
plenário da Assembléia Legis-
lativa. Xerfan, impecavelmen-
te vestido com um terno preto,
foi recebido, às 17h50min, no
plenário da Assembléia, com

Prefeito foi
à posse de
bicicleta

Tal como prometera, o
prefeito Fernando Corrêa che-
gou de bicicleta para tomar
posse na Prefeitura de Ananin-
deua. Evangélico também não
esqueceu a Bíblia e o coral da
igreja que lhe preparou um
culto em frente à Prefeitura.
No discurso, prometeu auteri-
dade revisão de cargos e sala-
rios e prioridade para os se-
tores de saúde e educação e sa-
neamento básico. (Página 5)

uma prolongada salva de pai-
mas por parte do numeroso
público que lotou literalmente
o recinto. Em dois discursos,
Xerfan reconheceu as dificul-
dades que enfrentará para re-
solver os problemas da cidade,
manifestou-se preocupado
com o agravamento das quês-
toes sociais de Belém e conde-
nou energicamente os desper-
dícios.

NAS DEMAIS capitais as
cerimônias de posse foram
marcadas por críticas à situa-
ção quase falimentar das Pre-
feituras. Marcelo Alencar, no
Rio, e Erundina, em São Pau-
lo, vão enfrentar crises.

(Páginas 7 a 10)

Até ontem à noite o salva
mar havia resgatado 51 corpos '|
dos mais de 130 turistas do ia-
te "Bateau Mouche IV" que
afundou no sábado à noite na
baía da Guanabara quando se
dirigia para Copacabana, pa-
ra as comemorações do Ano
Npvo. O iate havia zarpado às
21 horas de Botafogo e foi inter-
ceptado duas vezes pela Capi-
tania dos Portos, por excesso
de lotação. Inexplicavelmente,
depois de algum tempo o bar-
co foi liberado para prosseguir
viagem. Sobreviventes acu-
sam o pessoal da Capitania de
ter pegado suborno. O ministro
da Marinha; Henrique Sabóia,
diz não acreditar nessa versão,
mas prometeu investigação ri-
gorosa. Entre os mortos estão
a atriz Yara Amaral e a espo-
sa do ex-ministro do Planeja-
mento, Aníbal Teixeira. Os
corpos foram recolhidos por
várias lanchas do salvamar
durante a madrugada e o dia
de ontem, ao longo da orla ma-
rítima do Rio de Janeiro.

Não está defifiida a causa
do naufíágio, nem comprova-
da a superlotação do iate. Mui-
tos mortos, segundo testemu-
nhas, foram atingidos pelas
hélices dos outros barcos que
se aproximaram para recolher
os sobreviventes.

Vítimas de incêndios pro-
vocados por fogos de artifícios
das festas de fim de ano, pelo
menos 25 pessoas morreram
na Espanha, Chile e Estados
Unidos e -centenas ficaram fe-
ridas, algumas com gravidade
na Itália e nas Filipinas, país
onde mais de seis grandes in-
cêndios foram registrados por
causa dos fogos, tradicionais
nas festas de Ano Novo (Pgs. 12
eS72° cad.).
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Vera é tricampeão
da São Silvestre

Fernando Corrêa com a bicicleta e a Bíblia rumo a prefeitura.

Grupos do salvamar retiram da baía da Guanabara os corpos'das vítimas do "Bateau Mouche IV"

Ônibus a
Cz$120,00

já amanhã
Os ônibus de Belém terão

novlp preço a partir de amanhã.
O governador Hélio Gueiros as-
sinou decreto elevando a tarifa
urbana para Cz$120,00 a partir
de zero hora do dia 3, amanhã,
terça-feira. Os vales-transporte
com valor antigo terão valida-
de ainda por mais 30 dias e os
ônibus Belém-Outeiro terão a
mesma tarifa de Cz$120,00 de
segunda a sexta-feira. (Página
5).

O equatoriano Rolando Ve-
ra, com o tempo recorde de 36
minutos, 24 segundos e 77 ceh-
tésimos, venceu pela terceira
vez a Corrida de São Silvestre,
realizada no último dia do ano,
em São Paulo, e foi ovaciona-
do por cerca de 18 mil pessoas.Em segundo lugar chegou o

mexicano Dionísio Bizarro,
com 36 minutos, 46 segundos e
42 centésimos e em terceiro o
brasileiro Adauto Domingues,
com o tempo de 37 minutos, 12
segundos e 63 centésimos. Au-
rora Cunha, de Portugal, ga-
nhou a corrida feminina.
(Esportes)

NESTA EDIÇÃO
Polícia

O ANO Novo começou de manei-
ra violenta em Belém. Na noite
de sábado para domingo, quatro
pessoas foram assassinadas, a ti-

HOJE - 21:30
STEFANIE E SABRINA: DUAS IRMÃS QUE
RESOLVEM TROCAR DE IDENTIDADE E VIVER
AS MAIS INCRÍVEIS EMOÇÕES

B^ \í

ESPELHO DA VIDA

COM STEFANIE POWERS
E GINA LOLLOBRIGIDA

Sfctoma Romáo Matam»

ros e facadas, e diversas residên-
cias foram arrombadas. Na
madrugada de ontem, ladrões in-
vadiram o supermercado Hiper
Líder, na avenida Doca de Souza
Franco, mas não conseguiram le-
var nada.

Página 11)

MARES
Belém e Outeiro
Preamar:
05h33min e
18h20min
Baixamar:
00h55min e
12h35min
Mosqueiro

Preamar: 17h40min e 04h54min
Baixamar: 23h50min e llh25min
Salinas
Preamar: 14h20min
Baixamar: 21hl2min e 09h35min

TEMPO
EM BELÉM,
nublado com'. 
chuvas espar-
sas. Temperatu-
ra estável.
Máxima de 30 a

132 e mínima de
21 a 23. Ventos

Estes francos calmos. Visibilida-
de boa.

O DELEGADO Romeu Tuma, da
Polícia Federal, disse, ontem„que
tem informações de que os ir-
mãos Darly e Alvarino Alves da
Silva, acusados de terem manda-
do matar o ecologista Chico Men-

des, estão escondidos na Bolívia.
Tuma admitiu que, diante disso,
o governo brasileiro poderá pedir
a extradição dos dois às autorida-
des bolivianas.

(Página 2)
¦ Esportiva
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. O prêmio do teste 941
da Loteria Esportiva e mais
o acumulado da semana
passada é de QS 285 mi-
lhões. 280 mil. Dos 15 jo-
gos realizados no final de
semancj todos tiveram resul-
tados absolutamente nor-
mais. Assim sendo a
expectativa fica para o sor-
leio do jogo 15 — Boavls-
ta x Retifica, que foi
antecipado para sexta-feira
e cujo resultado (2 x 1 pa-
ra o Boavista) não valeu
para o teste. A previsão é
de muitos acertadores com
16 e 15 pontos.

Jornal dos Bairros
HOJE— Nazaré, ümarizal, Sâo Braz, Marco e Reduto

AMANHÃ — Marco, Guamá, Canudos, Terra Firme e Sousa

28 páginas em 3 cadernos
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Rolando Vera ergue o troféu de tricampeão da São Silvestre

t
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Pacote será definido esta semana

jub:

O próprio dom Alberto Ramos celebrou a missa
. 4

Missa dá início ao ano
ilar de dom Alberto

reira Ramos. Foi ordenado sacerdote
em Io de outubro de 1939, na Catedral
Metropolitana, e quatro anos depois
nomeado cônego catedrático.

Em 1947 d. Alberto Ramos foi no-
meado vigário geral da Arguidiocese
de Belém, recebendo também o título
de monsenhor. Em 1948, com apenas
33 anos, foi nomeado bispo do Amazo-
nas e, em 1952, com a criação da Pro-
víncia Eclesiástica do Amazonas, foi
elevado ao cargo de arcebispo.

Membro da Academia Parense de
Letras, d. Alberto Ramos, além de
inúmeras cartas pastorais, já publi-
cou os livros "A Última Aula" (1948),"Cronologia Eclesiástica da Amazô-
nia" (1952), "No Silogeu Amazonen-
se" (1957) e "250 Anos de Bispado"
(1969). Ele pertence também ao Insti-
tuto Histórico e Geográfico do Pará,
Conselho Estadual de Cultura, é sócio
da Academia Amazonense de Letras e
sócio-correspondente do Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro.

D. Alberto Ramos já foi segundo
vice-presidente da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB),
tendo também presidido e secretaria-
do várias de suas comissões. Foi o
criador da Congregação dos Missio-
narios dos Coração Eucarístico e das
casas paroquiais de Salinopolis, Cas-
tanhal, Primavera, Vigia, Santa Ma-
ria, Maracanã, Icoaraci, Nova Tim-
boteua e Marituba, entre outras.

Uma missa na Catedral Metropo-
litana, ontem à noite, celebrou a aber-
tura do ano jubilar — cinqüentenário
de sacerdócio — do arcebispo de Be-
lém, d. Alberto Ramos. A cerimônia,
que levou muitos fiéis à igreja, foi ofi-

, ciada pelo próprio arcebispo, que teve
como concelebrantes o cônego Nelson
Soares, monsenhor Américo Leal e

Padre 
Raimundo Possidônio da Mota.

articiparam também da missa o or-
ganista João Bosco Müller de Figuei-
redo, o quinteto de cordas da Funda-
ção Carlos Gomes, a banda de música
do Comando da Aeronáutica, superio-
res e seminaristas do seminário São
Pio X, Schola Cantorum e Clube de
Senhoras da Catedral, Clube dos Acó-
litos da Sé e Irmãos Vicentinos de
Nossa Senhora da Graça.

Após a cerimônia, a abertura do
ano jubilar de d. Alberto Ramos foi
ainda comemorada com um coquetel,
no salão dos Pontificais, oferecido a
todos os bispos, sacerdotes e religio-
sos em geral que compareceram à
Catedral Metropolitana.

Trajetória
Quarto dos cinco sacerdotes pa-

raenses até hoje elevados ao episco-
palado, d. Alberto Gaudêncio Ramos
completa, agora em 1989, 50 anos co-
mo padre e 40 como bispo. Ele nasceu
em Belém, em 30 de Março de 1915, fi-
lho do casal português Manoel Gau-
dêncio Ramos e Aurora d'Abreu Pe-

Dez assassinatos no
final de semana da
grande São Paulo

São Paulo (AE) — Entre a noite de sexta-feira
e a noite e ontem — um período de 30 horas —10 pes-soas foram assassinadas a tiros, facadas e golpes de
pedaço de pau, em vários pontos da cidade de São
Paulo. O primeiro homicídio do ano aconteceu na cg-
sa número 13 da rua Papaia, em Vila Ré, zona leste.
Durante uma festinha o ajudante Sérgio Teófilo, 24
anos, foi baleado três vezes no peito e o assassino, co-
nhecido apenas por "Chico", conseguiu escapar.

Levado pelo pai ao hospital da Vila Matilde, Sér-
gio Teófilo morreu pouco depois, a uma hora da ma-
drugada. Os dois — "Chico" e Sérgio — segundo
apurou a polícia desentenderam-se por causa de uma
moça chamada Fernanda. O dono da casa onde acon-
teceu o crime, Roque Dias Lima, levou um tiro no pé.Na 10* Delegacia de Polícia o caso foi registrado e
descobriu-se que na festinha estavam oito pessoas ar-
madas com revólveres. "Chico" apareceu « flagrou
Sérgio dançando com Fernanda, sua ex-namorada.
Alguns rapazes tiraram "Chico" da casa e o agredi-
ram e o atiraram em seguida em um córrego. Logo
depois, Chico reapareceu armado com dois revolve-
res e matou Sérgio Teófilo.

Policiais de plantão, na Divisão de Homicídio e
nas Delegacias de bairros revelaram preocupaçõesdiante do grande número de assassinatos, grande
parte misteriosa. Durante todo o ano de 88, a Divi-
são de Homicídios, que só é acionada nos casos de
autoria desconhecida ou incerta, instaurou 933 inqué-
ritos. O saldo e esclarecimentos, no entanto,
constituiu-se autêntico record: 926 casos foram es-
clarecidos pelas equipes da Divisão de Homicídios.

CATARINA ANDRADE CARDOSO
(CATITA)

FALECIMENTO — ENTERRO — CONVITE
Luiz Andrade Cardoso e filhos; Augusta Andrade Cardoso e filho;

Monu J Andrade Cardoso, esposa e filhos; Maria Piedade Andrade Car-
doso e filho, Mário Andrade Cardoso, esposa e filhos cumprem o doloro-
so dever de participar o falecimento de sua mãe, sogra e avó CATARINA
ANDRADE CARDOSO, ocorrido ontem, 01.01.89 e convidam os paren-tes e amigos para o seu sepullamento, hoje, às Tb horas, saindo o téretro
da capela morluária dos Capuchinhos para o cemitério de Santa Izabel.
Desde já a família agradece a todos que comparecerem a esse ato de
fé e piedade cristã.

Brasília (AE) — O governo
começará a definir nesta sema-
na, o pacote econômico de verão
e a reforma administrativa. Ho-
je, o presidente José Sarney re-
ceberá dos ministros da área
econômica várias medidas, to-
das prevendo diferentes formas
de desindexação e aplicação de
redutores de preços e salários.
A extinção e fusão de Ministé-
rios é assunto que deverá ser
deixado mais para o final da
semana.

Os ministros da Fazenda e
Planejamento, Mailson da'Nó-

brega e João Batista de Abreu,
apressarão os estudos do paço-
te de verão, porque as medidas
serão levadas à discussão do
pacto social, no dia 11, durante
a reunião de seu comitê di-
rigente.

Os técnicos do governo estu-
dam várias formas de desinde-
xação, da extinção radical da
correção monetária à sua elimi-
nação gradual. Mas o governo já
anunciou que tende para a de-
sindexação gradual. Os estudos
em torno do final da URP não

passam de exercício teórico.
Num primeiro momento,

segundo tais elocubrações, seria
extinta apenas a URP (Unidade
de Referência de Preços). A
partir de fevereiro, os salários e
preços seriam corrigidos com
base em índices mensais suces-
sivamente menores, definidos
nu âmbito do pacto social. Além
dos redutores, o governo prati-caria uma política monetária
restritiva, elevando muito as ta-
xas de juros, para impedir esto-
quês especulativos e o
aquecimento do consumo.

A reforma administrativa
será anunciada depois do dia 15.
Nestes últimos dias de descan-
so na ilha de Curupú e na praía
do Calhai, o presidente Sarney
estudou a reforma administra-
tiva, que se constituirá basicà-
mente, na extinção de alguns
Ministérios, como Ciência e Ttec-
nologia e Irrigação, ou fusão de
outros, como o retorno da Cultu-
ra ao Ministério da Educação.
No âmbito da reforma adminft-
trativa, o governo estuda a de-
missão de funcionários públicas
não efetivados.

Alto-forno da CST está
apresentando problemas
Vitória (AJB) — A quebra de um

rotor de uma das duas turbinas da
Companhia Siderúrgica de Tubarão —
CST, no município de Serra (a 20 km de
distancia de Vitória), está colocando
em risco o funcionamento do alto for-
no da empresa que foi reaquecido na
sexta-feira a noite e começou a fazer
rolar ferro-gusa na manhã de anteon-
tem. Para consertar a turbina é neces-
sário trocar o rotor cuja nova peça deve
chegar hoje a Vitória. Mas a CST pre-
cisa da ajuda de, pelo menos, cem dos
6.500 metalúrgicos que estão em greve
há 18 dias.

A diretoria do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Cariacica (cuja base se es-
tende pelos municípios de Vitória e
Serra, entre outros), só se dispõe a ce-
der os metalúrgicos caso haja alguma
negociação da empresa, como por
exemplo, a concordância em pagar os
salários de dezembro que por causa do
movimento paredista não foram depo-
sitados.

O presidente do sindicato Celso
Vieira de Vargas acha que esta sema-
na a diretoria da empresa será obriga-
da a descobrir uma forma para sair do
impasse, pois caso contrário o alto for-
no, que passou cinco dias abafado e foi
reaquecido na sexta-feira passada, vol-
tatá a ser abafado. Alguns diretores da
estatal estão buscando, em conversas
informais com líderes do sindicato,
uma "saída honrosa".

Dois encontros ocorreram neste
fim de semana, mas nada ficou acer-

tado, pois os diretores não quiseram se
comprometer no papel, mesmo reco-
nhecendo que está navendo um desgas-
te grande para toda a diretoria da
estatal, citando, inclusive, a reporta-
gem do jornal do Brasil" de anteontem
que denunciava a utilização de hotéis
Quatro Estrelas e de outras mordomias
por eles.

A greve foi deflagrada no dia 16 de
dezembro depois que o Tribunal Supe-
rior do Trabalho — TST — acolheu re-
cursos da CST suspendendo a decisão
do TRT do Rio que mandou a empresa
pagar os 26,05% de inflação do mês de
junho de 1987 que o plano Bresser reti-
roudossalários. Na região da grande
Vitória todos os metalúrgicos recebe-
ram esta reposição, menos da CST que
só concordou em dar 15%.

O presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores já apresentou uma contra-
prosposta, no sentido de a estatal
adiantar quatro salários e elevar em
dois níveis, no quadro funcional da em-
presa, todos os seus operários, enquan-
to o TST não votar a questão. E o
julgamento for favorável aos trabalha-
dores seria só fazer o acerto. Caso ele
seja contrário, o sindicato acertaria
com a estatal o desconto do que foi da-
do a mais nos próximos dissídios. Es-
ta proposta chegou a ser levada a
Brasília por Tarcísio, na quinta-feira,
mas o ministro da Indústria e do Co-
mércio, Roberto Cardoso Alves, não o
esperou, viajando antes para São Pau-
lo onde passou o fim de semana.
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PF ainda procura os irmãos
Darly e Alvarino da Silva

Colisão
deixa seis

mortos
Belo Horizonte (AJB) —

O choque de uma peruaFord Belina com um ônibus
da empresa Gontijo, às
4h30min de anteontem, ma-
tou sete pessoas, seis delas
da mesma família, no quilo-metro 690 da Rodovia Fer-
não Dias, que liga a capital
mineira a São Paulo, a qua-tro quilômetros do local on-
de à lh30min de anteontem
ocorrera acidente seme-
lhante, matando também
seis pessoas de uma mesma
família. Os dois acidentes
aconteceram no município
de Três Corações, no sul de
Minas, para onde foram le-
vados os corpos dos mortos.

O ônibus da Gontijo, pia-ca CW-7514, fazia a linha
Petrolina-Sao Paulo e leva-
va 29 passageiros e era diri-
gido por Adilson Antônio
Vieira, de 35 anos, que não
se feriram. Todos os sete
mortos viajavam na Belina
placa MG-3403, de São Pau-
Io: o motorista Manuel Mes-
sias Tavares dos Santos, 40,Sinvaldo Ferreira, 38, Neusa
Alves Ferreira, 31, e as
crianças Fernanda Maria
Alves Ferreira, 10, Fábio
Ferreira 5, Hercules André
Alves Ferreira, 8, e T^deu
Ferreira, 7.

No acidente ocorrido na
véspera, morreram três
crianças — Samara 8 anos,
Sara, 7, e Samir, 2, filhos do
casal João Xavier dos San-
tos, 35, e Maria Aparecida
Teodoro Xavier, 33. O sexto
morto foi o motorista do Fiat
147, placa UH-5573, de São
Paulo, no qual viajavam, II-
deu Aparecido Xavier, 28. O
carro chocou-se contra um
ônibus da empresa Irapala,
placa HU-5118, de São Pau-
lo, dirigido por Abel Alexan-
drino de Melo, 41, que como
os passageiros que levava,
não se machucou.

São Paulo (AG) —¦ O delegado Ro-
meu Tuma, diretor da Polícia Federal,
disse ontem que Darly Alves da Silva
e seu irmão Alvarino podem estar es-
condidos em uma fazenda a 100 quilo-metros de Brasiléia, fronteira do Brasil
com a Bolívia, e que aguarda a confir-
mação pela polícia boliviana, segundo
Tuma os fazendeiros poderão ser extra-
ditados para o Brasil:

— Tivemos a informação de que
eles estariam lá e solicitamos ajuda a
polícia boliviana, o que poderá resul-
tar em um pedido de extradição — dis-
se Tuma.

O diretor geral da PF viajou ontem
pela manhã para Rio Branco, no Acre,
onde analisará os resultados da recons-
tituição do assassinato do sindicalista
e ecologista, Francisco Mendes, mor-
to a tiros há 19 dias no município de Xa-
puri. Romeu Tuma adiantou que as
buscas para encontrar a arma, uma es-
pingarda calibre 20, utilizada no crime,
esta sendo feita pelo Corpo de Bombei-
ros de Rio Branco. Tuma considerou a
peça fundamental para descobrir o res-
ponsável pelo crime através da períciatécnica mas afirmou que, apesar dis-
so, não será possível descobrir quais as
circunstâncias que ocorreu o crime.

Darcy Alves da Silva, filho de
Darly, que confessou a autoria do cri-
me, disse ter jogado a arma no rio,

Darly e seu irmão Alvarino são suspei-
tos de serem os mandantes do assassi-
nato do ex-líder sindicalista e
ecologista.

O arcebispo de São Paulo, dom
Paulo Evaristo Arns, comentou que a"era da barbaridade da luta do grandecontra o pequeno" não terminou com
a morte de Chico Mendes, ressaltando
o assassinato do líder petista na Paraí-
ba, José Adelino, conhecido como Zé
Lelé:

— Ainda não terminaram esses ti-
pos de crimes, a luta continua entre os
grandes, que tem tudo na mão, e o pe-
queno, que não pode se defender. Eu es-
pero que daqui para frente, com a
pressão do exterior e a pressão crês-
cente que agora se forma no Brasil, a
polícia não só descubra o mandante do
crime, mas que traga um pouco de or-
dem e tranqüilidade — disse Evaristo
Arns, se referindo ao assassinato de
Chico Mendes aos conflitos de terras no
Brasil.

Dom José Maria Pires, arcebispo
da Paraíba, também lamentou a mor-
te do ecologista e do líder do PT na Pa-
raíba, afirmando que o país passou por
experiências amargas com o confron-
to dos garimpeiros, que ocasionou em
oito anos o desaparecimento de 500 pes-
soas .

Festa de Bom Jesus dos
Navegantes reúne 100 mil

Salvador (AJB) — Se ao deixar de
ir pelo segundo ano consecutivo procis-são marítima de Bom Jesus dos Nave-
gantes, a intenção dó arcebispo e
primaz do Brasil, d. Lucas Neves, era
a de combater o lado profano da festa,
seu objetivo não foi nem de longe atin-
gido. A imagem foi recebida na praiada Boa Viagem por uma multidão de
150 mil pessoas e, enquanto um redu-
zido grupo de fiéis entoava hinos reli-
giosos, nas barracas haviam muito
samba, reggae e cerveja.

Desde o início da semana anterior,
o arcebispo primaz havia comunicado
sua decisão de mais uma vez não par-ticipar da procissão, ao contrário do
seu antecessor, d. Avelar Brandão Vi-
leia, que durante todos os anos em queesteve a frente da arquidiocese de Sal-
vador seguiu ao lado da imagem de
Bom Jesus dos Navegantes na centena-
ria galeota gratidão do povo, sem se
preocupar com o sincretismo religioso
e o lado profano da festa.

D. Lucas criticou o comportamen-
to não relacionado diretamente com a
fé durante a procissão — os biquínis,
principalmente nas embarcações, be-
bidas alcóolicas e músicas festivas —
e, com relação a posição do seu ante-
cessor, disse que, embora não partici-
passe da procissão, celebraria três
missas em homenagem a Bom Jesus

dos Navegantes, enquanto d. Avelar
tradicionalmente celebrava apenas
uma.

Embora não houvesse ordem ex-
pressa do arcebispo nesse sentido, o
afoxe filhos de Ghandi foi impedido de
se aproximar do local do desembarque
da imagem de Bom Jesus, na praia da
Boa Viagem, como tradicionalmente
fazia. O ritmo e as danças afros, pre-senças marcantes na festa, sempre fo-
ram combatidos pelos católicos mais
tradicionalistas e, dessa vez o afoxé
mais famoso do Brasil teve que home-
nagear o senhor dos navegantes à dis-
tância.

Como ocorre todos os anos, a pro-cissão pela baía de Tados os Santos foi
seguida por centenas de embarcações,
algumas com personalidades ilustres,
como o governador do Rio Moreira
Franco, que participou pelo oitavo ano
consecutivo a bordo da escuna Bpla
Branca, de seu amigo particular, o
emprsário Luís Alberto Oliveira, ymdos ausentes foi o ministro das Comu-
nicações, Antônio Carlos Magalhães,
que mesmo na Bahia — passou o revfeil-
loti em sua casa de veraneio na ilha de
Itaparica — não foi as festividades ain-
da ressentido pela morte do amigo, o
deputado estadual Luís Cabral, ocorri-
da há 15 dias em acidente automobi-
lístico.

Mármore do Memorial
JK, em Brasília,

ruiu e foi ao clião ]
Brasília (AJB) — A ressaca de fim de ano.

também atingiu a capital Federal, que amanhe-:;
ceu desfigurada. O Memorial JK, construído pa-''
ra homenagear o idealizador de Brasília,.
Jucelino Kubtschek, ruiu na manhã do primeiro"
dia do ano.

O mármore branco que reveste a pirâmide,!;;
principal corpo do monumento, rachou e veio aJ„
baixo. Há duas semanas as primeiras rachadu-s4
ras já haviam sido notadas.

Comunicamos imediatamente o engenheiro
encarregado da obra e ele disse que faria os re-
paros logo depois das festas de fim de ano, lem-..
brou ontem o vigia Antônio Pereira,dos Santos.
Não houve tempo.

O Memorial JK foi inaugurado no dia 12 de
agosto de 1981, construído pelo ex-governador do
Distrito Federal Aime Lamaison, que contratou
a Sergem — Serviços Gerais de Engenharia pa-
ra executar, o projeto do arquiteto Oscar Nieme-
yer. Em 21 meses, o que foi considerado um prazo í
recorde, a obra foi concluída.¦ Desde o ano de inauguração, no entanto, o.~
Memorial tem apresentado rachaduras em toda
a extensão da pirâmide. As piscinas que cercam
o monumento também tem rachaduras nas pa-redes. Pelo menos uma vez ao ano é necessário
fazer "remendos" nos mármores e no cimento.
Brasília, que foi tombada pela Unesco como "pa-
trimônio da humanidade", em menos de 30 anos
de existência começa a se deteriorar.

Frango e cerveja
para quem passou

o ano na fila
Brasília (AJB) —

Umi chester assado, fran-
go a passarinho, vinho e
cerveja, com este cardá-
pio, os integrantes da "fi-
Ia do relending" come-
moraram o Ano Novo na
portaria do Banco Cen-
trai. "O reveillon não foi
ruim como pode parecer.
Aliás, poucas pessoas po-
dem dizer que passaram
o Ano Novo na fila", brin-
ca o representante do Ci-
tibank, desde quarta-fei-
ra guardando o primeiro
lugar para sua empresa.

Na portaria do Ban-
co Central eles são seis
pessoas. Sua missão é as-
segurar os primeiros lu-
gares na abertura das
negociações, hoje do re-
lending ou reempréstimo
que diz respeito a aproxi-
madamenfe US$ 950 mi-
lhões de uma dívida não
paga e que será empres-
tada pelos bancos inte-
ressados com autoriza-
ção do Banco Central.
Hoje, logo no início da
manhã, os executivos dos
bancos interessados as-
sumirão os lugares na
fila.

Em primeiro lugar
está o Citibank, seguido
pelo Chasse Manhattan,
Banco de Crédito Nacio-
nal, Banco Bandeirantes,
Nacional e Sogeral. A ne-
gociação foi aberta on-
tem às 9 horas e a expec-
tativa era de que outros

interessados ocupem
seus lugares na fila hás
primeiras horas da ma-
nhã de ontem.

Não se identificar e
guardar o lugar na fila
como algo sagrado. Es-
tas são as recomenda-
ções que os represen-
tantes dos bancos inte-
ressados guardam com o
maior rigor. Dentre eles,
alguns não são ligados
aos bancos diretamente,
mas funcionários de éhi-
presas de vigilância' e
corretoras de valores
contratadas para : a
missão.

Em Brasília, não
chegaram a acontecer
tentativas semelhantes
de galgar lugares nas fi-
Ias. As colocações foram
respeitadas como se sa-
gradas fossem, tal qual a
recomendação. Todos os
seis foram especialmén-
te remunerados pára a
missão — os represen-
tantes do Citibank vie-
ram de São Paulo paraisso — e o companheiris-
mo que surgiu durante as
longas horas de espera
acabou dispensando &té
a própria fila. Cada uim,
sabedor do lugar que
ocupa, tratou de arru-
mar uma cadeira ide
praia e formou-se uma
animada roda de convier-
sa, trapaça, se houve,! só
no jogo de baralho queajudou a passar o tempo.

Em Maceió, atraso
de duas horas na
posse do prefeito:

cio á operação "acorda
Maceió", que consite num'mutirão de limpeza e recu-
peração da malha viária dacidade. Palmeira começou aoperação pela orla maríti-ma, no bairro de Pajucara,
área nobre da cidade.

Maceió (AG) — O sena-
dor licenciado do PFL, Gui-
lherme Palmeira, assumiu
ontem, às 17 horas, com
duas horas de atraso, a Pre-
feitura de Maceió. A soleni-
dade realizada no auditório
Guedes de Miranda, da Uni-
versidade Federal de Ala-
goas, foi rápida. Em
seguida, às 18 horas, ele re-
cebeu o cargo do ex-prefeito
Djalma Falcão, do PMDB.

Ainda ontem, às 20 ho-"ras, o novo prefeito deu ini-

Guilherme Palmeira as-sumiu uma prefeitura fali-da, com dívidas de mais deCz$ 30 bilhões e os funciona-
rios municipais sem receberhá três meses.

CURSO MOR GADO
Av. Alcindo Cacela, 1531 — Fone: 225.0615.
Futuros concursos: Banco do Brasil, BASA,

Banco Central e Receita (Federal e Estadual)!
Candidate-se a uma vaga, com segurança, num
curso dinâmico e de ensino modernizado. Turmas
pela manhã, tarde e noite. Aproveite suas férias.
Início 03/01/89. _
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Expedição ecológica alerta
para 'destruição' do Brasil

Belo Horizonte — "O Brasil es-
tia totalmente destruído: estradas
precárias, devastação ecológica,
muita fome, sem cultura e sem his-
tória". Está é a conclusão prelimi-nar dos três integrantes da
expedição Sagarana, que chegam
hoje a Monte Sião, Sul de Minas,
após 182 dias de viagem pela trilha
da Coluna Prestes e redondezas. O
médico José Alexandre Bernardi,
o professor e fotógrafo José Cláu-
dio Faraco e o jornalista Ronaldo
Fioravanti Jaconi, descendentes
de italianos, tinham o objetivo ini-
ciai de conhecer de perto a reali-
dade do país, que seus bisavós
escolheram para viver buscando
suas origens e culturas.

Mas, a decepção marcou o fi-
nal da viagem, planejada e traba-
lhada durante um ano pelos três.
Rodaram 25 mil quilômetros, 7.169
em estradas de terra; atravessa-
ram 16 Estados; visitaram dez
parques nacionais e três tribos in-
dígenas.

O abandono dos parques nacio-
nais impressionou os viajantes,
constatando que a maioria dos pro-
blemas de terra ainda não foram
definidos. As desapropriações fo-
ram feitas, mas os fazendeiros ain-
da não foram indenizados, gerando
constantes conflitos nos locais. Os
parques são guardados por pou-
quíssimos guardas mal remunera-
dos e em condições precárias.

A caça fácil continua presen-te no pantanal matogrossense. Ao
cortarem 143 quilômetros do pan-tanal, através da rodovia Trans-
pantaneira, os três aventureiros
detectaram a falta de fiscalização
e o excesso de animais soltos pelasestradas. "É o paraíso dos caçado-
res", denominou Alexandre Ber-
nardi. O abandono também é
característico no pantanal. Eles
travessam 126 pontes de madeira,
e a maioria sem a menor condição
de travessia.

Contam eles que o Parque Na-
cional da Emas, em Goiás, é cer-
cado por plantações,
principalmente de soja. Algumas
nascentes de rio ficam fora do par-

que e, por isso, as águas chegam
contaminadas com agrotóxicos, co-
locando em risco a vida dos ani-
mais que habitam ali.

O abandono total foi constata-
do, pelos pesquisadores no Parque
Nacional Araguaia, ilha do Bana-
nal, em Tocantins. Eles depararam
com gado pastando no local e in-
cêndios sem combate. No parque
vive uma tribo de índios Carajás,
trazida pela Funai, em precárias
condições. Caçadores e pescadores
por natureza, os Carajás matam
animais para revender, alternativa
encontrada para amenizar a misé-
ria a que estão expostos. A tuber-
culose e o alcoolismo são outros
problemas vividos pelos índios.

No Vale dos Dinossauros, Pa-
raíba, os pesquisadores constaram"Um crime contra um patrimônio
arqueológico". No local, existem
raras pegadas fósseis que estão
sendo destruídas pela erosão e pe-las águas. Algumas desaparece-
ram nas rochas, levadas como
souvenir por turistas ou pesquisa-dores. O projeto para transformar
a reserva em parque nacional ain-
da não foi concretizado.

O primeiro parque criado pe-la nova República também não
passou do papel, de acordo com
Alexandre Bernardi. É a Chapada
Diamantina, na Bahia. A região é
tradicionalmente de garimpo e os
conflitos são constantes. O parquetem apenas um funcionário.

Na serra da Capivara, no
Piauí, está sendo desenvolvido un
trabalho, considerado por eles co-
mo o mais importante da América.
Ali foram encontrados vestígios de
ocupação humana datadas de 42
mil anos. Se confirmados, provoca-riam uma reviravolta em todas as
teorias existentes até hoje sobre a
ocupação americana. Mas, o par-
que não é fiscalizado pelo IBDF,
tornando inevitável a destruição.

A chapada dos Veadeiros, em
Goiás que começou com 625 mil
hectares também vive o problemade irregularidades das terras: os
fazendeiros desapropriados ainda

SanfAnna defende a
unidade do PMDB

não receberam indenização, de
acordo com os três viajantes. So-
mente três guardas tomam conta
do local, contando com apenas 500
litros de combustíveis por mês, pa-
ra rodar todo o parque.

O abandono constato pelos três
integrantes do Projeto Sagarana
atinge, também, as estradas e ei-
dades. Segundo eles, os buracos
nas estradas colocam em constan-
te risco a vida dos que por elas tra-
fegam. Eles encontraram centenas
de cruzes, que marcam a violência [das estradas. "Por falta de conser-'"
vação, verificamos que muitas ro-
dovias estão voltando a ser de
terra, porque o asfalto está com-
pletamente destruído" — comenta L
Alexandre Bernardi.

A precariedade do transporte
coletivo foi evidenciada no Nordes-
te. De acordo como os pesquisado-
res, é impressionante número de
gente pedindo carona nas estradas
da região, por falta de transporte
e de dinheiro.

Em sua andanças, os pesqui-sadores puderam perceber, ainda,
que doenças consideradas sob con-
trole estão voltando a fazer víti-
mas. No Norte e Nordeste eles
encontraram muitos casos de febre
amarela, malária e doença de cha-
gas. Os funcionários da Sucam, ór-
gão responsável pelo combate a
estas doenças, trabalham sem a
menor condição: além dos baixos
salários, normalmente não têm
veículos para locomoção; traba-
lham a pé ou com bicicletas.

Em extinção, também, a cul-
tura popular. Os pesquisadoresavaliam que o Brasil perdeu sua
história. O povo praticamente não
sabe nada sobre o país em que vi-
ve. Retrata-se na realidade do Rio
e São Paulo, divulgadas pela TV,
perdendo as origens e o folclore.
Uma revolta contida foi percebida
pelos viajantes, entre a populaçãodo país. "Há uma guerra civil não
declarada. Uma revolta geral, mas
não existe luta unida, revoluciona-
ria", considera Alexandre
Bernardi.

Salvador (AE) — "Nós não va-
mos nos submeter — até porque so-
mos um grupo majoritário — a queuma pequena minoria, que faz
muito barulho, queira ganhar a
convenção e nos expulsar", decla-
rou ontem, em Salvador, o deputa-
do Carlos Santana, líder do
governo no Congresso Nacional, ao
comentar a articulação do grupohistórico do PMDB no sentido de
apresentar uma chapa própria na
convenção do partido, marcada pa-ra 12 de março.

Segundo o.deputado, os mode-
rados — corrente peemedebista da
qual ele afirma fazer parte — não
são favoráveis a expurgar ninguém
do partido, "pois achamos que to-
dos podem conviver dentro do
PMDB". Ele criticou a indefinição
do partido com relação ao gover-no do presidente Sarney e conde-
nou o "esfacelamento"
peemedebista que pode surgir com
a disputa convencional. E garan-tiu: "Estamos nos preparando,sem dúvida, para a grande dispu-
ta da convenção". O líder acha que
para lançar um candidato forte à
Presidência da República, o
PMDB precisa de unidade.

Santana confirmou que "de

cinco a oito ministérios" devem ser
extintos com a reforma adminis-
trativa que está sendo elaborada
pelo governo federal com o objeti-
vo de reduzir o déficit público vi-
sando o controle inflacionário.
Revelou, ainda, que vários órgãos
de serviços paralelos serão extin-
tos e, a médio prazo, algumas es-
tatais privatizadas. Esclareceu
que a reforma, todavia, não atingi-
rá a princípio o funcionalismo da
União. O deputado também garan-tiu a adoção de medidas voltadas
para a desindexação da economia
e a criação de um mecanismo de
correção da inflação nos salários
e preços, além da introdução do de-
flator sugerido pelo ex-ministro
Mário Henrique Simonsen.

Carlos Santana, que foi presti-
giar a posse de seu filho como ve-
reador na Câmara Municipal de
Salvador, declarou não ter sido son-
dado para ser ministro na reforma
planejada pelo governo. Adiantou,
entretanto, que "na condição de de-
putado e sem ligações com Execu-
tivo posso prestar melhor serviço
a esse período de transição e cola-
borar com a estabilidade do
governo".
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Quércia renova as
críticas ao governo

São Paulo (AG) — O gover-nador Orestes Quércia voltou a
orientar o governo federal por•não estar tomando as medidasnecessárias para a superação
dos problemas que atingem o
país. Em seu programa diário
de rádio, Quércia lembrou em
sua mensagem de Ano Novo queé imprescindível um esforço
muito grande para melhorar a
situação nacional.

Manifestando confiança no
potencial do país, Quércia lem-
brou que todos têm que estar
atentos e com muito otimismo
para construir "um destino me-
lhor, que a Nação merece".— Nós temos reservas natu-
rais e um povo inteligente e com

grande capacidade de luta. E is-
so me faz lembrar o que fez Jus-
celino Kubitschek para o Brasil.
Ele prometeu que faria no go-verno um trabalho em 50 anos
em cinco anos e cumpriu. Por
isso, é possível, com sensibilida-
de, com disposição de luta, ul-trapassar os problemas que a
Nação enfrenta, disse Quércia.

O governador defendeu, ain-
da, a necessidade de maior de-
senvolvimento social, com mais
progresso e equilíbrio social e se
mostrou favorável a aplicação
de investimento estrangeiro no
país como forma de resolver ai-
guns problemas da nação, prin-cipalmente os tecnológicos.

tO primeiro bebê do ano novo
•33';'

!.

Rio (AG) — O primeiro bebê doano, nascido aos cinco segundos de on-tem no hospital Rocha Faria, em Cam-
po Grande, é homem, pesa dois quilose 520 gramas, mede 47 centímetros e sechama Hogen Hagive, nome escolhido
pelo pai, o motorista desempregado
Paulo Omela Silva, em homenagem aum príncipe da Índia. O parto foi nor-mal e a mãe, Carmem, de apenas 17anos, que vive há cerca de três anoscom Paulo, passa bem. Hogen é o pri-meiro filho do casal.

Carmem dizia-se, ontem de manhã,ainda no hospital, bastante feliz em ser

a primeira mãe do ano. Porém, a suaopinião, mais importante do que seu fi-lho ter nascido no Ano Novo foi o fatode ele ter nascido com saúde, sem ne-nbuni problema. Carmem pensava queo filho nasceria apenas no carnaval.— Achava que eu estava grávida de
sete meses. É uma coisa nova, a gentefica até abobada. Na hora pedi a Deus
que ele fosse perfeito, fisicamente ementalmente. Vou ensinar a ele tudo.
que meus pais me ensinaram e espero,
no meio da crise em que o país vive, dar
muito carinho e amor ao meu filho —
afirmou.

Um 'reveillon9
em casa depois
do transplante

São Paulo (AJB) — Depois de
passar o reveillon com a família,
Cristóvão Augusto da Silva, de 41
anos, primeiro brasileiro a sobre-
viver de um transplante duplo de
coração e pulmão, volta hoje ao
hospital da Beneficência Portugue-
sa para realizar novos exames e
analisar a evolução de seu estado
de saúde. Cristóvão sofreu o trans-
plante há menos de um mês, no dia
sete de dezembro, e sua recupera-
ção vem se dando de uma forma
tão rápida que a equipe chefiada
pelo cirurgião José Pedro da Silva
decidiu liberá-lo para passar as
festas de final de ano em casa e
aproveitou para dar-lhe alta hospi-
talar. Desde quinta-feira Cristóvão
e a mulher, Elza da Silva, de 33
anos, estão na casa dos pais de El-
za. "Fomos muito bem de passa-
gem de ano", comenta, animada,
Elza. Cristóvão, que está proibidode receber visitas até mesmo de
seus parentes mais próximos, teve"'
um reveillon bem calmo. Todos es-
tes dias, acordou bem cedo, entre
5h30min e 6 horas da manhã, an- >
dou pela casa, deitou durante o dia '
e esperou as visitas diárias de mé-
dicos da equipe da Beneficência.
Não houve festa, mas Cristóvão pô- r
de comemorar a entrada do novo
ano comendo arroz e feijão casei-
ro, prato que adora. "A gente não
tem clima para fazer festa", diz El-
za. "Não pode vir muita genteaqui", continua. Desde quinta-feiraaté anteontem de manhã, Cristo-
vão esteve em companhia apenas
de Elza e de seu sogro, Francisco,
e de sua sogra, Nezinda. Apenas
anteontem,de manhã, seus quatrofilhos — o mais velho tem 13 anos
e a maisanova, dois — foram visi-
tar o pai. Cristóvão conversou com
as crianças, mas à tarde voltou pa-ra seu quarto, onde passa a maior
parte do tempo. "Ele não pode fi-
car muito junto da gente", comen-
da ela que passou a tarde de
anteontem tentando controlar seus
filhos, principalmente a mais nova,
de dois anos, que estava "um pou-co enjoada". O paciente precisa evi-
tar contato com as pessoas paraafastar qualquer eventual conta-
minação. Problema que junto com
a rejeição, é o grande perigo temi-
do pelos médicos.

O estado de saú de Cristóvão
vem sofrendo tantas melhoras que
9 simples passeio de final de anoa casa da sogra se transformou emalta. "Ele só vai voltar ao hospital
para fazer controles". Explicou ocirurgião Valdo Carreira, um dosmédicos da equipe. Ontem, Cristo-
vão foi a Beneficência Portuguesa
fazer um check-up, já que passou•três dias fora do hospital.

Repórter TO
SUBSÍDIOS (1)

Quando os constituintes de 88 reivindica-
ram, com inabalável persistência, as prerro-
gativas e autonomia do Legislativo, ninguém
poderia supor que seriam tais prerrogativas
utilizadas tão rapidamente em proveito pes-soai, dando ao país exemplo tanto mais cho-
cante porque, simultaneamente, exigem os
legisladores, austeridade em todos os demais
setores públicos e privados.No mês de dezembro, a remuneração dos
parlamentares federais foi logo duplicada, pa-
ra tornar inócua a incidência do Imposto de
Renda que eles próprios haviam introduzido
na Constituição, atendendo à opinião pública,
que de há muito verberava o privilégio daque-
Ia isenção. Pouco depois, novo aumento pelos
índices dos funcionários fazia saltar o contra-"cheque 

parlamentar para 7,5 milhões, além
das inumeráveis ajudas, mordomias, fran-
quias e empregos de confiança, que colocam
nossos representantes como os mais bem pa-
gos servidores do Estado, em contraste com
o nível médio de vida do povo brasileiro, que
é um dos mais baixos do planeta.

O impacto despertou tanta reação que vá-
rios líderes já se propuseram a rever o assun-
to, contentando-se com a URP e reduzindo os
ganhos de janeiro a qualquer coisa em torno
de 6 milhões. Isso se conseguirem persuadiras suas bancadas a não se conformarem com
o alegre fato consumado...

SUBSÍDIOS (2)
Seguindo o bom exemplo do Congresso Nacional,

também a Assembléia Paraense reajustou o ganho de
seus integrantes para nada menos, em dezembro, de
4,5 milhões que, com ajuda de custo de 1,8 e vários je-
tons de sessões extraordinárias poderá fazer total apro-
ximado de 10 milhões. Compare-se isso à recente tabela
de vencimentos do funcionalismo estadual e ver-se-á
que cada deputado corresponderá, nesse mês, a 4 ou
5 secretários de Estado e, nos demais, pelo menos a dois
e meio. E quanto ao magistério, médicos e assessores,
mesmo categorizados, valem quase um curso inteiro,
uma Diretoria de Saúde ou um setor técnico completo...

SUBSÍDIOS (3)
Seguem-se, na escala hierárquica do Le-

gislativo, os vereadores de Belém, cujo nume-
ro acaba de subir para 33. Como também eles
devem acompanhar o percentual ganharão
um pouco mais de 3 milhões e chegaram a
inclinar-se pelo aumento retroativo a outubro,
a fim de homenagear os colegas que se reti-
ram. Parece todavia que prevaleceu a sensa-
tez de Zenaldo Coutinho e Arnaldo Jordy,
colocando a vigência em janeiro próximo
quando a remuneração pode ser alta, porém
ao menos a data é correta...

SUBSÍDIOS (4)
O deputado Ronaldo Passarinho não concorda, po-rém, com a versão corrente de que os deputados pa-

raenses se aumentaram. É, segundo o que foi noticiado
no Rio, em 400%. E explica porque: os deputados do
Pará limitaram a sua remuneração em 2/3 da remu-
neração dos deputados federais, quando poderiam ter
feito como os deputados mineiros, aumentando-se li-
vremente, sem impor qualquer teto ao que ganham.

A Constituição atual suprimiu preceito da anterior
que vinculava a remuneração do deputado estadual à
do federal e a dos vereadores à do estadual. Agora, cada
Câmara Legislativa estabelece a remuneração dos seus
legisladores. A Assembléia do Pará preferiu manter
essa vinculação, que funciona, na prática, como um li-
mite, que os deputados não poderão ultrapassar, mes-
mo que, por hipótese, o governador do Estado conceda
ao funcionalismo um aumento em percentual maior do
que o dos subsídios dos deputados federais. Se isso

acontecer, os deputados paraenses ganharão um au-
mento menor, de modo a não ultrapassar 2/3 do que
vier a ganhar o deputado federal.

POSSE (I)
Apesar de ser um domingo, e ainda por ei-

ma primeiro de ano, foi maciça a afluência de
convidados à solenidade de posse do prefeito
Sahid Xerfan, realizada ontem à tarde no pie-nário da Assembléia Legislativa. Tão maciça,
aliás, que o recinto foi insuficiente para com-
portar a todos, fazendo com que muita gente,
barrada nas portas de entrada do plenário e
das galerias populares, acabasse desistindo
de permanecer no local.

O cerimonial da Câmara, responsável pe-
la organização da solenidade, ainda tentou,
sem muito sucesso, controlar o ingresso de po-
pulares no plenário da Assembiéia, iocai que
deveria ser destinado unicamente aos verea-
dores e a um seleto e reduzido grupo de con-
vidados. Quando a solenidade chegou ao fim,
porém, o plenário já estava de tal modo reple-
to que até o trabalho da imprensa — especial-
mente as equipes de televisão — se via
extremamente prejudicado.

POSSE (II)
O prefeito Sahid Xerfan, que foi acolhido no plena-

rio da Assembléia Legislativa bastante sorridente e de-
baixo de uma prolongada salva de palmas, mostrava,
ao final da solenidade de transmissão do cargo, encer-
rada com o seu discurso, uma aparência grave e pou-
co comunicativa. Impressão que se confirmaria logo
depois quando ele, descendo da tribuna, dirigiu-se di-
reta e rapidamente para a porta de saída, evitando os
cumprimentos de praxe e deixando a Assembléia Le-
gislativa com tanta rapidez que muitos dos presentes
nem sequer chegaram a perceber.

O prefeito frustrou inclusive os jornalistas, a quem
prometera, antes, uma entrevista para depois do ato
de transmissão do cargo. Um assessor de Xerfan, igual-
mente surpreendido pela sua retirada meteórica, pre-
feriu atribuí-la ao atraso da programação.

FARPAS
Apesar do tratamento mutuamente res-

peitoso adotado em seus discursos e do cará-
ter solene da ocasião, o ex-prefeito Coutinho
Jorge e seu sucessor, Sahid Xerfan, acabaram
trocando algumas farpas ontem, durante a so-
lenidade de posse e transmissão do cargo, rea-
lizada no plenário da Assembléia Legislativa.

Coutinho Jorge, que em seu discurso fez
uma ligeira prestação de contas, por várias
vezes deixou de lado a peça escrita que tinha
nas mãos, preparada por sua assessoria, pa-ra falar de improviso. E, numa dessas oca-
siões, afirmou que na sua administração,
embora não fazendo tudo, a Prefeitura fez
muita coisa, "ao contrário do que andaram di-
zendo por aí".

Logo depois, Sahid Xerfan afirmou que,entre outras coisas, agride os princípios cris-
tãos a visão de pessoas "desassistidas buscan-
do esmolas ou catando lixo nos monturos",
declaração interpretada por alguns assesso-
res como alusão direta ao "Lixão do Aura",
mantido pela administração passada.

ADVERTÊNCIA
A comissão constituída na Federação do Comer-

cio para acompanhamento do Pacto Social, fez um re-
latório ao presidente da Federação, Domênico Falesi,
advertindo para que todos fiquem atentos em relação
a dois itens: 1) Os reajustes nos serviços públicos,(água, luz, telefone e passagem de ônibus), para fis-
calização de tarifas acima dos índices do Pacto.

2) A lei do ICMS, há pouco aprovada pela Assem-
bléia, para constatação dos impactos inflacionários queesse tributo vai causar.

EM POUCAS LINHAS
Sahid Xerfan começa sua administração

com uma reunião, logo mais às 9 horas, na SE-
SAN, para discutir a montagem do Plano de
Emergência que objetiva limpar a cidade, de-
sobstruir bueiros e canais e tapar os buracos
das ruas de Belém. ***** 0 prefeito Coutinho Jor-
ge vai cumprir um período de repouso, inicialmente no
seu sítio, em Santo Antônio do Tauá e depois em Sali-
nas, para onde deve viajar na próxima quinta-feira.***** Quando retornar a Belém, Coutinho Jor-
ge apresenta-se a Universidade, onde é pro-fessor. ***** O Tribunal de Justiça do Estado não
mandou nenhum representante para a posse do prefeitoSahid Xerfan. ***** Ontem mesmo Sahid rece-
beu telegramas de congratulações dos gover-nadores Hélio Gueiros e Moreira Franco, do
Rio de Janeiro. ***** O Gol oficial, chapa 6768, da
Secretaria da Fazenda do Estado, rompeu o ano, tra-
fegando pela Almirante Barroso, lotado de um grupodevidamente preparado para um reveillon. ***** As
entidades populares vão promover dia 5, às 17
horas, ato público que marcará 1 mês da mor-
te do deputado João Batista. ***** O ato objeti-
va pressionar as autoridades para identificar e puniro autor da morte de João Batista e proteger os que es-
tão sendo ameaçados. ***** A diretoria da festa
de Nazaré, com o apoio da Paratur, já come-
ça a trabalhar para a realização do 200? Cí-
rio, que será em 1992. ***** A finalidade é divulgar
o evento no estrangeiro. ***** Na primeira quin-zena de fevereiro, o ecólogo e agrônomo José
Lutzemberg conhecido internacionalmente es-tara em Belém para proferir palestras sobre
a situação do meio ambiente no Brasil, numa
promoção do Grupo de Estudos e Debates de
Agronomia, iniciando a programação de 89.***** O secretário de Interior e Justiça já está em Be-
lém depois de uma bateria de exames feitos em São
Paulo por causa do problema cárdio-vascular que o
acometeu. Itair vai se submeter agora a um tratamento

fisioterápico, devendo em conseqüência solicitar seu
afastamento da SEU. ***** O grupo Experiência,
que vai participar do Projeto Mambembão,
está ensaiando uma de suas peças de maior
sucesso. "Foi Boto Sinhá", que por sinal foi as-
sistida pelo representante do MEC encarrega-
do de selecionar os espetáculos que serão
apresentados pelo projeto. ***** O Experiência jáconseguiu o apoio do governo do Estado para a viagem
e recebeu a promessa do BASA de participar do em-
preendimento cultural. ***** O DETRAN conse-
guiu virar o ano com as dívidas que existiam
junto ao IAPAS e ao FGTS, quitadas. Os reco-
lhimentos estavam atrasados há mais de 3
anos. ***** O palácio Lauro Sodré vê com bons olhos
a reeleição do deputado Mariuadir Santos para a pre-sidencia da Assembléia Legislativa. Se houver qual-
quer empecilho legal para a reeleição, o apoio do
governo será transferido ao deputado Mário Chermont.***** O engenheiro agrônomo Júlio César Lo-
pes, assessor da Superintendência do Banco
do Brasil, foi eleito em Brasília, titular paratoda a região Norte na Sociedade Brasileira
de Economia Rural. ***** Abílio Couceiro come-
ça esta semana a operação mudança de sua Mercúrio
Publicidade que passará a funcionar em modernas ins-
talações na Braz de Aguiar. ***** O Estado não
tem nenhum interesse em participar da cria-
ção da Fundação para manter o hospital da
Santa Casa. ***** Com duas unidades hospitalares
— os Servidores e o hospital das Clínicas — uma auto-
ridade ligada ao setor de saúde acha que em matéria
de disponibilidade de leitos o governo está bem servi-
do. ***** O médico Wellington Braun está há
mais de 3 semanas sem telefone. O número do
seu aparelho 226-1239 — foi trocado pela Tele-
para e da última vez em que o assinante re-
clamou da falta de assistência recebeu unia
desculpa convincente da funcionária: "O sr.
está esperando só há 21 dias".
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Espaço Católico
Regional Norte da CNNB

Dia Mundial da Paz (I)
"Para construir a paz, resjpeitar as minorias"

é o lema escolhido pelo papa João Paulo II para
o Dia Mundial da Paz celebrado no dia primeiro
de janeiro deste ano (1989). „,-„--

Nesta ocasião o papa publicou uma mensa-
gem na qual manifesta a solidariedade pessoal de-
le e da Igreja toda para com os grupos humanos
vítimas de discriminação e opressão por causado
seu pequeno número ou de sua fraca força. Nu-
ma sociedade realmente democrática, garantir a
participação das minorias na vida pública e sinal
de elevado progresso civil, e isso redunda em hpn-
ra daquelas nações nas quais a todos os cidadãos
é garantida essa participação, num clima de ver-
dadeira liberdade". E aos cristãos o papa recor-
da- "Como membros da única família de Deus,
não podemos tolerar divisqes ou discriminações
entre nós... Reconhecemos, como cristãos, que te-
mos um Pai comunf, o qual não faz acepção de
pessoas e "ama o estrangeiro, proporcionando-lhe
pão e roupa" (Dt. 10,18?'. .

Concluindo, o papa se solidariza cofn aque-
les membros de grupos minoritários que se encon-
tram no sofrimento. Conheço os seus momentos
de dor e os motivos de legitimo pundonor .

QUEIXAS a ' •

\r\: [¦ K y \ , ;. I. |i

Dia Mundial da Paz
Na mensaf

(II)
gem que o papa João Paulo II es-

creveu para o Dia Mundial aa Paz celebrado on-
tem, são registrados os Direitos que as minorias
possuem: . ,. .._ O primeiro direito das minorias e o direito
o pxistirem

Este direito pode ser desatendido de diversas
maneiras, até aos casos extremos em que é nega-
do, mediante formas manifestas ou indiretas de
genoe^o°dlreito _ existir pode ser insidiado tam-
bém com formas mais sutis... quando as popula-
ções indígenas são privadas do seu território
perdem um elemento vital da própria existência
e correm o risco de desaparecer enquanto povo.

Um outro direito a ser salvaguardado e o di-
reito que têm as minorias a preservar e a desen-
volver a própria cultura. ,''....Intimamente unido a este direito esta aque-
le de ter relações com os grupos que possuem uma
herança cultural e histórica comum e vivem em
territórios de outros Estados".

Dom Ângelo Rivato
Recebemos de dom Ângelo Rivato, bispo de

Ponta de Pedras, no Marajó, a seguinte carta com
data de 30.12.1988: .."Embora ausente da diocese, quero hipotefcar
irrestrita solidariedade aos agentes de pastoral'pe.
Silvério Castiglion, coordenador da pastoral da
diocese e Juliana Ondertoller, coordenadora da
Ação Social e catequese do interior de Cachoeira-
do Arari, diante dos graves acontecimentos lá no-
ticiados nos principais órgãos da imprensa local,
como também a todos os cristãos conscientes de
Cachoeira e de toda a diocese viva.

Tais atos, ao invés de arrefecer, animam a ca-
minhada de nossa Evangelização Libertadora, on-
de fé e justiça se complementam.

Ao mesmo tempo que manifesto o meu repu-
dio, alimento vivas esperanças de que as autori-
dades competentes serão capazes de tomar as
necessárias providências èm favor de nossa já tão
esquecida e sofrida região".

Dom Ângelo Rivato S.J. — Bispo diocesano

Dom Waldir Calheiros (I)
O Secretariado Nacional da Comissão Pasto-

ral da Terra (CPT) acaba de publicar uma nota
com o seguinte título: "Dom Waldir, de Volta Re-
donda, ameaçado de morte". A nota diz: "Rece-
bemos denúncias de que dom Waldir Calheiros,
bispo de Volta Redonda, está sendo ameaçado de
morte pelo famigerado "Esquadrão da morte" do
Rio de Janeiro que já exterminou centenas de vi-
das... sabemos que a fidelidade deste pastor a
Evangelho de Cristo e, portanto, aos pobres e in-
justiçados, sempre foi o motivo da perseguição que
ele vem sofrendo. A posição corajosamente evan-
gélica que ele tomou por ocasião da greve dos ope-
rários da Companhia Siderúrgica Nacional, em
que o Exército assassinou três trabalhadores e fe-
riu mais de vinte, é o mais recente exemplo de sua
presença de pastor no meio dos fracos.

Essas ameaças colocam em nossa frente o re-
começo da bárbara rotina que diariamente se re-
pete: ameaças de morte, execução das ameaças,
impunidade dos executores e mandantes dos cri-
mes. Por isso exigimos do Poder Judiciário uma
investigação profunda para descobrir, até à raiz,
a trama destas ameaças e saber quem são os ban-
didos que, protegidos por um covarde anonimato.

Dom Waldir Calheiros (II)
Durante a ditadura militar, dom Waldir teve

que responder a três processos militares, pelo seu
engajamento em defesa dos direitos humanos. Na
ocasião da última greve da Companhia Siderur-
gica Nacional foi notável pelo seu trabalho de me-
diador ao lado dos operários. As ameaças que um
não melhor identificado "Esquadrão da morte"
voltou a fazer à sua vida. suscitam revolta. A CPT
nacional, em nota distribuída à imprensa, decla-
ra: "Atribuímos toda a responsabilidade do que po-
dera acontecer, às autoridades que, também neste
caso, permanecem voluntariamente omissas em
relação a seu dever de proteger a vida dos cida-
dãos. Esta é, infelizmente, a atitude dos que toma-
ram os cargos públicos para promover interesses
particulares e que, portanto, facilitam a multipli-
cação da violência fria e cínica como resposta ao
crescimento da consciência dos injustiçados. Es-
tas autoridades não estão preparadas para a de-
mocracia. Acreditamos que estas ameaças
condenam, por si mesmas, as palavras da Sagra-
da Escritura que sempre amaldiçoaram quem ti-
ra a vida dos justos e dos inocentes e, ao mesmo
tempo, os que são coniventes com esses crimes,
por cumplicidade ou omissão".

"Resjustes"
O fim do ano de 1988 foi manchado pelo espe-

táculo revoltante dos "resiustes" que deputados fe-
derais e senadores, deputados estaduais e
vereadores se concederam. Na espera de inicia-
Uvas populares que ponham um fim a tamanha
irresponsabilidade, falta de escrúpulos é abuso de
poder, vale lembrar o que escreveram os bispos
do Brasil no documento: "Por uma nova ordem
constitucional" de abril de 1986: '"Os órgãos do poder e administração publica,
em todos os níveis devem servir à sociedade e não
servir-se dela. Portanto nenhum órgão de poder
deve gozar de capacidade jurídica de decidir em
causa própria, outorgando-se vantagens, privilé-
gios e honorários, sem controle da sociedade, atra-
vés de instrumentos adequados a serem criados"

Desejamos que a imprensa de mais destaque
aos políticos que se opuseram a esses renovados
assaltos aos cofres públicos, para~que o povo sai-
ba continuar-lhes o apoio e o voto. Aos outros, que
são maioria, dedicamos a indignada condenação
de quem — considerando a atividade política uma
atividade nobilíssima — a vê profanada com ta-
manho cinismo.

Esta 

a situação de algumas ruas
do centro da cidade. Com as for-
tes chuvas estão praticamente

intrafegáveis a Doca entre Senador
Lemos e Marechal Hermes; a Alcin-
do Cacela entre Antônio Barreto e
Bernal do Couto; Pedro Miranda com
a praça Eneida de Moraes; Avenida
Júlio César entre Conjunto Marex e
Pedro Álvares Cabral e outras ruas
capeafnento asfáltico cedeu lugar aos
buracos e a lama, prejudicando veí-
culos e pedestres, que de vez em
quando tomam um banho irideseja-
do de lama.
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Idosos. O usuário Paulo Ferreira
acredita que os cobradores, motoristas e
até empresários de Empresas de ônibus-
desconhecem a Constituição Federal. Es-
se é o documento brasileiro que dá
direitos e aos idosos de não pagarem a
passagem de ônibus. Porém, o usuário-
acha que as pessoas que trabalham em
coletivo, deveriam ler a Carta Magna, pa-
ra se conscientizarem que existe esse di-
reito, que não é pura farsa. "É incrível,
como documentamos cenas ridículas dos
motoristas fechando as portas do ônibus
e impedindo os idosos de subirem. Até pa-
rece que ganham alguma coisa com es-
sa atitude", disse Paulo Ferreira, que
pede providências urgentes por parte do
governo, da Empresa Metropolitana de
Transportes Urbanos e do próprio Sindi-
cato das Empresas de Ônibus.

Vala. Na rua Manoel Barata, esqui-

Valas entupidas. Devido às chuvas, é
mais fácil saber os locais em que as va-
Ias estão entupidas, pois a água fica acu-
mulada, impedindo das pessoas de
andarem normalmente nas calçadas e os
carros de utilizarem o acostamento. "Tu-
do fica uma poça d'água", disse a mora-
dora da Dom Pedro I, Elza Simões, que
pede providências para as instituições en-
carregadas com esse problema.

¦ 

:

CONJUNTO
Senhor Redator:

A matéria publicada no dia 6 de de-
zembro de 1988, sobre a real situação
em que se encontra a rodovia que dá
acesso ao Conjunto 'Stélio Maroja', tem
procedência. Mas não é somente o con-
junto que sofre essa situação. Existem
outros, que estão em pior estado de
abandono e são frutos de uma péssima
administração de quatro anos:

Na condição de vice-presidente da
Associação de Moradores do 'Stélio
Maroja', vários apelos foram feitos
através de abaixo assinados e provi-
dências não foram tomadas. Há de tu-
do, como lixo, lama e o que se pode
imaginar de ruim. A desculpa das não-
melhorias, é de que ninguém paga o tão
badalado IPTU. Mas será que em cam-
panhas eleitorais anteriores foram di-
tas estas palavras? Acredito que não,
a Prefeitura de Ananindeua não depen-

de somente deste imposto. E o ISS?
ICM? IPI? Etc e etc. E uma vergonha
dizer ao povo de Ananindeua que só se
tapa buraco e junta' lixo com o recebi-
mento do IPTU. Não seaceita mais es-
se tipo de justificativa. Onde está a
empresa que veio contratada de Belo
Horizonte para asfaltar e recuperar o
sistema viário? Se quiserem eu respon-
do onde é que está. Afinal de contas es-
te é o país das maravilhas!

Senhor Redator, acredite no prefei-
to recém-eleito pela vontade popular,
que é Fernando Corrêa, do PDS. Ele é
pobre, humilde e mais voltado para to-
dos os problemas de Ananindeua. Es-
pero que os vereadores, já diplomados,
não fiquem de braços cruzados, vendo
a fraude passar, mas que façam jus aos
seus ordenados.

No final de ano, houve prestação de
contas e o repasse do que não deu tem-
po para gastar com exceção das mor-
domias, é claro! E o abacaxi fica para

ser descascado pelo que assumiu, ago-
ra, o cargo de prefeito.

Nazareno Baião de Souza
Agente comunitário do Conjunto 'Sté-

lio Maroja'
SERRA PELADA
Senhor Redator

Venho com esta carta apontando as
irregularidades da Santa Casa de Mi-
sericórdia, de Serra Pelada- Gostaria
que fosse ao conhecimento da Secreta-
ria de Saúde.

Quando fui paciente e estive inter-• nado, fui mal atendido. É uma verda-
deira bagunça na Santa Casa,
começando pelo presidente dela, que só
vive bêbado e vai ao hospital perturbar
com sua embriaguez. Além do mais,
sua esposa fica na direção. Até uma
reunião que fazem com os funcionários
parece um bando de índio na guerra,
eles ficam sempre sem razão. Os fun-
cionários ainda são ameaçados de se-

rem levados para a Federal. Só peço ao •
Governo que tome providência de co-
locar um hospital do Estado aqui, pois
há milhares de famílias que necessi-.
tam de saúde. Creio que o presidente
da Santa Casa, João Gomes e sua es-
posa Nelma, não sabem o que é saúde,
pois quem está doente, necessita de ca-
rinho e não de ignorância.

' Eles cobram do paciente até os
medicamentos do 'cerne', que pelo que
sei, o Governo os fornece gratuitamen-
te. Mas eleâ só sabem comercializar.

Senhor Governador, na Serra Pela-
da há humanos e crianças que neces-
sitam de saúde e não só de vida, porqueesta já é dada por Deus.

Peço ao secretário de Saúde que
mande um grupo de pessoas, que pos-
sam dirigir a Santa Casa de Misericór-
dia, pois os que estão só entendem de
desumanidade.

População de Serra Pelada

Alenquer: Compromisso com o desenvolvimento
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Mais um ano
Luís Faria

Gantuss é o Timoneiro
Tomou posse como Prefeito Municipal de Alenquer,

o comerciante e pecuarista CLAUDIR ANIZ GANTUSS,
com o compromisso de sanear as finanças municipais,
administrar com austeridade e sobretudo propugnar
pelo desenvolvimento de um município tão esquecido.

O Prefeito Gantuss, já eleito porém ainda não em-

possado já esteve em Belém tratando junto aos órgãos
federais e estaduais dos interesses de Alenquer.

Na visita que fez ao governador Hélio Gueiros,
apresentou um relato do que de mais urgente e neces-
sário. O Governador prometeu atender dentro do pos-
sível as reivindicações do gestor municipal.

De grande valia em sido a ajuda e o apoio que
tem recebido do Deputado Federal Arnaldo Moraes
Filho.

O Prefeito Gantuss criará a Secretaria de Promo-

ção Social e terá como suporte para atendimento a po-

pulação mais carente, sua esposa D. Maria Yone
Leite Gantuss que por certo manterá convênios com
a LBA e outros órgãos de Assistência Social, para me-
lhor atendimento à comunidade.

Os problemas que afligem o município e terão prio-
ridade são os seguintes:

Sistema Viário; Saneamento; Reforma, ampliação
e extensão de energia elétrica. Melhoramentos e am-

pliacão do sistema de abastecimento de áaua, Saúde
e Educação, Segurança Pública (possível criação de
Guarda Municipal), Ampliação do Matadouro, Trans-

porte do abate para os açougues e mercados do mu-
nicipio.

O prefeito Claudir Aniz Gantuss, que foi eleito por
expressiva maioria eleitoral aos quais agradece os vo-
tos, e a resposta será o trabalho diuturno e sério b fren-
te da Prefeitura de Alenquer.

No limiar de um Novo Ano, esquecendo as
mágoas que se foram, a humanidade dispôs-se
alegremente a encetar a nova etapa recebendo,en-,
tre risos e esperanças, o Io de janeiro.Não importa as desilusões e as dores curtidas
nesses trezentos e sessenta e cinco dias que se es-
coaram. A velhice e a mocidade confraternizam
nesta época em ridentes expectativas e cada qual
formula os seus planos de futuro e aguarda a vin-
da das venturas ambicionadas.

O mundo de hoje — e o nosso Brasil, então!
— atravessa uma das fases mais cruciahtes de to-
das as épocas, em que predomina a maior de to-
das as crises: a crise de caráter, a crise moral.
A ambição, o ódio, a cobiça, a inveja, prevalecem.
A: coragem de ser sincero raia quase pelo impôs-
sível. A compreensão se evadiu das consciências
e até as mais puras aspirações dos homens se re-
duziram a um mínimo vergonhoso. A desonesti-
dade é o caminho fácil para as fortunas e o homem
não teme a Justiça. Vive-se num verdadeiro"salve-se 

quem puder" desprezível, em tal desor-
dem moral que as conseqüências são o derrotis-
mo e a descrença e a violência aí está num
crescendo assustador, apresentando as mais ter-
ríveis modalidades. É desolador o quadro em que
se encontra o mundo atual..

Em tal situação, como trabalhar por uma paz
duradoura, essa paz tão almejada por todos? O
mundo precisa de paz, de tranqüilidade, para que
as gerações vindouras não sejam como a presen-
te e as que têm passado, sem saber o que fazer,
vacilantes e indecisas, a caminhar para o abismo
do materialismo.

Não será fácil remover, tantos erros^verdadei-
ros entulhos enormes de muitas gerações, Ainda
assim e não obstante tudo — é difícil, difícil, mes-
mo, mas não impossível — melhores dias vão de
vir. Hão de vir, porque sempre houve equilíbrio no
mundo. Porque, para cada hora de trevas e som-
bras há uma de sol e luz, cada maré alta tem a
sua vazante, para cada pergunta, existe, em ai-
gum lugar, uma resposta que. cedo ou tarde, será
encontrada. Sim, melhores dias hão de vir. .

Mais um ano. O tempo despe-se da velha tú-
nica rota de 1988, lança-a fora para vestir a nova
e prosseguir implacável, indiferente, inexorável,
passando e tornando a passar, sem se lembrar se-
quer de que deixou alegrias e tristezas, sorrisos
e lágrimas, triunfos e fracassos, festas e luto.

0 cronista que também tem a felicidade de
ainda tomar parte nesta luta insana pelo pão de
cada dia e que crê no bem e na amizade, saúda
os seus amigos leitores, apresentando-lhes.de par
pelas congratulações pelo dia Io — Dia da Frater-
nidade — os mais ardentes votos de saúde, paz e
prosperidade.
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Belém, segunda-feira, Q2 de janeiro de 1989

Entra em vigor amanhã
a nova tarifa para os
ônibus: Cz$ 120,00
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i!l7" Entra em vigor amanhã, terça-
feira, dia 3 de janeiro, o decreto 5.864
assinado sexta-feira pelo governador
Hélio Gueiros, reajustando as tarifas
dos ônibus da região metropolitana de
Belém para Cz$ 120,00.

Segundo o decreto do governador
a tarifa Belém-Outeiro será cobrada
também ao preço de Cz$ 120,00 de se-
gunda a sexta-feira, exceto nos fe-
riados.

Nos considerandos o governador
garante também que continua tendo
validade por mais 30 dias o% vales ou
tickets adquiridos anteriormente, inde-
pendentemente do preço de sua efeti-

va aquisição. Só em dezembro de 88 o
governo dispendeu com a extensão do
benefício do vale-transporte aos servi-
dores estaduais, a importância de Cz$
95 milhões.

Ainda segundo o decreto, o reajus-
te está dentro das metas do Pacto So-
ciai e pouco diferencia do percentual
definido pelo EMTU/Belém que havia
aprovado uma tarifa de Cz$ 121,75.

Esse aumento do preço das passa-
gens dos ônibus ocorre exatamente um
mês após o último aumento. Em 2 de
dezembro os ônibus passaram de Cz$
77 para Czf 97,00.
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Fernando Corrêa chega com sua bicicleta para tomar posse em Ana-
nindeua. .

Os novos vereadores de Ananindeua prestam juramento antes de empos-
sar o prefeito. .

Prefeito de Ananindeua foi
à posse com sua bicicleta
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Tomou posse ontem pela manhã
na prefeitura de Ananindeua o pre-
feito Fernando Corrêa,, do PDS,
cuja campanha eleitoral anterior a

c 15 de novembro tinha como slogan"O tostão contra o milhão", devido
aos parcos recursos de que
dispunha.

Após um culto evangélico na
Praça Raimundo Vera Cruz e o ju-
ramento na Câmara tal como pro-
metera, Fernando Corrêa, que é'. evangélico chegou à sede da prefei-

j tura no mesmo veículo que usou em
sua campanha, ou seja, sua bicicle-
ta, e foi muito aplaudido pelos po-
pulares.

No discurso de posse na Cama-
ra, Fernando Corrêa disse conhecer"os grandes problemas de Ananin-
deua e as legítimas aspirações" de
sua gente. E adiantou que a situação
difícil que assola toda a Nação não
deve arrefecer o ânimo daqueles que
têm a missão de conduzir os desti-
nos no povo. "A situação requer, sem

;i dúvida, muita luta e muita abnega-
ção em favor da causa pública",
disse.

. "Tenho a exata dimensão dos
r problemas que, juntos, iremos en-

frentar. Muitos deles se originam fo-
.. ra do município mas têm seus
: reflexos projetados, inevitavelmen-
3 te, sobre as comunidades locais."A educação, a saúde, alimenta-

ção, o transporte, o saneamento bá-¦': sico, o atendimento social, a
i, assistência à infância e o amparo à

;; velhice dizem respeito tanto ao mu-
nicipio quanto à segurança pública,

, a geração de empregos e a própria
, melhoria da qualidade de vida.

O novo prefeito fixou também a
educação a saúde e o saneamento
como as propriedades de sua admi-
nistração e disse também que dará

ênfase a uma reforma administra-
tiva ampla capaz de assegurar me-
lhor desempenho da prefeitura."Cargos, funções e salários serão re-
vistos", disse o prefeito, acrescentan-
do esperar contar com o apoio a
compreensão e a colaboração de
todos.

Por fim o prefeito Fernando
Corrêa lembrou sua passagem pela
prefeitura de Ananindeua em 1982 è
concluiu:"Quando assumi a Prefeitura
em 1982 governei com as mesmas
pessoas que encontrei.

Não tive receio e todos corres-
ponderam com o meu trabalho. Vo-
cês viram e são testemunhas. Sei
que onde Deus plantou o trigo o san-
tanaz semeou o joio e isto aconteceu
em todos os campos, sem exceção.
Deus até hoje não separou os bons
para um lado e os maus para outro.
Eles se confundem. Mas o bom pas-
tor conhece suas ovelhas. Tudo de-
pende de quem vai dirigir. Sendo de
bons princípios, tendo religião, amor
e respeito à sua família e um bom
caráter, tudo dará certo, como deu
anteriormente.

Cuidarei com dedicação, cari-
nho e honestidade de todas as difi-
culdades que o povo atravessa.
Quero apenas cumprir com minha
missão aqui na terra, doando-me ao
trabalho, pela causa de todos. Quan-
do partir para a eternidade, e
encontrar-me com o supremo juiz
possa eu dizer: Eis-me aqui Senhor,
cansado, abatido e de mãos vazias.
Porém, tudo que determinaste que
fosse feito, eu tentei. Se não conse-
gui, creia que, pelo menos, fiz o
possível.

Confiem em mim e me ajudem
a ser o prefeito que vocês merecem".

Plano de ação sobre novas
normas do cacau na região
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Com o objetivo de elaborar um plano de
ação extensionista para divulgar as novas
instruções que regulamentam a padroniza-
ção do cacau brasileiro para exportação,
,contidas na resolução 161, do Concex; pro-
gramar e implementar estratégias de ação
no sentido de incentivar os cacauicultores
a adotarem as técnicas adequadas ao bene-
ficiamento primário do cacau, a Comissão
Executiva do Plano de Lavoura Cacaueira
(Ceplac) e através de sua chefia, criou um
Grupo de Trabalho composto pelos técnicos
José Maria de Lima Braz, Gilberto Garlos
Mascarenhas, Maria da Graça Malcher Àvi-
Ia e Nilson Nonato Vidal Rossy para sob a
coordenação do primeiro, promover entre
outras, as seguintes providências: montar
e desenvolver estratégias visando transfe-
rir ao produtor de cacau os conhecimentos

básicos sobre beneficiamento primário e
conservação do produto, sugerir sobre a ne-
cessidade de treinamento dos técnicos de
campo, desenvolver esforços no sentido de
envolver outros órgãos afins na divulgação
ou implementação das ações de campo, su-
gerir forma de acompanhamento do proces-
so de exportação do cacau da Amazônia
para que se possa avaliar o cumprimento e
reflexos da resolução 161, do Concex e levan-
tar a real situação da qualidade do cacau
produzido na Amazônia, associando a tipi-
ficação dos defeitos às sus causas.

Esse Grupo de Trabalho tem o prazo até
10 de janeiro de 89 para conclusão e apre-
sentação desse plano para isso contará com,
todo o apoio dos servidores incluindo exten-
sionistas e pesquisadores.

O LIBERAL SOCIEDADE 5
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Descortesia, falta de educação política e consideração é
nio classificaram as ausências dv álgyimas autoridades na
lenidade de diplomação dos ' vereadores, que, sequer

mandaram
epresentantes: governador Hélio Gueiros; desembargador

Ossiam Almeida, presidente do Tribunal de Justiça; prefeito
Coutinho Jorge; major brigadeiro Octávio Araújo;

comandante do 1 °. Cornar; e vice-almirante Ernani
Fortuna, comandante do IV Distrito Naval.

Quem são elas

Margarida Matia Cruz Xerfan

Margarida Maria Cruz
Xerfan é a nova pri-
meira dama do muni-
cipio. Vai presidir a
Fundação Papa João
XXIII. Tem 38 anos,
foi criada no bairro do
Reduto, à Benjamin
Constant onde morava
seus pais o casal Capi-
tão de Mar e Guerra
José Carvalho da Cruz
e Odete Velho Cruz.
Possui três irmãos, o
Abílio, o Augusto, o Jo-
sé Roberto, e a Anete,
já falecida e que era
casada com seu cu-
nhado José. Tem três
filhos: Alexandre, 21 anos que casou
sexta-feira com Andréa Pinheiro; Mau-
ra com 17 e Geórgia com Í5 anos. Há 24
anos é casada com Sahid. Fez todo o
curso médico no Colégio Gentil Bitten-
court. Formou-se Bacharel em Direi-
to pelo Cesep. Não é muito chegada a
badalações. É freguesa do Corujão, on-
de via de regra manda buscar o almo-
ço da família e não perde uma festa da
AABB quando há alguma atração ar-
tística. É católica, tal e qual o pai e
mãe muito envolvidos com os Cursilhos
da Cristandade, e o marido há 15 anos
pertencente à Guarda de Nossa Senho-

Pagamentos
retidos

Ruth Miranda Corrêa Rezende

Finalmente, a partir de hoje,
pode ser que o Banco do Estado
efetue os pagamentos dos forne-
cedores do Governo do Estado, há
mais de dez dias com os docu-
mentos de crédito nas mãos. Na
agência Centro iam todo dia atrás
dos seus créditos em conta, que
não eram feitos com a desculpa
de que "o computador não deu
conta de processar as infor-
mações".

Eles têm uma "leve" suspei-
ta de que o pagamento pelo que
venderam, foiaplicadopara fazer
número na virada do balanço.
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ra de Nazaré.
Ruth Miranda Corrêa Rezende é a

segunda dama do município, esposa do
vice Augusto Rezende, empresário dos
grupos Rezende e Tinoco. É filha de
Sálvio Albertino de Miranda Corrêa, já
falecido e Iza Veiga de Miranda Corrêa,
muito badalada na sociedade. Tem ape-
nas um irmão, Sálvio de Miranda Cor-
rea, o titular do Cartório da familia, e
onde tabalha como Escrevente. Possui
•três filhos, a Gabriela e Camila de seu
primeiro casamento e Augusto César,
de seu casamento com Augusta Tem 35
anos é formada em Pedagogia.

Cachorro de fora
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Maria de Nazaré: pelos tarôs será Gover-
nadora

Previsões
fatalistas

A taróloga Rosa Helena Per-
nambuco deixou 6 governador e
seu vice com os nervos à flor da
pele. Pelas suas previsões, agora
em 1989 o Hélio Gueiros vai ficar
doente, e o Herminio Calvinho
também. O mandato de governa-
dor vai ser concluído por uma
mulher, o que só poderá aconte-
cer se o deputado Mário Cher-
mont, o próximo presidente da
Assembléia, também adoecer e a
deputada Maria de Nazaré mu-
dar seus planos de jamais querer
a presidência da casa.

A outra previsão, se deixou o
senador João Menezes frustrado,
fez com que o deputado Ronaldo
Passarinho passasse o Io de ja-
neiro em completa lua de mel. O
futuro presidente da República
será um oficial da reserva do
Exército, e o general Leônidas Pi-
res Gonçalves ainda é da ativa e
ministro.

X Foi definida a quantida-
de de combustível que todos os ór-
gãos da administração estadual
vão poder gastar no primeiro tri-
mestre de 1989. Serão 479 mil li-
tros de gasolina, 55.600 de óleo
diesel e 486.500 de diesel.

O maior consumo vai ficar
por conta da Polícia Militar e Se-
cretaria de Segurança Pública.
De janeiro a março, os carros do
Gabinete do Governador vão po-
der engolir 54.000 litros de álcool,
27.00 de gasolina e 1.500 de diesel.
Bem mais do que vão poder gas-
tar a Educação, a Saúde e o Sis-
tema Penal, sem falar na
Agricultura.

^ Despacho do governador
Hélio Gueiros, ferino como sem-
pre, a propósito do pedido de dis-
pensa de licitação para compra
de um gerador de luz para a Se-
cretaria da Fazenda:"Autorizo, face a premênciado tempo com relação à necessi-
dade de se adotar energia elétri-
ca para os terminais de
computadores em Dom Eliseu
que recebe energia fraca do Ma-
ranhão".

A sessão de djplo-
mação do prefei-
to, vice' e verea-
dores foi em meio
a total descontra-
ção, provocando
gargalhadas na
platéia que foi ao
Centur. Para cada
eleito que ia rece-
ber o documento,
a juíza Izabel Be-
none Marinho ti-
nha uma referên-
cia especial, da
qual não escapou
nem o cachorri-
nho de estimação
do Bento Maravi-
lha. Mas ela ficou
desconcertada com a saída de Xerfan, quan-
do perguntou se queria receber o diploma
das mãos da esposa ou do desembargador
Hélio Paiva:"Vou buscar a Margarida e receberemos
o diploma do presidente".

\y oi marcada para 12 de fevereiro a audiên-
cia de conciliação que vai apreciar a recla-
mação de 16 empregados da Empresa dos
Correios e Telégrafos demitidos em 1985 por
causa de uma greve nos dias 15,' 16 e 17 de
outubro daquele ano.

Os Correios não querem reconhecer os
benefícios da anistia aprovados pela nova
Constituição.

Izabel Marinho: descontração na
diplomação

Herança maldita
Mais dois abacaxis para o novo prefeito de

Belém, e que vão entrar no-rol da "herança
maldita".

1) —A Secretaria Municipal de Educação
está sendo despejada do prédio que ocupa na
Benjamim Constant esquina da Boaventura por
falta de pagamento. Ê propriedade da esposa e
do cunhado do Dominguinhos Acatauassu.

2) — Por falta de prestação de contas, a Pre-
feitura vai deixar dè receber 650 milhões de cru-
zados da Merenda Escolar. E dentro dos
próximos dias vai ser queimada boa quantida-
cie de queijo que apodreceu no depósito da Pre-
feitura.

Contra o diabo
e os caboclos

0 arrendamento da Rádio Guajará-AM pela
igreja "Deus é Amor" está Vendendo à

família Alvares de Castro, 5.000 OTNs por
mês, e a FM, para a Assembléia de
Deus, 3.757 OTNs também por_mês.

A AM passa o dia transmitindo cultos
e programas para expulsão do satanás e
desfazer despachos. Na FM, do pastor

Firmino, todas as igrejas têm espaço para
suas pregações,'desde que paguem o horário

contratado. Só não tem vez os seguidores
da Assembléia de Deus-Convenção de

Madureira, um outro ramo do
Protestantismo em instalação em
Belém, que ameaça a liderança

da igreja de Firmino.

Mania de macapaense
O macapaense tem mania por transformar

em modismo, hábitos de seus governadores.
O ex-governador Azevedo Henning, logo que

chegou a Macapá praticava tênis. Em pouco tem-
po, desapareceram as raquetes que ha anos mo-
favam nas prateleiras das lojas da cidade. Todos
macapaenses que vinha a Belém trazia no bolso
encomenda para comprar raquetes. Depois, o seu
sucessor gostava de manter a forma física peda-
laudo uma bicicleta pelas ruas da cidade.

A história das raquetes se repetiu.
Agorai o governador Nóvoa da Costa acabou

por criar um-problema para o padre da igreja de
Jesus de Nazaré. Adquiriu o hábito de comungar
todos os dias. Aumentou o consumo de hóstias, e
deixou o vigário com pouco espaço para outras ati-
vidades quase todo ocupado pelas confissões.
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GENTE
Octávio Mendonça ,

advogado, professor, é
um profissiorííil que tem
o maior apreço por todos
os-poli ticos, porque são
uma garantia da vida de-
mocrática. Dizer que
apenas o deputado fede-
ral Jorge Arbage merece
consideração porque tem
trabalho legislativo, é ne-
gar os outros mais de
quatrocentos parlamen-
tares do Congresso Na-
cional, dos quais quinze
são do Pará, que mere-
cem todo.seu respeito e
admiração. 0 que houve
na Associação Comercial
do Pará foram momen-
tos de muita descontra-
ção em que cada um da
roda, na qual estava, dis-
se o que disse, mais á ba-
se da gozação e fina
ironia que no fundo não
refletia o que pensam ou
julgam. Nessa roda tam-
bém estava Oziel
Carneiro.

Patrícia Almeida Ro-
drigues, universitária de
Odontologia da UFPa, 1!»
anos, estagiária da Le-
gião Brasileira de Assis-
tência, filha de Armando
(íris) Rodrigues é a can-
didata ao Rainha das
Rainhas do Carnaval pe-
Ia Assembléia Paraense
com fantasia produzida e
confeccionada por Nilsa
Silva.

m « \ 1

SÉS \ «rv* I'¦ ¦' i&£Rm* '''a!»

^TSfo*^f§5r,>L
I -"'¦:::'^-'^':::'*Bl^^s^B

I s mm
í aaaaW-- :-y %i iSR^afl

ma. ''v' "' jRrS

Octãvio Mendonça

Dário Pinheiro

Maneco Bisi, enge-
nheiro e presidente da
Assembléia Paraense,
mandou esta informação
para Dário Pinheiro, eco-
nomista, secretário mu-
nicipal de Finanças que
assume hoje, e é virtual
candidato à sucessão na
AP: até agora, em sua
administração não emi-
tiu um novo título de só-
cio proprietário. Os
títulos vendidos referem-
se a eliminações havidas
no quadro social e a dire-
toria ainda está com
saldo.

Lurdes Passarinho
Salomão, modista, espo-
sa do Beto (Corujão) des-
cobriu o "mapa da nii-
na", e vai profissionalizar
seu atelier no Jardim Ipi-
ranga. Desde outubro,
por causa dos casamen-
tos, festas de 15 anos, co-
lação de grau, Natal e
Ano Novo, com os even-
tos farta e generosamen-
te festejados, com três
costureiras de "mão
cheia", não teve um dia
de folga. Produziu até"smooking".

Jayme Brandão, fun-
cionário. federal áposen-
tado, ex-presidente do
Pará Clube e tenista, tem
feito rasgados elogios à
Importadora dè Ferra-
gans. Comprou em outu-
oro um Chevetle que dois
meses depois apresentou

Adelino Simão

bolhas na pintura.'Foi re-
pintado sem sucesso, ,e
agora trocaram o veícu-
lo por outro.

Hélio Bogéa, admi-
nistrador de empresas,
assumiu a Prefeitura de
Vizeu e teve uma desa-
gradável surpresa: por
enquanto não pode mo-
rar na residência oficial.
Todo a mobília da casa
foi doada por seu ante-
cessor. Outra: o funcio-
nalismo está com
pagamento atrasado.

Adelino Simão, advo-
gado, e que foi opersona-
gem do Quem e Ele" da
semana passada, agora
vai dedicar tempo inte-

§ral 
a seu escritório, que

urante o tempo que foi
vereador, paralelamente,
exercia a profissão sem
cobrar honorários profis-
sionais. Fica no edifício
das Lojas Brasileiras.

Jamil Moreno Salles,
advogado, depois de 32
anos como bancário do
Banco do Brasil vesjtiu o
pijama. Aposentou:se co-
mo chefe de Departa-
mento Jurídico do BB.
Para seu lugar deve ir o
Benedito Barbosa Mar-
tins, conhecido na intimi-
dade por BBiVI.

Olavo Lira Maia, pro-
fissional de turismo, as-
sume hoje a diretoria

• geral do Hotel Vanja. Vai

Patrícia Rodrigues

direto do "cooper*' da
praça da República para
sua nova atividade que
pretende, com sua expe-
riência, competência e
senso profissional dar ou-
tra dimensão àquela em-
presa, propriedade do
engenheiro Afonso Frei-
re, diácono, fazendeiro e
presidente da Compa-
nhia das Docas do Pará.

Napoleão Figueiredo,
antropólogo, até hoje é
um inconformado com o
senador Almir Gabriel e
não o perdoa. Quando
prefeito criou obstáculos
e não foi possível a cons-
trução de um monumen-
to do Rotary em algum
ponto da cidade, ta! e
qual existem outros nas
mais importantes capi-
tais do mundo. A obra se-
ria executada de graça
pela Estacon, sob a res-
ponsabilidade do Rotary
Belém/Nazaré que Na-
poleão presidia na época.

JmmT^
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Olavo Lyra Maia
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Começa um novo ciclo para
os municípios brasileiros

Os mais de quatro mil mu-
nicípios brasileiros iniciam, ho-
je, uma vida nova. Menos
porque está começando, de fato,
1989, ainda sob a ressaca das
justas comemorações do primei-
ro dia do ano. E mais porque os
municípios brasileiros assistem,
a partir de hoje, aos primeiros
movimentos dos novos prefeitos
e vereadores em eleitos em 15 de
novembro.

Chega ao fim, portanto, o ci-
cio administrativo que começou
em 1982 e se inicia um outro me-
nos longo — os atuais nfandatos
terão a duração de apenas qua-
tro anos —, bafejado pelos fluí-
dos positivos de uma nova
Constituição e marcado pela pie-
nitude democrática que se vai
consolidando no país.

Embora a época seja de cri-
se, e crise violenta, há fundada
razões para que o povo brasilei-
ro possa ver em parte renovadas
as suas esperanças. Não é só a
alternância do poder que está
em jogo ou mesmo a renovação
dos quadros dirigentes, de qual-
quer forma aspectos válidos e
salutares em qualquer regime
político do mundo.

O que acontece é que as ad-
ministrações municipais no Bra-
sil, que acabam de deixar o
poder, estavam profundamente
desgastadas, e por diversas ra-
zões. Destas se poderia fazer
uma longa relação, mas duas
devem ser mencionadas sem o
menor risco de se incorrer em
injustiças. Uma delas é o des-
gaste natural do poder, que ocor-
re em qualquer circunstância
mas que tende a acentuar-se em
épocas de crise como a que tem
vivido o Brasil nesses últimos
anos. A outra é a obstinação dos
políticos brasileiros, aí inclusos
prefeitos e vereadores, em per-
petuar essa situação de crise,
contribuindo com atos e proce-
dimentos para o descrédito ca-
da vez maior da classe política
e das instituições públicas em
geral.

Em muitos municípios bra-
sileiros, na maioria deles, talvez,
a posse dos novos prefeitos e ve-
readores não conseguiu entu-
siasmar mais a opinião pública
do que a saída de seus anteces-
sores, em torno dos quais se fi-
xou, em muitos casos uma
imagem de inépcia, de incompe-
tência e até mesmo de improbi-

dade administrativa —
qualidades que, desgraçada-
mente e ressalvadas as exceções
de sempre, tendem a caracteri-
zar cada vez mais o homem pú-
blico brasileiro.

Poucas vezes se vislumbrou,
no Brasil um nível tal de politi-
zação da sociedade como o que
se registrou em 15 de novembro.
A ponto de, vendo o país rubro de
indignação, diante de tantos des-
mandos e tanta incompetência
administrativa, ter havido quem
preferiu interpretar o resultado
das urnas como simples matiza-
ção ideológica. A suposta guina-
da à esquerda, que tanto
mal-estar provocou em determi-
nados setores da sociedade, na-
da mais foi do que um gesto
refletido de repulsa aos maus
políticos e aos péssimos gover-
nantes que têm comprometido a
qualidade da administração pú-
blica no Brasil.

Infelizmente, aqueles que
poderiam tirar das urnas algu-
mas lições capazes de mudar
métodos e comportamentos, pa-
rece que se mantêm insensíveis
aos repetidos sinais emitidos pe-
Ia opinião pública — sinais que
mostram claramente, ter chega-
do ao fim o limite de paciência
e de tolerância.

É por isso, entre outras ra-
zões, que assume particular im-
portância a renovação de
esperanças que acompanha a fa-
se inicial de trabalho dos novos
administradores municipais.
Eles são em maior ou menor
grau, os depositários — talvez os
últimos da confiança do povo
brasileiro. Confiança em que, fi-
nalmente, as coisas possam me-
lhorar um pouco, ajudando a
tirar o país do buraco em que ele
se encontra.

Nesse processo, á própria
sociedade tem um importante
papel a cumprir. Cabe a ela
acompanhar, exigir e cobrar dos
novos administradores um de-
sempenho condizente com as
suas necessidades e compatíveis
com o interesse público.

O princípio federativo, forta-
lecido no Brasil pela nova Cons-
tituição, só sé pode consolidar
mediante a justa aplicação de
direitos e deveres. O povo, que
tem sido sobrecarregado pelos
deveres deve exigir agora os
seus direitos.

Nomes & Fatos-
Pai — O cantor e ator Yves Mon-

tand, um dos artistas mais populares
e mais famosos da França, se tornou
pai pela primeira vez aos 67 anos de
idade.

Seu filho Valentin Giovanni Jac-
quês nasceu ontem em uma clínica
particular desta cidade de Riviera. A
mãe é Carole Amiel, de 28 anos. 0 be-
bê nasceu pesando 4,2 quilos.

Montand, que falou ontem com os
jornalistas, disse que sentia uma"mistura de felicidade e preocupa-
ção". "Ê algo ao mesmo tempo estra-
nho, maravilhoso e emocionante".

Eleições fracas — Todo ano
eleitoral, a indústria de papel costu-
mava comemorar índices de cresci-
mento de vendas em torno de 25%.
Neste ano não deu. 0 setor está crês-
cendo apenas 0,4% e isso por conta
das exportações.

O presidente das Indústrias Si-
mão, Raul Calfat, arrisca uma opi-
nião sobre o menor uso de papelnestas eleições: o recurso maior à te-
levisão e ao rádio, às pressões contra
colagens em locais públicos e ao fato
de a campanha ter sido morna, desa-
nimada, na maior parte das cidades,
só esquentando no fim. E no fim já
não dá tempo de imprimir panfletos,
ou santinhos.

Liberais — O empresário Jorge
Gerdau Johannpeter, em Brasília, o
Conselho Nacional das Instituições
Liberais, que será presidido por ele.
O conselho vai defender a livre inicia-
tiva e a economia de mercado. "É
preciso acabar com o cartorialismo
e a excessiva presença do Estado na
economia, coisas que continuam im-
perando no país", comenta Jo-
hannpeter.

O conselho conta com o apoio de
gente de peso, como o banqueiro Ro-
berto Bornhausen, do Unibanco, e o
empresário Jorge Simeira Jacob, do
grupo Fenicia. Já está organizado em
sete Estados: Rio, São Paulo, Minas
Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul,
Ceará e Pernambuco.

CNBB — A Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) es-
tá propondo ao Vaticano que realize
uma nova consulta junto a todas as
conferências episcopais católicas do
mundo para aprofundar o debate so-
bre o papel jurídico e teológico des-
ses organismos de coordenação
pastoral. A CNBB também sugere ao

Vaticano, em documento encaminha-
do há cerca de quinze dias, que seja
aprofundado o relacionamento entre"a colegialidade afetiva e efetiva" dos
bispos nor planos teológico, jurídico
e pastoral, e que seja reforçado o "pa-
pel sócio-crítico-profético" das confe-
rências dos bispos.

A CNBB pretende que a Cúria Ro-
mana reveja o papel dos bispos auxi-
liares na estrutura da Igreja (por
considerar que eles têm uma atuação
canônica muito limitada) e a atuação
dos bispos aposentados (também cha-
mados de "eméritos") nas conferên-
cias episcopais. Esses bispos — como
é o caso do antigo arcebispo de Olin-
da e Recife (PE), d. Helder Câmara
— não têm mais quaisquer direitos
efetivos nas deliberações do epis-
copado.

Além do reforço à "colegialidade"
episcopal, a CNBB propõe a continui-
dade da função "magisterial" (de en-
sino e orientação) das conferências
episcopais "em circunstâncias espe-
ciais e graves", por entender que isto"dificilmente seria conseguido" pela
atuação isolada dos bispos.

A revisão do papel das conferên-
cias é uma das prioridades no progra-
ma das Congregações Vaticanas paraa Doutrina da Fé e para os Bispos.

Hoje na história — Hoje é
segunda-feira, 2 de janeiro, segundo
dia de 1989. Faltam 363 dias para ter-
minar o ano.
Principais acontecimentos do dia:

1492 — Espanha conquista Grana-
da do poder dos mouros.

1933 — Começa em Barcelona o
levante dos anarquistas e sindica-
listas.

1942 — Manila é tomada pelos ja-
poneses durante a Segunda Guerra
Mundial.

1976 — A União Soviética dificul-
ta sua política emigratória apesar de
ter assinado o acordo de Helsinque de
1975, que aprova um movimento mais
liberal de pessoas e idéias na Europa.

1983 — O presidente francês Fran-
çois Mitterrand assegura que seu país
não reduzirá o número de seus mis-
seis nucleares e assinala que as con-
versações sobre o desarmamento
entre Estados Unidos e União Sovié-
tica "não são assunto nosso".

1987 — O exército republicano*-
landes explode um posto de se-
gurança.

Aniversariante do dia:
Renata Tebaldi, cantora de ópe-

ra italiana (1922).

J. BOSCO
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Brasil 89: hora de
aproveitar a crise

O ano de 89 será marcado pelo apro-
fundamento de importantes decisões po-
li ticas no país, e pela participação mais
direta do povo brasileiro naquelas deci-
soes, desdobramentos naturais do ano
que passou.

Quase 30 anos depois, o povo brasi-
leiro vai escolher o presidente, numa
eleição com sabor diferente, conside-
rando-se, inclusive, a repercussão no
continente latino-americano. Não se de-
ve esquecer que esta eieição vai ser
alargada pelo voto do jovem, o que po-
dera apresentar sinais de mudanças em
relação às próximas eleições brasilei-
ras. O sabor diferente acontecerá em
função de que não haverá uma simples
troca de presidente, ou melhor, uma
simples mudança de pessoas. Pelo con-
trário, o próximo presidente será esco-
lhidoem função de todo um processo de
transformação que buscará um compro-
misso com o futuro do país. Este futuro
se concentra na percepção de como se
encontra a sociedade brasileira e a ma-
neira como esta sociedade vai se orga-
nizar daqui para frente.

O cenário político vai ser sacudido
por divergências, fortes oposições e tu-
do o que constituir o dissenso que é uma
característica marcante da democra-
cia. E o regime democrático exige pa-
ra sua própria estabilidade e respon-
sabilidade a clareza do pensamento das
posições das finalidades, daí a necessi-
dade da nitidez ideológica que deve per-
mear as propostas partidárias. Assim é
que, pela consolidação destes aspectos,
será possível aos partidos políticos se
mostrarem ao povo como partidos, co-
mo agremiações e não mais pela supre-
macia do político profissional que
detém tanto poder que é capaz de mu-
dar de partido, ideologicamente contra-
rios, enfranquecendo, assim, um dos
eixos mais importantes do regime de-
mocrático que repousa na coerência
partidária e na própria consistência da
organização do partido, objetivando o
exercício pedagógico do seu relaciona-
mento com o leitor.

O ano de 89 vai apontar, como des-
dobramento do ano anterior, um avan-
ço mais concreto da sociedade civil não
só usando ou utilizando o voto para ob-
ter mudanças como também lutando
para que a Constituição não seja uma le-
tra morta, isto é, que a Constituição se-

ja praticada, obedecida e respeitada.
Aliás, os países de Terceiro Mundo têm
enfrentado este grave problema: ao sur-
gir uma nova Constituição, um pouco
mais comprometida com o povo, esta é
imediatamente despolitizada por pro-
blemas financeiros, econômicos que
acabam por inviabilizar a prática da
Lei. Ressalte-se que, no caso brasileiro,
as Constituições estaduais e as Leis Or-
gânicas Municipais serão pontos valio-
sos a serem considerados em relação ao
novo federalismo que parte de princi-
pios como o da autonomia estadual e da
valorização do município como esfera
administrativa e política, incentivando
a descentralização de decisões e po-
deres.

A participação popular nos regimes
democráticos constitui um valioso com-
ponente de avaliação de democracia,
porque revela a consciência de um po-
vo em se autogovernar, de cavar seu pró-
prio futuro. Aqui se revela um fato da
mais alta importância para o atual mo-
mento político brasileiro. A mudança
exigida pelo povo não se confunde com
qualquer política de salvação, com qual-
quer programa que vem para salvar. Pe-
lo contrário, a mudança é o reflexo de
um povo que quer um "sistema social
mais decente" para sobreviver às escra-
vidões econômicas ou às estruturas que
têm impedido a liberdade política e a li-
bertação espiritual.

Ao lado de tantos outros, um assun-
to que vai polarizar as atenções será a
questãoeducacional, porque "sem edu-
cação nao há desenvolvimento". E a dis-
cussão vai aprofundar a questão da
escola pública, o financiamento do en-
sino brasileiro, a autonomia universitá-
ria a partir do que está escrito na
Constituição e tantos outros problemas
que vão definir o desenho da educação
brasileira. Na discussão de uma nova
Lei de Diretrizes e Bases, o governo, em
qualquer nível federal, estadual ou mu-
nicipal, não poderá mais se desobrigar
de suas responsabilidades públicas em
relação à educação brasileira.

Os tempos são de profundas crises
e as crises provocam as soluções. Se a
sociedade brasileira não se aproveitar,
agora, das crises para buscar suas ai-
ternativas, aí, sim, estaremos todos "re-
tornando ao século passado".
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Belém, segunda-feira, Q2 de janeiro de 1989

ÇJõaquim Borges Gomes j

Primeiro Dia
Hoje é o primeiro dia de traba-

lho do ano. Está com alergia por cau-
sa disso? Então, seguindo o
conhecido provérbio, tome uma deci-:
são séria: mudar de hábito. Lembre-
se, apenas o trabalho honesto cons-
trói o processo social e econômico.
Não ha alternativa! Desculpe, não foi
isso que você pensou? Você está in-
duzindo seus amigos a adotarem a"Opção pelo Trabalho"? Meu Deus,
que bom! Você está decidido a mu-
dar o mundo e tomou mais difícil ati-
tude: mudar a si próprio. Meus
parabéns! É isso aí "bicho".

Ficar reclamando a respeito dos
erros dos outros, nada adianta, quan-do nós somos os primeiros a estimu-
lar o que não esta certo. Sim, senhor!
A grande maioria das pessoas esque-
ce essa dolorosa verdade. A vida de
uma sociedade é o somatório do
comportamento singular de cada in-
díviduo. Cada um de nós tem a obri-
gação de olhar para dentro de si,
como ponto de partida. Analisar com
senso crítico cada um de nossos
comportamentos. Jamais aceitar co-
mo desculpas para nossas falhas, o
erro cometido pelo outro. Pense: pa-
ra o outro, você é o outro!

Nosso país encontra-se na dolo-
rosa situação atual, por causa dos
desonestos que assumiram os muitos
cargos públicos neste país, nos mais
diversos níveis, esferas, competên-
cias (competência?). Foram aenun-
ciados pelos corajosos instrumentos
de informação social de nossa pátria.
O que aconteceu? Por omissão de ou-
tros homens, que sabem criticar,
mas não sabem olhar para dentro de
si próprios e em sua volta, a impuni-
dade tem aumentado de forma as-
sustadora. Esse é o melhor estímulo
para o crescimento das irregularida-
des. Cuidado! A sociedade brasilei-
ra que trabalha efetivamente, deu
seu grito de: basta de tanta insince-
ridade pública!

As eleições municipais de no-
vembro do ano passado, deram a me-
lhor medida do protesto nacional, em
sua própria base: o município. Onde
homem sério apresentou-se e assu-
miu um compromisso perante sua
comunidade, recebeu a consagração
popular. Onde pessoas adotaram a
posição cômoda da omissão ou indi-
caram nomes que não traduziam o
consenso de fácil entendimento, vi-
mos as conseqüências. O protesto
terminou por eleger minoria inex-
pressiva, que vai conduzir urbes de
grande importância. Como o mal ou
o bem não se confinam, pois as socie-
dades têm seus vasos comunicantes,
as conseqüências alcançam a todos
nós. Lamentável quando os resulta-
dos são maus.

Dentro de um quadro brasileiro
de caos total, começamos em nossa
cidade um exemplo de renovação na-
cional, pela base, em nosso munici-
pio. Prefeito, vice-prefeito e
vereadores têm hoje seu primeiro
dia de trabalho. Nós acreditamos ne-
les e estamos seguros que não nos de-
sapontarão. Mas, é preciso que cada
um de nós adote uma atitude de coo-
peraçãopara o bem comum. Os re-
cursos disponíveis são insuficientes
para as necessidades. O que teremos
que fazer?

Cada um deve transformar-se
em fiscal de nossas finanças. Onde
virmos desperdício temos a obriga-
ção de informar. Quando encontrar-
mos a desonestidade temos o dever
de denunciar. Ao constatarmos a ine-
ficiência temos o compromisso de re-
clamar. O prefeito, vice-prefeito,
vereadores não têm o dom da ubiqüi-
dade. Mais importante do que arran-
jar receita, é saber gastar o que foi
recebido. O pouco aplicado com efi-
ciência e produtividade, faz mais do
que o muito dilapidado. O protesto
nacional foi contra a corrupção, mal-
baratamento dos dinheiros públicos.
Bancar o "dedo-duro"?

O desonesto procura intimidar a
revolta dos cidadãos sérios, que exi-
gem punição para suas prevarica-çoes. Ente as diversas formas de
terror está o achicalhe, chamar de"dedo-duro", "puxa-saco" e outros
qualificativos. Ora, "me diga" uma
coisa, o que você prefere: ser omis-
so e favorecer o safado, com medo de
reação do ladrão, ou está na hora, de
cada um assumir sua obrigação pe-rante sua sociedade? Obrigado, eu
não esperava outra atitude. Foi poressa razão que você votou certo. Mas,
isso não basta. Uma andorinha só
não faz verão. Já tinha ouvido esse
brocardo popular? Estou usando'
muitas palavras complicadas? Hoje
é dia de festa, é o primeiro dia de tra-
balho do ano. Estou enganado, festa
foi ontem?

É companheiro, precisamostambém rever esses julgamentos.Ontem, foi dia para curar a ressaca
de muitos intemperados, que resolve-
ram "encher a cara", na passagemde ano. Tem muito dinheiro e não sa-
bem como gastar. "Taí", poderiamter utilizado para mudar seu mundo
interior. O que está sobrando em suas
carteiras, podiam oferecer para as
muitas obras meritórias, que tem lu-
gar em nosso município, mas estão
enfrentando problemas de falta de
recursos. Aí, sim, estariam fazendo
uso adequado da riqueza que Deus
colocou em suas mãos. Cristo não
condena os ricos. Reprova o mau uso
das coisas que ele colocou neste
mundo. Vamos mudar? Hoje é o dia
primeiro, para começarmos efetiva-
mente, uma nova vida.
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O novo prefeito assina o termo de posse na prefeitura. A transmissão do cargo de Coutinho Jorge para Xerfan.

Xerfan volta a PMB legitimado pelo povo
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O percurso entre a catedral e a Assembléia foi
a pé. . , .

feito

Uma sutil estocada no ex-governador
do Estado e atual ministro da Previdência
Social, cujo nome não citou mas a quem
responsabilizou, em palavras dirigidas
com endereço certo, marcou o discurso de
posse do prefeito Sahid Xerfan na Prefei-
tura Municipal de Belém ontem à tarde.

— Estamos voltando à Prefeitura de
Belém, julgados pelo povo, após um peque-
no período de desempenho da mesma fun-
ção, em caráter de nomeação, em 1983. Foi
essa, sem dúvida, a melhor credencial,
além do valioso apoio que recebemos da
opinião pública do nosso Estado, para ob-
termos esse triunfo maciço e incontestá-
vel. Retornamos agora, trazendo conosco,
não um decreto de delegação de um deten-
tor isolado do poder, que nomeia e demite
ao seu arbítrio, mas sim a representação
de mais de trezentos mil votos, significati-
va maioria que torna indiscutivelmente le-
gítimo o mandato eletivo a nós conferido
pelo povo de Belém — afirmou o prefeito
Sahid Xerfan, sob aplausos do público que
lotou o plenário e as galerias da Assem-
bléia Legislativa.

Posteriormente, ao discursar no en-
cerramento da solenidade de transmissão
de cargo, Sahid Xerfan destacou estar
consciente dos problemas que terá para
administrar a cidade. "A capacidade ad-
ministrativa da Prefeitura de Belém vem
sendo, há alguns anos, reduzida a propor-
ções sempre menores, enquanto crescem
os volumes e a complexidade dos proble-
mas que afetara a comunidade. Problemas
comuns, que as gestões municipais de ou-

trora resolviam com a maior simplicida-
de, transformam-se em verdadeiros desa-
fios, que só podem ser vencidos com enor-
mes sacrifícios", afirmou.

Sahid Xerfan manifestou-se, também,
preocupado com o agravamento dos pro-
blemas sociais em Belém, decorrentes das
precárias condições de saúde, moradia e
educação, a presença crescente de doentes
mentais nas ruas, a falta de assistência à
infância e aos idosos e as legiões de pes-
soas desamparadas e desassistidas, bus-
cando esmolas ou catando lixo nos montu-

ros, "situações que agridem nossos princí-
pios cristãos". E completou: "Nossa gera-
ção herdou todas essas distorções, agrava-
das pelo aumento da população resultante
do êxodo rural. A cidade cresceu desorde-
nadamente, mas o nível de renda dimi-
nuiu. Elevou-se o número de pessoas ca-
rentes, que menos podem contribuir para
a melhoria da infra-estrutura urbana, mas
que constituem exatamente os que mais
precisam dela". , ,

..Sob demorados aplausos, ò prefeito'
destacou que a solução gradativa desses

problemas só poderá vir com a ajuda e
compreensão da classe média, "sempre a
mais sacrificada no bolo do custeio das
despesas públicas", e pelos segmentos
mais abastados da sociedade. A popula-
ção, conforme frisou, há de compreender'que não há outro meio de corrigir as dis-
torções sociais, senão gritando e recla-
mando contra os maus governantes, exi-
gindo de todos a eliminação das mordo-
mias e desperdícios, para que todas ag.so-
Brás do erário sejam reaproveitadas no
benefício comum".
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Xerfan cumprimenta o novo presidente da Câmara,
son Chaves. , O prefeito ao lado da deputada estadual Maria de Nazaré.

O discurso de Xerfan na posse
Participamos, desta solene cerimônia, eu e meu

companheiro Augusto Rezende, vice^prefeito, com ojú-
bilo de quem vive, na sua inteireza, uma hora alta na
vida cívica desta cidade. A ela comparecemos, de espí-
rito aberto, resolutos com o ânimo forte de quem empres-
tando relevância e significação inexcedíveis, a encara
como alvorecer de uma nova cruzada, decisiva e intrans-
ferível, nos rumos político-administrativo desta nossa
terra.

Esta reunião, reflete, aos nossos olhos, não apenas
uma festa de superior congraçamento, com os ilustres
vereadores que foram eleitos conosco, no memorável
pleito do dia 15 de novembro, mas um instante de toma-
da de posição ante o grande compromisso que nos espe-
ra na administração de nossa capital.

Respondemos presente, abandonando nossas ativi-
dades empresariais, por uma honra maior que é admi-
nistrar uma comunidade heróica como a de Belém, com
uma hora maior de nossas vidas, a hora do compromis-
so que não admite recursos e nem vacilações, sendo, tam-
bém, a hora da responsabilidade, que requer grandeza
na exação do seu cumprimento. E por assim pensar é
que atendemos ao chamamento histórico para, no calor
dos que estão presentes, emprestando brilho e prestígio,
proclamarmos, que desejamos ser, antes de tudo e so-
bretudo, o companheiro de todos'os momentos dos inte-
grantes deste poder, o irmão do Executivo, numa sadia
colaboração que possa atender aos reclamos de nossos
concidadãos e munícípes.

A Coligação do Povo — constituída pelo PTB, PDS
e PFL — a Coligação, repito, é o nosso partido, pela qual
concorremos com pleito direto, após uma memorável
campanha da qual guardamos momentos e recordações
inesquecíveis.

Estamos voltando à Prefeitura de Belém, julgados
pelo povo, após um pequeno período de desempenho da
mesma função, em caráter de nomeação, em 1983. Foi
essa, sem dúvida, a melhor credencial, além do valioso
apoio que recebemos da opinião pública do nosso Esta-
do, para obtermos' esse triunfo maciço e incontestável.
Retornamos agora, trazendo conosco, não um decreto de
delegação de um detentor isolado do poder, que nomeia
e demite ao seu arbítrio, mas sim a representação de
mais de trezentos mil votos, significativa maioria que
torna indiscutivelmente legítimo o mandato eletivo a nós
conferido pelo povo de Belém.

Tão larga maioria de sufrágios confere a nós auto-
ridade e responsabilidade para dizer que estamos aqui
para servir aos superiores interesses e anseies do povo
e não para permitir que minorias previlegiadas sirvam-

se do povo para obter vantagens pessoais.
Naquele curto período de 93 dias, fizemos menos do

que desejamos, porém, fizemos sinceramente, omáxi-
mo e o melhor que pudemos! •Nãó' poupamos nem a nos
e nem a nossos auxiliares, qualquer sacrifício. As limi-
tações insuperáveis jamais foram as dependentes do es-
forço, da vontade ou da persistência, mas, sim as"oriundas do tempo, dos recursos e das circunstâncias po-
li ticas.

Ao cabo dessa jornada, conquanto interceptasse a
nossa vida pública, então iniciada, enfatizamos, a nós
mesmos, que nós não nos desligaríamos do futuro de nos-
sa gente e da nossa cidade.

Em verdade por não havermos nos despedido, nem
nos havermos desligado do futuro da nossa comunida-
de é que ora estamos retornando, com o mesmo ardor
cívico, para ao lado de todos os homens e mulheres de
boa vontade, enfrentar mais uma vez as asperezas da .
vida pública. |J

É nessa condição e sob o peso da imensa responsa-
bilidade decorrente da expressiva vitória que alcança-
mos, que assumimos esse desafio, o maior de nossa '
caminhada.

Sabemos o quanto ascende a extensão dessa tarefa. '
Desejamos, todavia, reafirmar, perante vós, senhores ve- :
readores, que assumimos a Prefeitura Municipal de Be-
lém, plenos de confiança em Deus, certos de que dela
nos desincumbiremos sem decepcionar esse nosso so-
frido povo. 2:

Espera-nos, estamos conscientes, tarefa urgente, tra-«;
balho árduo e incessante, labor de sol a sol. Nessa cure-) i
ção, como é do nosso estilo pessoal, nos devotaremos de o
corpo e alma. ai

Sabemos, por isso, quanto de nós esperam os que nos
confiaram essa delegação, os que nos crêem na solução/o
dos problemas crônicos e urgentes de nossa capital. Deus '
há de nos ajudar e há de nos proporcionar a ajuda de
todos. O momento é de união, de somatório fraterno, de o
compreensão e de serenidade, de que tanto necessitare-
mos para o bom êxito administrativo.

Queremos afirmar que somos e seremos sempre re-
conhecidos a quantos nos apoiarem, com determinação
e sem medo, para alcançarmos nosso objetivo, e que na
nossa administração não haverá de nos faltar a humil-
dade. Igualmente, não haverá de nos faltar a coragem
para mudar o que foi necessário mudar e enfrentar as
vicissitudes próprias de uma administração que terá co-
mo compromisso, Deus, a nossa consciência e o nosso
povo. Será a rea&r-mação. da chegada de novos tempos
à Prefeitura Municipal de Belém.
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No discurso de Xerfan a certeza do mandato legitimado.

Discurso na transmissão* dô cargo
Pela delegação que o povo de Belém me con-

feriu, sob os desígnios da Providência Divina, as-
sumo o exercício'dó cargo de Prefeito Municipal
e cumpro o dever de consciência de declarar pu-
blicamente meus compromissos na gestão da Pre-
feitura, para que a população da nossa cidade
saiba avaliar as dificuldades e responsabilidade
que todos juntos, Povo e Prefeito, governante e go-
vernados, unidos e coesos, devemos enfrentar.

Durante a campanha eleitoral, eu afirmei em
todas as nossas caminhadas e agora reafirmo:
Meu compromisso com Deus, com minha cons-
ciência e com o povo. É dentro desse princípio que
eu pretendo exercer a gestão da Prefeitura de
Belém.

Para desempenhar os encargos da adminis-
tração constitui uma equipe de trabalho, a cujos
integrantes solicitei não apenas o empenho pes-
soai na execução das tarefas de rotina mas, sobre-
tudo, a dedicação integral ao exercício das funções
com uma conduta exemplar de cidadãos que dig-
nificarão seus cargos com o tirocínio da sua ex-
periência e com exemplos de seriedade, eficiência
e entusiasmo que possam ser transmitidos a to-
dos os servidores da prefeitura.

Dentro desses padrões, a administração mu-
nicipal deverá ser ágil em todos os níveis e em to-
dos os órgãos, pois espero merecer dos servidores
a mesma dedicação que eu darei, inspirando-lhes
a mesma confiança que o povo em mim deposi-
tou. Assim, reunidos como uma só família, o Pre-
feito, com os secretários, assessores, diretores,
chefes, assistentes, escriturados, contínuos, faxi-
neiros e todos os servidores municipais, voltados
para uma só direção que é cumprir nossas obri-
gações e nossos deveres para com o povo, enfren-
taremos e venceremos todas as adversidades, por
maiores que sejam.

A capacidade administrativa da Prefeitura de
Belém vêm sendo há alguns anos reduzida a pro-
porções sempre menores, enquanto crescem os vo-
lumes e a complexidade dos probelmas que
afetam a comunidade. Problemas comuns, que as
gestões municipais de outrora resolviam com a
maior simplicidade, transforma-se em verdadei-
ros desafios, que só podem ser vencidos com enor-
mes sacrifícios.

O povo deve saber que a limpeza urbana, se
não houver arrecadação suficiente da taxa respec-
tiva, não conta com recursos adequados sequer
para custear a coleta do lixo. O uso do solo e do
espaço, se não houver uma disciplina subordina-
da às necessidades de todos e não aos interesses
de alguns, provocará o caos. A instrução pública,
continuando a ser dada em escolas arruinadas pe-
lo tempo, a crianças carentes de orientação e de
cuidados de saúde, deformará nossa gente. A ha-
bitação em baixadas onde vivem mais de meio mi-
lhão de pessoas em condições inadequadas, que
afrontam a dignidade humana, clama os céus.
Doentes mentais nas ruas, crianças ociosas nas
esquinas, velhice desamparada e gente desasisti-
da buscando esmolas ou catando lixo nos montu-
ros é uma situação que agride nosso princípios
cristãos.

Nossa geração herdou todas essas distorções,
agravadas pelo aumento da população resultante
do êxodo rural. A cidade cresceu desordenada-
mente, mas o nível de renda diminuiu. Elevou-se
o número de pessoas carentes, que menos podem
contribuir para a melhoria da infra-estrutura ur-
bana, mas que constituem exatamente os que
mais precisam dela.

O povo vê tudo isso e sente comigo a angústia
dos desafios. Mas essas distorções serão ainda
mais graves, se ficarmos insensíveis para a mi-
séria e a indigência gue nos cerca.

Eu não posso e nao prometo corrigir de uma

vez essa desordem social. Mas assumo o compro-
misso de encaminhar cada um desses problemas
ao estudo de pessoas competentes e de dizer de pú-
blico, toda vez que houver necessidade quais me-
didas poderão ser adotadas para assegurar
soluções, mesmo que parciais.

De um coisa porém estou certo. Minha fé em
Deus e na ajuda de nossa padroeira, a Virgem de
Nazaré, iluminará meu espírito e minha mente,
bem como de meus auxiliares, para que saibamos
encontrar o melhor caminho. E eu conto com o
nosso povo. Povo de todos os níveis. Povo das bai-
xadas e das classes mais carentes que haverá de
ter compreensão para saber chegar a mim com
seus reclamos, pois eu estarei todos os dias junto
a essa gente, ouvindo e sentindo suas necessida-

. des para saber encaminhá-las. Povo da classe mé-
dia, sempre a mais sacrificada no bolo do custeio
das despesas públicas que também compreende-
rá que não há outro meio de corrigir as distorções
sociais, senão gritando e reclamando contra os
maus governantes, exigindo de todos a eliminação
das mordomias e desperdícios, para que todas as
sobras do erário sejam reaproveitadas no benefí-
cio comum. E o povo das classes abastadas, nos-
sa gente que a riqueza não cega nem leva à
insensatez. Desses eu também quero merecer a
compreensão para os ônus sociais que devemos
carregar, pois é dos mais afortunados a respon-
sabilidade do custo social das necessidades pú-
blicas. ¦

E á nós, Prefeito, Secretários e Servidores, ca-
be a contra-partida de ouvir com paciência os
mais carentes, de aceitar os protestos e reclama-
ções dos contribuintes, de cobrar com justiça e de-
ligência os tributos de quem tenha condições para
pagar e de dar destinação eficiente, séria e inte-
gral ao montante total dos tributos recolhidos.

È assim que êu conto com todos os segmen-
tos da comunidade para estarmos unidos, Prefei-
to, funcionalismo e povo, na responsabilidade
solidária de enfrentar os desafios.

Contando com essa compreensão e solidarie-
dade de todos e com o apoio do Governo Federal
e Governo do Estado, pretendo desenvolver um
trabalho que espero ser o mais abrangente nas
áreas de educação, cultura, saúde, meio ambien-
te, saneamento Tbásico, habitação, transporte, se-
gurança, abastecimento, assistência ao menor ao
idoso e ao deficiente físico, recreação e esporte.

De minha parte, ofereço todo o tempo de mi-
nha dedicação e do meu trabalho, sem medir sa-
crifícios pessoais e sem pedir nada em troca, nem
aceitar qualquer compensação, pois abro mão da
remuneração do cargo e da residência oficial, exa-
tamente para dar exemplo de renúncia. Repito que
não desejo receber nada em troca. Quero, apenas,
merecer a boa vontade e a compreensão de todos,
com a contribuição material das classes mais
afortunadas para o custeio das necessidades pú-
blicas, pois isto eu exigirei e cobrarei como um di-
reito do povo.

Meu secretariado já está integralmente esco-
lhido e, portanto, não há falta de continuidade nas
atividades de governo. Assim, para formalizar a
escolha, declaro a todos nomeados e empossados
neste momento, convocando-os para o trabalho a
partir de agora.

Nossa vontade coletiva de servir há de ser
abençoada por Deus, que nos iluminará a todos pa-
ra sabermos decidir segundo os seus ditames e
seus desígnios.

E assim, com a ajuda de Deus e com a prote-
ção maternal da Virgem de Nazaré nossa Padroei-
ra, nada nos faltará para cumprirmos nossos
deveres.

Muito Obrigado.
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Secretariado tem primeira reunião hoje
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Os vereadores introduzem o novo prefeito no plenário da Câmara.

Uma convocação de todo o
seu secretariado ao trabalho, logo
a partir da manhã de hoje, assina-
lou. ontem, o encerramento da so-
lenídade de posse do prefeito Sa-
hid Xerfan, realizada no final da
tarde, no plenário da Assembléia
Legislativa. Impécavelmente
vestido com um terno preto, ao
contrário do tradicional safari,
camisa branca e gravata quadri-
culada em branco e preto Sahid
Xerfan foi introduzido, as
17h50min, no plenário da Assem-
bléia Legislativa, sob uma salva
de r>almas que o acompanhou da
porta de entrada até a Mesa Dire-
tora dos trabalhos, por uma co-
missão composta de seis vereado-
res — Socorro Gomes, José Beni-
to Priante Júnior, Cipriano Sabi-
no de Oliveira Júnior, Zenaldo
Coutinho, Wady Salim Kayath e
José Luiz Fragoso Toscano.

Na condição de presidente da
Câmara Municipal de Belém, car-
go para o qual fora eleito pouco
antes, o vereador Nelson Chaves
dirigiu os trabalhos, convidando
para compor a Mesa o represen-
tante do Governo do Estado, ge-
neral Rubem Vaz; o senador João
Menezes, no ato representando o
Senado Federal; a deputada Ma-

ria de Nazaré Barbosa, represen
tando a Assembléia Legislativa;
o arcebispo metropolitano de Be-
lém, dom Alberto Gaudencio Ra-
mos; e o representante do Co-
mando do 4o Distrito Naval.

Depois de introduzidos, no
plenário, o prefeito Sahid Xerfan
e o vice-prefeito, Augusto Rezen-
de, foi executado o Hino Nacional
do Pará, pela Banda de Música da
Polícia Militar. A seguir, Xerfan
e Augusto Rezende assumiram o
compromisso constitucional, re-
petindo o juramento proferido pe-
Io presidente da Câmara: "Pro-
meto manter, defender e cumprir
as Constituições do Brasil e do Es-
tado, observar as leis e desempe-
nhar com honestidade e lealdade
as minhas funções. Na seqüência
da solenidade, o primeiro secreta-
rio da Câmara, Eloy Santos, fez a
leitura do termo de posse, assina-
do a seguir pelo prefeito e seu
vice.

Na condição de presidente da
Câmara, o vereador Nelson Cha-
ves fez, em rápidas palavras, a
saudação ao prefeito, em nome do
Legislativo Municipal. Agrade-
cendo, Sahid Xerfan declarou
considerar a solenidade de ontem

como o "alvorecer de uma nova
cruzada, decisiva e intransfen-
vel, nos rumos político-
administrativo desta nosssa ter-'
ra". Xerfan voltaria a ocupar a
tribuna, pouco depois, para profe-
rir novo discurso, encerrando a
solenidade de transmissão de car-
go Reafirmando aquele que se
caracterizou como seu slogan de
campanha — "Meu compromisso
é com Deus, com minha consciên-
cia e com o povo" —, o novo pre-
feito de Belém prometeu uma ad-
ministraçao ágil e de absoluta de-
dicação ao trabalho.

Em seu discurso, ao transmi-
tir o cargo ao sucessor, o ex-
prefeito Coutinho Jorge fez uma
espécie de prestação de contas da
sua administração, envolvendo
todos os setores. Destacou, por
exemplo, que, dando início ao
Programa de Recuperação das
Baixadas de Belém, ele alcançou
resultados positivos, atestados
pelos 2.500 metros de drenagem
do igarapé do Galo, na bacia do
Una, e pelos quase 9 mil metros
de pequenos e médios canais reti-
ficados e alargados, "o que possi-
bilitou a retirada de aproximada-
mente 50 quilômetros de estivas.

Na missa, em busca éas bênçãos de Deuò
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Xerfan recebe o carinhoso abraço de uma correli-
gionária. . .:_

Ronan toma posse e
perde eleição para

a mesa da Câmara
O novo prefeito de Marabá, Ronan Libe-

ral (PMDB), assumiu ontem o cargo e co-
meça seu mandato com uma derrota: não
conseguiu eleger a chapa peemedebista pa-
ra a presidência da mesa diretora da Cama-
ra Municipal. A chapa de oposição, vence-
dora, é formada pelos vereadores Alexan-
dre Wanghon (PDT), na presidência; Ma-
ria da Conceição Lima (PFL), na vice-
presidência; Vicente Sales (PTB) e Ivan
Sadeck (PT), nas primeira e segunda secre-
tarias, respectivamente.

No palácio Vitória, sede da Câmara
Municipal, Ronan Liberal, acompanhado de
seu vice, Arnaldo Lopes, recebeu o cargo do
ex-prefeito Ronaldo Campos. Na ocasião ele
anunciou parte de seu secretariado e a in-
tençao de criar novas pastas para o Execu-
tivo municipal. Até agora os escolhidos são:
Nelson Machado (Cultura), Raimundo Na-
varro (Educação), Rubens Dourado (Saú-,
de), Ari Rabelo (Obras), João Queiroz Sou-
za (Finanças), Joaquim Lira Maia (Agri-
cultura) e Edinaldo Mota (chefia de
gabinete).

Super-churrasco de
80 bois na posse de

Nagibinho em Marabá
Oitenta bois para três churrascos nos três

núcleos habitacionais da cidade. Assim foi come-
morada a posse do novo prefeito de Marabá, Na-
gib Mutran Neto, do Partido Democrata Cristão
(PDC), que recebeu o cargo do peemedebista
Hamilton Bezerra, ontem à noite, na Câmara
Municipal da cidade. Ainda na madrugada de on-
tem, cerca de cinco mil dúzias de fogos — distri-
buídas pelo novo prefeito — foram queimadas,
anunciando a chegada de 1989 e acordando a po-
pulação para os festejos da posse.

Ás 10 horas, antes do Triplo churrasco —
também doado por Mutran Neto, que é pecuaris-
ta — foram empossados os 13 novos vereadores
de Marabá. O presidente da Câmara será Miguel
Gomes da Silva (PDC), e o vice, Everaldo Bicha-
ra (PTB). Secretariando os trabalhos vão ficar
Vanda América e João da Mata, ambos do PDC,
na primeira e segunda secretarias,
respectivamente.

Concorridos e fartos, os três churrascos fi-
nanciados por Mutran Neto fizeram a festa para
muitos moradores da periferia de Marabá: saco-
Ias à mão, alguns preferiram levar a carne para
casa, garantindo o consumo da semana.

Após a cerimônia de posse, Mutran Neto
compareceu a uma missa de ação de graças na
catedral de Nossa Senhora Aparecida. Em segui-
da, participou de um jantar para 200 pessoas, no
hotel Vale do Tocantins, oferecido pelo ex-
prefeito Hamilton Bezerra.

"Sahid Xerfan e Augusto Rezen-
de, a partir de hoje prefeito e vice-
prefeito de Belém, aqui vieram para
apelar aos recursos divinos, já que os
humanos e financeiros são insuficien-
tes". Foram estas, em síntese, as pa-
lavras do arcebispo de Belém, d. Al-
berto Ramos, ao celebrar, ontem à
tarde, na Catedral da Sé, a missa em
Ação de Graças por ocasião da posse
dos novos governantes da capital.

Dom Alberto Ramos lembrou a
Sahid Xerfan e Augusto Rezende a
complexidade da tarefa a que se pro-
puseram: governar uma cidade que,
em dois terços de seu território, está
abaixo do nível do mar — causa natu-
ral de graves problemas, em especial
das baixadas, onde mora em condi-
ções subhumanas metade da popula-
ção de Belém*

A Sahid Xerfan, d. Alberto Ramos
recordou sua rápida passagem pela
PMB, em 1983, quando teve oportuni-
dade de conhecer de perto os proble-
mas mais graves da capital. Na opi-
nião do arcebispo, a nova administra-
ção deve priorizar o trabalho de dre--
nagem das baixadas porque, confor-
me disse, é uma tarefa de médio ou
longo prazo que não pode ser adiada
mais uma vez. "Para esse desafio, o
novo prefeito vai precisar da com-
preensão do povo, consciente de que

Na Catedral, Xerfan, Rezende e familiares, durante a missa.

nada será imediato, e de secretários
competentes, à altura de sua capaci-
dade admirjistrativa", afirmou o d.
Alberto.

O arcebispo de Belém acredita,
ainda, que o novo prefeito deve priori-
zar os'problemas sociais e, segundo
disse, restituir a beleza da cidafle com
a' execução de um plano de recupera-
ção das praças públicas. 

"Não somen-
te uma" recuperação em termos de
obras, mas também da utilização dos

espaços dessas praças que, a exemplo
do Largo da Sé são hoje palco para a
marginalidade , disse d. Alberto.

Presentes
Compareceram à Catedral da Sé,

entre outros, todos os secretários mu-
nicipais já escolhidos pelo novo pre-
feito; os novos vereadores; o presi-
dente em exercício do diretório regio-
nal do PDS, Osvaldo,Melo; o presi-
dente e o secretário do diretório regio-
nal do PFL, Alacid Nunes e Aldo Al-

meida; o presidente do diretório mu-
nicipal do PTB, Raimundo Jorge Bri-
to; o presidente interino da Telepará,
Amaury Almeida; o empresário Lut-
fala Bitar; o presidente eleito da Or-
dem dos Advogados do Brasil, seção
do Pará (OAB-Pa), Milton Nobre; a
presidente da Fundação Rômulo
Maiorana, Roberta Maiorana, e a
diretora-comercial da TV LIBERAL,
Ângela Maiorana, ambas represen-
tando o Sistema Rômulo Maiorana de
Comunicação.

Caminhada
Após o término da missa, o prefei-

to Sahid Xerfan e vice-prefeito
Augusto Rezende se dirigiram à As-
sembléia Legislativa do Estado, para
a cerimônia oficial de transmissão do
cargo. A pé e na companhia do grande
número de pessoas que lotou a cate-
dral, Xerfan e Rezende foram a.plau-
didos por populares que se encontra-
vam no percurso.

Na Assembléia, o prefeito e o vice
foram recebidos por policiais do Es-
quadrão de Cavalaria da Polícia Mili-
tar do Estado, trajados em uniforme
de gala. Entrada livre, grande nume-
ro de populares se dirigiu à galeria do
plenário Newton Miranda para assis-
tir à cerimônia de posse, ficando a ou-
tra — são duas — reservada a
autoridades.

^B^BiMMiyiP^^^^^BWB---^ i ^' . * f*» '4?,yy,-*-:~-"- J «SP^ÇHi ' ' mmw^mmmmm^**mw^

1 |w *^3K|H ¦;-, ¦ ^mm^^^wmsk ^sl? ¦¦ ¦¦< &>, .»>^ *tiejL ' ¦.' múmb^DV^i m) ¦MHW^"""* yjjáJ^- mmtsfêimf-- ' ,; ^tw^?j; ¦ ^Ki&fss

Xerfan, d. Margarida e convidados naPftiissa. Augusto Rezende com a esposa e filhas na Catedral.

Nelson Chaves preside a Câmara
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Encabeçando uma chapa única,
denominada "União", o vereador
Nelson Chaves, do PTB, foi eleito on-
tem por 25 votos, contra oito absten-
ções. o novo presidente da Câmara
Municipal de Belém. Para a primeira
vice-presidência, foi eleito Carlos
Eduardo César Menezes (PFL), e, pa-
ra a segunda vice-presidência, Roci-
mar Santos, do PDS. O vereador Eloy
Santos (PDS) foi eleito Io secretário,
Jorge Xerfan Neto (PTB) 2o secreta-
rio, Luiz Afonso de'"Proença Sefer
(PL) 3o secretário e Everaldo Siquei-

ra Moreira (PDC) 4o secretário
Em sinal de protesto contra a não

inclusão de representantes do partido
na chapa eleita para a Mesa Diretora,
os dois vereadores do PT, João Batis-
ta Oliveira de Araújo e José Carlos Li-
ma da Costa, preferiram se abster da
votação. Idêntico procedimento foi
adotado pelos dois vereadores comu-
nistas — Arnaldo Jordy (PCB) e So-
corro Gomes (PC do B) —, além de
quatro vereadores do PMDB: Ada-
mor Filho, Bento da Costa Pereira,
José Benito Priante Júnior e Durbira-

tan Barbosa. Outros dois vereadores
peemedebistas, porém (Emanoel O
de Almeida e Marco Venício Vina-
gre), votaram na chapa oficial apre-
sentada sob a inspiração da Coligação
do Povo. Uma série de pronuncia-
mentos, alguns bastante inflamados,
marcou a eleição da Mesa Diretora e
a cerimônia de instalação da nova le-
gislatura. Falaram, na ocasião, os ve-
readores Adamor Filho, José Carlos
Lima da Costa, Arnaldo Jordy, Nél--
son Chaves, Willy Trindade, Carlos
Eduardo Menezes, Jeronimo Filho,

Socorro Gomes, João Batista Araújo,
Zenaldo Coutinho Júnior.e Eloy
Santos.

O vereador José Carlos Lima da
Costa afirmou que a bancada do PT
"não dará trégua, um só instante, à
administração do prefeito Sahid Xer-
fan e seus aliados na Câmara Munici-
pai de Belém". Tal declaração provo-
cou respostas contundentes de Eloy
Santos (PDS) e Zenaldo Coutinho, pa-

•ra-qyem o vereador petista se mostra,
de inícíõ,*politicamente inexperiente
e e radical.
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Os vereadores da nova Câmara de Belém, em plenário Nelson Chaves lê o termo de posse do novo prefeito.
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Marcello Alencar assume o Rio falido
Rio (AG) — Ao ser empossado

ontem à tarde, pa Câmara de Ve-
readores, o prefeito Marcello Alen-
car, num pronunciamento de 27
laudas, sinalizou as suas primeirasmedidas: enxugará a maquina ad-

O pronunciamento de Mareei-
lo Alencar reproduziu, em linhas
gerais, as providências definidas
em reunião da equipe econômica
na manhã de sábado — da qual
participaram o presidente do

ministrativa, demitindo funciona- Iplan-Rio, Ivan Lagrota; e os se-
rios contratados irregularmente cretários de Fazenda e Administra-
durante o período eleitoral; au- ção, Eduardo Chuahy e Luís Carlos
mentará o IPTU, como prometera Moreira. Não sem antes afirmar
durante a campanha; porá fim às que as medidas serão criteriosas,
isenções de ISS; e dará prioridade o prefeito prometeu localizar "as

a zona oeste, onde planeja instalar milhares de contratações feitas ao
seu governo por alguns meses.

Marcello Alencar discursou
durante uma hora e trinta minutos,
tempo em que fez uma análise da
siuação financeira da Prefeitura
do Rio e sintetizou suas prfncipais
metas administrativas. O discurso
foi entrecortado por referências
históricas ao presidente Getúlio
Vargas e a ex-governador Leonel
Brizola, momentos em que a pia-
teia — composta em sua maioria
por militantes do PDT — se mani-
festava inviariavelmente com gri-
tos e aplausos.

arrepio da lei, muitas das quais
sem a prévia autorização do exe-
cutivo".

— Com os que entraram ilegal-
rnente ou mediante artifícios, sere-
mos severos. Os fantasmas e os
ociosos serão localizados onde
quer que estejam. Esperamos con-
tar j.om a colaboração do Legisla-
tivo e do Tribunal de Contas, com
os quais pretendemos dividir res-
ponsabilidades nesse dever consti-
tuçional de adequar as despesas
com pessoal aos limites da lei.

• Sem referências diretas ao ex-

secretário de Desenvolvimento So-
ciai, o petista Sérgio Andréa, Mar-
cello Alencar fez duras críticas a
sua gestão. Disse que se fez ali
"uma revelação de insinceridade
dos que fazem discursos moralis-
tas e não vacilam em montar seus
aparelhos, suas igrejinhas, para
saciar uma clientela cara e ar-
rogante".

— Só este ano fizeram mais de
mil contratações discutíveis, gra-
ças a que o Fundo Rio passou pa-
ra tres mil contratados na
administração que se encerra. E
tudo em nome de um discurso en-'
ganoso, com o qual alguns peque-
nos burgueses queriam manipular
a população favelada — afirmou, j

o
Se haviam dúvidas quanto a

determinação de Marcello Alencar
de aumentar o IPTU, elas desapa-
receram ontem. O prefeito fez re-
ferência ao fato de, durante a
campanha eleitoral, ter-se declara-
do favorável a correção dos níveis
atuais de cobrança do imposto.

Sarney descarta retaliação
aos prefeitos esquerdistas

Atraso e vaias na Câmara
Rio (AG) — Renovada em

mais de 60 por cento, a Câmara
do Rio foi empossada ontem de
manhã em clima de muita con-
fusão. Como há muito não se
via, as galerias ficaram lotadas
para acompanhar a solenidade
de posse dos 42 novos vereado-
res. A cerimônia, que estava
marcada para às 10 horas, só co-
meçou às 11:30 horas, por cau-
sa do atraso de alguns
vereadores, e foi presidida pelo
juiz José Aloysio Ribeiro de Sou-
za, da 11? zona eleitoral. A nova
Câmara Municipal elegeu com
29 votos a vereadora Regina
Gordilho (PDT) para ocupar a
presidência da casa.

Depois de hasteadas as ban-
deiras do Brasil e do município
ao som do Hino Nacional, o ve-
reador Aarão Streinhruch (Pas-
sat) leu o termo de
compromisso. Em seguida, os
42 vereadores foram empossa-
dos individualmente pelo juiz
José Aloysio.

A maioria dos empossados
foi aplaudida pelos visitantes.
Os únicos vaiados foram Paulo

César de Almeida e Túlio Si-
mões (PFL). Nas galerias,
membros dos partidos gritavam
palavras de ordem como "um,
dois, três, Túlio no Xadrez", lem-
brando o episódio de distribui-
ção irregular de tiquetes de leite
do Governo Federal que marcou
sua campanha.

A votação da nova mesa foi
presidida por Aarão Strein-
bruch, o vereador mais velho.
Pelo voto direto e secreto e cha-
pa única foi a escolhida pela
maioria dos vereadores, en-
quanto que 11 deles preferiam o
voto em branco.

Foram eleitos Regina Gor-
dilho (PDT) para a presidência
da Câmara, Carlos Alberto Tor-
res (PDT) para a primeira vice-
presidência e para segunda
vice-presidência foi escolhido o
petista Francisco Alencar. A
atriz Neuza Amaral (PL), que
dedicou seu posto a atriz Iara
Amaral que morreu no naufrá-
gio do "Bateau Mouche", foi elei-
ta primeira secretária e Sami
Jorge (PDT) para a segunda se-
cretaria. Para ocupar a primei-

ra e segunda suplência foram
eleitos Adilson Pires (PT) e Fer-
nando Willian (PT).

Antes da votação, alguns ve-
readores da coligação
PDT/PS/PDC/PTR, além do
PFL e PTB, se manifestaram
contra a indicação feita pelo
prefeito Marcello Alencar para
que Neuza Amaral ocupasse a
primeira secretaria. Emociona-
da, Regina Gordilho chorou du-
rante a cerimônia. Depois de
eleita presidenta da Câmara,
Regina beijou alguns amigos e
militantes do partido e agrade-
ceu seus eleitores, que segundo
ela não serão decepcionados.
Em seu discurso. Regina Gordi-
lho lembrou o filho Marcellus;
morto por policiais militares em
fevereiro de. 1987, e disse que
ajudará ."o Rio a reencontra o
seu destino" e principalmente os
cariocas, que "precisam voltar
a sorrir". Um desentendimento
com o vereador Wilson Leite
Passos (PDS), que também
queria fazer seu pronunciamen-
to, irritou a vereadora, que não
hesitou em gritar.

Acidente quase mata
o prefeito de Manaus

Manaus (AJB) — Menos de
uma semana antes da posse Arthur
Virgílio viu a cara da morte. Esca-
pou graças ao rápido socorro dos
médicos de Manaus, mas subiria ao
palanque da festa na noite de ontem
com as marcas do acidente: o bra-
ço direito engessado e a mão cheia
de pontos, amparados numa tipóia."Foi por pouco. Mas ainda não con-
seguiram me derrubar desta vez",
disse em tom de alívio.

Disposto a descansar, Arthur
Virgílio refugiou-se no início da se-
mana passada com a mulher na ca-
sa de amigos no meio da selva
amazônica. De madrugada, levan-
tou assustado com barulhos e aca-
bou tropeçando num vaso de
decoração cerâmica de quase um
metro de altura. Se não tivesse usa-
do o braço como proteção teria re-

cebido um corte fatal no pescoço.
Evitou o pior, mas teve uma ruptu-
ra do tendão e da artéria do braço,
cujo corte chegou a atingir o osso. O
dedo mínimo ficou seriamente com-
prometido — só a fisioterapia pode-
rá devolver-lhe os movimentos.

Um torniquete mal feito provo-
cou ainda a perda de dois litros de
sangue até a chegada ao hospital. O
susto foi tão grande que Arthur Vir-
gílio, apesar do seu ceticismo, não
esconde o pacto que lhe causou um
despacho de macumba feito nas
imediações da casa onde ocorreu o
acidente. Ao passar pela estrada, viu
indiferente o despacho com velas
acesas e galinha morta. No caminho
do hospital, todas as velas já esta-
vam apagadas. Depois disso, o pre-
feito passou a temer as bruxas.

Um minuto de silêncio
por Chico Mendes

Rio Branco, AC (AG) — Uma
manifestação promovida pelo Comi-
tê Chico Mendes, formado por diver-
sas entidades populares marcou
ontem a posse do novo prefeito de
Rio Branco, Jorge Kalume (PDS),
que recebeu o cargo de Alberto Ara-
gão (PMDB), acusado pelos mani-
festantes de pertencer a União
Democrática Ruralista (UDR).

As solenidades de posse
iniciaram-se no auditório da Ele-_
troacre, onde o novo prefeito fez o ju-
ramento e onde também foi eleita a
mesa diretora da Câmara, ficando
o PMDB com três dos quatro cargos.
O Comitê Chico Mendes também es-
teve no local, mas apenas portandofaixas relativas a morte de Chico
Mendes. A vereadora mais votada
de Rio Branco, Maria Osmarina, do
PT, antes de encerrar os trabalhos
pediu um minuto de silêncio em in-
tenção ao sindicalista, morto no dia
22 passado.

Todavia, foi na sede da Prefei-
tura, durante a entrega da faixa, que

surgiu a manifestação. Dezenas de
pessoas, ligadas ao Comitê Chico
Mendes, gritavam palavras de or-
dem contra a UDR. Seu presidente
regional, João Branco; é contra o ex-
prefeito Adalberto Aragão que, se-
gundo um jornal local, teria sjdo tes-
temunha da contratação dos-
matadores de Chico Mendes. O jor-
nal cita um informante que chegou
a prestar declaração sobre isso na
Polícia Federal, o que não do confir-
madopelo superintendente regional,
lido Reni Graebner.

Apesar da manifestação, não
houve incidente. O prefeito Adalber-
to Aragão seguiu para sua casa a pé,
acompanhado pelos manifestantes
que gritavam "Aragão, da Prefeitu-
ra para a prisão" ou "João Branco
é Aragão, UDR na prisão".

O PMDB obteve também ontem
sua primeira vitória, conseguindo
eleger três representantes na mesa
diretora da Câmara de Vereadores,
que terá como presidente o ex-vice-
prefeito da capital, Airton Rocha e
na vice, Carlos Beiruth, do PFL.

Padre que também é prefeito
Florianópolis (AG) — O único padre

a administrar uma prefeitura catarinen-
se e brasileira, tomou posse ontem em
Fraiburgo, município distante 200 quilo-
metros de Florianópolis. Ele é Biagio Ci-
monetti, 64 anos, que há 26 anos reside
na cidade. O padre Biagio se elegeu pelo
PDC e teve como principal bandeira de
sua campanha seus serviços prestados a
comunidade durante 16 anos quando foi
vigário da paróquia Imaculada Concei-
ção. Como faz questão de dizer, gastou
apenas Cz$ 2 milhões em sua campanha
utilizando seis cartas abertas a comuni-
dade e uma pesquisa junto a população

de Fraiburgo para detectar quais os pon-
tos mais urgentes de solução.

O padre já havia tentado se eleger
anteriormente pelo PDS. Mas segundo
ele, não encontrou apoio dentro do par-tido. Por isso, na época, transferiu sua in-
fluência junta a comunidade para apoiar
o candidato pelo PMDB. Nas últimas
eleições ele foi barrado pelo PMDB res-
laudo como opção o PDC, partido que ele
simpatiza por sua ideologia cristã e p_S
que, segundo ele, impediu o avanço do co-
munismo ateu dentro da Itália — seu país
de origem.

Joaquim volta
à prefeitura

de Recife
. Recife (AG) — Três anos

depois de ter passado a admi-
nistração da cidade para as
mãos do ex-prefeito Jarbas
Vasconcelos, o prefeito Joa-
quim Francisco (PFL) reassu-
miu ontem à tarde a prefeitura
de Recife prometendo cumprir
todos os compromissos assu-
midos durante a campanha
eleitoral e fazer um governo
sério, competente e capaz de
solucionar os mais graves pro-
blemas do município. ;

Joaquim Francisco tomou
posse na Câmara de Vereado-
res e depois foi para a prefei-
tura, onde Jarbas lhe
transmitiu o cargo já no final
da tarde. Cerca de mil pessoascompareceram à Câmara pa-
ra assistir a posse de Joaquim
levando, inclusive, bandeirolas
com o seu nome. O prefeito,
que fez um discurso de dez lau-
das, foi bastante aplaudido por
todos e recebeu uma saudação
do vereador Gustavo Krause
em nome da Câmara Mu-
nicipal.

Segundo o prefeito "um
dos mais preocupantes temas
do mundo em geral é o do Bra-
sil em particular e o fenôme-
no da urbanização e da
metropolização" e por isso
prometeu se dedicar a ele. Dis-
se ainda que vai dar o melhor
de1 si para, junto com a popu-
lação, sanar os graves proble-
mas de Recife.

Ao assumir a Prefeitura,
Joaquim fez novamente um
discurso de cinco laudas escri-
to em forma de poema onde fez
uma saudação a Recife e à re-
ficenses famosos, como Ma-
nuel Bandeira, capixaba, João
Cabral de Melo Neto, Nelson
Ferreira e muitos outros.

Joaquim assumiu a prefei-
tura com uma dívida de Cz$ 15
bilhões. Embora o PFL tenha
maioria na Câmara, o parado
não conseguiu fazer o presi-
dente da Casa. Num acordo
que costurou com outros _tar-
tidos, oèPMDB conseguiu fazer
do vereador Miguel Batista
presidente da Câmara.

Jarbas Vasconcelos, no
momento em que transmitia o
cargo a Joaquim, foi bastante
vaiado por funcionários muni-
cipais insatisfeitos com sua ad-
ministração.

Brasília (AG) — O presidente
José Sarney descartou ontem qual-
quer forma de retaliação política
e administrativa aos prefeitos de
esquerda que tomaram posse on-
tem. Saíney afirmou que o interes-
se coletivo vai pautar seu
relacionamento com os prefeitos
do PT e PDT em algumas das mais
importantes capitais brasileiras.

— Acho que teremos um rela-
cionamento absolutamente nor-
mal. O governo Federal '¦ nunca
discriminou ninguém durante a

"Otenização"
do IPTU

em Salvador
Salvador (AG) —Ora-

dialista Fernando José
anunciou ontem, ao ser em-
possado como prefeito de
Salvador, que pretende to-
mar medidas impopulares
na área de pessoal para re-
duzir em 60% os gastos com
o funcionalismo. Entre seus
planos de governo estão ain-
da a criação de um batalhão
de trânsito subordinado a
prefeitura, a "otenização" do
IPTU, a extinção da Secre-
taria de Administração e a
Organização de Conselhos
Populares, que teriam o no-
me de "Casas do Povo".

Em seu discurso de pos-
se, Fernando José afirmou
que vai exigir assiduidade
dos funcionários e que ama-
nhã mesmoassinará decre-
tos para, segundo explicou,
evitar que a prefeitura seja
transformada "numa má-
quina para supf ir a falta de
empregos de uma sociedade
perversa".'

— Discordo radical-¦ mente daqueles que enten-
; dem que o poder público é

para administrar o déficit. O
povo não me elegeu para
passar quatro anos feito lou-
co, gastanto sola de sapato
em porta de gabinete em
Brasília — afirmou o novo
prefeito ao se referir aos
gastos do município com o
funcionalismo.

minha administração. Será um re-
lacionamento construtivo, onde o
interesse público será terreno co-
mum para tratarmos de todos os
problemas que levem prefeitos ao
Palácio do Planalto.

Pouco antes deretornar a Bra-
si lia, José Sarney fez outra avalia-
ção da inflação que bateu todos os
recordes do país no ano passado.
Segundo ele, o processo inflacioná-
rio que atinge o Brasil alcançará
todo o mundo, em especial a Amé-
rica Latina. O presidente destacou

a correção monetária como "ele-
mento complicador" no combate à :
inflação.

Ao embarcar para Brasília,
depois de 11 dias descansando em
São Luís, Sarney disse que anteci-
pou seu retorno (inicialmente mar-
cado para ontem) de maneira a
desencadear o mais rápido possí-
vel a reforma administrativa. Ele
pretende sancionar hoje o orça-
mento geral da União com os ve-
tos sugeridos pelo ministro do
Planejamento, João Batista de
Abreu.

Festa na instalação do
governo do Tocantins

Miracema do Norte (AG) — O mais
novo Estado do país, o Tocantins, nasceu
ontem com a instalação do governo, da
Assembléia Constituinte, do Poder Judi-
ciário, em locais improvisados numa pe-
quena cidade que não estava preparada
para a função de capital provisória e que,
num primeiro ato dos deputados, teve seu
nome alterado para Miracema do To-
cantins.

Apesar disso, o povo compareceu às
solenidades que ocuparam todo o dia, ini-
ciando a meia-noite com fogos de artifí-
cios na praça central que quase
provocam um acidente: uma das bom-
bas dos 500 quilos de material explosivo
estourou para a lateral, derrubando um
fio de alta tensão e causando interrupção
da energia por uma hora.

Mas foi um dia histórico para o an-
tigo norte do Estado de Goiás, embora no
Tocantins "tudo seja uma incógnita", co-
mo afirmou o governador empossado Si-
queira Campos. "O Estado não tem nada,
não tem um tostão", reconheceu o gover-
nador. O Estado nasce com uma verba
inicial da União de Cz$ 8 bilhões e uma
receita orçamentária em tributos esti-
mada em Cz$ 130 bilhões. E tairçbém sem
equipamentos, sem máquinas, sem pes-
soai — falta até mesmo grampo para
grampeador. O repasse do patrimônio es-
tá sendo articulado com o governo de
Goiás. Nasce também, segundo Siquei-
ra Campos, com 300 mil desempregados
numa população ativa de 600 mil pessoas.

Mas o governador tem esperanças e,
no seu discurso de posse, convocou o em-
presariado para a construção do Estado.
"Aqui o empresário será recebido com
banda de música", afirmou. O seu pri-
meiro ato, depois de nomear os seis se-
cretários e assessores especiais, foi o de
conceder anistia da multa para os que
devem impostos no Estado, num prazo-de
30 dias. Após isso, o fisco atuará com ri-
gor para evitar a "evasão de rendas". O
setor agropecuário, o mais forte da re-
gião, será beneficiado ainda com isenção
de impostos para o leite e para os peque-
nos agricultores e com recolhimento de
ICM inferior ao preço real dos produtos.

Ele disse ter ainda outra esperança:
a de que até o final deste mês a Assem-
bléia Legislativa escolha o local defini-
tivo para a construção da nova capital,
que ficará na área central do Estado, pro-
vavelmente perto, de Miracema. A As-
sembléia inicia hoje sua tarefa de
organizar o Estado. Será a única a fun-
cionar no país neste mês de janeiro e vai
decidir desde os símbolos do Estado, sa-
lários do governador e dos deputados, até
a elaboração da futura Constituição. En-
quanto isso, a Constituição de Goiás di-
rigirá o Estado. Foi com um calor de 40
graus que os 24 deputados do Estado de-
cidiram isso ontem e empossaram o go-
vernador, no ginásio de esportes coberto
de zinco, que fez molhar os ternos e ves-
tidos de linho e seda e provocou longa fi-
Ia numa torneira instalada no pátio.
¦*>*> O ti £.*!?/£. o f_o.!ftJi*. ..*.-;

COMPENSADOS E LAMINADOS

Comum de 4 mm (chapa) Cz$5
Laminado Freijó (m Cz
Laminado Mogno " Cz
Laminado Cerejeira " Cz

900,
400,
500,
500,

La Fonte Interna Ref. 4075 Cz§4.500,
La Fonte Externa Ref. 2075 Cz§9.600,
La Fonte WC Ref. 8075 CzS4.500,
De Sobrepor Ref. 62 (grande)..CzS 1.500,
De Sobrepor Ref. 61 (pequeno )Cz$ 700,
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Massa PVA (Latão) CzS 1.100,
Thinner Thozan (Galão) CzS5.000,
Aguarrás Thozan (Galão) C-S2.500,
Spray Colorgin CzS 1.500,

Serrote Emoth 20" Cz§2.500,
Serrote Emoth 22" Cz§2.800,
Serrote Emoth 24" Cz§3.300,
Escova de aço com cabo CzS 600,
Escova de aço sem cabo CzS 500,
Desempenadeira de aço CzS2.00G,
Colher de Pedreiro N? Cz§ 1.900,
Colher de Pedreiro N? CzS 1.900,
Colher de Pedreiro N? CzS 2.100,
Colher de Pedreiro N? CzS2.400,
Colher de Pedreiro N? 10 Cz$2.700,

MATERIAIS ELÉTRICOS
__ wzy± "_gí£__»_í*

Caixa Padrão Monofásica CzS2.000,
Caixa Padrão Bifásica Cz§3.200,
Spot 1 lâmpada Cz§2.000,
Spot 2 lâmpadas Cz§3.000,
Spot 3 lâmpadas Cz$4.000,

•tISSíS^^-***^*^^^^^^^
Movecola (Nova Cola
Fórmica) Galão Cz$6.000,
Ciplaepox - 100 CzS 200,
Ciplaepox - 200  Cz$ 400,

Eliane 20 x 30 "A" (m-. CzS5.900,
Florença 20 x 30 "A" " CzS5.900,
Florença 33 x 33 "A" " Cz§6.500,
Florença 20 x 30 "C" " Cz§4.500,
Florença 33 x 33 "C" " Cz$4.500,

PREÇOS Ã VISTA.
SOMENTE NESTA
SEMANA OU ATÉ

ACABAR 0 ESTOQUE.

HIGSON
Visconde do Rio Branco, 23 a 29.

(Largo das Mercês.)
Visconde de Souza Franco, 395. (Doca.)

Tel.: 241-4422 e 222-0449.
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Erundina homenageia Chico Mendes
Emoção na posse
de Olivio Dutra,
em Porto Alegre

Porto Alegre, (AG) — Com muita emoção,
visível especialmente quando quase chorou ao
abraçar o pai, a mãe, a mulher e a filha, que-
branao o protocolo ao trocar o excelência de to-
das as autoridades pela saudação"companheiro", ouvindo a declaração de pos-
se no escuro e reafirmando que haverá de con-
trariar os interesses dos grupos privilegiados
e poderosos, o petista Olivio Dutra assumiu on-
tem a prefeitura de Porto Alegre. A solenida-
de de posse, na Câmara de Vereadores, foi
totalmente marcada pela emoção e a informa-
lidade forçada por transtornos e pela inexpe-
riência dos participantes. *

O primeiro transtorno começou já de che-
gada. Como não foram avisados, Olivio e o vi-
ce Tarso Genro, para conseguirem entregar a
declaração de bens como exige o protocolo, ti-
veram que redigi-las pouco antes da solenida-
de, na primeira mesa que encontraram pela
frente. O ambiente Já informal pela simplici-
dade que Olivio e Tarso pareciam transmitir
se tornou ainda mais descontraído com a che-
gada do ex-prefeito Alceu Collares (PDT), que
ao se juntar a eles e ao governador Pedro Si-
mon (PMDB) arrancou gargalhadas de todos
ao contar piadas.

Mas quando o ato solene começou a des-
contração cedeu grande espaço à emoção, até
mesmo quando num dos vários momentos em
que faltou luz, os presentes, decididos, levan-
taram com firmeza a voz para continuar o Hi-
no Nacional, interrompido no sitema de som
pela queda de energia. E logo depois quando
uma nova falta de luz obrigou o presidente da
Câmara, Valdir Fraga, a fazer a declaração de
posse aos gritos. E ainda no momento em que
Olivio foi abraçado pelo pai, Cassiano Dutra,
a mãe Amélia, a mulher Judite e a filha Laura.

O vice Tarso Genro também arrancou
aplausos ao afirmar que os petistas são sonha-
dores sim mas que pretendem construir escru-
pulosamente todos os sonhos.

E chegou a vez de Olivio, que, ao dirigir-se
a seus familiares apresentou seu pai como um
trabalhador sem terra, sua mãe como filha de
trabalhador sem terra e sua mulher como fi-
lha de pequenos proprietários rurais banidos
do campo.;

De bicicleta
e atrasado

Porto Alegre (AJB) — Ofegante, com a gra-
vata e a gola da camisa social, em desalinho,
o vereador eleito Gert Schinke, da ala ecológi-
ca do PT, chegou com quase 40 minutos de atra-
so a sessão de posse da Câmara Municipal,
vindo de casa na inseparável bicicleta. Embo-
ra tenha alegado que o pneu da bicicleta furou
no trajeto de cerca de 5 km que percorreu, pou-
cos acreditaram porque até a madrugada es-
tava sambando no reveillon do PT, no ginásio
Gigantipho.

Também o prefeito eleito Olivio Dutra ene-
gou atrasado na posse dos novos vereadores,
mas elegantemente trajado com-um casaco de
linho bege e gravata vermelha impecáveis. Du-
rante toda a cerimônia conversou aos cochichos
com o prefeito Alceu Collares (PDT), sentado
ao seu lado. Durou pouco o formalismo da ses-
são e, logo, o novo presidente da Mesa do Le-
gislativo, vereador Valdir Fraga (PDT),
tentava manter a ordem soando insistentemen-
te a sineta do plenário.

Descontração, muitas risadas, cumprimen-
tos pelo Ano Novo e a entrada atabalhoada do
vereador Gert Schinke, de 32 anos, um louro
corpulento, descendente de imigrantes alemães
da região da Serra Gaúcha, marcaram a pos-
se dos vereadores de Porto Alegre.

Ligado a movimentos ambientalistas, jus-
tificou que "a poluição seria bem menor se as
pessoas usassem bicicletas para ir ao trabalho,
ao invés de carros, que tem uma manutenção
cara e ainda poluem". Êle revelou que continua-
rá indo para a Câmara, no bairro Gasômetro,
desde sua casa, no bairro da Azenha de bici-
cleta. Aliás, o uso de bicicletas e a criação de
ciclovias nas principais avenidas da capital fo-"
ram plataformas de sua campanha.

São Paulo, (AG) — A prefeita
Luiza Erundina (PT) homenageou
ontem, durante a cerimônia de
posse, na Câmara Municipal de
São Paulo, o líder sindical e ecolo-
gista Chico Mendes, assassinado a
19 dias no Acre, pedindo justiça áos
crimes contra os trabalhadores en-
tre eles os camponeses da Paraí-
ba, os metalúrgicos de Volta
Redonda e os garimpeiros de Ser-
ra Pelada. Erundina acusou o go-
verno de conivência e afirmou ser
contra a privatização das empre-
sas de estatais anunciadas pelo go-
verno. A morte de Chico Mendes
também foi lembrada, apesar do
clima de festa dos amigos e paren-
tes dos políticos, apesar do clima
de festa dos amigos e parentes dos
políticos no local, por todos os pe-
tistas com uma tarja preta em si-
nal de protesto e luto.

Logo após a posse de Luiza
Erundina, Câmara de Veradores
deu iniciou a votação da mesa di-
retora, elegendo com 32 votos o ve-
reador Eduardo Suplicy (PT), que
foi o mais votado no dia 15 de no-
vembro com 240 mil votos, derro-
tando o candidato do PMDB,
Gilberto Nascimento. Luiza Erun-
dina e o vice-prefeito, Luiz Eduar-
do Greenhalg, foram empossados
às 11:00 horas pelo novo presiden-
te da Câmara. Os gritos de "PT"
e "Erundina", além das faixas e
cartazes do pública marcaram a
cerimônia. Emocionada, ela res-
saltou seu compromisso incondi-

cional com a luta pelos direitos dos
trabalhores brasileiros, salientan-
do que eles serão garantidos quan-
do houver "terra, trabalho, justiça
e liberdade" para todos.

A situação econômica do país
também foi lembrada por Erundi-
na em seu discurso, fazendo duras
críticas ao governo federal que
submete a política econômica as
exigências do FMI, que na sua opi-
nião, está direcionada para os in-
teresses do grande capital
nacional e internacional, lembran-
do a inflação de 30 por cento ao
mês que "corrói diariamente o sa-
lário e o padrão de vida da po-
pulação".

O pronunciamento de Erundi-
na foi interrompido diversas vezes

São Paulo, dom Evaristo Arns e o
da Paraíba, José Mífria"Pires. O
diretor gral da polícia Federal, Ro-
meu Tuma, esteve na câmara mu-
nicipal para a posse do filho,
Robson Tuma e afirmou que São
Paulo precisa de "gente que
trabalha".

Bispos
São Paulo, (AG) — Na sua pos-

se na Câmara Municipal, a prefei-
ta Luiza Erundina, teve duas
presenças importantes da igreja
católica: D. Paulo Evaristo Arns e
D. José Maria Pires, o D. Pele.
Erundina pediu ajuda a D. Arns e
a D. José. D. Pele, o arcebispo da
paraíba, disse que é mais do que
amigo de Erundina e que rezará
por ela. Outra presença na posse

Dívidas: o maior problema
na região do ABC paulista

pelos aplausos do público em for- feda nova prefeita, foi o diretor da
ma de aprovação as acusações fei-1 polícia Federal delega
tas ao governo que, segunda ela,
aumentam os impostos e canaliza
recursos para alimentar e rolar a
dívida pública aumentando a ten
são social e a insatisfação popular.
Encerrou o seu discurso de posse
com um poema de Guimarães Ro-
sa que diz "sendo a vez, sendo a ho-
ra, entende,, atende, toma tendo,
avaça, peleja e se faz".

A cerimônia contou ainda com
a presença dos cônsules da China,
Peru, Japão, Itália e Venezuela, re-
presentantes da Alemanha, Fran-
ça, Correia do Sul e da guerrilheira
Ana Guadalupe, da frente Fará-
bundo Marti de Libertação Nacio-
nal de El Salvador, do arcebispo de

polícia Federal delegado Romeu
Tuma, que acompanhava o seu fi-
lho Robson Tuma, 20 anos, eleito o
vereador mais jovem de São Pau-
lo, pelo partido Liberal. De um la-
do o diretor da PF e do outro os
sacerdotes, numa cerimônia, em
que todos os membros do PT na
Câmara, a maioria, homenageou
o líder sindical e ecologista Chico
Mendes, morto no Acre, no dia 22
último, e se exigiram providências
imediatas das autoridades. Tuma
só ouviu e guardou para si. Per-
guntado sobre as críticas feitas as
mortes de sindicalistas, pela pre-
feita, no seu discurso, Tuma ape-
nas disse: "Não prestei atenção ao
discurso".

Plano de austeridade e moralização
São Paulo (AG) — O plano de emergência pa-

ra a cidade divulgado pela prefeita Luiza Erundi-
na após a solenidade de posse prevê o inicio de
gestões para a obtenção de um canal de rádio e
TV para a Prefeitura. Na área da comunicação,
o governo do PT coloca'ainda como medidas ur-
gentes e prioritárias a produção de boletins, jor-
nais, murais e vídeos, que serão exibidos nos
bairros e entidades populares.

Os primeiros atos assinados ontem pela pre-
feita Luiza Erundina revelam, segundo ela, as li-
nhas que seu governo imprimirá à -frente da
administração municipal. De início, Erundina re-
solveu anistiar cerca de 1.200 funcionários demi-
tidos por seu antecessor, Jânio Quadros, ao longo
de seu governo; prestar uma homenagem ao sin-
dicalista Chico Mendes, dando o seu nome a uma
reserva na região leste; determinar medidas sa-
neadoras e moralizadoras, eliminando o abuso nos
carros oficiais; além de estabelecer prazos para
novas contratações, nomeações e licitações.

Cercada por quatro de seus seis irmãos, tios,
sobrinhos e amigos, a prefeita Luiza Erundina re-
cebeu o cargo do ex-secretário de negócios jurídi-
cos, Cláudio Lembo, que foi vaiado.

O nome de Jânio Quadros, que viajou para os
Estados Unidos dias antes de deixar a Prefeitu-
ra, não foi mencionado em nenhum momento por
Erundina, que ao chegar ao Ibirapuera foi muito

aplaudida pelas quase mil pessoas que lotavam
praticamente todas as dependências do prédio.

Com bandeiras e faixas vermelhas, os petis-
tas alternavam gritos de "PT, PT, PT, trabalhado-
res no poder" e "Brasil urgente, Lupa para
presidente", numa referência ao candidato do par-
tidoà Presidência da República, Luiz Inácio Lula
da Silva, que mesmo ausente a solenidade conse-
guiu dividir os aplausos com Luiza Erundina. Na
ocasião, foram empossados também os novos se-
cretários municipais.

¦ O governo do PT decidiu englobar ainda en-
tre seus projetos prioritários um registro sistema-
tico das ações da Prefeitura, construir um banco
de dados com informação de interesse da popula-
ção sobre serviços públicos e oferecer a popula-
ção um Sistema de Informações sobre Preços
(SIP).

Em entrevista na Prefeitura a prefeita Luiza
Erundina propôs uma.ação articulada dos prefei-
tos eleitos de oposição ao governo da nova Repú-
blica. Em seguida, seguiu em companhia de todos
os secretários para o pátio da Prefeitura, onde
plantou uma seringueira "em homenagem a Chi-
co Mendes, Wladimir Herzog, Henfil, Manoel Fiel
Filho, Elis Regina "e todos os que ajudaram o PT
a assumir aquela Prefeitura", conforme destacou
o vice-prefeito, Luiz Eduardo Greenhalg.

Santo André (AE) — Numa das pos-
ses mais concorridas do ABC paulista, o
prefeito eleito pelo PT em São Bernardo
do Campo, Maurício Soares, disse às 1500
pessoas que acompanharam a transmis-
são de cargo, que o ex-prefeito Aron Ga-
lante (ex-PMDB e atualmente sem
partido) estava lhe deixando "um gran-
de abacaxi" nas mãos, representado pe-
Ia dívida de seis bilhões de cruzados e
outros encargos. A declaração surpreen-

•deu pelo fato de haver sido feita instan-
tes depois de Galante — sentado logo à
sua esquerda — ter feito rasgados elogios
a figura de Soares. Houve previsível mal
estar no palanque.A observação, porém, não surpreen-
deu àqueles que conseguiram acompa-
nhar a cerimônia oficial de posse do novo
prefeito, realizada na Câmara Municipal.
Soares já havia feito a mesma declara-
ção na presença do deputado federal e
candidato a Presidência da República
pelo PT, Luiz Inácio Lula da Silva, que
acompanhou de perto a solenidade. "Va-
mos tentar negociar essa dívida", disse-
Soares, que reiterou sua disposição de
dispensar o mais rápido possível cerca
de 400 funcionários, por ele considerados"marajás da administração pública", pa-
ra tentar conter o déficit público.

Com a Câmara Municipal superlota-
da por militantes do PT, o novo prefeito
de Santo André, Celso Daniel, tomou pos-
se em clima de festa, que duraria até o
final da noite com apresentação de artis-
tas e da orquestra sinfônica municipal,
regada a muita cerveja. A transmissão
de cargo do ex-prefeito Newton Brandão
(PTB) a Daniel acabou sendo o ponto ai-
to da cerimônia.

Brandão, em rápido discurso, anun-
ciou que deixava a Prefeitura sem divi-
das e a administração em situação
equilibrada. O prefeito empossado, Cel-
so Daniel, falando em seguida, declarou
que, "infelizmente", a avaliação do PT
das condições da Prefeitura não era po-
sitiva. Segundo ele, havia dívidas pesa-
das, com parcelas que começariam a
vencer em março, e a Prefeitura estava
completamente desaparelhada para
prestar serviços a população. Além dis-
so, ele declarou que as modificações da
política salarial do funcionalismo, feitas
"ao apagar das luzes" da velha gestão,
ocasionará uma pressão no orçamento
difícil de ser administrada.

Daniel reclamou da "crise nacional
de moralidade", e disse que o PT chega-
va ao governo para trazer "modernida-

de política através do- binômio
democracia e eficiência". Para ele, a
principal tarefa do partido em Santo An-
dré é a de contribir para uma mudança
nacional de valores, tornando o país
viável

A posse do novo prefeito de Diadema,
o petista José Augusto Silva Ramos,
transformou-se num ato de repúdio ao as-
sassinato do militante do partido na Pa-
raíba, José Francisco Argelino, na
semana passada, e do sindicalista Chi-
co Mendes, do Acre. Toda a militância
usou tarja preta nas roupas durante a so-
lénidade, e houve um minuto de silêncio
em memória dos mortos. »

A transmissão do cargo do ex-
prefeito Gilson Menezes, desligado do PT
por divergências com a cúpula sobre a
indicação do nome do sucessor — ele
acabou apoiando o candidato do PSB,
Cláudio Rosa — não foi tensa como se es-
perava. Menezes foi muito aplaudido pe-
los integrantes do PT, o que pode ser um
sinal de reconciliação política, há mui-
to tempo esperada pelas estreitas rela-
ções que o ex-prefeito mantém com o
depuado federal e candidato à Presiden-
cia, Luiz Ignacio Lula da Silva.

Na escolha do novo presidente da Câ-
mara, entretanto, houve surpresa e trai-
ção. Tudo certo para a eleição do petista
João Paulo, através de acordo da banca-
da do PT com parte da do PTB, mas aca-
bou vencendo, em votação secreta,
Milton Capei, do PTB, que se lançou na
última hora.

O prefeito eleito de São Caetano do
Sul, Luiz Olinto Tortorello (PTB) tomou
posse em cerimônia simples, sem festa,Eem regime de austeridade", segundo sua
própria definição. Apesar de ter feito a
maior bancada na Câmara Municipal,
com seis vereadores e o apoio certo de
mais dois do PTR, Tortorello abriu mão
da presidência do Legislativo e indicou
para o cargo o petista João Carlos de Mo-
raes. Foi uma saída política para melho-
rar o relacionamento da cidade com as
vizinhas São Bernardo do Campo, Santo
André, Diadema e São Paulo. 'Ticamos
ilhados por PT de todos os lados. Não há
como ignorar que o PT passou a ter a
maior representatividade da região me-
tropolitana", disse. Com este aceno poli-
tico ao PT, o prefeito empossado pretende
facilitar a atuação da Prefeitura na re-
solução de problemas comuns da região,
cbmo é o caso das enchentes e do déficit
habitacional.

As dificuldades em Campinas

Buaiz suspende os pagamentos
Vitória (AJB) — Antes mesmo

de assinar a nomeação do seu se-
cretariado o novo prefeito de Vitó-
ria, o médico petista Vitor Büaiz,
de 45 anos, tão logo recebeu o car-
go assinou decreto proibindo qual-
quer pagamento com recursos do
tesouro — ordinário e vinculado —
em todos os órgãos da administra-
ção municipal, direta e indireta.AuhtCÍTexceção feita foi para
o pagamento da folha de pessoal e

dos encargos sociais que, por sinal,
encontram-se em atraso. Buaiz vai
entregar ao novo procurador geral
do município, o advogado Homero
Junger.Mafra, de 32 anos, a incum-
bência de analisar por um os con-
tratos firmados por seu antecessor,
Hermes Laranja, do PMDB, com
empreiteiras e fornecedores. Ma-
fra, ex-presidente do diretório mu-
nicipal do PSDB, havia sido
contrário ao seu partido integrar

a ."Frente Vitória" que ajudou a le-
var Buaiz a Prefeitura. Mas foi es-
colhido por causa da sua fama de
ágil, o que permitirá ao prefeito di-
minuir as despesas do município.

No seu discurso de posse,
Buaiz insistiu que irá moralizar o
processo de concorrência pública
na Prefeitura, dando vez as peque-
nas e médias empresas capixabas
que, segundo ele, encontram-se ali-
jadas destas licitações.

Campinas (AE) — O Partido
dos Trabalhadores comemorou on-
tem em Campinas, a segunda maior
cidade do Estado, a posse do prefei-
to Jacó Bittar e a eleição do presi-dente da Câmara Municipal, Alcides
Mamizuka, com 11 dos 21 votos dos
novos componentes do Legislativo
(seis do PT). Bittar, advogado e ex-
presidente do Sindicato dos Petrolei-
ros de Campinas e Paulínia, disse
não acreditar que o fato do PT ser
representado por menos de 30% dos
vereadores venha a dificultar a sua
administração. "Estou apostando na
consciência dos vereadores", afir-
mou o prefeito, frisando que não usa-
rá a "prática política dos conchavos
e troca de favores".

As cerimônias de posse e trans-
missão de cargos em Campinas fo-
ram marcadas com discursos
inflamados e manifestações popula-

res. A vereadora Anita Pettena, do
PTB, arrancou muitas palmas dos
seus colegas e das cerca de 500 pes-
soas que lotavam a Câmara Muni-
cipal, quando lembro o recente
confronto entre funcionários públi-
cos e a PM de São Paulo, com "pa-
tadas de cavalos em cima de
funcionários e educadores".

O deputado federal e ex-
presidente de Campinas, Francisco
Amaral, um dos parlamentares que
votaram a favor dos 5 anos de gover-
no para Sarney, foi vaiado por mais
de 400 pessoas. Após essa manifes-
tação, Amaral que apoiou o cândida-
to do PMDB a Prefeitura local, o
também deputado federal Manoel
Moreira, não mais foi visto, deixan-
do de responder a solicitação para
compor a mesa de transmissão de
cargo.

BC

Aplique nas letras mais rentáveis do Ano Novo:
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A Belauto tem as letras que
mais valorizam no mercado,
com a vantagem de você usar
o ano inteiro: os carros da linha
Volkswagen.

Aplique na letra certa: no b da
Belauto, que tem excelentes
planos de financiamento

e, de quebra, oferece a maior
rentabilidade na avaliação
do seu carro usado na troca
por um VW zero Km.

[3Belauto
José Bonifácio, 97. Tel.: 228-0011
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sr Ano Novo começa com
0 primeiro crime do ano foi um latro-

cínio, ocorrido na estrada do Coqueiro, que
teve como vítima Juvêncio Gomes da Silva,
que tinha 43 anos, era viúvo e residia na Ro-
dovia do Coqueiro, número 150.

Ele foi morto durante um assalto em
frente à Alabama City, localizada no Coquei-
ro. Os marginais que o atacaram tiraram
seu relógio de pulso e um cordão de ouro que
ele usava na ocasião. Deixaram apenas sua
carteira com documentos e Cz$ 400,00.

Juvêncio estava viúvo há três meses e
'anteontem, ele saiu para visitar alguns ami-
gos e trocar os tradicionais abraços de pas-
-sagem de ano. Segundo declarações da
¦família, ele ainda titubeou antes de sair.'¦'Chovera muito durante a tarde e as ruas on-
'de moram seus parentes deveriam estar, co-

-imo sempre depois de uma chuva, alagadas.
6; Finalmente decidiu-se e,por volta das 20
oihoras saiu para as visitas. Só se soube dele

novamente quando, às 2 horas da manhã de
•xontem, ele foi encontrado por populares,

com três facadas no corpo, sendo uma na
clávicula, uma no ombro e uma na perna.

Outras mortes
A segunda morte do ano também foi em

decorrência de um assalto e a vítima foi
n Francisco Silva Almeida, que residia na tra-
i,yessa Tupinambás, número 811, no bairro do
Jurunas.

,, Ele retornava de uma festa em compa-
.,-jnhia de alguns parentes, entre eles o comer-

ciante Odir Freire, de 32 anos, e a jovem
Lilian Freire, todos residentes no mesmo en-

^dereço.
y Quando o trio ia passando pela esquina
.,da rua Conceição com a travessa Tupinam-

bás, foi abordado por dois marginais arma-
dos de faca e revólver, que os renderam e
tomaram o relógio de pulso da jovem Lilian
Freire.

Os dois homens tentaram reagir aos as-
saltantes.e Odir Freire foi ferido a faca en-
quanto Francisco Silva Almeida recebia um
tiro na cabeça. Ele foi levado as pressas pa-
ra atendimento no Hospital do Guadalupe
mas, não resistindo a gravidade dos feri-
mentos, morreu às 3 horas da manhã.

Vítima também de baleamento, morreu
ontem de madrugada o alagoano, de 31 anos,

\ José Humberto Ferreira da Gama.
Ele teria sido baleado pelo vigia do pos-

to de gasolina localizado na esquina da ave-
nida Alcindo Cacela com a rua dos
Mundurucus; conforme contou a testemu-,
nha Raimundo Reis, de 38 anos, que reside

' na rua 8 de Maio, em Icoaraci.
A polícia do Guamá, a qual está afeto

o caso, até o final do dia de ontem ainda não
tinha tomado conhecimento oficial do crime.

Raimundo Reis disse que, após o balea-
mento, socorreu a vítima, levando-a para o
Pronto Socorro, onde morreu alguns minu-
tos após dar entrada.

A polícia não conseguiu maiores infor-
mações da testemunha, que aproveitou o
grande movimento do PSM para ir embora
sem assinar a ficha de ocorrência policial.

Morto a facadas

No bairro do Barreiro,' Francisco Cas-
tro da Silva, que tinha 33 anos e residia na
passagem Stélio Maroja, 322, foi morto com
três facadas desferidas por um indivíduo

cinco
IgjHHR

mortes

Juvêncio morreu com três facadas

identificado apenas pelo apelido de "Carlão"
e que residiria na travessa Barão do Triun-
io, no mesmo bairro.

A policia da Seccional Urbana da Sacra-
menta apurou através dos peritos Pinto e
Ronaldo, da Criminalística da Polícia Cieh-
tífica, que realizou o levamento do local do
crime, que Francisco estava bebendo em
companhia de alguns amigos em frente a
um bar localizado na casa de número 24, na
mesma passagem onde morava, quando se
desentendeu com o tal "Carlão".

"Carlão" aplicou duas profundas faca-
das na costa e outra no antebraço esquerdo
da vítima e depois fugiu do local, ameaçan-
do as pessoas que tentavam prendê-lo.

Morte na praça

A confraria do sereno e freqüentadora
do Bar do Parque não teve um bom início
de ano um dos seus freqüentadores morreu
em decorrência de uma violenta pancada na
cabeça que provocou traumatismo e fratu-
ra na base do crânio.

A vítyna até o final do dia de ontem, foi
identificada apenas pela nome de "Telma

Francisco levou um tiro na cabeça

Rios", que seria seu pseudônimo na noite.
Ele era um travesti e não portava nenhum
documento por ocasião de sua morte.

Segundo informações desencontradas
fornecidas por freqüentadores do Bar do
Parque, local onde aconteceu o fato, "Telma
Rios" teria caído na escada que leva ao mie-
tório daquele bar e batido com a cabeça nos
degraus da escada, o que lhe provocou a
morte.

Outras pessoas, entretanto, no mesmo
local, informaram que 

"Telma", assíduo fre-
qüentador daquele estabelecimento bem co-
mo de todas as áreas da avenida Presidente
Vargas, teria sido empurrado por um ho-
mem a quem estaria assediando no
mietório.

Com o empurrão do desconhecido, o tra-
vesti bateu com a cabeça nos degraus da es-
cada vindo a morrer em seguida.

A polícia começará, hoje, a investigar
o caso, fazendo levantamentos e colhendo
declarações de pessoas que possam ter pre-
senciado o ocorrido. Se realmente ficar com-
provado que houve o empurrão, deverão ser
feitas novas investigações para se chegar ao
matador do travesti.

José teria sido baleado pelo vigia

Vigia deu 4 tiros no vizinho
Em Castanhal, o primeiro crime do

ano aconteceu às 18h30, quando o vigia
conhecido por "Grandão deu quatro ti-
ros em Antônio Lopes da Costa de.32
anos, residente na rua 21 de Abril, 349,
bairro de Salgadinho. Um tiro atingiu a •
testa e três o pescoço de Antônio, que
morreu na hora.

O crime foi cometido na rua em que
morava a vitima, que era vizinha de"Grandão". Antônio trabalhava como
peão na fazenda de um japonês, enquan-
to "Grandão" era vigia da fazenda de
propriedade de Domingos Rangel. O mo-
tivo do assassinato ainda é desconhecido.
Os vizinhos contaram ao delegado que só
viram quando "Grandão" atirou em An-
tônio, fugindo em seguida.

Em Salinópolis, a morte do joyerq^
Márcio Murilo Santana de Andradre,
ocorrida às 13 horas, ainda é um mistério

para a polícia. Márcio morreu com um ti-
ro no coração, disparado por uma 7.65.
Ele ainda chegou a ser levado para o hos-
pitai, mas morreu no caminho. Segundo
consta, ele e mais quatro colegas foram
passar a festa de fim de ano naquele bai-
neário e alugaram o apartamento 2.011,
dó Edificio Atlântico Norte, localizado ao
lado do hotel Solar.

Os colegas da vítima disseram, na
delegacia de polícia, que Márcio estava
com a arma, que ao cair no chão, dispa-
rou, indo o projétil atingir o jovem. Ocor-
re que a 7.65 não foi encontrada pelos po-
lidais que estiveram no apartamento. Os
rapazes estão detidos para investiga-
çoes, e o escrivão negou-se a dar maiores
esclarecimentos sobre o caso, assim co-

"eles sao de família rica, e só com ordem
do secretário de Segurança'.

Telma Rios' baque na cabeça provocou a morte

Ladrões arrombaram
supermercado Hiper Li

o
der

BI Manoel foi baleado dentro do bar do primo

Foi defender o primo
e acabou baleado

Está baleado e internado em es-
tado grave no Pronto Socorro Munici-
pai, o braçal Manoel Adalberto de
Souza, paraense, de 28 anos, que re-
side na Passagem Caraparu, número
87, no bairro do Guamá.

Ele foi baleado por um elemento
não identificado que, acompanhado
de vários comparsas, fez um quebra-
quebra no bar do primo da vítima, lo-
calizado na mesma passagem. Na
ocasião, o proprietário do bar e o co-
merciário Antônio Maria Lima de
Souza, também saíram feridos a fa-
ca por elementos que participaram da
confusão.

Segundo contou Antônio no Pron-
to Socorro, ele e seu irmão Manoel
Adalberto de Souza estavam no bar do
primo festejando a chegada do Ano
Novo quando a turma de vândalos
chegou ali, bebeu e não quis pagar a
despesa. Houve discussão e Manoel,
ao sair em defesa de seu primo que

estava sendo agredido, foi baleado por
um dos arruaceiros, que o atingiu na
bacia, transfixando o corpo.

Baleado na rua
Luiz Carlos Florentino Silva, sol-

teiro, de 18 anos, residente na aveni-
da Júlio César, passagem Marco,
número 99, no bairro de Val-de-Cães,
também, está intejnado no Pronto So-
corro vítima de vários tiros de revól-
ver disparados por desconhecidos que
ocupavam um automóvel cuja placa
não foi anotada.

Luiz caminhava pelo meio fio da
avenida Pedro Álvares Cabral e, ao
chegaria altura da passagem Muca-
já, no bairro da Sacramenta, apare-
ceu o carro com os desconhecidos que
de dentro do veículo fizeram vários
disparos, atingindo o tórax e abdô-
mem do rapaz que foi socorrido por
populares e encaminhado ao PSM, on-
de está na CTI.

Dois acidentes
com motocicleta
fazem 5 vítimas

De dois acidentes envolvendo motocicleta, em Abae-
tetuba, saíram cinco pessoas feridas que foram atendi-
das, ontem, no Pronto Socorro Municipal de Belém, com
ferimentos graves, fraturas e contusões pelo corpo.

O primeiro acidente aconteceu no local denomina-
do Bosque, onde se realizava uma festa em comemora-
ção à passagem de ano. Um desconhecido, pilotando uma
pesada motocicleta CB-400, atropelou um grupo de três
pessoas, das quais duas vieram para Belém.

Roberto Rodrigues Cardoso, solteiro, de 26 anos, ser-
vente de pedreiro e Maria Celita Soares Moreira, soltei-
ra, de 22 anos, amos residentes em Abaetetuba, foram
atendidos em caráter de urgência no PSM e transferi-
dos para clínicas particulares.

O segundo acidente aconteceu na avenida Lauro So-
dre. Para Belém foram transferidos Ademar Soares Bar-
reto e seu filho de 6 anos Adenilton, além do piloto da
motocicleta.

Ademar trafegava pela avenida Lauro Sodré em uma
bicicleta, levando seu filho Adenilton na garupa, quan-
do foi atingido violentamente por uma motocicleta, di-
rigida por um desconhecido.

Com o choque, Ademar e o menino atirados à dis-
tância, sofrendo vários ferimentos a.fj*;Uuras. O piloto
da motocicleta perdeu a direção e caiürnais adiante, so-
frendo fraturas pelo corpo.
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Maria Celita: atropelada em Abaetetuba

Chuva provoca desabamento
de casa em construção

A lage prè-fabricada não resistiu à chuva

O desabamento de parte de uma casa
em construção na travessa D. Romualdo
Coelho, no perímetro compreendido entre
a avenida Senador Lemos e a rua Jerôni-
mo Pimentel, no.bairro do Umarizal, mo-
bilizou, na tarde de ontem, o Corpo de
Bombeiros da PM, que foi ao local fazer
uma avaliação do acidente.

A casa está em construção há alguns
meses, e as lajes são pré-fabricadas. Al-
gum problema na colocação das peças foi
aumentado com a intensidade das últimas
chuvas, e parte da laje ruiu.

O proprietário da casa n" 562, ao lado
da construção, perguntou ao tenente Pi-
quet. comandante da guarniçao que foi ao
local do acidente, se a sua casa, onde as
vigas da laje ficaram apoiadas após a que-
da, não estaria correndo algum risco. O co-
mandante tranqüilizou e mandou os
soldados derrubarem parte dessas peças
para maior gar*antia.

Populares informaram que o vigia da
obra, que há três dias não está trabalhan-
do, teria morrido caso estivesse no servi-

ço, visto que costumava ficar sentado em
uma cadeira exatamente na parte que era
coberta pela laje que desabou.

Muro do Museu
Na noite do dia 31, possivelmente aba-

lado pela forte chuva que caiu sobre a ci-
dade durante a tarde, o antigo muro do
Museu Paraense Emílio Goeldi, construí-
do em sua grande maioria por blocos de
pedras, do lado da Alcindo Cacela entre a
avenida Gentil Bittencourt e Magalhães
Barata, ruiu e deixou desprotegido o
Museu.

Felizmente, nesse desabamento, tam-
bém não houve vítimas, uma vez que nin-
guém passava pela sarjeta sobre a qual o
muro caiu e que habitualmente é de gran-
de movimento.

A administração do Museu Emilio
Goeldi já tomou providências e reforçou
grande parte do muro com escoras e cons-
truiu uma cerca provisória de madeira,
para proteger aquele logradouro de preda-
dores e vândalos.

Vários assaltantes armados
de facas tentaram arrombar pa-
ra roubar a loja Hiper Líder, do
grupo de Supermercados Líder,
localizada na avenida Visconde
de Souza JFranco, ao serem des-
cobertos pelo vigia, o agrediram,
aplicando-lhe duas facadas e ain-
da lhe tomaram o revólver, fugin-
do em seguida sem levar nada da
loja.

O vigia, que é do quadro da
Transervil, Moacir Nazareno
Ferreira de Miranda, mora na
avenida Celso Malcher, 654, no
bairro da Terra Firme e ontem
estava tirando serviço na loja do
Hiper Líder, na Doca.

De madrugada, ele pressen-
tiu pessoas na parte térrea do
prédio e foi verificar do que se
tratava, encontrando vários ele-
mentos que, descobertos, o agre-
diram, tomando-lhe o revólver
Taurus, calibre 38, e aplicando-
lhe duas facadas para depois fu-
girem levando apenas a arma do
Moacir, que foi socorrido por po-
pulares e conduzido ao Pronto So-
corro Municipal.

Show de Assaltos

Em outros pontos da cidade,
os assaltantes também aprovei-
taram o grande movimento, qua-
se sempre de pessoas portanto
certas importâncias em dinheiro,
adornos valiosos ou equipamen-
tos caros.

O fotógrafo Manoel de Souza
Dias retornava de uma festa de
reveillon no Pará Clube, quando
foi abordado por quatro bandi-
dos, na esquina da travessa Quin-
tino Bocaiúva com a rua
Apinagés, que lhe tomaram a
máquina fotográfica, um cordão
de ouro e todo o seu dinheiro.

Os bandidos, entre os quais
foi identificado um que se chama"Marico", depois de tomarem tu-
do do fotógrafo deram-lhe uma
surra e ainda lhe aplicaram uma
facada no estômago, deixando-o
desacordado no chão, de onde ele
foi levado por populares até sua
casa, na travessa Quintino Bo-
caiúva 3507 e de lá para o Pronto
Socorro, por sua esposa Elza
Dias.

O feirante Benedito de Sena,
solteiro, de 20 anos, residente na

Ladrões arrombaram o Hiper Líder, mas não levaram nada

passagem Rodolfo Albino, 145,
também foi vítima de assalto.
Foram quatro bandidos, entre os
quais ele reconheceu um que se
chama "Cação" e que lhe toma-
ram um relógio de pulso, um cor-
dão, um anel e um rádio-grava-
dor, quando eie passava na ave-
nida Padre Eutíquio, em frente à
República do Pequeno Vendedor.

Dona Maria Feliciana Albu-
querque Araújo, moradora na
passagem Rodolfo Albino, foi as-
saltada também em frente à Re-
pública do Pequeno Vendedor.

Ela foi assaltada por um ele-
mento, desarmado, que levou sua
carteira com documentos e Cz$
40 mil.

O carpinteiro José Nazaré
Moraes, de 49 anos, passou por
um aperto maior, quando vários
marginais, armados de facas e
revólveres, o cercaram e lhe to-
mara relógio e documentos, na
esquina da rua Conceição com a
Passagem de Fátima.

Morador do conjunto resi-
dencial Júlia Seffer, em Ananin-
deua, a doméstica de 24 anos,
Lindalva Ferreira Mendes, foi vi-
sitar alguns parentes e amigos no
bairro do Jurunas na passagem
do Ano Novo. Quando caminha-

va pela travessa Tupinambás,
próximo da rua Caripunas, foi
abordada por dois elementos ar-
mados de facas peixeira, que lhe
tomaram a bolsa com documen-
tos e Czf 35 mil.

Na Marambaia
No bairro da Marambaia, os

assaltantes não dispensaram
nem mesmo um soldado da Po-
lícia Militar. Jorge Saraiva Coe-
lho, casado, residente na rua
Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro, ia-chegando em sua casa,
ontem, por volta de 02:30 horas,
quando foi abordado por um ele-
mento armado de revólver que
lhe tomou a carteira com docu-
mentos e dinheiro e ainda o reVól-
ver que portava no coldre,
fugindo em seguida.

Outra vítima dos assaltantes
na Marambaia foi Jorge Rober-
to de Lira Vasconcelos, vendedor,
que mora no cojunto Maguari,
alameda 8, número GO. em leoa-
raci. Ele foi assaltado por três
bandidos, armados de faca, que
lhe tomaram todos os documen-
tos e o seu dinheiro.

Populares que assistiram ao
assalto, disseram depois para o
Jorge que dois dos bandidos são
o "Bozo" e o "Marccllo".

Menina de 10 anos é violentada
Está preso na delegacia de

Polícia de Cachoeira do Arari, o
indivíduo conhecido pelo apelido
de "Chico", que invadiu a casa de
dona Iolanda Meirelles de Souza
e estuprou sua neta de 10 anos,
C.S.B.S., que está internada em
estado grave no Pronto Socorro
Municipal, em Belém, para onde
veio com sua avó.

Dona Iolanda contou que* na
noite de 31 de dezembro, estava
como de costume, vendendo gu-
loseimas às proximidades de sua
casa, na travessa Firmino José
Leão, no município de Cachoeira
do Arari e, como já era madru-
gada, a netinha dormia no chão,
ao seu lado, no local, ela resolveu
levar a criança até sua casa, há
poucos metros de distância e
colocá-la na cama, retornando
para o local da venda.

Cerca de cinco minutos de-
pois, a menina chegou correndo
ao local, completamente ensan-
guentada e pedindo socorro, ti-
nha sido atacada pelo pervertido

"Chico", que a estuprou sob a
ameaça de morte com uma faca
e em seguida fugiu.

O crime foi comunicado ao
delegado Zacarias, daquele mu-
nicípio, que já conseguiu locali-
zar e prender 

"Chico" que
inclusive é muito conhecido da
polícia daquela cidade, onde já
tem várias entradas por assalto
à mão armada.

.Dona Iolanda Meirelles de
Souza contou que ele já é acostu-
mado a fazer esse tipo de coisa
e sua neta não é a primeira viti-
ma. Ainda, recentemente, "Chi-
co" tentou violentar sexualmente
uma sexagenária que gritou, pe-
dindo socorro e foi socorrida por
populares.

Na Terra Firme
O delegado Lourival Garcez

com uma equipe de investigado-
res, está tentando localizar dois
elementos que, dizendo-se técni-
cos da Telepará, entraram na ca-
sa de número 570 do bairro da
Terra Firme e. ali seviciaram se-

xualmente a empregada da casa.
O proprietário da casa, co-

merciante Francisco Ferreira,
disse na delegacia que, no mo-
mento da violência, estavam na
casa apenas a empregada e dois
de seus filhos menores de idade,
que foram submetidos a violêii-
cia psicológica por parte dos dois
elementos e trancados em um
aposento da casa, enquanto a
empregada era seviciada pela
dupla.

Depois de violentarem a em-
pregada, os indivíduos ainda fi-
zeram uma completa revista na
residência, virando gavetas, ar-
mários e outros móveis onde su-
punham poder encontrar objetos
de valor ou dinheiro em espécie.

Os desconhecidos leyararti
alguns aparelhos eletrônicos co-
mo gravadores e rádios portáteis,
além de algumas jóias que esta-
vam guardadas na cômoda. A
polícia da Terra Firme informou
que eles poderão ser presos a
qualquer hora.

'
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O "Bateau Mouche IV" em foto de arquivo. So alto, o convés onde estavam os passageiros. Corpos dos náufragos enfileirados nó grupamento marítimo dos bombeiros do Rio.

Mais de 50 mortos no naufrágio do barco na festa do Ano Novo.•agédia na baía da Guanabara
^*J „;.., *„, ,.,c„,r,1(1. m,iri,,-,!,> mm- ^^M^BflflMflflflflflflflflMMfl— haverá rigor na apuraça

T

Yara Amaral, atriz com atuação nas novelas da Globo.

Yara Amaral era uma
trabalhadora do palco
Rio (AG) — Poucas atrizes brasileiras tiveram pre-

sença líw assídua nopalco.como Yara Amaral. Por seu
temperamento de atriz encarnava quase sempre mulhe-
res fortes como a Filomena Marturano, seu último pa-
pel ria peça homônima de Eduardo Filippo, em cartaz
desde setembro no Teatro dos Quatro. Segundo Paulo Ma-
mede que a dirigiu nesta peça, Yara mantinha com o
teatro uma relação de luta: lutava pela atividade tea-
trai lutava por papéis a desempenhar. Não foi diferen-
te com Filomena (que inicialmente seria vivida por
Fernando Montenegro), personagem que toda a sua vi-
da sonhou representar.

Yara começou sua carreira em meados dos anos 60.
Um dos primeiros espetáculos que que participou foi
•'Inspetor-Gèral", de Gogol, no Arena. Por três vezes ga-
nhoii o Prêmio Móliere: com "Reveillon", de Flavio Mar-
cio, com "Eu Posso", de Reinaldo Loy, e com "Sábado,
Domingo e Segunda", do mesmo autor de "Filomena
Marturano". Na montagem de "Sábado..." Yara repre-
sentava a Mamma Rosa, personagem terna e forte que
tornou pungente.

Nos últimos anos teve seu nome associado a espe-
téculos do 'leatro dos Quatro. Além de "Sábado, Domin-
go e Segunda" e de "Filomena Marturano", atuou em
"Assim é, se lhe parece", de Luigi Çirandello e "Cerimô-
nia do Adeus" de Mauro Rasi (interpretando Aspasia,
mãe de Juliano). Yara morreu no auge de sua carreira.
Será lembrada pelo carisma, pelo grande talento dra-
mâtiço e também por ser, como gostava de repetir, "uma
trabalhadora do palco". 

Ex-ministro chora
ela esposa morta

Rio (AG) —Trêmulo, visivelmente traumatizado, o ex-ministro
do Planejamento Aníbal Teixeira viveu na noite de Ano Novo os pio-
res momentos de sua vida. Salvo pela traineira "Evelyn e Maurí-
cio", de calça comprida e enrolado em uma toalha de mesa, ele
chorava no restaurante Sol e Mar, preocupado com a esposa, Ma-
riu José Andrade Teixeira de Souza, que desaparecera nas águas
da baia de Guanabara junto com seus irmãos, Sebastião e Marlene
Andrade, quando o barco "Bateau Mouche IV" afundem faltando dez
minutos para a meia-noite.

- Meu Deus, eu só vim porque minha mulher insistiu e eu que-
ria agradá-la. Ela sofreu tanto este ano, pobrezinha. Por que isso
aconteceu? Tinha tanta gente no barco... comentava, soluçando, o
|M)lítÍC0.Aníbal Teixeira conseguiu explicar, como se estivesse se des-
culpando, que não teve como procurar a esposa na hora do naufrá-
gio porque a primeira coisa que perdeu foi os óculos de grau: —
Eu sou muito míope e não enxergo bem sem o óculos. Não deu para
fazer nada — lamentou o ex-ministro pouco antes de sofrer outra
crise de choro.

Algumas pessoas não acreditavam que quem estava ali era um
ex-ministro. Trêmulo e cabisbaixo, Aníbal Teixeira mais parecia
uma criança pequena e perdida. Gelado e com os músculos de seu
corpo tremendo involuntariamente, ele chorava a cada vez que fa-
lava da mulher.

Rio (AG) - O acidente da madrugada de ontem não foi o pri-
meiro com o "Bateau Mouche". Em 21 de setembro de 1969, o "Ba-
teau Mouche 1" pegou fogo e afundou na baía de Guanabara, mas
sem vítimas. Na tarde desse dia, a cidade foi atingida por ventos
de até 60 quilômetros por hora, destruindo vários veleiros e embar-
cações de pesca e obrigando o salvamar a recolher diversos náu-
fragos Dois dias depois, no entanto^ o barco foi retirado do fundo
da baía e, mesmo nao tendo condições de reconstruir a embarca-
ção, os proprietários anunciaram o início da construção de uma nova
embarcação.

O novo barco foi manchete nos jornais em 1976. Em setembro
daquele ano, o marinheiro Cremiston Vieira de Santana desatra-
cou a embarcação, que passou a navegar á deriva. Foi encontrado
apenas na manhã seguinte, pelo submarino da Marinha de Guerra
Brasileira 'Amazonas", às 8h30min, com um único tripulante, jus-
támente Cremiston, ainda embriagado e pedindo socorro. 0 "Ama-
zonas" salvou o marinheiro e voltou para o porto, mas o barco,
deixado à deriva, desapareceu. 0 corpo marítimo de salvamento,
depois de dias de buscas, considerou a embarcação como desapa-
recida. As versões iniciais para explicar o desaparecimento foram
muito contraditórias e o mistério continuou por vários dias. Cremis-
ton a cada depoimento, somente contribuía para aumentar o mis-
téno. Disse, primeiro, que não se lembrava de nada para, logo após,
acusar um outro marinheiro de tê-lo mandado afundar o barco, a
pedido do proprietário do "Bateau Mouche", David Cid, para que
este recebesse o dinheiro do seguro, Cz$ 500 mil.

Rio (AB) — Já são 51 os mortos do nau
frágio do barco Bateau Mouche IV que na
madrugada do reveillon afundou na baía da
Guanabara com mais de 120 pessoas a bor-
do. Entre os mortos estão a atriz Yara Ama-
ral e a mulher do ex-ministro do planeja-
mento Anibal Teixeira, dona Maria José. O
ex-ministro salvou-se sendo resgatado do
mar. Dos 51 corpos que deram entrada no
Instituto Médico Legal, 36 já estavam iden-
tificados até o final da tarde de ontem.

O acidente ocorreu quando faltavam
menos de 10 minutos para a meia noite e a
embarcação estava indo em direção a Co-
pacabana, onde todos iriam assistir à tra-
dicional queima de fogos que saúda a
passagem do ano e atrai milhares de pes-
soas. A Polícia ainda não conseguiu encon-
trar nem identificar os proprietários do
restaurante Sol e Mar, que também admi-
nistram os passeios turísticos pela baia da
Guanabara.

Segundo o comandante do Grupo de Sal-
vamento Marítimo, coronel Jefferson Car-
doso, o 51? corpo foi localizado na Praia
Vermelha e as buscas só serão suspensas
quando houver certeza de que não há mais
nenhum corpo a ser resgatado do fundo do
mar. O barco continua submerso e seis mer-
gulhadores continuarão trabalhando no
local.

Os sobreviventes indicam como princi-
pai causa do naufrágio o excesso de passa-
geiros a bordo e um deles indicou que o
Barco tem capacidade para 100 pessoas e pe-
los menos 130 participavam da festa. Irineu
Barroso, chefe da 10? Delegacia Policial, que
está investigando as causas do naufrágio,
disse que não tem nenhuma informação so-

Militares da
capitania podem
ser processados

Rio (AG) — Os militares da guarnição da Ca-
pitania dos Portos que interceptaram, por duas ve-
zes, o "Bateau Mouche" poderão ser processados
e julgados por crime de "falha de exação" no cum-
primento ao dever, no caso de ficar comprovado
que eles liberaram o barco indevidamente.

Ao prestar a informação, fonte da Justiça Mi-
litar Federal esclareceu ainda que, se o comando
da Capitania dos Portos não determinar a aber-
tura do IPM para apurar a responsabilidade dos
sargentos Franco e Vasconcelos na liberação do"Bateau Mouche", qualquer um dos seis promo-
tores em exercício nas duas auditorias de Mari-
nha, de acordo com o Código de Processo Penal
Militar, poderá "requisitar" a instauração do in-
quérito, solicitando ao delegado da 10a. DP (Bota-
fogo) cópias dos depoimentos prestados pelos'
sobreviventes do naufrágio. O IPM quando con-
cluído, segundo ainda o informante, será enviado
a Ia. Auditoria de Marinha, cujo titular, juiz Fran-
cisco Fernandes Rodrigues, por ser hierárquica-
mente o mais antigo dos magistrados em exercício
nas duas auditorias, ficará incumbido de distri-
buir os autos aos outros três colegas a fim de
encaminhá-los em seguida a promotoria para ofe-
recimento de denúncia contra os componentes da
guarnição da Capitania dos Portos.

Uma lancha traz para terra mais corpos de vítimas do naufrágio.

bre o número exato de vítimas fatais, quan-
tos conseguiram sair ilesos e quantos são os
feridos'.

O Instituto Médico legal montou um es-
quema especial de informações para paren-
tes e amigos das pessoas que estavam a
bordo e confirmou no final da tarde que en-
tre os mortos está a atriz Yara Amaral. O

secretário da Polícia Civil, Hélio Sabóia,
também esteve no IML para ajudar a orien-
tar o trabalho de identificação das vítimas.

Hélio Sabóia disse ter tomado conheci-
mento do acidente na manhã de ontem, pois
na hora do naufrágio também estava che-
gando a avenida Atlântica, em Copacabana,
para ver a queima de fogos. Segundo Sabóia,

haverá rigor na apuração do caso, uma vez
que os sobreviventes insistem em que havia
excesso de passageiros. Segundo ainda Sa-
bóia, há que se investigar também porque
a Capitania dos Portos fez duas advertências
no sentido de que o barco já estava adernan-
do perigosamente e a viagem continuou..

As primeiras informações recolhidas
por policiais da 10? Delegacia, que fica no
bairro de Botafogo, dao conta de que o bar-
co, na verdade, tem capacidade para 80 pes-
soas e que pelo menos 147 estavam a bordo.
O barco, ainda de acordo com a policia, nau-
fragou nas proximidades do Pão de Açúcar,
quando iniciava viagem com destino a praia
de Copacabana.

Por volta de 15 horas chegaram mais r
seis corpos de náufragos resgatados pela
equipe de resgate, que conta com a ajuda de
dois barcos. Entre esses corpos estão do' mestre Arrais da embarcação, Camilo Fe-
ro da Costa, e do guia de turismo David Miz-
hari O delegado José Gomes Sobrinho,
titular da 10? Delegacia é que vai presidir
o inquérito, disse que as investigações vao
depender basicamente das informações que
serão fornecidas pela Capitania dos Portos
e através de depoimento de sobreviventes.
A polícia pretende içar o Bateau Mouche IV
ate hoje a noite.

Segundos alguns dos sobreviventes, o
acidente só não atingiu proporções mais
graves porque no momento do naufrágio o
iate Casablanca passava pelo local e seus
50 passageiros e tripulantes ajudaram as
pessoas que se debatiam n'água. O empre-
sário Gabriel Júnior, proprietário do iate,
disse que muitos dos que escaparam não
conseguiam nem falar.

Ministro não crê em suborno

O ministro da Marinha, Henrique Sabóia, foi
informado pela Capitania dos Portos que na últi-
ma recontagem de passageiros feita na noite de
sábado, a bordo do barco Bateau Mouch IV, esta-
vam 149 pessoas, três a menos de sua capacidade
total. Por isso, o ministro afirmou não acreditar
que tenham ocorrido suborno para que a embar-
cação pudesse navegar na baia de Guanabara.

— A responsabilidade é muito para que esta
possibilidade tenha ocorrido. Mesmo assim, o in-
quérito vai apurar tudo que ocorreu. Vamos ou-
vir todos os sobreviventes que fizeram a denúncia.
Só com o final das investigações é que teremos as
respostas. Mesmo não acreditando na denúncia de
suborno, iremos apurar até o fim todos os fatos
que ocorreram naquela noite.

O ministro Henrique Sabóia foi ouvido ontem
às 19h35min. Segundo ele, a Capitania dos Portos
ainda não tinha passado maiores detalhes sobre
o assunto, mas que a partir de hoje as investida-
ções sobre a tragédia seriam feitas com o maxi-
mo de prioridade. O ministro disse ainda que além
dos sobreviventes, os responsáveis pelo inquérito
também vão ouvir as pessoas que se encontravam
em outras embarcações que estavam próximas ao
barco Bateau Mouche.¦ — Cabe ao inquérito apurar o que aconteceu.
Se destacarmos o excesso de passageiros, teremos
que investigar o estado da embarcação e as con-
aições do mar, do tempo e outros fatores cli-
maticos.

Sobre o silêncio da Capitania dos Portos em
relação a tragédia até a noite de ontem, após os
jornalistas passarem quase 12 horas tentando ob-
ter informações, o ministro Henrique Sabóia dis-
se que tinha determinado que o Io. Distrito Naval
liberasse a Capitania dos Portos para que forne-
cesse alguns esclarecimentos sobre o naufrágio.
Mesmo com a determinação do ministro, até as
21hl8min, de ontem a Capitania informava que não
tinha percebido nenhuma ordem.

Corpos amontoados no convés de uma lancha do corpo de bombeiros.

Olícia quer rigor
nas investigações

Rio (AG) — Por determinação do
secretário estadual de Policia Civil,
Hélio Saboya, o delegado titular da
10» DP (Botafogo, José Gomes So-
brinho, conduzirá o inquérito que
apura as causas do naufrágio do
barco "Bateau Mouche IV", ocorri-
do às 23h50m de sábado na baía da
Guanabara e causando a morte de
pelos menos 50 pessoas. Ontem fo-
ram tomados depoimentos de sobre-
viventes da tragédia e de um
porteiro do restaurante Sol e Mar. A
polícia tentou mas não conseguiu lo-
calizar ontem os donos da Itatiaia
Turismo, que organizou o passeio do"Bateau Mouche", e do restaurante
Sol e Mar, proprietário da em-
barcação.

O diretor do Departamento de
Polícia da Capital (DPC), Wladimir
Realem, se reuniu ontem de manhã
com José Gomes Sobrinho, mas não
quis comentar sobre as possíveis
causas do acidente, afirmando que
a tragédia tem repercussão interna-
cional e que, por isso, as investiga-
ções precisam ser apuradas com
muita precisão. Acrescentou que as
responsabilidades pelo acidente se-
rão investigadas com base nas infor-
mações oficiais, como o número de
pessoas que viajavam na embarca-
ção, a capacidade do barco ou o nú-
mero total de vitimas fatais, dados
que até a tarde de ontem a polícia
não tinha.

O principal depoimento de on-
tem foi de Regina Célia de Oliveira
Bittencourt, de 33 anos, diplomata
da embaixada do Brasil em Cope-

nhague, Dinamarca, que sobreviveu
ao acidente com o "Bateau Mouche
IV" junto com o amigo Peter Bohan-
sen. Ela confirmou que a embarca-
ção saíra superlotada de Botafogo e
que por duas vezes fora intercepta-
da pela Policia Marítima. Na segun-
da vez, os guardas fizeram o barco
retornar ao cais, entraram na em-
barcação e contaram o número de
passageiros. Em seguida o Bateau
Mouche IV prosseguiu viagem.

A diplomata contou ainda que,
com o mar revolto, começou a en-
tràr água pela escotilha — o banhei-
ro, por exemplo, já estava com
grande volume de água. Nas proxi-
midades da Praia Vermelha, a em-
barcação começou a tombar para o
lado direito — a esta altura, o bar-
co quase já não saía do lugar, segun-
do ela. Algumas pessoas correram
para o lado oposto para tentar equi-
librar o peso, mas a embarcação vi-
rou em questão de segundos. Regina
e Peter, que estavam na parte supe-
rior, foram resgatados do mar por
um barco pesqueiro.

O oficial de Marinha da Capita-
nia dos Portos que na noite do dia 31
liberou o "Bateau Mouche IV" para
o passeio até Copacabana depois de
tê-lo interceptado por suspeita de ex-
cesso de passageiros será convoca-
do para depor, segundo afirmou o
delegado-adjunto da 10» DP Ivan Pe-
reira, que compareceu ainda na ma-
drugada de ontem no grupamento
marítimo de salvamento para as
primeiras investigações.

Dentre os 51 mortos
45 já identificados
Rio (AJB) — As 18:30 horas, tinham dado entrada no

Instituto Médico Legal para necrópsia e identificação 51 cor-
pos de vítimas da tragédia. Desses, foram identificados 45,
entre os quais o da atriz Yara Amaral, liberado pouco an-
tes das 18:00 horas. Desde o início da manhã, um grande
número de parentes e amigos de pessoas que fariam o pa-
seio no barco procuravam o IML para saber se elas esta-
vam entre os mortos. A direção do Instituto colocou três '
mesas no saguão do prédio nas quais funcionários davam
informações sobre as vítimas e encaminhavam parentes
para o terceiro andar, onde era feita a identificação.

Foram identificados os corpos do comandante Camilo
Faro da Costa, 49 anos, 28 de profissão, Antônio Raimundo
de Mesquita, Mário Franco Atílio Multedo, Mário Rodrigues
Trilles (engenheiro civil), o menino Eduardo Lerner, 6 anos
e sua mãe, Irene Lerner, Maria Frade Ribeiro e suas filhas,
Rita Cândida e Jussara Frade Ribeiro, Maria José Andra-
de de Souza (mulher do ex-ministro Aníbal Teixeira), Emí-
lio Paulino Ribeiro, Matilde Fátima de Carvalho, Silvio
Chiaravalli, 63anos (italiano), Regina Waikaner, Esperan-
za Muinho Suarez, 26 anos (sspanhola), Silvio Grotkoswki,
dono da indústria de cosméticos Payot, Nazareth de Lima
Silvério, Shirlei Soares, Neusa Maria Oliveira de Guima-
rães, Fernando Nóbrega, Vitória dos Santos Donadio, José
Francisco Pinto Queiroz Gomes, diretor de suprimentos dos
estaleiros McLaren e sua mulher, Heloísa e Maria Lúcia
Leonel, funcionária da indústria Sayonara.

E mais Amir Abud, sócio de uma firma de engenharia,
Maria Hilda de Souza Pereira e seu marido, David Gdale-
vici, a atriz Yara Amaral Goulart, Maria de Fátima Costa,
David Mizrahi, operador de grupo da Itatiaia Turismo, Neu-
sa Maria de Almeida Silva, João Afonso Esteves da Silva.
Ana Maria Ayres Lima Camurça, Alberto Wajngarten, sua
mulher Ruth Regina e sua filha Camila, de seis anos, Este-
ra Ajz, Celestino Daniel Monzo Lima, dono do restaurante
Ancora na Barra da Tijuca, e da empresa de helicópteros
Helimar, Norma Maria Sério Barros, Heloísa Helena da Sil-
va, Carlos Alberto Cavalcanti Gonçalves, Gina Vecchi Sil-
veíra, Djanira Silveira Araújo, Marlene de Andrade e Bruno
Mário Grosara Benelle.

A falta de documentos — muitos afundaram no aciden-
tes dificultou a liberação dos corpos, pois o IML só aceita
a identificação datiloscópica e muitos parentes que foram
fazer o reconhecimento não levaram a carteira de identi-
dade dos mortos. Muitas das vi Umas eram de outros Esta-
dos e havia dezenas de turistas estrangeiros cuja
identificação ficou a cargo da Polícia Federal.

Luiz Martins Pinheiro, diretor de Polícia Técnica da Se-
cretaria de Policia Civil, convocou todos os funcionários do
IML e do Instituto Carlos Éboli a comparecerem ao traba-
lho ontem. Ele tentou facilitar a identificação dos corpos
mas disse que só os liberaria após a a identificação dati-
loscópica. "Para nós não vale o reconhecimento visual". Luiz
Martins Pinheiro pediu aos consulados que mandassem re-
presentates ao IML para ajudar na identificação dos estra-
geiros e comunicar às famílias.

O cônsul da Itália, Pasquale Quito Terracciano, foi ao
IML depois de receber a informação de que havia três ita-
lianos no barco acidentado. Desses, só Silvio Chiaravalli,
de 63 anos, havia sido identificado. Paolo Mantegazza, 28
anos, que estava em um grupo com.outros turistas, não ti-
nha voltado ao hotel e foi dado como desaparecido. "Vamos
acompanhar as buscas e a identificação dos corpos para
então comunicarmos ao ministério das Relações Exterio-
res da Itália e às famílias das vítimas", explicou o cônsul.

À tarde, muitos parentes continuavam a chegar ao IML
em busca de noticias de parentes desaparecidos. Uma fi-
lha de Pedro Flavio Murce não identificou o pai entre os
51 corpos levados para o IML. A mãe da atriz Yara Ama-
ral, Elisa Gomes, também não foi identificada pelo ex-genro
Luiz Fernando Goulart e continuava desaparecida.
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Cansaço não tira o
humor do campeão

São Paulo (AG) — As bolhas no pé es- •
querdo, provocadas pelo calor e »forte rit-'
mo imposto na prova, anteontem, ainda ,
doíam um pouco, mas o baixinho equatoria-
no Rolando Vera, de 23 anos e lm59 de altu-,
ra, tricampeão da tradicional Corrida In-
ternacional de São Silvestre, realizada na
noite do último sábado, nas ruas de São Pau-
io, pouco se importou: muito bem humora-
do, sem reflexos de esforço dispendido na
véspera, às 11 horas da manhã ele já esta-
va de pé no salão do hotel Brasilton, onde
está hospedado, para as entrevistas. E uma
hora depois, na companhia de um casal de
equatorianos residente na capital, passea-
va pela feira hippe, ponto turístico na pra-
ça da República, sob olhares curiosos e
constantes pedidos de autógrafos. Afinal, de-
pois de três vitórias seguidas, Vera já é uma
figura internacionalmente conhecida e que-
rida do público, um ídolo.

Nessa condição, mais uma vez Rolarç-
do Vera será recebido amanhã, quando de-
sembarcar no Equador, principalmente em
Cuenca, sua cidade natal, onde integra um
grupo de pessoas preocupadas com o desen-
volvimento de um trabalho social dirigido
ao sul do país. Vera já foi até convidado pa-
ra fazer carreira política, mas recusou ar-
gumentando que "o melhor político é o
esportista, que consegue chamar a atenção
do público e conscientizá-lo através do seu
trabalho".

Ainda entusiasmado com a conquista do
tricampeonato, Vera destacou o trabalho
que vem sendo feito no atletismo do Equa-
dor, iniciado com maior profundidade depois
da sua primeira vitória na São Silvestre, em
86. Falou que o seu país é um ótimo lugar
para fazer atletismo em função da sua pró-
pria situação geográfica:Além da altitude de 2.800 metros, te-
mos condições de treinar em aclive, decli-
ve, plano, numa região de muito verde. Por
isso, quando competimos em cidade a nível
do mar ou pouco acima dele temos conse-
guido bons resultados. Ainda agora, na pro-
va feminina da São Silvestre, o Equador
conseguiu classificar quatro garotas de 15
anos entre as 14 melhores da competição.

Aurora torce por
um novo convite
São Paulo (AG) — Esperando ser con-

vidada para a próxima São Silvestre, a por-
tuguesa Aurora Cunha não soube explicar
porque não foi convidada para participar
das provas anteriores. Ela participou pela
primeira vez da competição em 1980, quan-
do estava iniciando a carreira — ficou em -
sétimo lugar — e curiosamente um ano an-
tes da participação de Rosa Mota, que do-
minou a prova por seis anos consecutivos.
Embora não tenha negado, Aurora deu a en-
tender que existe uma rivalidade entre ela
e Rosa Mota, mas disee que só os organiza-
dores é que poderiam explicar porque as
duas não chegaram a ser convidadas no
mesmo ano. Victor Malzoni, que foi o dire-
tor da prova, disse que não poderia respon-
der pelos anos anteriores, mas que sentiu
que havia mesmo qualquerjiroblema quan-
do foi feito o convite para Rosa Mota, que
demorou muito a responder e-quando sou-
be que Aurora estava confirmada, alegou a
ultima hora que tinha muitos compromis-
sos em Portugal, dispensando o convite. Pa-
ra Aurora, se Rosa estivesse inscrita, o
público certamente veria um grande duelo:

De minha parte não há qualquer pro-
blema. Se perdesse seria paia a campeã
olímpica da maratona.
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VERA VOLTA A
São Paulo (AE) — O equatoriano

Rolando Veras conquistou folgadamen-
te, pela terceira vez consecutiva, a
principal prova pedestre do ano, a 64*
Corrida Internacional de São Silvestre,
pelas ruas centrais da capital paulis-
ta, na passagem do ano. Rolando cor-
reu os 12,6 quilômetros da prova em 36
minutos e 24 segundos. Rolando só to-
mou a dianteira na metade da corrida,
já na avenida Rio Branco, mas daí em
diante abriu uma distância de 50 me-
tros em relação ao segundo colocado,
o mexicano Dionísio Ceron, que mar-
cou o tempo de 36 minutos e 46 segun-
dos. Os brasileiros conquistaram o
terceiro e o quarto lugares: Adauto Do-
minguès, do SESI, fez o tempo de 37 mi-
nutos ;e 11 segundos, e Arthur de
Freitas, da Eletropaulo, 37 minutos e 13
segundos.

• A portuguesa Aurora Cunha não
deixou os brasileiros sentirem saúda-
des de sua compatriota Rosa Mota que
foi seis vezes campeã da São Silvestre,
echegou em primeiro, com o tempo de
42 minutos e 12 segundos, vindo em se-
gundo lugar a inglesa Wendy Sly, com
o. tempo de 43 minutos e 27 segundos.
A brasileira Carmem Souza foi a ter-

ceira colocada, com 43 minutos e 41 se-
gundos.
Classificação geral da São Silvestre

Masculino — 1 — Rolando Vera
(Equador) — 36m24s; 2 — Dionísio Ce-
ron (México) — 36m46s; 3 — Adauto
Domingues (SESI) — 37mlls; 4 — Ar-
thur de Freitas (Eletropaulo) —
37ml3s; 5 — Ornar Aguillar (Chile) —
37m22s; 6 — Francisco Pacheco (Mé-
xico) — 37m26s; 7 — Damião Maciel
(Eletropaulo) — 38m07s; 8 — Geraldo
Francisco Assis (Paraíbuna) —
38m08s; 9 — Múcio Denilson Capane-
ma (Minas Gerais) — 38ml0s; 10 —
Juan Pablo Juarez (Argentina) —
38ml0s.

Feminino — Aurora Cunha (Portu-
gal) — 42ml2s; 2 — Wendy SlyXIngla-
terra) — 43m27s; 3 — Carmem Souza
(Ultracred) — 43m41s; 4 — Angélica de
Almeida (E. Amianto) — 43m48s; 5 —
Wanda Panfill (Polônia) — 44m29s; 6

Marta Tenório (Equador) —
44m36s; 7 — Maria Trujillo (Equador)

45m48s; 8 — Teresa Paucar (Equa-
dor) — 45m48s; 9 — Risoneide Vander-
lei (SESI) — 45m29s; *10 — Sandra
Ruales (Equador) — 45m38s.
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Rolando Vera, tricampeão da São Silvestre, rompe a faixa da chegada.

Colocação surpreende Adauto
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O brasileiro Adauto Domingues,
terceiro colocado na São Silvestre.

São Paulo (AG) — A terceira colocação na prova aca-
bou sendo uma surpresa para o brasileiro Adauto Domin-
gues, que só decidiu que correria dois dias antes da largada.
Desmotivado pòr duas contusões sérias que teve durante
a temporada — uma no joelho direito e outra na perna es-
querda — Adauto encarou a prova como apenas mais uma
corrida na carreira:

Meu objetivo não é mais o terceiro lugar. Por isso,
não posso dizer que estou contente com essa colocação. Mas
se for considerada minha falta de preparação foi um exce-
lente resultado.

Adauto disse ter decidido a terceira colocação quando
faltavam apenas 60 metros para o final. Até então, ele vi-
nha lado a lado com o carioca Arthur de Freitas, o "Pé de
Vento". Sobre Vera, ele acredita que vai ser sempre o favo-
rito, pois todos os anos se prepara com muita antecedên-
cia somente para a São Silvestre. No próximo ano, Adauto
pretende correr de igual para igual com os favoritos:

Não quero mais entrar numa prova como essa sem
ter chances de conseguir o primeiro lugar como aconteceu
neste ano.

Já Arthur de Freitas, quarto colocado, considerou o re-
sultado excelente, pois tem menos de três anos de atletismo.

Chico Mendes é lembrado
por Suplicy na corrida

São Paulo (AE) — A São Silvestre
cumpriu sua proposta de ser uma festa
popular, indo muito além da competição.
Reunidos em frente ao prédio da Funda-
ção Casper Libero, na Avenida Paulista,
cerca de 18 mil pessoas, a partir das 20
horas do último dia do ano, assistiram às
provas femininas e masculinas, ao espe-
táculo pirotécnico e de luzes que acom-
panharam ,a corrida, e dançaram no
show de música, encerrado só no final da
madrugada. A presença da prefeita Lui-
za Erundina, convidada para entregar os
troféus às vencedoras, e do vereador
mais votado em São Paulo, Eduardo Ma-
tarazzo Suptíçy, que fez uma homenagem
na camiseta áo ecologista Chico Mendes,
foram os destaques da noite. Outra atra-
ção foi a corrida de paraplégicos, venci-
da porMário LopeSj da .Argentina.

Luiza Erundina cumpriu uma verda-
deira rriaratona na véspera de sua posse
na Prefeitura de São Paulo: deu inúme-
ras entrevistas, premiou Aurora Cunha
e as outras quatro primeiras colocadas,
visitou um amigo doente e passou o ano
novo com os familiares. Bastante aplau-
dida, afirmou: "Toda festa do povo é de-

mocrática, e onde o povo estiver eu
também estarei". Na sua administração,
Erundina promete incentivar os espor-
tes em geral. "Tado homem para se rea-
lizar como cidadão em que ter por base
um esporte cultural e esportivo; dai a
nossa preocupação nessa área", acres-
centou, explicando que, apesar das difi-
culdades financeiras da Prefeitura, vai
trabalhar nesse sentido, dividindo as
prioridades.

Também às vésperas de sua posse,
Suplicy correu os 12,6 km do percurso em
aproximadamente uma hora e meia.
Acostumado a correr no Ibirapuera oito
quilômetros por dia, o vereador decidiu
participar da São Silvestre, logo após as
eleições, numa forma de homenagear
também a população de São Paulo. "Acho
que todos entenderam a minha presen-
ça na prova, pois, durante o trajeto, ou-
viu muitos gritos de "Viva o PT ou "viva
Chico Mendes". Essa homenagem', aliás,
visa principalmente conscientizar o po-
vo para os direitos do trabalhador rural,

. pela sobrevivência da Amazônia e pela
natureza", concluiu.
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A prefeita Luiza Erundina entrega o troféu a Aurora Cunha, vencedora da,
prova feminina. ...

Rolando explica a tática da vitória
São Paulo (AE) — "Sabia da capacidade

do Ceron e esperei o momento certo para po-der me distanciar e garantir a vitória". Assim
o pequeno corredor equatoriano Rolando Vera
explicou sua tática na 64* São Silvestre. Vera,
como afirmou durante toda a semana, prefe-riu reconhecer melhor o percurso e adaptar-se
às suas mudanças. As dez mil pessoas queacompanharam a corrida na avenida Paulista
puderam ver o pelotão principal entrar com-
pacto e indefinido na rua da Consolação. Até
aquele momento, o equatoriano ainda não ha-
via tomado a dianteira, fato que aconteceria jána avenida Rio Branco. Foi nesse instante queRolando mostrou porque era considerado um
dos grandes favoritos, abrindo uma distância
de 50 metros em relação ao mexicano, segun-
do colocado. "A partir da Rio Branco eu decidi
que era o momento de garantir o primeiro lu-
gar. Com a vantagem de aproximadamente 50
metros, procurei manter o ritmo e assegurar
minha terceira vitória", analisou o atleta.

Vera também destacou a dificuldade do no-
vo percurso da São Silvestre — com sentido in-
vertido — que, segundo ele, agora é muito mais
rápido. "No início estava preocupado. Como a
prova ficou mais veloz é favorável para quemtem pernas mais compridas, temi que não con-
seguisse vencer devido a minha baixa estatu-
ra. Mas sempre acreditei na minha capacidade
e, felizmente, consegui vencer", afirmou. Vera
já tem definida a sua programação para pro-vas em 89, deverá iniciar um trabalho de pre-
para ção para provas longas, primeiramente os
21 quilômetros e depois a maratona.

Com relação a sua participação na próxi-ma São Silvestre, Rolando Vera preferiu elogiar
o público brasileiro, deixando a dúvida no ar."A São Silvestre estará sempre no meu cora-
ção. Todo o carinho e o incentivo dos brasilei-
ros me deixa emocionado. Porém ainda temos
um ano inteiro até a próxima corrida", disse o
equatoriano, que pela vitória recebeu um prê-mio de cinco mil dólares.

Dionísio Ceron, como Vera, também repe-
tiu o resultado de 87, ficando outra vez com o
segundo lugar. Contente com sua colocação, Ce-
ron explicou que não fez uma prova melhor de-
vido a falta de treinamento necessário. "Tive

uma lesão no tendão de Aquiles e isso me im-
pediu de treinar adequadamente para as Olim-
piadas de Seul — onde não estive — e para a
São Silvestre". Para ele,a corrida transcorreu
normalmente, não precisando adotar nenhuma
tática especial. "Corro como meu organismo
determina e o ritmo da prova exige. O Vera é
um grande atleta e estava muito bem. Acho quefiz o melhor possível e estou satisfeito com is-
so", explicou o mexicano, que ganhou dois mil
dólares pelo segundo lugar.

Três dos principais favoritos, o quenianoIbrahin Hussein, o italiano Orlando Pizzolato
e o mexicano Maurício Gonzalez, não tiveram
i»*na boa performance: Hussein, campeão da
maratona de Boston deste ano, ficou em 231"
lugar, com o tempo de 42m03, enquanto Gonza-
lez foi o 104í, com 40m22. Pizzolato, que parti-cipou da corrida como parte de seus treinos
para as maratonas, ficou em 31", com o tempo
de 38m58.0 veterano-corredor Víctor.Mora, em
sua décima quarta participação na São Silves-

tre, obteve o 15" lugar, com 38ml9.
A terceira e quarta colocações obtidas pe-los brasileiros na prova, tanto no masculino co-

mo no feminino, apenas serviram parareafirmar o eterno refrão: "É preciso maior in-
tercâmbio internacional". A frase foi repetida
exaustivamente por Adauto Domingues, tercei-
ro lugar, com o tempo de 37ml2; Arthur de Frei-
tas, o quarto, com 37ml4; Carmem de Souza,
a primeira brasileira, que fez o percurso em
43m41; e Angélica de Almeida, vice-campeã de
87, quarta colocada nessa corrida, com o tem-
po de 43m49.

Por um instante, Adauto Domingues sen-
tiu que podia vencer. Mas, conforme confessou
após a prova, isso só aconteceu no final da Bri-
gadeiro, quando Vera e Ceron encontravam-se
a mais de sessenta metros, bem próximos da
linha de chegada. "Antes eu sabia apenas que
podia ficar entre os dez primeiros", analisou
conformado, fazendo em seguida uma promes-

Rolando Vera, no pódio, espoca a champanhe.

sa: "Ainda vou ganhar uma São Silvestre".
Para quem tem menos de três anos de atle-

tismo, um quarto lugar na São Silvestre, além
do titulo nacional do circuito de rua e o quintono revezamento gigante, realizado no Japão,
comprovam um bom desempenho no ano. Aos
21 anos, Arthur de Freitas está apenas confir-
mando sua condição de grande promessa-do-atletismo brasileiro. Arthur não tinha mesmo
pretensão de ganhar a São Silvestre, íembran-
do que havia gente em melhores condições pa-ra isso. "Ocorre que nossa preparação não é
específica para essa prova. O meu objetivo, porexemplo, ainda é a prova de dez mil metros e,
de imediato, o mundial de Cross, a ser dispu-
tado em fevereiro, na Noruega.

A corredora portuguesa Aurora Cunha de-
dicou sua vitória à colônia portuguesa no Bra-
sil. "Fiz uma prova dentro do normal. Eu não
conhecia o percurso e o importante é que pudevencer pela primeira vez. Esta vitória é paratodos os portugueses que moram aqui", disse
a feliz atleta. Aurora ressaltou também a im-
portância da divisão das provas masculina e fe-
minina. "Não tivemos que nos preocupar com
os homens nos empurrando. Foi muito melhor
para poder marcar as outras adversárias".

Apesar da vitória de Aurora Cunha, foi a
inglesa Wendy Sly, que tomou a iniciativa da
corrida, assumindo o primeiro lugar até os pri-meiros quatro quilômetros. Daí para frente, a
portuguesa não teve problemas para obter sua
primeira vitória no Brasil. "Comecei estudan-
do as adversárias. Quando senti que poderiaimpor meu ritmo com segurança, passei a
Wendy e pude vencer", explicou Aurora, que de-
cidiu vir para a São Silvestre na semana pas-sada. "O nível está ótimo e por isso, resolvi
participar", completou.

Aurora Cunha mora no norte de Portugal,
na região de Guimarães. Tricampeã mudial dos
15 mil metros, ela tem como principal objetivo
para este ano a obtenção do tetra. "Quero ven-
cer o campeonato mundial dos 15 quilômetros,
que vai ser disputado no Rio de Janeiro, em se-
tembro deste ano. A São Silvestre foi um ótimo
início, ou término, de temporada. Vamos tor-
cer para que a sorte não nos abandone", encer-
rou a portuguesa, que teve como melhor

resultado em 88 a vitória na maratona de
Tóquio.

Uma lesão no joelho esquerdo, que moti-
vou seu afastamento das provas por um bom
tempo em 88, fez com que a inglesa Wendy Sly
não suportasse o ritmo da prova e o calor de
São Paulo. Depois da boa largada, Sly sentiu--se cansada na metade dâ~pi*ova. No final, já re-
cuperada, não conseguiu tirar a diferença que
a separava de Aurora Cunha. "Não pude trei-
nar direito devido a minha contusão. Além dis-
so, o clima favoreceu a Aurora. Mesmo assim
estou feliz com meu resultado", afirmou a in-
glesa, sétima colocada nos 3 mil metros em
Seul.

A equatoriana Marta Ttenório não repetiu
a boa apresentação de 87, quando chegou ao ti-
tulo da São Silvestre. Com o tempo de 44m36,
mais de dois minutos depois da vencedora Au-
rora Cunha, a equatoriana conseguiu o sexto lu-
gar. Maria Teresa Paucar, também do Equador,
fez o oitavo melhor tempo 45m27, e a brasilei-
ra Silvana Pereira classificou-se na 19» co-
locação.

Apesar de considerar o terceiro lugar co-
mo "gratificante", Carmem Souza demonstra-
va leve irritação, após a corrida: "É preciso
acabar com esse negócio de chegarmos aqui
apenas para uma participação secundária",
disse, referindo-se ao desempenho das brasilei-
ras em relação as européias. Ela reforçou seu
desabafo citando a inglesa Wendy Sly, que mes-
mo perdendo terreno a cada minuto, não foi ai-
cançada. "Sinto que estou melhorando apesar
disso, pois antes eu ia quase carregada para o
hotel e hoje estou muito Dem", acrescentou Car-
mem, cujos treinamentos em 88 foram inter-
rompidos pelo nascimento de sua segunda filha.

Angélica de Almeida não conseguiu repe-
tir nessa prova o desempenho de 87, quandochegou em segundo lugar. Faltou treinamento
específico, alem do "maior intercâmbio inter-
nacional", conforme ressaltou. Lembrou queseu objetivo em 88 era a maratona de Seul, o
que conseguiu, ficando em 44» lugar. Pará 89,
ela estuda uma proposta para treinar nos Es-
tados Unidos, embora dependa de patrocínio e
confessa que o seu maior sonho é vencer a ma
ratona de Nova Iorque.
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Flamengo pretende que CBF
libere Rog r • Leonardo

Paulo Vítor: reforço... ...juntamente com Sócrates.

Seleção de sêniores se
apresenta nesta segunda

* .  i~i r>:..~i: A~.n n tnrnpin rnntrará também C(São Paulo (AG) — Com Rivelino, Ama-
ral e Batista recuperados de contusões,
e os reforços de Sócrates, Vladimir, Paulo
Victore Cláudio Adão, contratados no fi-
nal do ano, os jogadores da Seleção Bra-
sileira de Sêniores, que estréia contra a
Inglaterra na II Copa Pele, dia 15 próxi-
mo, no Canindé, apresentam-se hoje, às
18 horas, no hotel Transamérica, em São
Paulo. Bastante otimista em relação a
uma boa participação brasileira na com-
petição, o empresário e técnico da sele-
ção Luciano do Vale, espera definir hoje
a contratação do apoiador Zenon, sem
contrato com a Portuguesa desde o últi-
mo dia 31 de dezembro.

O torneio contrará também com a
presença das seleções da Argentina,
campeão em 87, Uruguai, Itália, Alemã-
nha e Inglaterra que, com exceção da«
Alemanha, que chegará dia 14, desem-
barcarão em São Paulo no dia 12. Os bra-
sileiros iniciarão os treinamentos na
terça-feira, no campo da USP e no Cen-
tro de Treinamento do São Paulo, viSan-
do o primeiro amistoso do ano, contra a
seleção mineira, quinta-feira, às
21h30min no Canindé, local dos jogos da
II Copa Pele. O outro amistoso será do-
mingo, no mesmo local, contra um com-
binado paulista formado por antigos
profissionais.

Simões recebe convocados
para Mundial de Juniores
M- ._.__.. ,¦.._. .„,

Rio (AG) — O técnico da Seleção Brasi-
leira de Juniores, Renê Simões, recebe ho-
je o grupo de 30 jogadores relacionados para
a disputa do mundial da categoria, em fe-
vereiro, na Arábia Saudita, com uma incer-
teza: a de que Bismarck, Anderson (ambos
do Vasco) e Sérgio Gil (Coríntians) abrirão
mão das suas férias para ficarem treinan-
do em Teresópolis até dia 18, quando seus
clubes voltarão as atividades. A dúvida de
Renê é por que os três já são jogadores pro-
fissionais e com isso não têm a obrigação
de se apresentarem juntos com os outros 27,
todos ainda amadores.

Renê não abre mão de qualquer dos re-
lacionados cujos clubes disputarão a segun-
da fase da Copa União. A seu favor, tem uma
determinação da FIFA que prevê que a li-

beraçãõ*dos jogadores sempre que houver
uma competição oficial — a entidade se ba-
seou no caso de Valdo, que não foi liberado
pelo Benfica para disputar a olimpíada.

Não bastasse a deliberação da FIFA a
favor de Renê e da seleção, a CBF enviará
hoje para a entidade internacional o nome
dos 30 jogadores relacionados pelo treina-
dor — o que praticamente impede os clubes
de retirá-los da seleção a menos que sejam
cortados. Seis já foram cortados na quinta-
feira passada — Alexandre (Londrina), Chi-
na (Fluminense), Charles (Guarani), Caril
(Internacional), Renato (Atlético MG) e Ru-
bens (XV de Jaú) — e no dia 15 de janeiro
sairá a segunda lista de 12 cortes — já que
a CBF tem até o dia 20 para enfiar a FIFA
os 18 jogadores que disputarão o mundial.

Arsenal vence e recupera
liderança na Inglatera

Londres (UPI) — O Arsenal conse-
guiu uma decisiva vitória de 3x0 sobre
o Aston Villa sábado passado, recupe-
rando a liderança.da primeira divisão,
que estava nas mãos do Norwich, o
qual apenas empatou em 0x0 contra o
Middlesbroúgh.

O Arsenal, vingando-se da sua der-
rota por 3x2 em casa para o Villa na
partida de abertura da temporada,
nunca foi ameaçajdo depois que Alan
Smith abriu o marcador aos dois minu-
tos, com uma cabeçada, anotando o seu
décimo-sexto gol da temporada.

David Rocastle aumentou para 2x0
aos 23 minutos e Perry Groves comple-
tou o placar a dois minutos do final do
jogo, pondo fim a uma invencibilidade
de cinco partidas da liga do Villa.

A vitória deu ao Arsenal 37 pontos
em 18 jogos, mesma pontuação do Nor-
wich que, no entanto, jogou 19 partidas.

O Norwich, que tomou a liderança
do Arsenal na última terça-feira, não
pôde romper a defesa do Middles-
Brough e ficou atrás do Arsenal no sal-
do de gols.

Millwall e Everton conseguiram vi-
tórias contranstantes e ficaram respec-
tivamente emjerceiro e quarto lugares
com 30 pontos.

Teddy Sheringham marcou de ca-
beca aos 32 minutos do segundo tempo
dando ao Millwall a vitória de 1 a 0 so-
bre o Derby, enquanto Kevin Sheedy

Mãe de Müller
preocupada
com o filho
Campo Grande (AG) — "Se lágrimas

de mãe valessem alguma coisa, meu fi-
lho não seria tão indeciso". Desabafa
dona Therezinha Correia, mãe do joga-
dor Müller, que chegou da Itália para
passar o Natal com a família, nesta ca-
pitai, e até ontem "não havia manifes-
tado o ar da graça", afirmou ela.
Müller, que deveria se apresentar ao
Tbrino dia 26 último, não retornou pa-
ra a Itália e está preocupando toda a
família, ainda conforme disse sua
mãe:

Não tive nenhum contato com o
Müller, depois da semana passada,
quando confirmou sua vinda para o
Brasil. Ele me garantiu que passaria
o Natal com a agente em Campo Gran-
de. Depois viajaria o dia seguinte pa-
ra a Itália. Nada disso aconteceu.
Soube que esteve em São Paulo, depois
foi para o Rio de Janeiro, de onde não
deu mais notícias.

Dona Therezinha falou que está
bastante amargurada com Müller. E
explicou:

Eu não sei o que passa na cabe-
Ia de Müller. Eu digo para ele que mi-
lhões de homens na idade delcqueriam
ter um décimo da sorte que ele tem.
Dou conselhos, viajo para a Itália pa-
ra incentivá-lo, fico com ele lá o tem-
po que precisar e nada disso adianta.
Também'rezo, choro bastante, faço pro-
messa e nada disso muda o meu garo-
to, que não está nada bem. Está cada
dia mais desorientado e até rebelde.

anotou duas vezes na confortável vitó-
ria do Everton por 3 a 1, sobre o Co-
ventry. O outro gol do Everton foi
marcado por Paul Bracewell — seu pri-
meiro gol da liga desde 23 de novem-
bro de 1985, após dois anos e meio de
contusões. Gary Bannister descontou
para o Coventry.

O campeão da liga Liverpool, com
28 pontos, perdeu ontem a chance de re-
tornar ao terceiro lugar, com a derro-
ta ontem para o Manchester United,
por 3 a 1. O Tottenham deixou nova-
mente o Newcastle correndo risco de
ser rebaixado ao vencer por 2x0, com
gols anotados logo no primeiro tempo
por Paul Walsh e Chris Waddle. O New-
castle, anteriormente invicto a cinco jo-
gos da liga, ficou em antepenúltimo na
classificação com 17 pontos, igual nú-
mero do Charlton, que empatou em 0
a 0 com o lanterninha West Ham.

O Nottingham Forest, sem uma vi-
tória na liga desde 26 de novembro,
acabou com a má fase de forma espe-
tacular, vencendo por 3 a 0 o Sheffield
Wednesday. Todos os gols aconteceram
no primeiro tempo e foram marcados
por Tommy Gayner, Nei Webb e Steve
Hodge.

O Wimbledon arrasou o Luton por
4 a 0 na outra partida da Primeira Di-
visão, com gosl de Vinny Jones, John
Scales, Terry Gibson e John Fashanu.

Rio (AG) — O Flamengo tenta hoje, junto à CBF,
a liberação dos jogadores Rogério e Leonardo que es-
tão convocados para a Seleção Brasileira de Junio-
res. Os dirigentes do clube vão argumentar que os
dois jogadores estão nos planos do técnico Telê San-
tana para a disputa das quartas-de-final da Copa
União e contam com a compreensão da diretoria da
entidade para solucionar o problema.

Segundo o vice-presidente de futebol George He-
lal, o Flamengo assim como os outros clubes que se
classificaram para a disputa da terceira fase da Co-
pa União deveriam ser poupados de ceder seus jo-
gadores neste momento para a CBF. Em
compensação, o técnico Renê Simões poderia convo-
car jogadores de outros clubes já desclassificados da
competição, ajudando na solução de seus problemas.
Seria uma solução de bom senso segundo o dirigente:

— A CBF faria uma prova de inteligência e de
diálogo com os clubes sem prejudicar ninguém.

O Flamengo aguarda esta semana a presença do
pai do jogador Djair, do Botafogo para acertar sua
transferência para o clube. Djair, de 18 aos, é júnior
e está convocado para a Seleção Brasileira de Junio-
res. Embora Amador o Botafogo não concorda com
sua transferência e caso Djair aceite se transferir te-
rá que cumprir um estágio de dois anos antes poder
jogar oficialmente pelo clube. Mas o clube está dis-
posto a correr este risco.

Craques tricolores
sonham em trocar o

Flu pela Europa
Rio (AG) — Cansados da desorganização do fute-

boi brasileiro, três dos principais jogadores do Flu-
minense sonham em fazer a sua tão esperada
independência financeira jogando por clubes euro-
peus a partir deste ano. Eduardo, Jandir e Washing-
ton já não escondem de ninguém que pretendem
deixar o clube em busca de salários pagos em dólar,
campeonatos com arquibancadas sempre lotadas e
calendário definido.

O Atlético de Madri já demonstrou várias vezes
interesse pelo futebol combativo do apoiador Jandir.
Considerado indisciplinado pelos dirigentes do Flu-
minense, Jandir, na realidade, não deve encontrar di-
ficuldades em caso de uma provável transferência
para a Espanha. Confiante, o jogador pretende acer-
tar a negociação até o fim do mês.

Outro que também sonha com o futebol europeu
e o lateral-esquerdo Eduardo. Embora seu contrato
só termine em junho, Eduardo admite que faz parte
de seus planos este ano jogar por um clube da Espa-
nha ou de Portugal. Por isso, prevê muitas dificul-
dades para renovar seu contrato com o Fluminense.

Já o Louletano, da segunda divisão de Portugal,
vem demonstrando desde semana passada interes-
se pelo futebol do artilheiro Washington. Seus diri-
gentes chegaram a propor uma troca pura e simples
pelo ponta-direita Mauricinho, mas não obtiveram
sucesso junto ao vice-presidente de futebol Alexan-
dre Fogaça. Washington, porém, espera que um açor-
do possa sair ainda esta semana, quando integrantes
da diretoria do Louletano prometeram chegar ao
Brasil.
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Eduardo: sonhando com a Europa.

Eurico admite convite de
Ricardo e antecipa planos

Rio (AG) — O vice-
presidente de futebol do
Vasco, Eurico Miranda, ad-
mitiu ontem, pela primeira
vez, durante o programa"Enquanto a bola não rola"
da rádio Globo, que caso o
candidato Ricardo Teiexei-
ra seja eleito presidente da
CBF na eleição do dia 15 de
janeiro será seu diretor de
futebol. Eurico antecipou
alguns de seus planos, entre
eles um nome já escolhido

que preferiu não divulgar
no caso de Carlos Alber-

to Parreira não aceitar ser
o treinador.

O dirigente disse que já
no dia 16 o novo técnico vai
divulgar uma relação com
os nomes de 22 jogadores
pré-selecionados que atuam
no Brasil. Paralelamente
será divulgada uma lista
com os nomes dos jogado-
res brasileiros que atuam
no exterior.

Estes, jogadores se
apresentariam no dia 15 de
junho para disputar a Copa
América, com inicio previs-
to para 10 de julho.

Eurico Miranda disse
que já foram mantidas con-
versas com Carlos Alberto
Parreira, que mostrou boa
vontade de dirigir a Sele-
ção. Mas condicionou isto a
uma mudança na mentali-
dade da atual diretoria da
CBF. O dirigente explicou
que o treinador escolhido
pela CBF terá obrigação de
manter diálogo com a Co-
missão Técnica da Seleção
na escolha dos jogadores
convocados e que esta volta-
rá a contar com um super-
visor. O nome escolhido é o
de Paulo Angioni, do Vasco.

Segundo Eurico Miran-
da, a CBF vai divulgar um
calendário de dois anos pa-
ra que tanto a entidade co-
mo os clubes possam se
organizar de forma racio-
nal, e antecipou que os clu-
bes passarão a receber uma
participação na cota da
CBF cada vez que cederam
,s_eus jogadores a Seleção
Brasileira".

O vice-presidente de fu-
tebol do Vasco disse que vai
negociar com o Clube dos

Treze na medida do possí-
vel, mas não perderá sua
força e vai continuar firme
no comando do futebol bra-
sileiro. Sobre a Copa União,
Eurico disse que muita coi-
sa vai mudar , em relação
a de 88. Não haverá mais vi-
tória por três pontos nem
cobranças de pênaltis se os
jogos terminarem empata-
dos. É que a CBF cumprira
a inversão de mando de
campo até perda de pontos
para os clubes que derem
causa ao tumulto.

Os preços dos ingressos
para os jogos de futebol se-
rão aumentados de acordo
com a OTN, já que o diri-
gente os considera inteira-
mente defasados em re-
lação a realidade brasileira.
E disse que a atual Cobraf
será extinta para que em
seu lugar seja criado um ór-
gão indenpendente para
controlar as arbitragens.
Ele disse, ainda, que os ár-
bitros serão passíveis de pu-
nição em caso de má
arbitragem.

'...j_ ~

Leonardo (sem camisa): nos planos de Telê Santana.

Tuna examina ação que
sustou a sua proclamação
O presidente eleito da Tuna, Fran

cisco Pacheco, disse ontem que só hoje
o Departamento Jurídico do clube esta-
rá tratando da ação cautelar inomina-
da, movida pelo Paissandú, que sustou
a reunião de hoje do Conselho Arbitrai
da FPF, na qual, através de uma porta-
ria, a Tuna seria proclamada campeã
paraense de 88. Pacheco frisou que os
lusos não estão parados na questão e"vamos até as últimas instâncias para
lutar pelo título que ganhamos no cam-
po com muita justiça".

Sobre os novos dirigentes, tanto do
futebol quanto dos departamentos ama-
dores da Tuna, o novo presidente disse
que os nomes serão conhecidos na pró-

*xima quarta-feira, quando tomará pos-
se. Para o cargo de diretor de Futebol,
comenta-se que estão cotados os nomes
de Walter Abel, Eduardo Bulhosa e Au-
gusto Rezende, além do atual diretor,
Genésio Magini, mesmo este já tendo
declarado não pretender continuar no
cargo.

O diretor do Departamento de Re-
gata da Tuna, Raimundo Assunção, dis-
se que não fará parte da administração
de Francisco Pacheco, apesar de ter si-
do convidado a continuar no cargo. "Eu
terei pouco tempo para me dedicar à
regata tunante, por isso não vou conti-
nuar", afirmou Assunção.

Paissandú — O presidente do Pais-
sandu, Raul Aguilera, disse não acredi-
tar que surja o nome de outro candidato
à presidência do clube, além de Arthur
Tourinho, até o prókimo dia 9, data da
eleição. "O Arthur Tourinho teve seu
nome aclamado pelos conselheiros do

clube e por isso não acredito que surja
outro nome", afirmou Aguilera.

O presidente bicolor disse, tam-
bém, que o ano de 88 foi difícil para o
Paissandú, pois a receita não foi sufi-
ciente para cobrir as despesas do clube.
Aguilera não vê perspectivas de melho-
ra em 89, pois, segundo ele, "o clube vai
continuar com o eterno problema finan-
ceiro, principalmente pela inflação no
país, que tem levado muitos clubes a fi-
car em difícil situação". Ele disse que,ao assumir o Paissandú, tinha um fun-
cionário ganhando 15 mil cruzados e
que hoje, recebe perto de 200 mil. "Nos-
so futuro presidente terá que fazer mui-
ta ginástica para equilibrar as finanças
do clube", afirmou Aguilera.

Com relação ao retorno do técnico
Givanildo Oliveira, que viajou pára Re-
cife com a família para passar férias,
Aguilera disse que o assunto será resol-
viao pela nova diretoria do clube. Se-
gundo Aguilera, Givanildo "disse à Ozi-
mar Vasconcelos antes de viajar que
voltaria em 89".

Remo — O Conselho Fiscal do Clu-
be do Remo já está de posse do relatório
que a comissão de auditagem fez nas
contas da administração de Hamilton
Guedes na presidência do clube.Segun-
do Ubirajara Salgado, só após o conse-
lho avaliar o relatório é que o clube terá
uma posição real das finanças na admi-
nistràção anterior. Sobre as contrata-
ções de Cabinho e Luizinho das Ará-
bias, o presidente remista, Ubirajara
Salgado, disse que nada esta
confirmado.

Certame interbairros de vôlei
A Federação Paraense de Voleibol

(FPV) promoverá, a partir do próximo dia
21, o Campeonato de Voleibol Masculino de
Voleibol Interbairros. As inscrições pode-
rão ser feitas na sede da FPB, no período
de 3 a 10 do corrente, no horário de 19 às 20
horas.

Na reunião dos coordenadores do cam-
peonato ficou decidido que os atletas terão
que usar camisas numeradas, de 4 a 14; te-

rão que assinar a súmula do jogo apresen-
tando a carteira de identificação; que ca-
da equipe só poderá inscrever três atletas
federados, em atividade, e os que estive-
rem inativos por mais de dois anos pode-
rão participar normalmente; e que as par-
tidas serão disputadas à noite, nos dias
úteis, e nos finais de semana, no período
diurno.

Defid promoverá toriieio
Com o objetivo de complementar as

atividades desportivas do ano passado,
nas escolas onde é praticado o futebol de
salão, o Departamento de Educação Físi-
ca e Desporto (Defid), promoverá a partir
do próximo dia 14, o Torneio de Seleções de
Bairros de Futebol de Salão Estudantil, do
qual participarão, também, os represen-
tantes do município de Ananindeua e do
distrito de Icoaraci.

As inscrições poderão ser feitas até o
próximo dia 5, quinta-feira, no Defid, das 8

às 12, com o professor Berié Aguiar, coor-
denador da competição. A relação nominal
de 12 atletas, assinada pelo professor res-
ponsável, é o documento necessário para a
inscrição.

Já confirmaram participação no tor-
neio, as seleções dos bairros da Cidade Ve-
lha, Jurunas, Condor, Marco e Souza. Ain-
da dependendo de confirmação estão os
bairros da Marambaia, Pedreira, Telegra-
fo, Icoaraci e Canudos.

Adiado basquetebol feminino
O Campeonato Paraense Adulto de

Basquetebol Feminino, que estava progra-
mado para o final de dezembro passado,
foi adiado para o próximo mês de março.
O primeiro jogo da competição — que será
disputada numa série três partidas entre
Clube do Remo e Paissandú — estava pre-
visto para o dia 29 de dezembro, no ginásio"Serra Freire", mas não foi realizado,
pois, no mesmo horário estava sendo reali-
zada uma rodada do Campeonato Adulto
Masculino de Vôlei.

A Federação Paraense de Basquetebol
(FPB), segundo Audir Araújo, técnico de
vôlei do Remo, não expediu a.nota oficial

do jogo, e, por isso, não pôde realizar a
partida. Audir disse, ainda, que o diretor
da FPB, Sérgio Maués, fez acordo — nas
presenças de Wilson Caju, técnico do bas-
quete adulto do Remo, e Carlos Getúlio Ga-
ma — para não realizar o jogo de basquete
naquela data. , - , , .

Para o treinador do Clube do Remo,
Wilson Caju, o adiamento da competição
foi prejudicial para as jogadoras, que
cumpriram uma programação de treina-
metos para disputarem a competição no fi-
nal do ano passado. Por causa do vestibu-
lar, algumas jogadoras não treinarão este
mês, o que, segundo Caju, prejudicará o
índice técnico do campeonato.

River Plate vai pedir veto
Buenos Aires (UPI) — A direção do

clube argentino River Plate apresenta-
rá à federação italiana de futebol um
pedido de veto dos jogadores Cláudio
Caniggia e Pedro Troglio.

A medida será tomada porque o
Verona, da liga italiana que comprou
os dois jogadores, não apresentou até
o momento uma série de avais, como

havia combinado com o clube ar-
gentino

O ponta Caniggia foi vendido por
2,5 milhões de dólares, enquanto o
meio-campo Troglio foi transferido por
1,5 milhão dólares, num acordo que es-
tipulava a apresentação pelo Verona de
uma série de avais no valor de um mi-
lhão de dólares, segundo o River Plate.
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OURO

Os preços do ouro tendem, nos próximos dias, mais
para estabilidade ou, até, para a baixa. Veja por que:

•Em primeiro lugar, aquelas empresa que compra-
ram ouro no início do mês de dezembro apenas para evi-
tar a correção monetária de sua parcela dos seus ativos
e, assim, driblar o Imposto de Renda, deverão agora de-
sovar esses estoques já que os balanços foram fechados
dia 31.

Em segundo lugar, a elevada remuneração do over-
night, que deverá continuar ao longo de janeiro, vai de-
sestimular o risco e, portanto, a compra de ouro,
especialmente quando o black também tende a andar
de lado (veja seção dólar).

E, finalmente, ficou evidente, na semana passada,
que a União Soviética, segunda maior produtora de ou-
ro do mundo, está entrando pesadamente no mercado
intèfnacional, desfazendo-se de grandes estoques de ouro
e deprimindo os preços.

(Vúnico fator capaz de inverter esse quadro seria a
hipótese de que o governo venha a adotar uma política
que valorize artificialmente o cruzado (mantenna»rela-
tivamente baixa a taxa do dólar no câmbio oficial). Ou,
então, que o tal plano verão reduza drasticamente a in-
dexação geral da economia, especialmente a correção
monetária (veja seção inflação).

COTAÇÕES
Na última sexta-feira, a cotação de fechamento fi-

cou em Cz$ 15.715,00 por grama na Bolsa Mercantil e de
futuros. Na semana, a valorização do ouro na BMEF foi
de 1,6%; no mês, de 16,2%; e no ano, de 1.031,8% (veja
balanço).

Em Nova York, na Comodity Exchange (Comex), o
ouro ficou cotado em US$ 408,20% por onca-troy (31,104
gramas).

INFLAÇÃO

«MSP',> t-

Não alimente ilusões, a inflação de janeiro a ser ain-
da mais alta do que a de dezembro (veja logo abaixo).

i Aumentamos impostos, federais, estaduais e municipais;' a pressão dos encargos sociais deternfinados pela nova
Constituição está sendo descarregada sobre os preços;
o aumento do salário mínimo, ainda que inferior ao de-
terminado peto Congresso — tudo isso está puxando os
preços.

No último pregão da semana passada, o mercado fu-
turo de ONT apontava para uma expectativa de infla-
ção, em janeiro, de 29,90%. E muito provavelmente, neste
início de mês, as primeiras projeções da ONT-fiscal da
correção cambial e do rendimento do overnight aponta-
rão para uma inflação acima dos 30%. É coisa para con-
ferir hoje e nos próximos dias.

O PACOTE DE VERÃO
Há semanas, o governo não esconde que vem aí um

novo plano de controle da inflação administrativa e con-
trole do déficit do setor público, o que está em estudos
e uma forma de desindexação, ou seja, de quebrar da
cadeia de reajustes automáticos de preços, salários e ou-
trás correções.

A idéia é definir, no início de cada mês um reajuste
único para preços e salários. Se depois se verificar uma
diferença para menor em relação a inflação real, seria
disparado um mecanismo qualquer de recomposição de
perdas.

E A CORREÇÃO MONETÁRIA?
A grande dúvida em torno do que vai acontecer oom

a correção monetária. Deixar ilesa a correção monetá-
ria implicaria as dramáticas pressões sobre o déficit pú-blico e, portanto, matendo-se boa parte das pressões
inflacionárias.

Mas, por outro lado, um corte na correção monetá-
ria provocaria uma corrida as Cadernetas de Poupan-
ça e. muito provavelmente, a quebra do sistema
brasileiro de poupança e empréstimo. Fiea fácil enten-
der por que: e que as administradoras das cadernetas
só tem disponíveis uma pequena parte dos depósitos fei-
tos pelos aplicadores. A maior parte do dinheiro foi em-
prestado para o mutuário da casa própria que tem até
vinte anos para devolvê-lo em prestações mensais.

Por ai se conclui que somente não haveria uma cor-
rida maciça aos parques se o aplicador das cadernetas
for compensado com mais juros por aquilo que tiyer per-
âido 

em correção monetária. Em outras palavras, o corte
a correção monetária vai exigir uma alta das taxas de

juros não só nas Cadernetas de Poupança como em to-
do o mercado financeiro.

Para quem tem um dinheiro aplicado ou a aplicar,
a regra é a seguinte: se sair uma fora qualquer de re-
duçao da correção monetária, em principio, as melho-
res opções de investimentos acabarão sendo os ativos
reais: ouro, dólares, ações e imóveis. Se a correção mo-
netária for preservada, a pedida acaba sendo outra: ti-
tulos Dós-fixados de renda fixa e Caderneta de Poupança.

Para uma avaliação melhor, é preciso levar em con-
ta, também, como ficam as taxas de juros, especialmen-
te no overnight.

INFLAÇÃO DE DEZEMBRO
Como você já deve estar sabendo, dezembro termi-

nou com uma inflação recorde em toda a história da eco-
nomia do Brasil: 28,79%. A inflação acumulada ao longo
do ano de 1988, também recorde, ficou nos 933,62%.

E se os 28,79% de dezembro se repetissem e outros
onze meses consecutivos, teríamos ao final de um ano,
uma inflação acumulada de 1.982,52%.

CONFIRA 0
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Anote aí a nova OTN, a de janeiro: Cz$ 6.170,19. Es-
se valor coçresponde aos Czf 4.790,89, (OTN de dezem-
bro) corrigidos pela inflação de dezembro: em 28.79%.

É com base nesses Czf 4.790,89 que você vai corri-
gir os compromissos amarrados a variação da OTN, co-
mo aluguéis, rendimentos das cadernetas de poupançase prestações da casa própria.

Para os próximos meses, o mercado futuro de OTN,
da Bolsa Mercantil e de futuros, esteve projetando, nos
trabalhos da última sexta-feira, os seguintes valores paraa OTN: Czf 8.015,00 para fevereiro (inflação de 29,90%
em janeiro); e Czf 9.970,00 para março (inflação de
24,40% em fevereiro). •

DIREITOS
TRABALHISTAS

Na última edição foram publicados aqui os critérios
de remuneração para quem vai entrar de férias e deci-
de "vender" 10 dias, utilizando o direito de abono pecu-
niário. Como surgiram algumas dúvidas, convém
explicar melhor isso.

O trabalhador que entrar de férias tem direito a re-
ceber um adicional de um terço do salário normal, con-
forme determina a nova Constituição federal. O tal abono
pecuniário será calculado sobre o total resultante do sa-
lário mais o adicional. Assim, quem ganha Czf 300 mil
por mês, por exemplo, terá direito a mais Czf 100 mil
(adicional de um terço) e Czf 133,33 mil (abono de um
terço de Cz$ 400 mil). Receberá portanto, Cz$ 533,33 mil
brutos.

Deste total, ele receberá Czf 433,33 mil ao entrar de
férias. Isto, porque a quantia correspondente ao perío-
do vendido (Cz$ 100 mil) somente será recebida depois
de cumpridos os dez dias de jornada de trabalho.

CADERNETA
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O rendimento das cadernetas de poupança em de-
zembro bateu novo recorde: 29,43%, contra os 27,88% re-
gistrados em outubro passado. Destrinchando esses
29,43%, você tem os 28,79% referentes à inflação de de-
zembro e os mesmos 0,5% de juro real, pagos mensal-
mente pelas cadernetas. Multiplicando-se esses números
em sua forma unitária —1,2879 x 1,005 chega-se a 1,2943,
que coresponde aos 29,43%.

Esse rendimento, de 29,43%, será aplicado nas con-
tas a partir desta segunda-feira, dia 2 de janeiro, sem-
pre na sua data de aniversário (a da abertura). Quem
efetuou saques, terá a remuneração calculada sobre o
menor saldo apresentado pela conta; e para quem não
fez nenhuma retirada, os 29,43% serão calculados sobre
o saldo existente em sua conta em dezembro, na data de
vencimento.

No ano, os aplicadores em caderneta tiveram uma
remuneração nominal de 997,36% (veja quadro I do ba-
lanço). No entanto, você não deve se esquecer que, des-
ses 997,36%, somente 6,17% representam ganho real, os
933,26% são apenas a reposição do seu dinheiro, comido
pela inflação do período.

Caderneta dia-a-dia
Se você procura liquidez, mas pretende conjugá-la

com a segurança das cadernetas, uma das boas opções
do mercado pode ser a caderneta dia-a<lia, oferecida pe-
lo Banco de Crédito Nacional (BCN). Esse tipo de ca-
derneta funciona da seguinte maneira: com a abertura
de apenas uma conta, o aplicador poderá fazer depósi-
tos em qualquer dia do mês. O banco se encarrega de
abrir novas contas, ligadas às primeiras. Isso evita que
o dinheiro fique parado até o próximo vencimento, co-
mo na caderneta comum, e que o aplicador tenha pre-
juízos.
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Nos saques, o aplicador também não precisa
preocupar-se com datas porque o próprio banco vai se-
lecionar a conta que estiver vencendo naquele dia ou a
que estiver mais próxima do vencimento e, por isso, traga
prejuízos menores ao aplicador.

Você pode abrir uma caderneta dia-a-dia em qual-
quer agência do BCN e o depósito inicial exigido é de 30
OTNs (Cz$ 185.105,70 em janeiro). No entanto, se você não
dispõe dessa quantia, poderá abrir uma caderneta co-
mum. Quando os rendimentos atingirem o limite fixa-
do, é só transformá-lo em dia-a-dia.

IMPOSTO
DE RENDA

Os prazos para a entrega da declaração de Imposto
de Renda, ano-base 1988 são até elásticos mas é bom evi-
tar a correria de última hora.

Até o dia 28 de abril deverão entregar a declaração
aqueles que tiverem imposto a pagar e direito a resti-
tuição. Os isentos e ausentes do país têm prazo até 31 de
maio.

A partir de 20 de janeiro, papelarias e delegacias da
Receita Federal deverão ter os formulários à disposição
dos contribuintes. A distribuição pelo Correio começa-
rá somente em 13 de fevereiro.

QUEM DECLARA
Estão obrigados a apresentar declaração de rendi-

mentos todos os que ganharam mais de Czf 700 mil no
ano passado. Também aqueles que tiverem bens cuja so-
ma de valores de aquisição ultrapasse Czf 9 milhões. E.
ainda, os que possuam imóveis rurais cuja receita bru-
ta supere Czf 3 milhões.

Quem teve ganhos tributáveis, ou ganhos tributáveis
exclusivamente na fonte superiores a Cz$ 1,1 milhão, de-
verão fazer a declaração no formulário azul. Os que ti-
verem rendimentos classificados somente na cédula C
(assalariados) poderão usar o formulário verde.

ABATIMENTOS
Os abatimentos e deduções possíveis no IR-88 são:

Cz$ 115 mil para cada dependente; até Czf 340 mil, de
aluguel residencial; até 340 mil, de juros do Sistema Fi-
nanceiro da Habitação (SFH); até 160 mil, em despesas
com instrução por cada dependente; até Czf 930 mil, por
aplicação em caderneta-pecúlio e contribuições a enti-
dades de previdência privada (abertas ou fechadas)
e Planos de Aposentadoria Integral do Trabalhador
(PAIT); até Czf 310 mil, por seguros de vida contra aci-
dentes pessoais e saúde; sem limite para abatimentos
com planos particulares de saúde; até Czf 120 mil com
gastos com livros técnicos, sem necessidade de compro-
vação, ou abatimento ilimitado se houver comprovantes
(este abatimento só pode ser usado na cédula "C"); e
na cédula "D", 

que classifica os rendimentos sem vin-
culo empregatício, o batimento é de 20% da renda, até
o limite de Czf 1,2 milhão.

QUEM PAGA

A correção da tabela de classes de renda líquida pa-
ra cálculo do Imposto a Pagar em percentuais inferio-
res ao da inflação de 1988 (519,19% contra 933,62%),
deverá aumentar o número de contribuintes com saldo
deir a pagar. Está isento de qualquer pagamento adicio-
nal quem teve renda líquida de até Czf 620.000,00. A partir
deste patamar, o rendimento enquadra-se numa das ali-
quotas de imposto a pagar (veja tabela abaixo).

O saldo a ser pago poderá ser parcelado em 8 cotas
iguais, mensais e sucessivas. Exceto para quem tiver
ainda imposto a recolher no valor de até 2 OTNs.

RESTITUIÇÕES
Os últimos quatro lotes de cheques de restituições

de Imposto de Renda no ano base 1987. exercício 1988,
chegarão aos bancos somente neste mes. A Secretaria
da Receita Federal justifica o atraso como conseqüên-
cia do trabalho para preparação do IR pessoa física ano
base 88.

Tabela progressiva do Imposto de Renda
Ns Classe de Alíquota Parcela a

renda líquida deduzir
Até Czf 620.000,00 isento""""".'

De Cz$ 620.001,00 Cz$ 1.270.000,00 10% 62.000,00
De Cz$ 1.270.001,00 a Czf 1.951.000,00 15% 125.500,00
De Cz$ 1.951.001,00 Czf 2.725.000,00 20% 223.050,00
De Czf 2.725.001,00 Czf 3.592.000,00 25% 359.300,00
De Czf 3.592.001,00 Czf 4.768.000,00 30% 538.900,00
De Cz$ 4.768.001,00 Cz$ 7.245.000,00 35% 777.300,00
De Cz$ 7.245.001,00 Cz$ 10.217.000,00 40% 1.139.550,00

Acima de Czf 10.217.000,00 45% 1.650.400,00

(*) Ano base 1988, exercício 1989.

RENDA FIXA
Não é certo que as robustas taxas de juros dos titu-

los de renda pós-fixada se repitam nesta semana. Na que
passou, a última do ano, muitos bancos tiveram de pu-xar o rendimento de seus papeis para aumentar a cap-
tação de recursos e garantir folga de caixa na passagemdo ano.

Por conta disso, as taxas de juros dos Certificados
de Depósito Bancário (CDBS) chegaram a ser em 17%
ao ano acima da correção monetária. Numa aplicação
nominativa, essa taxa corresponde a um juro líquido de
0,99% ao mes, já descontado o Imposto de Renda de 25%
na fonte.

Trata-se de um rendimento atraente, equivalente ao
dobro do juro de 0,50% pago pelas cadernetas de pou-
pança. Mas a decisão de investir num título pós-fixadonesse momento deve ser melhor avaliada, consideran-
do principalmente o prazo mínimo para o resgate, queé de 60 dias.

Isso, porque está pintando aí novo pacote de mudan-
ças na economia nesta virada de ano. Entre as prova-veis medidas, poderá ser adotada uma prefixação da
correção monetária das aplicações financeiras, incluindo
a de títulos de renda fixa. Nessa hipótese, o risco é de
uma diminuição no nível de rentabilidade.

Essa perspectiva de mexida na correção monetária,
aliás, levou a um recuo nas taxas de juros dos títulos pre-fixados, cuja rentabilidade embute uma determinada ex-
pectativa de inflação. De resto, independentemente disso,
amarrar-se a um papel com rendimento prè-fixado num
quadro de inflação ascedente parece sinônimo de altorisco.

. Veja-se, por exemplo, o caso de quem investiu num

Itítulo desses em Io de dezembro a uma taxa bruta de
1.800% ao ano ou 27,80% bruto ao mês. Em relação a in-
fiação de 28,79% do mês passado, o detentor desse titu-
lo, decorrido metade do prazo de aplicação, já amarga
um prejuízo de 0,77%. Isso afora a perspectiva de que
es"se prejuízo venha a ampliar-se em janeiro, diante da
expectativa de que a inflação avance além dos 30%.

RENDIMENTO

Os CDBS de 60 dias foram negociados na última
quinta-feira por uma taxa em torno de 16,50% ao ano. Ao
mês, esse título está pagando, além da correção mone-
tária definida pela OTN fiscal, juros de 0,96%, se a apli-
cação for nominativa, e de 0,70%, se ao portador.

Os papeis com rendimento pré-fixado ficaram cota-
dos entre 2.000 e 2.100 brutos ao ano, ou entre 28,88 e
29,38% bruto ao mês.

ALÍQUOTA MENOR
As aplicações em titulos de renda fixa ao portador(em que o investidor não se identifica) feitas a partir des-

ta segunda-feira, dia 2, passam a sofrer tributação por
uma alíquota menor na fonte no momento do resgate."Êm
vez de 45% em vigor até o ano passado, o rendimento real
desses papeis passará a ter um desconto de imposto de
30%.

Nas aplicações nominativas (em que há identifica-
ção do investidor), fica mantida a tributação de 25% tam-
bém sobre o rendimento real.

DÓLAR

CARRO

í

Com aa vigência do dólar-turismo adiada para 9 de
janeiro, o mercado paralelo deve trabalhar ainda esta
semana, sob expectativa do provável impacto dessa no-
vidade sobre o segmento do black. E, a exemplo, do que
já vem acontecendo há algumas semanas, isso pode po-
de continuar freando a evolução do dólar no câmbio
negro.

Não está claro o grau de controle que o Banco Cen-
trai passará a dispor sobre o mercado paralelo com a
implantação prática do mercado, livre de câmbio para
turistas. A questão, portanto, está em saber como se com-
portará o "black" diante da concorrência do dólar-
turismo que, dependendo da diferença de preços entre
um e outro, tende a arrebatar a clientela que se abaste-
ce de dólares no paralelo.

Não só por conta dessas indefinições, mas também
da paradeira do câmbio negro nesta época do ano com
a desova de dólares trazidos por turistas, é mais prova-
vel que o dólar tenha seu preço corrigido abaixo do ren-
dimento do overnight.

COTAÇÕES
Os cambistas encerraram os negócios doando, na úl-

tima quinta-feira, cotando a moeda norte-americana em
Czf 1.200,00 para a compra e em Cz$ 1.220,00 para a ven-
da. O ágio do paralelo sobre o câmbio oficial, em queda
livre durante a semana, ficou em 61,3%.

Confira: há um mês, o dólar esteve cotado em Czf
950,00 para venda; há seis meses, em Czf 275,00; e há
um ano, em Czf 93,50.

No câmbio oficial, nesta segunda-feira, o dólar está
valendo Czf 761,49% para compra e Czf 765,30 para a
venda.

Esta é uma semana onde você poderá gastar um
pouco mais de tempo para encontrar o modelo de carro
pretendido. O aquecimento de vendas das últimas sema-
nas acabou reduzindo praticamente a zero os estoques
de alguns tipos de veículos em várias concessionárias.
Os modelos mais difíceis são os Parati e Gol, ambos da
Volkswagen; os Escort XR 3, da Ford; Monza Classic
e 1.8; Diplomata e Chevette SL/E, da General Motors;
e Elba SL/E e prêmio CS/L, da Fiat. Isto, sempre para
modelos a álcool.

AUMENTOS
Carros começam o ano mais caros. O aumento das

montadoras na semana passada foi este: 28,58% nos veí-
culos da Volkswagen e Ford, que formam a Autolatina;
28,10% nos carros da General Motors; e 25,45% nos da
linha Fiat. No entanto, estas montadoras, na prática, de-
cidiram aplicar descontos sobre os percentuais de rea-
juste para ficarem no limite de 25 por cento, reajuste
pré-estabelecido no pacto social. Somente a GM tem res-
peitado os acordos pactuados. Não descarte a possibili-
dade de que, na metade do mês, as demais montadoras
venham a suspender os descontos.

CONSÓRCIOS
O aumento nos preços dos veículos novos acaba sem-

pre fletindo nos consórcios de carros. As cotas são ajus-
tadas proporcionalmente ao novo preço. Você que é
consorciado deve ficar de olho nos novos reajustes. As
administradoras não podem embutir na mensalidade na-
da além do que está previsto em lei: 5% do valor da pres-
tação para o fundo de reserva e até 10% do valor da
mensalidade a título de taxa de administração. E não
se esqueça de exigir da sua administradora o balanço
mensal de todo o movimento do grupo. Se houver algum
problema, consulte as entidades de defesa do consumi-
dor da sua cidade ou a Associação Brasileira das Admi-
nistradoras de Consórcio Abac que fica em São Paulo,
telefone (011) — 231-5022.

INDICADORES
Inflação: out, 27,26% — nov, 26,92% dez 28,79%
OTN: jan Czf 6.170,19
OTN fiscal: 2 de jan, Cz$ 6.170,19
UPC: jan Czf 6.670,58
URP: jan, 26,05
Piso Nacional de Salários (PNS): jan Czf 54.374,00
Salário Mínimo de Referência (SMR), jan Czf

31.866,00
Aluguel: semestral/dez, 258,30%; anual/dez, 816,06%

semestral/jan, 286,06%; anual/jan, 933,62%
Caderneta: out, 27,8862%; nov, 27,5545%; dez

29 4339%
LFT referencial: 29 de dez, 40,10% A.M.
CDB: 29 de dez, pré, 2.000%; pós, 14,0%
Ouro: (BMF), 29 de dez, Czf 15.715 o grama
Dólar paralelo: 29 de dez, compra Czf 1.200,00; vônda

Czf 1.220,00
Dólar oficial: 2 de jan, compra Czf 761,49 — venda

Czf 765,30
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Você pode ir contando com taxas de juros elevadas
no overnight em janeiro. Parece claro que o Banco Cen-
trai vai conduzir uma politica monetária ativa, a exem-
pio do que fez em dezembro, administrando às taxas de
juros com certa folga, acima da inflação.

O aperto na política monetária tem como objetivo
manter o controle de liquidez no sistema financeiro e ini-
bir o desvio de recursos para os chamados ativos reais,
principalmente para o ouro e dólar, a formação de esto-
quês especulativos e o consumo.

Mais que isso, a maior preocupação do Banco Cen-
trai consiste em segurar o volume de recusos aplicados
no over, estimado em torno de 80 bilhões de dólares. Uma
eventual fuga de parcela desse dinheiro, diante de sus-
peita de queda de rentabilidade, tende a desequilibrar
não só o sistema como a desorganizar toda a economia.

A expectativa do mercado financeiro e dos investi-
dores é de que a taxa de abertura do over, nesta segunda-
feira, fique em algo entre 37,00 e 38,00% ao mês. Por es-
sas taxas, o Banco Central estaria indicando a perspec-
tiva de um rendimento bruto entre 30,95 e 31,90% em
janeiro.

RENDIMENTO
Quem manteve o dinheiro girando no over remune-

rado pela maior taxa foi contemplado com um rendimen-
to bruto de 3a,26% ou liquido de 29,82%, já descontados
os 25% de imposto na fonte sobre o ganho real acima da
inflação. Em relação à inflação de 28,79% do mês, o over'proporcionou um rendimento real de 0,80% ao mês ou
10,08% ao ano, o maior desde setembro de 1987.

As aplicações feitas o over na última quinta-feira fo-
ram remuneradas por uma taxa de 40,10% ao mês. Es-
sa mesma taxa, repetida na sexta-feira, vale para
remunerar a aplicação também no sábado e domingo,
portanto em cada um desses três dias, de sexta a domin-
go, e lá corresponde a uma taxa de 13,37% ao mês.

MUDANÇA DO IR NO ADM
As aplicações ao portador no segmento de ADM (fei-tas com cheques administrativos) tem novas regras detributação a partir desta segunda-feira, 2 de janeiro. Es-

sas aplicações, independentemente do prazo, passam asofrer tributação pela alíquota de 25% sobre o rendimen-
to real, a parcela do ganho acima da correção monetá-
ria definida pela OTN fiscal.

Pelas normas em vigor at£ dezembro, o investidor'
que não se identificava perante a Pieceita Federal reco-'
lhia 9% de imposto na fonte sobre o rendimento nomi-
nal, nas aplicações de até 2 dias; e de 45% sobre orendimento real, nas superiores a 29 dias.

CARTÕES DE
CRÉDITO

Procure usar seu cartão de crédito somente para pa-
gamentos à vista. As taxas praticadas pelas administra-
doras de cartões estão altas, tanto no crédito rotativo,
quanto no parcelado. Confira.

Na semana pasada, a taxa mais alta no crédito ro-
tativo foi a do Nacional, com 41,26% (nominal) e 18,69%
(real). O Credicard veio em seguida, com 37,58% (no-
minai) e 10,79% (real). Diners cobrou 36,38% (nominal)
e 10,51% (real). E o Ourocárd manteve-se com a menor
taxa, de 32,5% ao mês.

No crédito parcelado as taxas foram: American Ex-
prees, 35,00; Credicard, 35,9%; Diners, 34,6%; Ourocárd
35,4% para compra em duas parcelas e 36,3% para as
feitas em três parcelas.

SALÁRIO

A tendência é de que sobre um pouco mais salários
no seu hollerith a partir deste mês. Isto porque entra-
ram em vigor as novas regras do imposto de renda que
reduzem o desconto na fonte do contribuinte pessoa fí-
sica assalariado. Portanto, passadas as festas de final
de ano, está na hora de você conferir exatamente como
vai ficar o seu "bolso".

Como se vê na tabela abaixo, os rendimentos agora
serão convertidos para a OTN do mês trabalho. Se você
ganha até 60 OTNs (Cz$320.211,40) não pagará IR. Aci-
ma deste valor, devem ser descontados as parcelas de
isenção e os abatimentos. Até 200 OTN's mensais (Cz$
1.234.038,00) a isenção e de 60 OTN's (Cz$370.2U,40) e a
alíquota de imposto é de 10%. Para salários superiores
a 200 OTN's, a franquia passa a 144 OTN's (Cz|888.507,36)
e a alíquota de imposto sobe para 25%.

Todos os assalariados poderão abater mensalmen-
te do rendimento bruto 4 OTN's (Cz$24.680,76).por depen-
dente, até o limite de cinco dependentes; pensãoalimentícia integral, sempre corrigida monetanamen-
te; e as despesas com saúde que excederem 5% do ren-
dimento bruto. Neste caso, as notas de despesas médicas
deverão ser entregues a fonte pagadora, que fará os cál-
culos. Se não houver tempo para desconto no pagamen-
to do mês onde foram efetuadas as despesas a empresa
o fará no mês seguinte, com correção monetária.

EXEMPLO
Para demonstrar melhor estas mudanças vamos cal-

cul ar o imposto de um assalariado, como dois dependen-
tes e rendimento em janeiro de Cz$ 500.000,00.
Transformado isto em OTN's, temos Cz$5O0.0O0,00 divi-*
didos por Cz$6.170,19 (OTN de janeiro), o que dá 81,03
OTN's. Desconta-se a isenção de 60 OTN's (Cz$370.2U,40)
e abatendo-se 8 OTN's (Cz$ 49.361,52) pelos dependentes.
O imposto a pagar será calculado sobre 13,03 OTN's
(80.427,00). A alíquota é de 10%, ou 1,30 OTN's
(Cz$8.042,70), que corresponde ao imposto a pagar.E claro que a estes descontos devem ser juntados
os do INPS, contribuição sindical, etc. De acordo com
sua faixa de rendimentos.

E A URP?
Entre as medidas possíveis de serem adotadas pe-lo prometido pacote fiscal neste meio de mês está a ex-

tinção da Unidade de Referência de Preços. A URP
poderá ser substituída por mecanismo de prefixação de
preços e Salários. A questão mais importante para a ser
este novo esquema trará ou não mais perdas do que a
URP, diante dò aumento da inflação.

ESCOLA

âue 
o decreto N? 95.921 não foi revogado por nenhum novo

ecreto, e segundo porque os conselhos estaduais de edu-
cação já estão expedindo suas deliberações estipulan-
do reajustes pela URP. O de São Paulo, por exemplo, por
meio de deliberação 31/88, publicada no Diário Oficial
de 27/12/88 permite a cobrança de um aumento de 26,05%*
para janeiro.

Como não há nenhum embajamento legal mais for-
te para a cobrança desse reajuste em torno de 40,0%, todo
aluno que sentir-se lesado com essa medida terá cober-
tura judicial para continuar pagando suas mensalida-
des com reajustes pela URP.

Para conferir, basta multiplicar a mensalidade de
dezembro por 1,2605.0 resultado da multiplicação deve
corresponder a mensalidade de janeiro.

BOLSA

O mercado de ações fechou o ano como campeão de
rentabilidade no mês de dezembro e ao longo de todo o
ano de 1988 (veja o serviço especial). Mas essa boa fase
pode prolongar-se ainda mais, dependendo do que vier
a ser decidido para a economia nos próximos quinze dias.

Se o plano de verão— como está sendo chamado —
contiver uma boa dose de desindexação da economia
(quebra da correção monetária), o fluxo de dinheiro novo
para as bolsas tende a continuar e, com ele, a elevação
das cotações. Mas, se o governo decidir pela preserva-
ção da correção monetária integral e, ainda por cima,
puxar para o alto as taxas de juros, o efeito sobre o mer-
cado de ações tenderá para o oposto. E abaixa poderá
ser ainda maior se, depois de tudo, o governo transfor-
mara a bomba que tem anunciado em um traque de festa
junina.

Conclusão: enquanto às notícias que vierem de Bra-
sília reforçarem a tendência ao corte da correção mo-
netária, as bolsas continuarão com a bola toda.

CASA PRÓPRIA

Embora o ministro da Educação, Hugo Napoleao, te-
nha autorizado verbalmente um reajuste em torno de
40,0% para as mensalidades escolares em janeiro, legal-
mente o aluno não está obrigado a pagá-lo. Primeiro por-

A carteira de financiamentos a casa própria da Cai-
xa Econômica Federal (CEF) permanece fechada e, pelomenos a curto prazo, não há nenhuma perspectiva quan-to a sua reabertura. A CEF deverá financiar apenas imó-
veis usados a quem já tenha feito depósitos na Caderneta
vinculada. Mas, como o prazo mínimo de depósitos nes-
sa caderneta é de 12 meses, somente no final deste ano
e que esses empréstimos começarão a ser liberados.

Portanto, quem estiver pretendendo concretizar o so-
nho da casa própria e para isso precisa de um financia-
mento, poderá recorrer aos agentes financeiro privados,
que continuam operando normalmente a sua carteira de
crédito imobiliário. Só que neste caso, as exigências são
maiores, e as condições mais difíceis.

Para começar, os dois principais agentes privados,o Bradesco e o Itaú, emprestam apenas de 70 a 80% do
valor de venda ou de avaliação; o restante tem de ser
coberto pelo mutuário. E os financiamento são limita-
dos a faixas entre 2.501 a 5.000 OTN no Bradesco, e entre
3.000 e 5.000 OTN no Itaú, sendo que o prazo para paga-mento é de no máximo 15 anos no Bradesco, e de 16 anos,
no Itaú.

Além disso, a virada da OTN agora em janeiro, pa-ra Cz|6.179,19 deverá elevar os valores da renda fami-
liar e da prestação inicial exigidas pelo agente financeiro.
Confira, então, as condições válidas para este mês:

No Bradesco, para pleitear um empréstimo de 2.501
OTNs (Cz$15,4 milhões), para pagamento erii 15 anos,
anos, o interesado deve comprovar renda familiar men-
sal de no mínimo Cz$707 mil e arcar com uma presta-
ção inicial de Cz$226 mil; de 3.000 OTN (Cz*ft8,5 Milhões),
renda de Cz$818 mil e prestação de Cz$270 mil; de 3.500
OTN, (Cz|21,6 milhões), renda de Cz$925 mil e presta-
ção de Cz$324 mil; de 4.000 OTN (Cz|24,7 milhões), ren-
da de Cz$l,2 milhão e prestação de Cz$434 mil; e de 5.000
OTN (Cz$30,8 milhões), renda de Cz$ 1,4 milhão e pres-tação de Cz$492 mil.

No Banco Itaú, que opera apenas nas faixas supe-
riores a 3.000 OTN, um financiamento de 3.000 OTN exi-
ge do candidato uma renda de Cz$796 mil e a prestaçãoinicial fica em Cz$263 mil; 3.500 de OTN, renda de Cz$901
mil e prestação de Cz$315 mil; 4.000 OTN, renda de
Cz$l,05 milhão e prestação de Cz*f368 mil; 4.500 OTN, ren-
da de Cz|l,2 milhão e prestação de Czff423 mil; e 5.000
OTN, renda de Cz$l,3 milhão e prestação inicial de Cz|480
mil.

APOSENTADORIA

A partir desta segunda-feira, dia 2 de janeiro, os se-
gurados do INPS começam a receber os benefícios re-
ferentes à competência de dezembro. Anote aí o valor
da sua aposentadoria.

Se você responde ao regime urbano e ganha pelo pisomínimo o seu benefício será de Cz$ 36.989,00 (91,5% do
piso nacional de salários de dezembro). Os segurados
que tem direito à renda mensal vitalícia (inválidos ou
maiores de 70 anos) vão receber Cz| 20.212,50 (50% do
PNS) e os que ganham acima do piso terão o benefício
reajustado em 26,05% (URP de dezembro).

DIFERENÇA DO 13°
O benefício de janeiro deverá vir engordado pela di-

ferença do abono de Natal. Como deve ser do seu conhe-
cimento, para o cálculo do 13? salários dos aposentados,
a Previdência Social toma por base a média dos benefí-
cios recebidos de janeiro a novembro, não incluindo aí
do mês de dezembro, que agora deverá ser pago.

CARNES
AUataprev já está enviando às agências bancárias

os carnes verde e amarelo (regimes rural e urbano). Por-
tanto, para receber o benefício deste e dos próximos me-
ses, os segurados que recebem pelo piso devem procurarna sua agência bancária o seu carne.

EM FEVEREIRO
Em fevereiro, a Previdência Social vai pagar aos se-

gurados os benefícios de competência janeiro. Para
quem está no regime urbano e recebe pelo piso, o bene-
ficio será de Cz$ 49.752,21, equivalentes a 91,5% do sala-rio' mínimo de janeiro (fixado pelo governo em Cz$54.374,00). Os que estão no regime rural e os que rece-bem renda mensal vitalícia terão direito a um benefí-cio de Cz$ 27.187,00 «0% do salário mínimo).

Para os segurados que ganham acima do piso, a apo-sentadoria ou pensão virá reajustar em 26,05% (URP de
janeiro). Caso a URP seja extinta, o reajuste desses be-nefícios será feito com base nos mesmos critérios ado-tados para a correção dos salários.

ALUGUEL

lü
Os reajustes dos contratos de aluguel que vencem

em janeiro deverão representar ao inquilino, principal-mente ao assalariado, uma verdadeira paulada: 286,06%,
para os alugueis semestrais, e 933,62% para os anuais,
percentuais, equivalentes à inflação acumulada no pe-ríodo de seis e 12 meses, respectivamente.

Você encontra o seu novo aluguel multiplicando o va-
lor que vem sendo pago por 10,3362%, se o contrato for
anual, ou por 3,8696, se for semestral. Um aluguel de Cz$
50 mil, por exemplo, vai pular para Cz$ 193,030,00 (se-
mestral); ou Cz$ 516.810,00 (anual).

Diante desse quadro, nem mesmo os acordos que vi-
nham sendo feitos entre as partes tem segurado os in-
quilinos nos imóveis: nos últimos meses, pesquisasrealizadas no mercado de locação em São Paulo tem re-
velado que o número de imóveis desocupados a cada fi-
nal de periodo do contrato vem aumentando mês a mês.
Ou seja, para os inquilinos, a saída parece ser a procu-ra por um outro imóvel, praticamente nas mesmas con-
dições no mesmo bairros, mas com inferior ao aluguel
reajustado por percentuais sempre superiores à corre-
ção dos salários.

EM DEZEMBRO
Se o seu contrato venceu em dezembro e você vai

pagar o aluguel por estes dias, anote aí os percentuaisde reajuste: 258,30%, para os com cláusula de correção
semestral; e 816,06% para os anuais. Para encontrar o
valor a ser pago, multiplique o aluguel que vem sendo
pago 3,5830 (semestral) ou.por 9,1606 (anual)

FUNDOS DE
RENDA FIXA

As regras para a tributação dos rendimentos dos fun-
dos de renda fixa mudaram. A partir deste dia 2 de ja-neiro, o imposto será cobrado na hora do resgate, a uma
alíquota de 25% sobre o ganho de capital, quer dizer, so-
bre a parcela que ultrapassar a inflação, medida pelavariação da OTN fiscal do dia da aplicação dia do saque.

Em compensação, o rendimento produzido pelas car-
teiras de títulos não terá mais imposto: o rendimento
proporcionado por um CDB, pelas letras financeiras do
tesouro, por uma debênture, e assim por diante, forma-
rá um único bolo e será repassado integralmente ao in-
vestidor, de acordo com os seu número'de cotas.

CONSEQÜÊNCIAS
Essas medidas deverão complicar a vida dos admi-

nistradores de fundos para operacionalizar a cobrança
de imposto. É que se o saque corresponder a diferentes
depósitos, será preciso calcular separadamente o ganho
de capital em cada um deles para aplicar o imposto de
25%.

Para a receita a mudança não deverá resultar em
um recolhimento de imposto mais gordo. A partir de ago-
ra só haverá recolhimento de imposto: se o investidor
sacar. Pelo esquema anterior, o leão tinha direito de be-
liscar parte do rendimento de cada título, independen-
temente do saque.

Mas para o investidor não deverá haver perdas na
remuneração. Os fundos tendem a continuar proporcio-
nando rendimento não só acima da inflação, mas supe-
rior ao da própria caderneta. A propósito, a rentabilidade
média dos fundos de renda fixa, em dezembro, deve ter
riscado redor de 29,60%, veja quadro II do balanço.

FUNDOS
AO PORTADOR

A partir desta segunda-feira, dia 2 de janeiro, fica-
rá a critério de cada instituição financeira calcular os
resgates pela cota do dia da solicitação de saque ou pe-la cota do dia do próprio resgate.

Até a última semana, os resgates eram efetuados
com base na cota do dia seguinte ao do pedido de retira-
da. Na prática, isso resultava em perda de um dia de re-
muneração ao dinheiro aplicado. No entanto, uma
circular do Banco Central, acabou pancando essa outra
opção de cálculo do saque, como forma de compensaras desvantagens que os fundos passaram a ter em rela-
ção ao overnight em dezembro.

Aliás essa desvantagem pode ser melhor visualmen-
te com os números do mês de dezembro: a remunera-
ção média dos fundos deve ficar perto de 28,95%, o quesignifica que muitos deles deverão ganhar da inflação;
mas dificilmente algum deles irá alcançar o rendimen-
to mensal do over, que deverá ter ficado perto de 29,79%
(veja seção overnight).

E isso porque, enquanto a rentabilidade do over pas-sou a ser tributada em 25% somente sobre que ultrapas-
sar a inflação, os fundos continuarão sendo tributados
em 5% sobre o rendimento total proporcionado pelas car-
teiras e títulos.

MICROEMPRESA
Tem muito microempresário assustado com o leão,

depois que o Congresso aprovou e o presidente Sarney
assinou a lei com as novas normas sobre o imposto de
renda.

A rigor, o pacote tributário não traz mudanças nas
regras da tributação sobre o rendimento de microem-
presário. A mudança fica restrita a postura e disposi-
ção da Receita Federal em apertar o cerco sobre os
profissionais liberais para evitar a sonegação de imposto.

Tanto é assim que, de novidade, a nova legislação
apenas amplia a lista de profissionais liberais cujas mi-
croempresas, prestadores de serviço, não estão sujeitas
aos benefícios fiscais.

Mas, como o estatuto de microempresa permanecede pé em sua forma original, nada impede que um pro-fissional liberal venha a constituir uma microempresa,
desde que sua atividade não seja idêntica a regulamen-
tada para os profissionais liberiais. Por exemplo, dois
ou mais médicos que se associem em uma empresa cu-
ja atividade seja o ensino de enfermagem ou escola. A
restrição se daria a fundação de um hospital, na medi-
da em que parte dos funcionários é constituída de pro-fissionais com profissão regulamentada.

De resto, o microempresário continua sofrendo tri-
butação de, no mínimo, 5% sobre o faturamento da em-
presa na cédula C, a título de pró-labore, e de 5% também
sobre o faturamento bruto na cédula F, como lucro.

Isto significa que uma microempresa que presteser-viços profissionais de corretor, despachante, ator, em-
presário e produtor de espetáculos públicos, cantor,
músico, médico, dentista, enfermeiro, engenheiro, físi-
co, químico, economista, contador, auditor, estatístico,
administrador, programador, analista de sistema, advo-
Rado psicólogo, professor, jornalista, publicitário ou as-
semelhado — essa microempresa aí não está mais isenta
de imposto de renda. As receitas da empresa serão con-
sideradas como receitas de pessoa física e sujeitas as
retenção de fonte mensal (pelo carne leão) a alíquota
indicada pela tabela progressiva que estiver em vigor.

Adiada a tranformar a microempresa em empresa
comum, cujo lucro tributável venha a ser calculado pormeio da subtração entre faturamento e despesas.

- Saúde
Pílulas no passado,

sem prejuízos
Tranqüilizando 

milhões de
mulheres, pesquisadores
informaram que o uso,

no passado, de pílulas anticon-
cepcionais, não aumenta o risco
de ataques cardíacos e
derrames."Acredito que essas desço-
bertas fornecem uma garantia
considerável para o grande nú-
mero de mulheres que tomaram
pílulas anticoncepcionais no
passado de que isso não deve
ter impacto quanto a riscos
subsequentes de doença cardio-
vascular", declarou o dr. Meier
Stampfer, médico do Brígham
And Womens Hospital, em
Boston, e que chefiou o mais
amplo estudo até hoje sobre a
questão.

Stampfer, de qualquer mo-
do, advertiu que as atuais usuá-
rias de pílula anticoncepcional
correm um ligeiro risco de
doenças cardíacas e que as mu-
lheres nessa condição e que ain-
da fumam correm um perigo
substancialmente maior. •

A novidade na pesquisa é

para o coração
que as muitas mulheres • que
usaram pílula no passado não
correm grandes riscos como se
pensava. O estudo comparou a
saúde das que usaram com as
que jamais tomaram a droga
oral.

Os médicos estavam preo-
cupádos com a possibilidade de
riscos de correntes do uso de pi-
lulas no passado, porque o an-
ticoncepcional oral tende a au-
mentar a pressão sangüínea e a
causar outros problemas como
coágulos e mudanças dos níveis
de gordura do sangue.

, As novas pílulas, em doses
menores, causam menos pro-
blemas. Nos Estados Unidos,
atualmente, 13 milhões de mu-
lheres usam anticoncepcionais
orais, fazendo do medicamento
a segunda forma mais comum
de controle de natalidade, atrás
apenas da esterilização.

Somente de 1984 para cá, 50
milhões de norte-americanas e
outros 150 milhões de mulheres
em todo o mundo usaram pílu-
las anticoncepcionais.
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AVISOS & EDITAIS

ICeJlPAI
Centrais Elétricas do Pará S.A.

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° PLI/CDI-CDI-088/88

A CENTRAIS ELÉTRICAS DO PARÁ S/A -
CELPA, avisa aos interessados que a Tomada de
Preços n° PLI/CDI-CDI-088/88, Edital de Licitação
n° PLI/CDI-CDI-088/88, cujo objeto é a Implanta-
çõo de RDR 13.8. kV VILA AURORA/IPIXUNA e
RDU de IPIXUNA foi ANULADA por decisão da
Diretoria.

Belém, 02 de janeiro de 1989
ASSESSORIA DE LICITAÇÃO

HI
Governo m^mWiéuoVgGUEIROS

. Caminhando e que se encontra o caminho.

CIMENTOS DO BRASIL S/A - CIBRASA
(CGC (MF) n° 04.898.425/0001-10)

EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA- DATA DA REALIZAÇÃO: Dia 05 de dezembro de 1988, às 10:00
(dez) horas. LOCAL: No sede social, sita à Travessa Padre Prudén-
cio, n° 90, nesta cidade de Belém, Estado do Pará. COMPARECIMEN-
TO: Acionistas representantes da totalidade do capital social. MESA:
Presidente: Fernando João Pereira dos Santos; Secretário: Francisco
de Jesus Penha, representante da acionista Itapessoca Agro Industrial
S/A. DELIBERAÇÕES: Por unanimidade de votos (oi reeleita a direto-
ria da sociedade, que ficou assim constituída: Diretor Presidente: João
Pereira dos Santos; Io Diretor Vice-Presidente: Fernando João Perèi-
ra dos Santos; 2o Diretor Vice-Presidente: José Bernardino Pereira dbs
Santos; 3o Diretor Vice-Presidente: Francisco de Jesus Penha; Diretor
Gerente: João Batista de Albuquerque; Diretor Executivo: Marcílio Jac-
quês Brotherhood. Permanecem vagos os cargos de Diretor Superin-
tendente e Diretor Secretário, para posterior preenchimento. Mandato
03(trôs) anos. ARQUIVAMENTO: Nq, Junta Comercial Uo Estado do
Pará, sob o n° 001940, em 28 de dezembro de 1988. OBSERVAÇÃO:
Aos interessados serão fornecidas cópias autênticas desta Ata. Be-
lém(PA), 28 de dezembro de 1988. FRANCISCO DE JESUS PENHA,
representante da acionista Itapessoca Agro Industrial S/A.— Secretário.

CARTÓRIO FABILIANO LOBATO
PRIVATIVO DA PROVEDORIA E RESÍDUOS

11° Ofício Cível e Comércio
EDITAL DE PRAÇA

A Doutora OSMARINA ONADIR SAMPAIO NERY, Jui-
za de Direito da 11a. Vara Cível da comarca de Belém do Pa-
rá, República Federativa do Brasil, etc...

FAZ SABER aos que o presente edital lerem ou dele co-
nhecimento tiverem que, no dia vinte e três (23) do môs de

!'aneiro 

do próximo ano de mil novecentos e oitenta e nove
1989), às 11:00 h, na porta deste Juizo no Palácio da Justi-
a, sito à Praça Felipe Patroni.s/n, irá à Hasta Pública o bem
penhorado na execução movida por PETROBRÁS DISTRIBUI-
DORA S/A, contra COOPERATIVA DE MOTORISTAS PRO-
FISSIONAIS DE TÁXI DE BELÉM-COMTAXI, constante de:
— Terreno edificado, sito à travessa Lomas Valentinas, cole-
tado sob o número 1058, medindo 1.136 m2, contendo duas
edificações, sendo uma com 140 m2 da área construída e outra
com 200 m2, construída, sendo esta edificada com um Posto
de Combustível de bandeira da Petrobrás em alvenaria e co-
bertura metálica e servido por todas instalações públicas, como
rede elétrica, água e esgoto, de propriedade da executada
COOPERATIVAT)E MOTORISTAS PROFISSIONAIS DE TAXI
DE BELÉM-COMTAXI, consoante inscrição às fls. 350 do li-
vro n° 2-11, matrícula n° 01M-350, do Registro de Imóveis do
20 Ofício desta comarca, avaliado em CzS 7.185.750,00 e
que se encontra em mãos e poder da depositária pública do
segundo ofício desta comarca. Quem pretender arrematar
mencionado bem deverá aparecer no dia, hora e local acima
designados, ciente de que a venda será feita com dinheiro a
vista, ou a prazo de três (03) dias, mediante caução idônea,
a quem maior lance oferecer acima da avaliação. Se referi-
do bem não alcançar lanço superior a importância da ava-
liação, terá sua venda formalizada, a quem mais der, em
segunda praça, oue fica logo designada para o dia vinte e
três (23) do môs de fevereiro do seguinte ano de mil novecen-
tos e oitenta e nove (1989), às 11:00 h, no mesmo local da
primeira praça. O arrematante pagará à banca, o valor da
arrematação, comissão do porteiro, escrivão e mais despe-
sas, inclusive carta de arrematação. O presente edital servi-
rá para intimação dos executados, caso não sejam,
encontrados para intimação pessoal. E para chegar ao co-
nhecimento de todos os interessados e nao possam de futuro
alegar ignorância, vai este para ser afixado no lugar de cos-
tume e publicado na forma da lei.' DADO E PASSADO nesta
cidade de Belém do Pará, República Federativa do Brasil, aos
21 de dezembro de 1988. Eu.Edgar Lobato de Almeida, es-
crivão efetivo do cartório do 11° Ofício do Cível e Comércio
desta comarca, datilografei e subscrevo.

Dra. OSMARINA ONADIR SAMPAIO NERY,
Juiza de Direito da 11° Vara Cível

da Comarca de Belém do Pará,
República Federativa do Brasil.

222-0133
telefone
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ihoveis
ALÜ8ÜEL:

ARSEKÃL
DIREITO DA FAMÍLIA —
Inventários, separações ami-
gáveis ou judiciais, divórcios,
etc. Abrangendo proposituras
de ações, defesas e recursos.
T/Escritório Haroldo Fernan-
des R/28 de Selembro
269/207 F: 2236272. C/J6.

5000454

X-

BATISTA
GAIPOS

APT*FRENTE PÇA"B.CAM-
POS—Alugo totalmente mobi-

* liado inclusive com telefone lin-
. damente decorado unidade de

;¦ frenleÍEdf. Silvio Meira. Con-
l lactos p/fone 222-7511 ou à
V Conselheiro Furtado 777
S C/447.

5000941

. AV.SERZEDELO CORRÊA
' — Aluga-se apartamento 2
N quartos saio, banheiro sociol,
I copa-cozinha, banheiro em-
^ pregada. Tratar fone
I 225-2802, Creci/1427.

0031970

E CASA/COMÉRCIO -
'! Aluga-se na Pe. Prudéncio,
J próx. ao Largo da Trindade.
i Com garagem, 2 salões, 3
V quartos, 2 banheiros, copa-
t>' cozinha e área de serviço.
R T/Haroldo Fernandes Advoca-
S cia, à rua 28 de Setembro 269
' sala. 207. Fone 223-6272

C/J006.
5000775

CASARÃO B CAMPOS -
Aluga-se à Praça. Com pátio,
jardim, garagem, 3 salões, 6
quartos (sendo 1 suíte), 3-ba-
nheiros, copa-cozinha, quintai.', 300.000. T/Haroldo Fernan-
des Advocacia, à Rua 28 de

.' Selembro 269, sala 207. Fone'. 223-6272 C/J006.
5000773

1 CASARÃO NA PE EUTl-
,' QUIO —C/porâo habitável' 150m2 4 salas 6/4 copa-

cozinha 6 banheiros área quin-
\ tal c/3 barracão s/para empre-

.sas repartições aluguel
9 

'500.000 
T/f/223.3212 qual-'. quer hora C/607

5000939

;:• HAROLDO FERNANDES
.-; ADVOCACIA—Aluga mon-
^ \ sâo servindo p/empresa casa
i de recepções etc 4 suítes pisei-
£ 

•' na salões entradas laterais es-
Q tilo colonial alto luxo terreno

24x36 no Tamandaré 208
I OTN's f/2236272. C/J6.

5000780I 
I ATENÇÃO — Preciso c/ur-
, gflncia de casas e apto c/12 3

e 4/4 em q/quer perímetro
p/atender nossos clientes alu-'-* guel apartir de- 80a300.000,garanlia c/f.ban-

'. cáría e consignação cont.lnés
2254363 C575
00322)9I'T

|;- COMERCIO-__^B_1_—___llBi___
. NOVO LAR ALUOA — Po-
S rão p/escritório ou outro ramo
8 comercial na rua Manoel Bara-

'. Ia próximo a Pt» Vargas
c/120m2 e banheiro aluguel
130.000,00 Tralar G Deodoro'. 1683 sala 304 223.9726

S 223.9529 C/33-J
5000997

;' NOVO LAR—Aluga Conj de
t- salas p/oscritório na Av Pre

' Vargas c/2 salas tala de espe-
ra e banheiro Aluguel
70.000,00 Tratar Generalissi-

fi mo Deodoro 1683 sala 304 fo-¦¦. nes 223-9726 223-9529 Creci
.' J-33

5000998

•: NOVO LAR—Aluga Conj de
¦ talas c/2 talai e tala de banho

toda aerpetada pintada etc
Kl Na 13 de Maio Ed Mercúrio

Aluguel e mais inform na Av
Generalíssimo Deodoro 1683'. 
i/304 fonet 223-9726 Creci

; J-33
500100V' ————_^_

ROCHA EMPREENDIMEN-
| TOS — Aluga diversas salas

I comerciais e pontos comerciais
j em diversas localidades na me-

dida do seu bolso, procure-nos
, à Av Nararó 1223 Ed Feliz

tala 09 fone 224-5111.
; CJ-165.

0032266

SALAS TÉRREAS — Aluga
se uma, odquada para, pe-
queno consultório e etc: Com
banheiro interno, preço Cz
40.000,00. Ver e trolar no
Esc. Elias Almeida Rua ú de
Almeida n? 133/A, fone.
223-8586 ou 222-6032. Creci-
421.

0032003

ALUGA-SE SALA — Conju-
gada no edifício Mork Jacob
191, e um sítio próximo Mari-
tuba casa com piscina. Tratar
fone 222-0500. Creci 1245.

0031914

ALUGO SALAS P/ESCRI-
TÓRIOS — Na St-° Antônio
entre Pie.Vargas e l-°de Mar-
ço 30.000,00. Trator c/Fer-
nando fone, 225-0586 (a tar-
de) Creci 1439.

0031870

ESC. VALENTE DO COU-
TO—Aluga uma excelente loja
na Manoel Barata esquina com
l-°de Março com 300m2 área
em baixo e 170m2 em cima
Melhores informações Av. Na-
zaré 272 Cj 101 ou 241-4111
Creci 015-J.

5000856

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Alugo mag-
nífico prédio de 3 andares c/10
salas central de ar cofre, bai-
cão. Pronto para bancos ou
empresas de grande porte. No
coração do comércio. 500
OTN's R/28 de Selembro
269/207 f/2236272. C/J6.

5000769

INFANTE DE SAGRES
—Aluga-se ótima sala, pró-
pria para escritório com 75m2
na Manoel Barato com Presi-
dente Vargas. Tratar pelo te-
lefone 2247956.

5000356

ALUGA-SE —O 3-° andar de
um prédio no comércio para
fins comerciais aluguel 150 mil
cruzados. T/F/23 1-6856.
CMOS.

0032215

CONJUNTO DE SALA
ALUGA-SE —No edf Mark
Jacob sendo 3 salas banheiro
etc Tratar pelo fone 225.1882
ou rua dos Tamoios n-*B00
C/172

5000987

FONTOURA CORRETA-
GEM — Consultório dentário
alugo totalmente equipado no
ed.Antonio Velho 70.000,00
melhores informações
f/225-4363. Creci 575.
Diariamente.

0032216

CAMPIHA
LINDO APTO-Alugo c/sa-
Ia, 2 quartos ban social dep de
emp completa cozinha gora-
gem pintado arejado ventilado
prédio de excelente moradia
frente Pça da Republica
T/Cons. 777 f/222-7511
C/447.

5000943

EDIFÍCIO ASSOCIAÇÃO —
Vasco da Gama aluga-se ex-
celente localização Av. Osval-
do Cruz em frente a Praça da
República um apt-° por andar
com aprox. 200m2 de área
privativa possuindo: living sala
de jantar lavabo copa-cozinha
com armários área de serviço
uma suite e dois quartos c/ba-
nheiro social dependência
completa de empregada e
duas vagas de garagem para
guarda de veículos Tratar
2240166 ou Av. Nazaré 272
sala 403 0010

5010808

CAIDDOS
ALUGA-SE EXCELENTE
LOJAS — No ed. D.Leolina
com 72m2 e 31 m2 todas pinta-
das e emeeradas. Tratar fone
226-0155, Creci 626

0023482

CIDADE
TELHA

¦ ANDAR t 2 LOJAS SEM
LUVAS — Alugai» Dr. Assis,
próx. do Colégio do Carmo,
ótimo para bancos, repar-
lições, etc. T/Haroldo Fernan-
dei, à R. 28 de Setembro 269,
tola 207. Fone 223-6272
C/J006.

5000778

HESKETH & HESKETH -
Alugamos ou vendemos
exc.galpõo c/1.370m2, próx.
a Importadora, c/29m de fren-
te, servindo p/depósito, ou
qualquer ramo de negócio.
Preço de ocasião.
Tr/223-9011. CR/1096

0031884

CREMAÇÃO
TONTO COMERCIAL -
Alugo na Alcindo Cacela
c/Umariz l/em olvertoria, me-
dindo irJ p/60 mil. T/Melo
Emp. à Manoel Borata 47,
i/204, f/224-4356. C/998.

0032007

* CREMAÇÃO TERRENO DE
ESQUINA — 12x28 alugo
na Alcindo Cacela c/Umariz
servindo para vários tipo de
atividades preço e condições.
T/Manoel Borata 47, s/204
f/224-4356. C/998.

0032006

GALPÃO - Aluga-se 2 bem
localizados na Alcindo cacela
próx a Pariquit c/369m2
250m2 Tratar p/fone
225.1862 ou rua dos Tamoios
nSBOO C/172

5000984

NOVO LAR ALUGA—Ponto
p/comercio c/25m2 na tv.Pari-
quis c/A.Cacela porta de estei-
ra e luz ligada nluguel e mais
informações na Av.Generalis-
limo Dedoro 1683 sala 304
fonet 223-9726 223-9529
C/J-33.

5001003

NOVO LAR — Aluga casa
na Tv 9 de Janeiro c/tala 3
quartos cozinha banheiro pá-
tio garagem e quintal aluguel
120.000,00 Tratar G. Deodo-
ro 1683 tala 304 fonet: N-°
223-9726 223-9529 Creci
J-33

5000985

COQDEIBO
N LETAO ALUGA — Exce-
lente galpão na Transcoqueiro
av Panamericona com 3O0m2
escritório completo com gabi-
nete e recepção 3 banheiros.
Tralar lv São Pedro 71
222-4005 C/786.

0031798

0UAMA
NOVO LAR—Aluga cata na"
Av Barão de Igarapé Miri
c/sala garagem pátio 3 quar-tos dep de emp coz banheiro e
quintal Aluguel 150.000,00 T
Generalíssimo Deodoro 1683
304 223-9726 223-9529 Cre-
ci J-33

5000993

ICOABACI
ALUGA-SE CASAS — Uma
na Rua Pe Júlio Maria de 2
quartos outra na Rod. Arthur
Bernardes próximo da Pina de
02 quartos e 01 quarto sala
copa cozinha. Tratar pelo fone
227-2671 Icoaraci Creci 1419

5000560
"•  ri - -

JDRDHAS
NOVO LAR—Aluga cata na"
Rua Otvaldo de Caldai Brito
c/sala 2 quartos cozinha ba-
nheiro e quintal Aluguel
110.000,00 Tralar na Av Ge-
neralittimo Deodoro 1683
t/304 fonet 223-9726
223-9529 Creci J-33

5000996

MARAMBAIA
BELÍSSIMA RESIDÊNCIA
— Al R Borges jardim garo-
gem palio s/estar jantar 3
quartos (1 suite) b social copa
cozinha dep empregadda gra-
deada murada quintal p arte-
siano 150000,00 T/f/2248103
Creci 2561

5000085

¦ABCO
APTO ALÚOX-SE.ineasPV
nheiro dl -°de Dezembro gara-
gem tala 2/4 t/1 c/armório e 3
camas embutidas c/ar condi*
cionado copa-coz c/armários
meta embutida banheiro de
emp Trat p/f/225.1882 OI 72

5000986

FONTOURA CORRETA-
OEM — Aluga-se A.Barroso
p/Lomas apl^c/garage sacada
sala 2/4, 2 bh.iociait, cop-

,coz., área piso sintecado ventí-
Tado px. de tudo 120.000,00.
Detalhei f/225-4363. Creci
575.

0032229

FONTOURA CORRETA-
GEM — Aluga-w no A.Barro-
to p/Humaitá apt* temi-
mobiliado c/móveis em mogno
de luxo ar condicionado gar
sala 2/4, 2 bh.sociais cop-coz.
órea 170.000. Detalhes
f/225-4363. Creci 575

0032231

ALUGA-SE — Uma caio na
Paiiogem São Franciico de
Assis, 186 entre Mauriti e Es-
trela pela Duque de Caxiai
para casal sem filhos ou soltei-
ro. Uma com 3 compartimentos
toda de alvenaria, suíte,
65.000,00. E uma com 2 com-
partimentes com suíte,
45.000,00.

0022751

CHÀO E TETO—Alugo caia
na Alm. Barroso frenle ao Cor-
rocei c/garagem pótio telefone
sala em L + 1 sala c/area de
ventilação 2 quartos copa co-
zinha c/armário banheiro
c/box ót)p comp emp indep.
área de serviço toda gradea-
da locol tranqüilo em alameda
p/ 150 mil. Inf. Genlil 508
F/222-5044 Creci-161-J

5000666

ADM BELÉM—Propõe paga-
menlo em dias, pago onde vo-
cê quiser conservação do mes-
mo e encargos em dias,filma-
gem gratuita p/melhor docu-
mentar o seu estado de conser-
vação isso e outros serviços
1.2252462

0032103

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Aluga casa
com pátio, sala, 1/4, copa-
cozinha, quintal, etc. 60 mil
cruzados. T/28 de Selembro
269/207 f: 223-6272. C/J006.

5000779

MOSQUEIRO
ADM MOSQUEIRO—C/3/4
sala copa cozinha 4 carros ga-
ragem avarandado quintal
água luz a beira do asfalto
temporada de férias ou final
de semana só Cz 180
p/més.Tr.14 Morco 655 ou
2252462 2249337 112J

0032122

ADM. BELÉM — Apt-°fr»m»
p/praia Farol c/2/4 sala copa
cozinha mobiliado cama casal
solteiro fogão geladeira arma-
rios etc. Tr. 14 Março 655 ou
2252462 2249337 só 180 mil.
C/112-J.

0032124

MAZABE
SALAS P/ESCRITÚRIO OU
CONSULTÓRIO —Aluga-se
Edifício Clube de Engenharia
na Av. Nazaré 272 cam 43m2
e lavabo privativo em formato
de L com divisória, cortinas
acarpetado garagem. Tratar
2240166 2311607 ou Av.
Nazaré, 272 s/403. C/J010.

5010815

ALUGA-SE — Um apl? na
Av. Gentil Bitencourt, conj.
Santa Maria de Belém, 3 quar-
tos com ar condicionado, ar-
máríos embutidos, tratar pelo
fone 223-5031.

5001002

ÓRANDE APARTA-
MENTO — Edf. Villa Lo-
bos - Aluga-se Cz
200.000,00. C/sacada,
salão, 3 quartos c/uma sui-
te, copa-cozinha, depen-
dencias completas de me-
pregada (grande) e gara-
gem. Todo com armários
embutidos nos quartos,
suite e na copa. Louças de-
coradas, box, cofre na suf-
te. Tratar Regonal: Tel:
222.6468 - 223.0789.
Creci 1642.

5001007

NOVO LAR ALUGA —Apto
na av Gentil Bittencourt c/sala
3 quartos (1 suflê) copa-
cozinha área de serviço e dep
de empregada aluguel
200.000,00 Tratar G Deodoro
1683 tala 304 223.9726
223.9529 C/33-J

5000999

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Aluga diversas casas,
em locais nobres c/1 2 3 e 4
quartos de 100 a 600 mil cru-
zados. Informações detalha-
dai a Av Nazaré 1223 Ed Fe-
liz iala09oufone 224-5111.
CJ-165.

0032255

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Aluga excelentes apt-S
c/1 2 3 e 4 quartos em bairros
nobrei de Belém c/ou i/mobl-
lia. Informações detalhadas a
Av Nazaré 1223 Ed Feliz tala
09 fone 224-5111. CJ-165.

0032259
HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Aluga caia-
rão de 3 andares na Vila Bolo-
nha 400.000,00 c/6/4 diversos
salões e porão habitável. T/28
de Selembro 269/207
f/223-6272. C/J6.

5000774

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA - 8. Imóveis
aluga majestoso casarão na
av. Nazaré c/7/4 goragem pa-
ra 15 carros, 5 salões, 2 sale-
tas, piscina, pomar quintal
enorme, boite, dep emp comp.
Preço 211 OTN's. T/28 de Se-
lembro 269/207. F/223-6272
C/J6.

5000777

HESKETH & HESKETH -
Alugamos excelente aparta-
menlo na 3 de Maio, 1680, es-
quina c/Gentil; c/3/4 s/1 suite,
grande copa-cozinha, depen-
dência de empregada c/gara-
gem. Tratar 223-9011. Creci
1.096.

0031888

NAZARÉ ALUGA-SE - Ap.
to ed Banno Magalhães Barat-
ya c/goragem 2/4 c/armários
sala dep/comp/emp copa-
cozinha e área serviço aluguel
150.000,00 Tralar Benjamin
Constam 553 fone 224.008D
C/711

5000639
ALUGA-SE — Casa térrea na
Av. Generflllssímo Deodoro, 3
dormitórios sendo 1 suite, de-
pendência de empregada, la-
venderia, copa-cozinha, ar-,
mário embatido, vogas notur-
nai p/2 carren-MoIor 50 OTNt
meniaii. T/p/fone 222-6228 e
222-0281. Creci 1330.

5000486'

Abaetetuba
Recebe teu filho Joâb de Deus, na certeza

de que ultrapassados foram os dias de
aflição. Tua reconstrução marcará a força

do progresso contínuo. Feliz Ano Novo.
Aládio Ferreira e Família.

Vovó Cacilda Veloso
Você é para nós um exemplo, e nos

trasmite coragem e amor. Feliz Aniversário.
Te amamos. Seus netos George,

Hudson, Wilker, Tiago, Wadson,
Jacqueline, Lorrane e Higson.

Mamãe Cacilda Veloso
Você lutou e conseguiu vencer.
Que Deus ilumine sempre seu

caminho. Feliz aniversário. Seus
filhos Fátima, Jorge, Teca,

Beto e Marcelo.

CHÃO E TETO — Aluga ap
no cj jardim Ipiranga na Braz
de Aguiar c/sala em L p/3
ambs 3 qts s/l suíte c/arm
copa-coz c/arm dep/comp/emp
bh soe garagem Ver e tratar
Gentil 508 f/2225044 C/161-J

5000652

GRANDE APARTAMENTO
— Aluga-se Edifício Villa Lo-
bos 200.000,00 c/sacado, sa-
lão, 3 quartos c/suíte, depen-
dencias completas de empre-
gada, copa cozinha e gara-
gem. Todo com armários em-
bulídos nos quartos e copa co-
zinha. Louças decoradas, box.
cofre na suíte. Tratar Regonal,
tel: 222.6468, 223.0789 Creci
1642.

5000613

ALUGA-SE ANDAR CO-
MERCIAL —Em plena Alcin-
do Cacela esq Mundurucús to-
do esquadrias de alumínio d
salões banheiro gabinete c/ba-
nheiro divisórias todo em tá-
bua corrida instalações para
ar condicionado tudo de 1-°
qualidade servindo p/escritó-

trio agências ou etc p/somente
400mil. Inf/.Chão e Teto Genlil
508 f/2225044 C/161-J

5000656

PEDREIRA
PEDREIRA ALUGA-SE —
ótimo aptí*na Pedro Miranda
c/sala 2/4 copa-cozinha ba-
nheiro social garagem T/acar-
pelada t/Boaventura da Silva
1011 Tel 2241700/2413383
c/1516

0031781

NOVO LAR—Aluga Conj de
5 salas p/escritório na Av P Mi-
randa c/copa e sala de banho
servindo p/clinica médica ou
escritórios de grande empresa
etc Aluguel e informações
223-9726 223-9529 Creci
J-33

5000988

NOVO LAR—Aluga casa na
Tv Mauriti c/sala 2 quartos co-
zinha banheiro e área de servi-
ço Aluguel 90.000,00 Infor-
mações na Av Generalíssimo
Deodoro 1683 s/304 fone
223-9726 223-9529 Creci
J-33

5000991

NOVO LAR—Aluga na Tv
Angustura c/Visconde c/sala
quarto cozinha banheiro e
quintal Aluguel 70.000,00
Tratar Generalissimo Deodoro
1683 sala 304 fones
223-9726 223-9529 Creci
J-33

5001000

SACRABiEHTA
HUMAITÁ C/MARQUÍS —
Alugo lindo apt-° c/2 quartosc/ar condicionado telefone ar-
máríos embutidos fogão gela-doira cama de casal e solteiro
Valor 180 mil Tralar
233.1042. Creci 1573.

5001015

SAO BRÁS
PAUfÕ EMILIO MIRANDA
— Aluga p/150.000,00 em
ótimas condições de habítali-
dade, nos altos do Panificado-
ra Lisbonense c/vista p/Av
Gentil, esquina da Av José Bo-
nifácio, apt-° c/amplas depen-
dencias, tendo 1 suíte mais
2/4, suíte de empregada e de-
mais dependências.
T/224-5060 224-5734
224-4150. Creci 979.

0023380

PERLAR ALUGA — Belfssi-
ma loja duplex no Shopping
Sõo Braz excelente p/boutique
e outros. Valor 70.000,00.
Tralar 222-7001 241-1448
Creci 138-J.

S0ÜZA
BELÍSSIMA RESIDÊNCIA
— Prox Caixa Parah jardim
garagem pátio s/estar/janlar 3
quarto! (1 tuite) b social co-
pa/cozinha dep empregada
gradeada murada quintal partetiono 150.000,00
Tf/2248103 1561

5000086

CHÃO E TETO -Aluga caia
eitilo lílio c/baitante área lele-
fone semi-mobiliada 3 quartoss/1 suíte arms camas dep comp
emp independente árvores fru-
liferoí etc Volor 200mil Fica na
BR 316 ao lado da Mapaso In-
formoçõei Gentil 508
f/2225044 C/161-J

5000658

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA - & Imáveii
aluga belo casa com muro alto
piscina requintada, segurança,
3/4 {1 suíte) dep.emp.comp,
churrasqueira, maloquinhas,
comlpeso de lazer, etc. Fone
2236272. C/J6.

5000770

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA — Aluga gal-.
pfio em Marituba-Pa 600m2
localizado no rua Uriboca.
T/R. 28 de Setembro 269/207
f: 223-6272 C/J6. Terreno
25x125 aluguel 200.000,00.

5000771

TELÉGRAFO
ALUGA-SE KIT NET — Com
ar condicionado e telefone po-
ra moça ou casal sem filho na
av. Pedro Alvares Cabral
1725. Tratar na mesma

5000011

UMARIZAL
ADM BELÉM—Propõe pago-
mento em dias, pago onde vo-
cê quiser conservação do mes-
mo e encargos em dias,filma-
gem gratuita p/melhor docu-
mentar o seu estado de conser-
vação isso e outros serviços
1.2252462

0032105

APARTAMENTO TÉRREO
— Aluga-se excelente na D.
Romualdo de Seixas, próx.
Santa Marta, com saio, copa-
cozinha, dois quartos, sendo
um com suíte, banheiro social,
terrace etc. Todo gradeado e
sintecado, preço Cz
100.000,00. Ver e tratar Ele.
Elias Almeida Rua Ô de Almei-
da n-° 133/A, lelef. 222-6032
223-8586. Creci 421.

ARSENAL
PRÉDIO COMERCIAL PX
BELAUTO — Vende-se
15.000.000 l-°novo 3 casas
alv.al px Munduruc 1 Horário
(Jurunas) 3 suit 12x70
9.000.00 Div lerrens 7x60
Quintino 2511 c-2 c/madeira
t/Valmário 2239873 c/775

0032252

AHAHISDEUA
ANANINDEUA —vendo ca-
sa colonial cenlro da Cidade
garogem 2 salas 2/4 1 suite la-
iolada esq mogno lerr 10x20
etc Tr Tv Comendador Pinho
230f/2332158 C/1617q/hora
transferência Belém

5001025

BELÉM EMP IMOBIL—Ta-
pajós c/2/4 sala copa cozinha
taqueada forrada gradead
quintal próx S.Mercado pintu-
ra nova prestação Cz
16.000,00 sá Cz
1.200.000,00. Tr.14 Marco
655 ou 2252462 2249337.
C/112-J

0032121

BATISTA
CAMPOS

BATISTA CAMPOS —Von-
demos apt°qu!tado no Edf Vai-
dír Acatauassu Nunes tábuas
corridas salas para três am-
bientes banheiro social c/box
4/4 sendo 2 suites todos c/ar-
máríos copa-cozinha depen-
dência d empregada T/R Ma-
noel Barata i7 s.101
(.2237646 C-100.

5007656

BATISTA CAMPOS - Ven-
do quitado excelente cobertu-
ra triplex prédio de luxo exce-
Jente localização e outra du-
plex no mesmo bairro visitas
no Manoel Barata 47 sala 101
ou 2237646 creci 100.

5007669

ED. ANA LAURA—4 suites 3
salas sacadas lavabo gabinete
copacozinha serviços dep em-
pregada 2 garagens etc. aca-
bamento de 1-°quolidado. No
coração de Batista Campos
(rua dos Tamoios 1457 próx. a
Apinagés) entrega em Mar-
ço/89. Informações e vendas:
Lúcio Reis Corretagens S Jero-
nimo c/9 de Janeiro fone:
2254404 faça uma visita à
obra. Corretor de plantão no
locol fone 2225670 C/J63

5001207

FONTOURA CORRETA-
0£M — Transfere-se na Con-
selheiro c/Serzedelo apt-°c/gar
sola conj 2/4 s/1 suíte cop-coz
ampla dep.emp. área bh.so-
ciai t/decorado pres 33.000,
tranif 20.000.0000,
f/225-4363. C/575

0032227

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende quitado apt?no
Fortin do Castelo dispondo de
salão 3 ambtes sacada lavabo
3 suítes c/arms embtos cop coz
c/arms dep emp 2 garagens.
Trotar 224-5111. CJ-165.

0032248

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Transfere excelente op-
to no ed.Roma sito a rv.Ta-
motos px a Apinagés salão 3
ambtes 2 p/andar 2 garagens
lavabo gabinete 3 tuftet
dep.comp.emp. T/2245111
CJ-165

•0032258

ALUGA-SE - UMARIZAL —
Casa c/3/4, sala, copa-coz.,
pátio, garagem. Tratar Rua
Bernal do Couto, Ó71 fone:
222-3337. Creci 621.

0032097

DIVERSOS
E PEMSIOHATOS

ALUGA-SE UM QUARTO
— Para noça em casa de famf-
lia a trav.Felix Roque 316 Ci-
dade Velha junto o palácio do
Governo. Trator còm
O.Regina.

0032205

CASA DE FAMI LI A —Aluga-
le vogai coletiva! p/homens
que trabalhe fora c/café, almo-
ço, jantar e roupa lavada
7.000. T/Alm. Barroso alame-
da Irmã Consolata 117 entre
Mauriti e Estrela.

5000995

ALUGA-SE UMA VAGA -
Em quarto de duas pessoas
que trabalhe e seja responsa-
vel. Tratar no local. 14 de
Março n-° 535 enlre Oliveira
Belo e Bernal do Couto

0023218

IMÓVEIS
COMPRA

& T1ID1:

ATENÇÃO PROPRIETA-
RIO DE IMÓVEIS-Compro 1
peq.farmácia na C.Velha 1 ter-
reno px.P,Miranda/leoa rací
lote agrícola p/Belém casa
conj. P.Teixeira Satélite . e 1
ter.p/Montar loja de auto
lnís/2254363 C575

0032223

BATISTA CAMPOS —vendo
o restaurante bar e boate Sa-
rampo movimentadissimo su-
per equipado viajo deixo tudo
grande faturamento barbada
Tr Tv Comendador Pinho 230
2332158 1617 q/horário

5001021

VILLA DEL REY — Vende
apto de 2/4, garagem, play-
ground, a 5 minutos do centro.
Rua Cezário Alvim, 604, pró-
ximo a praça Amazonas. Ven-
das no local ou fone 223-8675
em Macapá (096) 222-1029
C/172

0032051

APARTAMENTO QUITA-
DO — Vende-se no Jardim Ba-
tista Campos com garagem 2
salas 2 quartos sala de banho
cozinho dep. empregada
a/servtço preço
12.000.000,00 Tratar fone
2413431 2413255 C-J-025.

5000588

APTO 3/4 FRENTE AO
PARA-CLUBE — Sinal
338.000 + 2x 446.000, ludo
fixo saldo chaves fin. CEF pisei-
na sauna churrasqueira si.fes-
Ias si.ginástico financ. 5000
OTN's vendas
223-9184/2227612 C/J-021

0032074

APTO NO DELTA GARDEN
— Vendo fantástico frente
p/Serzedelo entre Genlil e B.
de Aguiar 4 suítes gabinete la-
va 2 garagens fase de acaba-
mento luxuosa única oportuni-
dadeT/f/22275U C/447.

5000936

APT'FRENTE PCA B. CAM-
POS — Vendo c/ 2 salões 4
quartos com armários embuti-
dos copa-cozinha c/armáríos,
gabinete, estar intimo, 300m2
de área. ótimo preço a vista.
T/Cons/777 F/222-751 1
C/447

5000938

APT* SERZ. CORRÊA —
Vendo quitado só 15 milhões
loc. excelente c/sala 1 quartobh social cozinha o serviço ga-ragem T/Vilheno Gv. José
Malcher 2735 f/2267874
C/052 vendemos com rapidez.

5000863

B. CAMPOS VENDE-SE —
Excelente terreno na Prestcente
Pernambuco med. 17x66 m só-
lido seco pronto p/construir lo-
jas ou escritórios documenta-
ção ok. Próx Mesbra
1/224 1700/2413383 Creci
1516.

0031771

BATISTA CAMPOS —
Vende-ie apt? no Edf. Paola
com 2 garagens sacada salão
4 qloi tendo 3 luitei c/cozinha
a/serviço dep. empregado pis-
cino play-ground Trotar fone
2413431 2413255 C-J-025.

5000587

ED FORTIM DO CASTELO
-Chão e Teto vende quitodo ou
tronsf apto em andar alto com
living todo em granito forrado
copa e a cozinha c/ormarios

'ditchen 4 suítes c/todos os ba-
nheiros prontos s/1 c/hidroma-
sagem 2 garagens acabamen-
to de 1? qualidade ed c/todo
luxo e requinte para se morar
bem Maiores informações Gen-
lil 508 f/2225044 C3161-J

5000677

ED. DEI FIORI—Chão e Telo
vende quitado por somente
17000 OTNs apt-° todo deco-
rado com armários ar cond.
blindex 4 quartos si 1 suite to-
do gradeado 2 garagens tudo
de 1-° qualidade Ed de maior
área de lazer da cidade c/pis-
cinas salão de festas play
ground área verde etc Maiores
informações no Gentil 508 ou
fone 2225044 Creci J-161

5000688

ESC. VALENTE DO COUTO
—Vende apt-°todo em mogno
com bar, salão, 3/4 sendo um
suíte, ar condic. em todos os
quartos, wc social copa-
cozinha. Tralar Av. Nazaré
272 C| 101 ou 241-4111. Cre-
ci 015-J.

5000841

ESTEJA ATENTO — Pra nõo
perder o apto que você espera
va de Villa Del Rey, 2 e 3
quartos pronta entrega, suíte,
banheiro social, banheiro em-
pregada garagem, localiza-
ção nobre, na 14 de Abril
1900. Vendas no local ou p/fo-
ne 223-8675 «m Macapá
(096) 222-1029. C/172

0032054

HESKETH & HESKETH —
Vendemos excelentes aptos
c/4/4 s/2 suíte, garagem p/2
carros, salões, pleigraudes,
área útil 285m todo avoranda-
do, entrega em Marco, 89.
Tr/223-9011. CR/1096.

0031886

PERLAR VENDI
APT*S—Em fase de constru-
ção no Ed.Belatrix na Mundu-
rucus próx. do Ideal c/sala 2/4
terraço b.s. coz. área de s.
dep. de emp. garag. poupan-
ça em 24 meses. Trat.
2411448 2227001 C/138J.

5000803

TERRENAO NA PDE EUTl-
QUIO — Vendo 7 milhões me-
dindo 7,50x40 c/comércio de
madeira oportunidade loc ex-
celente T/Vilhena Gv. José
Malcher 2735 f/2267874
C/052 vendemos com rapidez.

5000862

TERRENO SAO MIGUEL —
Vendo medindo 7.50x48 na
São Miguel próxiomo Apina-
gés Rua c/asfalto seco todo do-
cumentado ótimo p/construção
de clínicas residência etc.
T/Cons. 777 f/222-7511.
Ç/447.

5000929

VENDE-SE QUITADO —
Apt-° Ed. Waldir Acatauassu
c/salão em tábuas corrida 3/4
sendo 1 suíte, lavabo, saca-
das, copa-cozinha, etc. C/ar-
máríos emb. e telefone prédio
luxo. lnf/224-7451 Creci 348.

0023362

COMERCIO
3 PRÉDIOS NO CENTRO
COMERCIAL — Vendo s/um
medindo 14x21 e outros 2 de
esquina s/l c/18x21 e outro
medindo 6x40 perímetro no-
bre. Maiores informações de-
talhes na Conselheiro Furtado
777 f/222-7511. C/447

5000940

BAR LANCHONETE RES-
TAURANTE — Transfiro 2 to-
dos equipados e funcionando
ótima clientela e local
p/2.500.000,00 5000.000,00
respectivamente. Detalhes
p/fone 223-0059. C/1234

0032025

VALENTE DO COU-
TO—Vende lanchonete c/4
prosdócimos 2 registradoras
fogão industrial e demais
equip. necessários sito à Pte.
Vargas excel. fatur. urgente
retorno propriot. Portugal
T/2414111.C/015J

5000853

CAMPISA

APT» LUXUOSO — Vendo
frente p/Pça República 1 p/an-
dar c/3 suites 2 garagens com
+ de 300m2 de área construi-
da totalmente a vista 2000
OTNs pronto entrega
T/f/222.7511 C/447.

5000937

CAMPINA — Transfiro o
maior aplo. de 1/4 de Belém
c/58m2 c/sala ampla c/estante
fixa sacada quarto c/armarío.
copa-cozinha sala de banho
garagem semi-mobiliado. Tra-
lar p/tel 2237646 creci 100

5007655

ED. ASSOCIAÇÃO VASCO
DA GAMA — Vende-te exce-
lente localização. Av. Osvaldo
Cruz em frenle a Praça da Re-
pública, um apt? por andar
com aprox. 200m2 de órea
privativa possuindo: living, sa-
Ia de jantar, lavabo, copa co-
zinha com armários, área de
serviço, uma suite e dois quar-
tos com banheiro social, de-
pendAncias completas de em-
pregada e uma vaga de gara-
gem para guardo de veículos.
T/2240166, 2311607 ou Av.
Nazaré 272 tala 403 C/J010.

5010814

CAHUDOS
FONTOURA CORRETA-
OIM — Vende-se terreno c/2
frontei na Av.Ceará c/336m2
local plano seco pronto p/cons-
truir documentado
5.000.000,00. Detalhei
f/225-4363 temos outros terre-
nos bem localizados C/575

0032217

CIDADE
TELHA

AFONTOURA CORRETA-
GEM—Terrenão vendo o mais
bem localizado Carlos de Car-
valho px.Tamandaré c/575m2
plano seco pronto p/construir
documentado servindo p/co-
mércio edifício 21.000.000
f/2254363 C575

0032221

FONTOURA CORRETA-
OEM — Terreno c/2 frente
vendo na Carloi de Carvalho
px a Óbidos c/6x48m. Docu-
mentado. 9.000.000. Detalhei
f/225-4363 consulte nossas
ofertas neste jornal na px 2-°
feira. Creci 575

0032224

COQUEIRO
c Nova we 63 — Vendo
linda casa c/gar 3/4 sala pron-
ta p/morar ônibus e feira na
porta toda amp murada doso-
cupada 3600000 caia no
Guajará c/3/4 grad de esq
1000OO0 Tratar WE 70 A 301
C 111 2350347

5001017

C NOVA — Vendo caia c/3/4
gar mur grad 1500000 caia
c/2/4 laj ampl t de banho
1300000 caia c/3/4 750000
caia c/2/4 800000 caio c/1/4
1/2 murada 700000 Tralar
conj VI WE 70 A 301 C 111 f
2350347

COQUEIRO — Transfiro em
condomínio fechado c/piscina
quadra de esporte salão de re-
cepção garagem privativa ap-
to c/sala ampla 2/4 sociais 2
banheiros copa-cozinha área
de serviço Ligue 2237646
c/100

5007661
CASA DE ALVENARIA —
F/p/o asfalto em terreno de
7x60 gradeada lajotada mu-
rada pia de aço poço ortezia-
no c/bomba Cz 3 milhões Acei-
to carro ou moto no transação
Maiores detalhes 229-8978" 
C/1545.

5000510

CASA GREEN GARDEN
TRANSFIRO — Ôlima casa
Cj Res Green Garden um dos
melhores cond fechado de Be-
lém amplo confortável c/sala 3
quartos garag etc fone 13000
Otns quit ou transfere
T/f/222-7511 C/447

5000932

KENTYS EMPREENDI-
MENTOS — Compra cosas
em qualquer ponto da cidade
pagamos os melhores preços
do mercado Tratar conj Cida-
de Nova V WE 32 n-°1091
tel/2353738 plantão aos Do-
mingos sr-°Menezes C/348

5000482

KENTYS EMPREENDI-
MENTOS — Vende ólimo
ponto comercial no conjunto
Guajara com ótimo localiza-
ção e de esquina Vendemos
caio na Cid Novo We 27 toda
murada forada 900.000
T/2353738 sr Menezes C/348

5000485

KENTYS EMPREENDI-
MENTOS — Vende fazendas
Norte e Sul do Pará com muit
madeira água pasto formado
com casa pronta vendemos óli-
mas casas na Cidade Nova a
partir de 700.000 Iratra
f/2353738 Menezes C/348

5000488

TRANSFERE-SE—2 casas
Cid Nova IV na WE 30 com
sala 2 quartos coz banheiro la-
jotada murada e reb por den-
tro Cz 1.200.000,00, outra na
WE-38 perto de tudo preço a
combinar T/Trv. WE IV Creci
1694

5000786

TRANSFERE-SE—Casa de-
socupada C N 6 com sala 2
quartos coz banheiro reboca-
da por dentro toda murada +
ampliação pra sala e pótio ¦+•
material p/ocabamento Cz
800.000 Tratar WE-42 n-°301
Cidade Nova 4

5000798

VENDE-SE—Cosa na WE 36
C N 4 quitada c/escritura pátio
sala estar e jantar 4x4m cada
3 espaçosos quartos portas e
janelas trabalhadas parcial-
mente lajotada murado grade-
do poço c/bomba quintal aci-
mentado p/3.000.000, Tralar
Trv. WE 42 n?301 Cid Novo
IV

5000793

VENDO CASA PX A BR
—Vendo com salão 3 quartos
mais uma suite copa-cozinha
dependências completas em
um terreno 10x50 na Pass. 8
de Maio ao lodo da Churras-
cario Doyane T/Cons. 777
f/222-7511 C/447

5000935

ESTRADA
MOVA

LANC.APTO 2/4 SÍNAL
349.000 — + 2x441.000,
saldo 14x30.845, fixos + cha-
ves fin.CEF 3500 OTN's na
Monte Alegre próx.Munduru-
eus fino acabamento entrega
18 meses. Vendas
2239184/2227612 C/02 l-J

0032079

OUAMA
CASA VENDO — Na Pass.
Silva Castro n-°186 cl sala de 2
amb 2qtos cozinha e lavande-
ria 2 banh quintal garagem to-
da gradeada pço 1500
OTN's, f/2247503. Creci
1701.

0032244

GUAMÁ — Terreno
13x65mts de frente para o as-
falto todo murado sólido bom
para comércio supermercado
ele. T. R. Manoel Barala 47
s/101 f/2237646 c/100.

5007657

ICOARACI
LOTEAMENTO - C/Infra-
estruturo na Aug.omontenegro
medindo: 13x21 últimas unida-
des.preço 450.000,00 de sinal
+ 24 presi. de IBOTNi.Àtra-
tar na Moreira Júnior,Tv.São
Pedro 417 F/223-8906.C/340

0031991

OUTEIRO FRENTE Pf A
PRAIA — Oportunidade
vende-se poucos lote d 12m de
frente desde apenas
20x47200,00 T/urgente Sér-
gio Mendonça Adv. Imóveis à
Mog. Barata 842. F/229-5046
e 229-6385 C/232.

5000888

PORTO NO MAGUARY —
Próx. a Rod. Aug. Montenegro
500x300 c/rede elétrica trans-
formador escritório depósito
c/caseiro rede de telefone a
porto etc. T/Rua Carlos Gomes
193 Loja-2 f/241-1053
C/1256.

0023428

VENDE-SE—Por apenas 5
milhões e meio 2 vezes ] casa
alvenaria com 3/4 garagem
sala copa cozinha + 1 galpão
de 9x20 alvenaria e laje ótimo
local fone 2295909 Domingos
feriados qq hora C/437
desocup

5000858

Y. OMURA — Terrenos óli-
ma oportunidade pra você
construir sua casa ao lado do
Conj. do Cohab Vendas
2233580. C/1335.

0032193

ICOARACI — Transfiro ótima
loja em plena Cristóvão Co-
lombo px ao Mercado movi-
mento total servindo p/qual-
quer ramo comercial Tr Tv Co-
mendador Pinho 230
233.2158 1617Q/horório.

5001029

INTERIOR
DO ESTADO

FONTOURA CORRETA-
OEM—Vendemos 5t-° Antônio
do Tauá à lOm do centro da ci-
dade terreno c/250m2 c/fronlo
murado lindo igarapé luz e
ônibus na porto exc local
1.300.000 Detalhei
f/2254363. C575

0032238

BARCARENA — Vendo óli-
ma caso em local nobre na
Praça Principal alve 2 salas co-
pa coz, lerr. 10x35. Negócio
urgente chov. Tv. Comendador
Pinho 230, 233.2158 1617
Q/hora.

5001026

FAZENDAO E FAZENDI-
NHA —Melhores Região ven-
do 75 ha 150 ha 700 ha 1400
ha 900 alq até 15.000 alquei-
res sede tel rádio curral com-
pleto casa p/empregados pas-
tagem divisão açudes igarapés
rios reserva madeiros temos
outrai areai. T/224.6182
224-7228. C/540

0032214

FONTOURA CORRETA-
OEM — Vende-se em Meiga-
ço frente de Portei, externa
propriedade c/1 Okm de frente
x12km de fundos rico em mo-
deiro de 1-aqualidade etc do-
cumentado 5.000.000. Deta-
lhei f/2254363 C/575

0032218

FONTOURA
CORRETAGEM—Vende-ie
em St-°Isabel as instalações de
uma granja desativada ò pou-
co tempo terrno próprio casa
de caseiro, à beira do asfalto
luz e ônibus a porta
1.000.000 f/2254363 C/575

0032232

FONTOURA CORRETA-
OEM—Fazendo Modelo ven-
do Brevet a lOm do centro da
cidade c/400 h« t/200 de pas-lo 3 catas % galpòet 2 curraii
plantaçSet div 120 animoit luz
fon» poria f/2254363 C/575

0032233
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assibcados
IMÓVEIS:

Aluguel / Compra e Venda

EMPREGOS:

Babá/Cozinheira/Escritórios
/Lavadeira / Servente / Comércio
/ «Nível Superior / Demais Profis-
sionais.

SERVIÇOS PROFISSIONAIS:

Educação e Cursos / Medicina
e Saúde / Assessoria Jurídica
/ Serviços Diversos.

f&tMJB^jifcJ

UTILIDADES PARA 0 LAR:

Decoração / Serviços para o
Lar / Antigüidades e Artes /
Festas, Animação e Alimenta-
ção / Animais e Plantas / Cine,
Foto e Som / Diversos.

UTILIDADE PUBLICA:

Telefones úteis / Empregos Dis-
poníveis no SI NE / Achados e
Perdidos

COMUNICADOS:

Documentos Perdidos / Mu-
danças de Endereços / Di-
versos.

I
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NEGÓCIOS, INVESTIMENTOS
E OPORTUNIDADES:

Estabelecimentos Comerciais e
Industriais / Jóias / Emprésti-
mos e Finanças / Telefones / Di-
versos

feaèá
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO:

Serviços, Obras e Reformas /
Materiais Diversos

MAQUINAS E
EQUIPAMENTOS:

Assistência Técnica e Instala-
ções / Aluguel, Compra, Ven-
das e Leasing / Diversos

VEÍCULOS:

Volkswagen / Chevrolet / Ford
/ Caminhão / Fiat / Mojo /
Acessórios, Peças e Serviços /
Transportadoras. Locadoras e
Mudanças / Diversos.

AGENCIAS
 COMÉRCIO 

Gaspar Viana, 253. Térreo do Edifício de O LIBERAL
Fone: 222-3000 Ramafc 123 - 149
 NAZARÉ 

Av. Nazaré, 350, junto à TV LIBERAL
Fone: 222-3000 Ramal 170
 SÃO BRAZ 
Shopping Center São Braz

Fone: 228-3305
CIDADE NOVA

Av. Arterial - 18 - 612 - Loja 3
 CASTANHAL 

Av. Magalhães Barata — 1190 — 2? Andar
 ICOARACI 

Tv. Cristóvão Colombo esquina c/Rua Manoel Barata.
LIB

Classificados p/telefone 222-0133
HORÁRIO
AOÊNCIAS

De 2? a 6.a feira 8.00 às 18 horas
Aos Sábados  8.00 às 12 horas

LIB
De 2? a 6? feira  8.00 às 18 horas
Aos Sábados 8.00 às 12 horas

Ã*^
HOTÉIS
COMPRA

& 7E1DA:

INTERIOR
DO ESTADO

DISTRITO INDUSTRIAL DE
ANANINDEUA —Vende-se
área de 27000m2 com galpão
1500m2 transformador poço
artesiano telefone escritório de
alvenaria frente e fundos para
ruas diferentes sendo que a
frente p/Av Principal de frente

p/ a Cibrazem aceita-se na
transação imóvel de menor va-
lor em Belém parcelamento ou
simplesmente à vista Tratar na
Chão e Telo Gentil 508
f/2225044 CJ-161.

5000679

FAZENDA EM IRITUIA —
Vendo com 250 hc d casa, 120
cabeças de gado trator roça-
deiro grupo gerador cavalos
cabritos tendo grande parte de
capim kílcwí. T/ Cons. furtado
777 ou p/f/222-7511 C/447.

5000944

FAZENDOLA — Vendo linda
fazenda com sido gramada,
energia elétrica, água encana-
da, 4 casas, 3 igarapés, me-
dtndo 70 ha. Tratar com Pedro
horário comercial telefone
223-7081 (proprietário)

5000003

MARAVILHOSA ÁREA
AGRÍCOLA— Vendo na es-
trada de Vigia antes de Sfio
Caetano px a pista
c/1000x3000 (300 hc|
6000000 (seis milhões) rara
oportunidade T/Conselhejro
Furtado 777 f/222-751',.,
C/447.

5000930

PERLAR VENDE EM SALI-,
NAS — Casos e aptí* nqs'n\e'-;'
lhores locais da cidade inctusi- ¦

ve apt-S na praia do Atalaia
em fase de construção infor-
moções 2411448-2227001.
C/138J.

5000801

PERLAR VENDE—Na praia
do Maçarico de frente p/mar
apart hotel varandas do Atlân-.
tico em fase de construção faci-
litado em 24 meses. Aproveite
e compre logo o seul Ligue pa-
ra 2411448 2227001 C/138J.

5000810

STO. ANTONIQ DO
TAUÁ—Vende-se um rancho
c/pastagem, madeira de lei,
igarapé, a tratar com o Sr.Rai-
mundo Miranda end: Av. Se-
nador Lemos n-°335 em frente
ao Posto Tauá ou no km 30 da
rodovia PA 140.

0031966

TERRENO NA BELÉM-
MOSQUEIRO — À 300m da
pista mede 25mx80m excelen-
te p/sítio luz trifásica à porta
local tranqüilo/ventilado preço
9.800.000,00 facilitado. Ne-

gócios Imóveis
2239184-2227612. C/J21.

0032077

VENDC CASARÃO — Fren-
te p/prata do Maçarico gara-
gem p/vários carros salão 3/4
s/l suite ampla copa cozinha
sala de banho pátio quintal em
terreno 20x35 12.000.000
T/f/2239873 Creci 775 Salin.

5000931

VENDO VÁRIOS TERRE-
NOS — 1 em Salçinas no lo-
teamento Park Salinopolis
20x30 450.000,00 e outro em
Mosqueiro Park Barão do
Guajara 12x30 200.000,00 e

1 em Outeiro 12x30
230.000,00 F/2239873 C/775

5000934

Y. OMURA — Vende-se ter-
renõo de 537 hec, c/5.000 pés
de dendê. Já em ótima fase, 2
nascentes, galpão em modei-
ro, conj. de irrigação, comple-
to, grástonque, poço artesiano
completo, trator semi-novo
c/carreta, orados, escritórios
etc. Vendas f: 2233580
C/1335.

0032176

CASA C/PISCINA — No la-
go Azul em terreno de 20x50
c/salão p/2 ambs gab jantar
c/coz 3 qts s/2 suites + 1 suite
totalmente indep canil lavan-
deria etc. Tr/Chão e Teto Gen-
til 508 f/2225044 C/J-161.

5000685

CHÁCARA EM BENEVIDES
— Cosa c/4 suites duas pisei-
nas telefone quad de voley
churrasqueira poç arteziano
vive. p/galinha pomar terreno
murado a 200m da BR-316
Tr/c/p propietário F. 2265153
C/1429

5000593

CHÁCARAS NA BELÉM-
MOSQUEIRO — Ao lado
Polícia Estadual frente fruteira
Japonês lotes 20m frente x
105m fundos bons p/sítios
prestação fixas c/99.500,00
pequeno sinal.
lnf/2239184-2227612.
C/J021.

0032082

CHÃO E TETO VENDE —
Mansão em cond fechado no-
bre na BR 316 Km 3 terreno
44x50 c/piscina churrasqueira
canil avarandada 3 suites c/ar-
mários madeira de lei piso em
ardozia. T/Gentil 508
f/2225044 C/J-161.

5000687

CHÃO E TETO — Vende be-
lissima casa em estilo Portu-
guês em Ananindeua tipo sitio
areo de 6400m2 c/haras pica-
deiro praça bosque piscina
c/hidro caso social t/colônial
etc. T/Gentil 508 f/2225044
C/J-161.

5000683

ÁREA EM STA IZABEL —
Vendo na estrada de St-°lsabel
com 60 hc na beira da pista as-
faltada com energia e trans-
porto no porta. Maiores infor-
moções na Av. Conselheiro
Furtado 777 f/222-7511
C/447.

5000942

BELEM EMP. — Casa c/2/4
sola copa-cozinha construção
nova terreno 13 frente por 30
fundos próx. Coranâ só
4.500.000,00 quitado. Tr. 14
de Março 655, ou 225-2462
224-9337, C/112-J.

0032109

BELEM EMP. — Neópolis
terreno murado c/70xl00 pis-
cina 2 benfeitorias plano seco
poço artesiano só
4.800.000,00- estudo propôs-
tamot. viagem. TfTl4 de Mar-
ço 655. ou 225-2462
224-9337, C/l 12-J. ,

003211 •.

125x500 NA BR-316 —

Vendo 25 milhões lindo terreno

px. Policia Federal documenta-
do motivo viagem frente pista
T/Vilhena Gv. José Malcher
2735 f/2267874 C/052 ven-
demos c/rapidez.

5000872

BENEVIDES — Vende-se ter-
reno medindo 60x60 ms bem

pertinho do Sego sã o Móis de-
talhes pelo fone 2413431
2413255 CVreciJ-025.

5000582

MARAMBAIA
CJ PARKLÃNDIA — Vendo
espetacular casa c/1 suíte 4
qt-"\ 2 banheiros sociais, salão
amplo copa e cozinha dep
emprg. garagem p/vários car-
ros toda gradeada
lnf/224.7451. C/348.

0023353

HESKETH & HESKETH —
Augusto M Negro, vendemos
excelentes áreas, outras: No
Tapanã, Coqueiro, BR 316 e
Belém com 6000m, 7.600m
1.900m e 3.700m2. Maiores
informações. Tei. 223-9011.
Creci 1.096.

003)885

MÉDICI I — Vendo ótima ca-
sa s/l suíte c/closet 2 qtos 2 sa-
las copa-cozinha dep empreg.

quintal acabam. l-atoda gra-
deqda lnf/224.7451. C/348.

0023352

TRANSFIRO APTO — na 5°
.das castanheiros sala 2/4 cozi-
nha banheiro 2.200.000 e ca-

.sa-na Cidade Nova V WE 31
. reformei da 5 comp XXI
2.000.000 sala garagem cozi-

.'hhá- T/2239873 C/775
5000928

VENDE-SE CASA —
1.000.000, sola 2 quartos co-

pa cozinha banheiro quintal
murado documentação em or-
dem. Av. T. Bastos 2095 Cj.
Mediei I, f: 231-0551. Creci
329.

0031780

VENDO CASA QUITA-
DA—Toda reformada Mediei
II rua Afuá c/sala 2/4 2 suite
banheiro copa-cozinha área

pátio garage portas em magno
a r m á r 1 o embutido
p/l 0,000.000,00 motivo via-

gem T.p/f/2230059 C/1234
0032024

CASA TRANSFERE-SE —
No Parklandia c/1 suíte 3 qtos
garagem de esquina pço. 900
OTN's f/2247503 Creci 1701.

Q032241

FONTOURA CORRETA-
GEM—Transf/casa Mediei I
c/gar sala conj pátio 2/4 sendo
1/suíto cop-coz bh.social lav
quintal murado gradeada for-
ro gesso piso lajota prest
6.300,00 detalhes
f/225-4363. Creci 575

0032222

VENDO — Boo casa em ma-
deíra e alven na Rua da Mata
em frente ao Mediei I, local óti-
mo tudo perto. Tr. Tv. Comen-
dador Pinho 230, 233.2158
1617 Q. Hora. Cz
2.500.000,00 à vista C/1617.

5001019

MARAMBAIA — Transfiro

p/motivo de viagem apto c/sa-
la 1 suíte copa-cozinha gara-
gem c/prestação de 30.000,00
anual sintecado e gradeado
Inf. a Manoel Barata 47 s/101
ou lei 2237646 creci 100.

5007668

MARCO
FONTOURA
CORRETAGEM—Vende-se
na Barão do Triunfo c/passa-

gem Trindade terreno de es-

quina c/210m2 documentado
ideal p/Ponto comercial ape-
nas 3.000.000. Detalhes
f/2254363. C/575

0032236

MARCO VENDE-SE — Um

prédio térreo com escritório
mobiliado na Trav.Curuzú pró-
ximo a 25 de Setembro com 7
salas banheiro copa-cozinha 3
mesas com cadeiras giratórias
5 aparelhos de ar condeiona-
do 2 linhas telefônicas com 1
central k-s sistema de som am-
bíental 2 estantes 5 cadeiras
de palhinha preço
1 6.000.000. Tratar

p/f/228-2170 C/217
0032265

MARCO VENDE-SE — Casa
térrea na Marques no asfalto
c/sala conjugada 2/4 s/1 suíte
copa-cozinha e quintal preço
de Cz 6.000.000 Tratar p/fone
225.1882 ou rua dos Tamoios
níBOOC/172

5000990

MARCO—Transfiro ótimo
apt-°2 p/andar c/sala em 2 am-
bientes 3/4 sociais sendo 1 sui-
te sala de banho copa-cozinha
c armário areo de serviço ba-
nheiro de empregado gorag
privativa Ligue 2237646
C/100

5007663

MARCO—Transfiro em con-
domínio fechado ótimo apt-°
c/sala 2/4 sociais amplos sala
de banho c/box copa-cozinha
banheiro de empregada gara-
gem privativa Valor
3500.000,00 Inf.

. p/tel.2237646 Creci 100
5007664

Y. OMURA — Transfiro apl-°
c/2 quartos, sola de estar e

jantar, copa cozinha, banhei-
ro, garagem etc. Tratar fone
2233580 C/1335.

0032177

APTO 314 FRENTE AO
PARA-CLUBE — Sinal
338.000 + 2x 446.000, tudo
fixo soldo chaves fin. CEF pisei-
na sauna churrasqueira si.fes-
tas si.ginástica financ. 5000
OTN'i vendas
223-9184/2227612 C/J-021

0032069

APTO 314 SINAL
980.000,00 — Fica no bair-
ro Marco garagem vasta área
condominial poupça. fixa
99.000,00 chaves 150 OTNs
entrega 12 meies. Vendas Ne-
gócios & Imóveis Ltdo
223.9 1 84-222.761 2.
C/J-021.

0032075

BELÉM EMP. — Terreno
7x20 Barão Triunfo de esquino
c/rua São Pedro plano seco.
Tr. 14 Março 655 ou
2249337 2252462. C/l 12-J.

0032119

CONJ. COSTA E SILVA —

Transfiro apt?c/sala, 2/4, coz.,
banh., á.serviço e banheiro,
faltam 8 anos p/quitar, prest.
2000 p/7000.000. T/Melo
Emp. à Manoel Barata 47,
s/204, f/224-4356. C/998.

0032005

DOM LEONIDAS-4.iiJil.is_.
piscina sauna ant-parobólíca
circuito int tv,gás port elelrâni-
co salão recepção salão em
3amb copa-coz dce financ Bro-
desço últimas unidades.Tr/14
de Março 655 2249337
C/112J.

0032116

ESTEJA ATENTO — Pra não

perder o apto que você espera
va de Villa Del Rey, 2 e 3

quartos pronta entrega, sufte,
banheiro social, banheiro em-

pregada garagem, localiza-

ção nobre, na 14 de Abril
1900. Vendas no local ou p/fo-
ne 223-8675 em Macapá

(096)222-1029. C/172
0032057

LANÇ.APTO 2/4 SINAL
349.000 — + 2x441.000,
saldo 14x30.845, fixos + cha-
ves fin.CEF 3500 OTN's na
Monte Alegre próx.Munduru-
eus fino acabamento entrega
18 meses. Vendas
2239184/2227612 C/021-J

0032080

LOTEAMENTO CfINFRA-
ESTRUTURA — Na
Aug.Montenegro medindo:
13x21 últimas unidades, preço
450.000,00 de sinal + 24

prestações de 18 OTNs. À tro-
tar na Moreira Júnior. Tv.Sâo
Pedro 417 f/223-8906 C/340

0031990

MARCO VENDO - F/Lauro
sodré 6.000.000 fase acaba-
mento c/garagem salão 3/4,
copa-cozinha e quintal doc/tu-
do em ordem. Tratar Benjamin
Constant 553 fone 224.0080
C/711

5000634

TRANSFIRO CASA-Estilo
colonial c/pátio sala dois quar-
tos banheiro social dependõn-
cia completa empregada (2)
garagem. Sito à trav.Lomas
Valenlinas px o 1? Dezembro.
lnf/p/f/2281101 ou 2333441
C/856

5000675

VENDE-SE — Ter. 5x25 ao
lado da Alameda Marilda Nu-
nes logo na entrada da rua da
Ceasa V-1800.000,00 ou
troca-se por carro T/c/o prop.
Sr. Adailton F-228-1315 ótimo
local C/881.

5000552

VENDE-SE — Ter. 8x30 An-

gustura c/l-°do Dezembro o 2°
depois 1 -° de Dezembro
V-2.700.000,00 bem localiza-
do todo documentado troca-se

por carro T/c/o prop. Sr.
Adailton F-228-1315 C/881.

5000554

VENDO — Casa de 2 anda-
res na Av. Duque de Caxias 2

pátios sala 3/4 s/l suíte copa-
cozinhha sala de banho quin-
tal murado 18.000.000 o 1
Apt-° na 5-° das Castanheiros
2.200.000 T/f/2239873
C.775.

5000933

VILLA DEL REY — 2/4 com
ampla saio, copa-cozinha,
área de serviço, garagem,
pronta entrega. Av. Marquês
de Herval 624, vendas no lo-
cal ou fone, 223-8675, em Ma-
capa (096) 222-1029. Creci
172-J

0032047

VILLA DEL REY — Vende
apto de 2/4, garagem, play-
ground, a 5 minutos do centro.
Rua Cezário Alvim, 604, pró-
ximo a praça Amazonas. Ven-
das no local ou fone 223-8675
em Macapá (096) 222-1029
C/172

0032048

MOSQBEIBO
FONTOURA CORRETA-
GEM—Mosqueiro vendo a
200m da pracinha em Cara-
nanduba ó beira do asfalto
c/2.400m2 c/Luz água e âni-
bus a porta documentado
3.000.000,00. Detalhes,
f/2254363. Aceito prop.C575

0032230

NOVO LAR — Vende espe-
tacular terreno na Ilha do Mos-
queiro praia São Francisco
20m frente 80 fundos todo do-*
cumentado 600.000,00.
Estuda-se propostas Tratar G.
Deodoro 1683 s/304
2239726 2239529 C/J-33

5000983

TERRENOS — Vendo 2 lote
na Praia S.Francisco na beira
da pista em frente p/praia pço
800 OTN's, f/2247503. Creci
1701.

0032242

EDF BRANDS HATCH -
UMARIZAL — Na Quintino
sala 3/4 sufte dep compl emprg
garagem piscina sáuna sinal
1400 OTNs + 16pgtosde 18
OTNs financ. CEF 4500 OTNs
entrego 20 meses
F/2239184-2227612 C/J-21

0032071

NAO É TRANSFERÊNCIA
— Vendo apt-°om local privile-
giado c/sacada, sala, 2/4 dep.
empregada e copa-cozinha.
IPTU e cond. em dia 5?andar
de frente Av. Magalhães Bara-
to 1032. Tralar 2227626
Cláudio.

0023524

NAZARÉ VENDE-SE —
Apt-° na Av Nazaré c/sala 2
amb 3/4 1 suite dep compl em-

pregada e outro na Boaventu-
ra da Silva c/sala 2 amb 2/4
dep compl empregada gara-
gem área de lazorz localiza-
ção privilegiada
T/2241700/2413383 C/1516.

0031775

BELÉM EMP. — 2 lotes juntos
próx. da Praia Grande c/luz
na porta de esquina plano seco
totalmente tropical só 800 mil
quitado. Tr. 14 de Março 655,
ou 225-2462 224-9337,
C/l 12-J.

0032112

BELÉM EMP. — Casa no
Mosqueiro c/2/4 sala pátio wc
lajotada copa cozinha 8x
10,00 quitada sá Cz
2.800.000,00 na vila est. pro-
posto. Tr. 14 Março 655 ou
225-2462 224-9337. C/l 12-J.

0032118

MOSQUEIRO VENDE-SE
— Na Vila 2 casas de madeira
construída em terreno de
12x25 de frente p/asfalto c/es-
critura pública luz e água de
esquina faz 2 frentes
v/2.000.000 aceito troca em
carro T/c/proprietár io
1/2240080 ou Benjamin Cons-
tant 553 C/711

5000645

VENDE-SE — Uma casa no
Chapéu Virado a 300M da
praia próx. do mercado com 2
quartos sendo um suíte e gara-
gem nova sem uso excelente in-
vestimento para 89. Aproveite
fone 771.1244 e 771.1921.
Valor 6.500.000,00.

5000579

NAZARÉ
ED ALDEBARO KLAUTAU
—Cond fechado e preço de
custo C/462m2 de área privoti-
va no Gov José malcher c/sa-
lão de eslor (152m2) c/varan-
dão (28m2) gabinete lav estor
copa-cozinha 2 qtos de emp 4
suites c/varanda etc T/Chão e
Telo Genttil 508 1/2225044
C/16I-J

5000660

ED SAN DIEGO NA DJAL-
MA DUTRA — Transfiro apto
em construção próx Pça Brasil
c/garagem 2/4 sacado
p/2.980.000,00 + fin. CEF
3300 OTNs. Negócios, Imó-
» • i s l l d a
223.9184-222.761 2
C/J-021.

0032067

NAZARÉ VENDE-SE —
Magnífico apt° c/localização
nobre c/2 garagens sala 3 amb
em tábua corrida 4/4 s/1 suite
dep compl empregada banh
social armários embutidos
área de lazer
T/2241700/2413383 C/1516

0031779

PERLAR TRANSFERE—Be-
líssimos apt^ nos Ed.Jose Vi-
cente Cruz c/sala 2/4 sacada
b.social área de serv dep emp
e garagem e Ed.Teixeira de
Melo sala 3/4 sendo um suíte
b.s.coz e área de serviço infor-
moções 2411448 2227001
C/138J.

5000808

TRANSFIRO EM
NAZARÉ—Apt" c/2/4 sala
copa-coz wc social e wc emp
área de serv super ventilado
transf. urgente p/8 milhões Ver
e tratar c/propríet. no Ed M-°
Bernadele na Serzedelo Cor-
rea 105 ap 304

0023244

VALENTE DO COUTO —
Vende casa c/opção p/inst. de
empresas, clínicas, escolas, 2
pavimentos. Altos: pátio, sala,
3/4 sendo 2 suítes wc social
copa-cozinha dep. empregada

quintal T/241-4111. C/015-J
5000847

VENDE-SE EM FASE DE
ACABAMENTO — Ótimo
apt? c/3/4 sendo 1 suíte, sala
c/sacada, copa-cozinha etc.
Entrega set/89 poupança faci-
litada em 20 meses. Inform.
f/224-7451 ou Bernal da Cou-
to 491. C/348.

0023359

VILA LEOPOLDINA —
Chão e Teto vende magnífico
terreno em forma de de L com
750m2 com frente de 15,90
servindo p/vários tipos de edi-
ficaçâo, por somente 10.000
OTN's. Tralar Gentil 508
f/2225044 Creci-J-161

5000694

VILLA DEL REY — 2/4 com
ampla sala, copa-cozinha,
área de serviço, garagem,
pronta entrega. Av. Marquês
de Herval 624, venda- no lo-
cal ou fone, 223-8675, em Ma-
capa (096) 222-1029. Creci
172-J

0032043

VILLA DEL REY — Vende
apto de 2/4, garagem, play-
ground, a 5 minutos do centro.
Rua Cezário Alvim, 604, pró-
ximo a praça Amazonas. Ven-
das no local ou fone 223-8675
em Macapá (096) 222-1029
C/172

0032052
éft

SALAS P/ESCRITÓRIO OU
CONSULTÓRIO —Vende-se
Efificio Clube de Engenharia
na Av. Nazaré, com 43m2 e
lavabo privativo em formato
do L o que possibilita a criação
de até 3 ambientes distintos.

• Tratar 2240166 ou Av. Naza-
ré, 272 sala 403. C/J0ia_

APTO 3/4 FRENTE AO
PARA-CLUBE — Sinal
338.000 + 2x 446.000, tudo
fixo saldo chaves fin. CEF pisei-
na sauna churrasqueira si.fes-
tas si.ginástica financ. 5000
OTN's vendas
223-9184/2227612 C/J-021

0032070

ATENÇÃO PESSOAS DE
RAMO DE ESTÉTICA—Te-
mos p/vender umo academia
completa e com filial em luga-
res bem localizados com todo
material maquinório pessoal
com ótima clientela preço de
ocasião 10 milhões ligue já
p/fone 2225044 C/l61-J

5000664

CHÃO E TETO TRANSFERE
— Ap no Ed Teixeira de Melo
na Cons Furtado c/sala p/2
ambs c/est em magno 2 qts s/l
suite c/sac copa coz c/arm areo
de serviço piso lojota. T/Gentil
508 f/2225044 C/J-161.

5000691

CHÃO E TETO-Vende con-
domínio fechado no Ed. Mona-
lisa sit na São Jerônimo c/3 sui-
tes salão p/3 amb lavabo
copa-coz área dep comp empr

vagas de garagem 2 apt-0
p/andar c/sacado
lnf/2224044C/161-J

EDF VIA VENETTO — trans-
firo apto c/377m2 já em cons-
truçâo na 3 de Maio c/M Bara-
ta 2 garagens salão gabinete

suítes e demais dependências
Preço transf 28.000.000 Tra-
lar p/fone 225.1882 C/172

5000992

RARA OPORTUNIDADE —
Transfiro Pizzaria e Restau-
rante em plena atividade em
local privilegiado Dr. Moraes
próx. Gentil c/fone e todos
equipamentos. Tratar
233.1042. Creci 1573.

5001011

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende aptos nobres
ed.Maison Blanche ed.Central
Park Ed.Guarani ed. Netuno
ed.Manhatan ed.Phoentx ed.
Mediterreneé. Detalhes a Av
Nazaré 1223 s/9 f/224-5111
O-165

0032249

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Transfere 2 apl-^ Ed
Ana Tereza na Gov José Mal-
cher c/2/4 sacadas arms embt-
dos Ed Solar Maurity na Mau-
rity c/2/4 wc emp garagem
área serv. Detalhes fone
224-5111. CJ-165.

rffn..n
FONTOURA CORRETA-
GEM—Transfiro na Conselhei-
ro c/Generafíssimo apto c/sa-
cada sola conj. 3/4 s/l suíte
bh.social copa-coz área refor-
modo prest 43.000 até out-89
transf 3 .000 OTN 's

f/2254363. C575
0032239

CASAS TÉRREA MODER-
NA — A.Barreto, vendo c/go-
ragem p/6carros sala gabinete
3 quortos »/1 sufte s/Banho
copa-cozinho dep.emp área
amplo quintal ótimo acaba-
mento 30.000.000,00.
lnf/2246182 C/540

0032213

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Vende quitado apto no
ed.Mediterreneé na Gentil px
Quintino sacadas salão lavabo

gabinete 3 suítes garagem
dep.emp. antena parabólica
p.ground piscina etc
T/2245111 CJ-165

0032251

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Transfere aptos c/3/4
s/l sufte no od.Villa Regia px
ao Jumbo c/garagem dep.emp
p.ground salão recep sala 3
ambte* área serv. cop-coz wc
social lavado etc. T/2245111
O-165

0032253

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende sensacional
lançamento na P. Miranda
frente ao Posfama apt-0 c/2/4
cop coz wc social/serv gara-
gem salão recep p-ground si-
nal 719 prestação 48 mil.
T/224-5111. CJ-165.

0032256

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Transfere ótima locali-
zação apto no ed.Teixeira de
Melo c/salas 3/4 s/1 suíte cop-
coz parea serv wc emp toda
lajotado. T/Av.Nazaré 1223
ed.Feliz s/9 T/2245111
CJ-165

0032260

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Vende excepcionais ap-
tos 4/4 c/p-ground piscina ant

parabólico sauna solão recep
etc ed.Paul Ricard ed.Malaga
ed.Paola T/Av.Nazaré 1223
ed.Feliz s/9 T/2245111
CJ-165

0032262

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Transferimos modifica-
do apto no ed.Norte Brasileiro
c/reajuste anual prestação
27mil c/3/4 wc social e emp

área serv piscina p.ground
q.esport T/2245111 CJ-165

0032263

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Dispc» de excelentes
lançamentos de aptos de 1 2 3
e 4 quartos em focais nobres
na medida do seu bolso faça-
nos yma visita o comprove ou

lugue-nos ao
tel/224-5111. CJ-165

0032264

PEDREIRA
ADM BELEM CASA — C/T
suíte + 2/4 sela copa-cozinha
forrada garagem murada

quintal germinada só
12.000.000 em p!sna Mar-

quês de Herval no asfalto. Tr.
14 de Março 655 ou 225-2462
224-9337, C/l 12-J.

0032114

BANGALÔ — Aluga-se na
Pedro Miranda, Alam. S.JÜdas
Tadeu,23A, próximo a Angus-
tura. Com 4/4, dependência de
empregada e garagem.Tratar
no Ed.Chamié, sala 605 ou pe-
Io fone 224-6937.Creci 787

0031758

CASA COM TELEFONE —
Vende-se em terreno medindo
10x25 ms 3 quortos sala de
banho por apenas
6.000.000,00. Tratar Braz de
Aguiar 333 fone 2413431
2413255 CJ-025.

5000584

PEDREIRA VENDE-SE —
Imóvel alvenaria c/02 q.2 ba-
nheiros saio, cozinha docu-
mentado em terreno medindo
5,5x27,00. Tratar fone
228-1049. Creci 1674.

0023484

HUMAITÁ - Vendo linda
casa em local privilegiado
c/jardim pátio sala conj. 3/4
copa-cozinho decorada dep.
de empregada completa terre-
no 7x38 documentação em or-
dem. Trator 233.1042. Creci
1573

5001010

PEDREIRA VENDP — álimo
terreno seco alto 5x50 murado
no Pedro Miranda px Alferes
Costa local de futuro motivo
viagem. Tr/tv Comendador Pi-
nho 230 f/233.2158 C/1617
q/horário

5001030

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Transfere apto no
ed.Pirâmide sito a P.Miranda
c/2/4 cop-coz dep comp em
garagem área serv p.ground
salão recep etc. Detalhes o Av
Nozaré 1223 s/9 f/224-5111
CJ-165

0032247

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende sensacional
lançamento na P. Miranda
frente ao Posfama apt-° c/2/4
cop coz wc social/serv gara-
gem salão recep p-ground si-
nol 719 prestação 48 mil.
T/224-5111. CJ-165.

0032257

VENDO — Boa casa em pie-
na Maurití 2 pav. 2 salas copa
coz 3/4 sacada quintal gra-
deada conservada. Tr/Tv. Co-
mendador Pinho 230,
f/233.2158 1617 Q/hora moli-
vo viagem. Creci 1617.

5001020

PEDREIRA — Transfiro na
Maurití ótima casa c/jardim ga-
ragem sala conjugada 2/4 so-
ciais sendo 1 suite copa-
cozinha ampla lavanderia
área de serviço gradeada mu-
rada visilos p/tel. 2237646
Creci 100.

5007660

PEDREIRA — Vendo quitado
em alameda asfaltada banga-
16 no térreo pátio 2 salas + 1
saleta copo-cozinha banheiro
social parte superior 3 suítes +
1 saleta c/quíntal murada e
gradeada ligue 2237646
C/100.

5007659

REDUTO

FONROURA CORRETA-
OEM—Transfiro Tirodentes
c/Quintino apto c/garagem sa-
la conj 3/4 s/l sufte bh.social
copa-coz dep. s/de som e ar-
mários mogno t/decorada
prest 12.000. Detalhes,
f/2254363. C57S

0032237

ED ABÍLIO VELHO —
Transfere-se p/iomente 10
milhões apt-°c/goragem pátio
2 quartos s/l suite c/armáriós e
ar cond. dep. comp. emp. todo
gradeado portas em mogno
cozinha c/ormários etc Prest 10
mil reaj anuol Inf/Gentil 508
f/2224044. C/161-J.

5000696

ED ORLANDO CORRÊA —
Chão e Telo vende quitado ou
transf. excelente apt? localiza-
ção no João Balby 2 p/andar
garagem living espelhado 3
quartos s/l suite cortinados lus-
1res todas as dependências
com armários etc Maiores in-
formações no Gentil 508
1/2225044 Creci 161-J.

5000697

EDF STELLA TRANSF —

Apt-°c/sala 2/4 garagem saca-
da coz. c/arm. ótimo estado e
muita vent t/carpetado á.servi-

ço prest 25 mil transf 2.200
OTN's. T/Manoel Barata 47,
s/204 f/224-4356. C/998.

0032008

SACRAMEMTA
VENDE-SE CASA DE MA-
DEIRA DE LEI — 4 comparti-
mentos, toda nova, pintada,
terreno próprio. Valor Cz
900.000,00. Tratar na Sena-
dor Lemos Passagem "A" n°
357 en/Senador Lemos e Rua
Nova ou com Sr. Carlos Visão
Padre Eutíquio de seg. à sab.
no horário de 11 às 3 hs e 17
às 20hs fone 224-5177
Ramal-162.

5000491

Y. OMURA — Vende-se uma
casa c/terreno de 7,00x50,00
ótimo p/residência ou comércio
em pleno Rua Dr. Freitas. Ven-
das 2233580 C/l 335.

0032178

SAO ERAS
BARBADA DE ANO NOVO
— Vende-se uma TV colorida
de 14p marco Sanyo perfeito
funcionamento Ver e trator Av
Magalhães Barato 979 Apt-°
123A Jardim Socilar preço Cz
SOmil.

5001008

FONTOURA CORRETA-
GEM—Transfere ponto co-
mercial na Caripunas sendo
bar c/reser totalmente equipa-
do e mobiliado em pleno fun-
cionamento valor da vendo
1.500.000 alugeul 40.000
f/2254363 C/575

0032235

TERRENO NA CONSE-
LHEIRO — vende-»» na
plita próx a Guerra Pai-
•os medindo 7x4Sm to-
do documentado Preço a
vlita Cz 4.000.000. Tra-
tar pelo fone 225.1882
ou rua dos Tamoios
n«800 C/172

5000994

TERRENO NA TEOFILO
—vernde-se um na alameda
Conduru medindo 12x30 todo
documentado preço de oca-
sião Cz 2.300.000 Tratar p/fo-
ne 215.1882 ou rua dos Ta-
moios nSBOO C/172

5000982

7.000.000,00 — Vendo óti-
mo terreno c/2 casas de madei-
ra na Américo Santa Rosa px
Iterpa medindo 4,50x80 loc.
excelente oportunidade T/Vi-
lhena Gv. José Malcher 2735
f/2267874 C/052.

5000861

7.000.000,00 — Vendo lin-
do terreno c/2 cosas de madei-
ra na Américo S Rosa px. Pça.
Bruno de Menezes 1/4,50x80
loc. excelente oportunidade
T/Vilhena Gv. José Malcher
2735 f/2267874 C/052

5000878

APTO 3/4 FRENTE AO
PARA-CLUBE — Sinal
338.000 + 2x 446.000, tudo
fixo saldo chaves fin. CEF pisei-
na sauno churrasqueira si.fes-
tas si.ginástica financ. 5000
O T N ' s vendas
223-9184/2227612 C/J-021

0032068

APTO 3 IA SINAL
980.000,00 — Fica no bair-
ro Marco garagem vasta área
condominial poupça. fixa
99.000,00 chaves 150 OTNs
entrega 12 meses. Vendas Ne-

gócios & Imóveis Ltda
223.9184-222.7612.
C/J-021.

0032076

PERLAR VENDE — Na 14
de Abril terreno medindo
7mx8m próximo ao jumbo.
Tratar fones: 241-1448
222-7001. Creci 138-J.

5000805

VILLA DEL REY — 2/4 com
ampla sala, copa-cozinha,
área de serviço, garagem,
pronta entrega. Av. Marquês
de Herval 624, vendas no lo-
cal ou fone, 223-8675, em Ma-
capa (096) 222-1029. Creci
172-J

0032046

VILLA DEL REY — Vende
apto de 2/4, garagem, play-
ground, a 5 minutos do centro.
Rua Cezário Alvim, 604, pró-
ximo a praça Amazonas. Ven-
das no local ou fone 223-8675
em Macapá (096) 222-1029
C/172

0032049

SOUZA
BELEM EMP. — Mansão
c/ptscino 5 suítes 750m2 salão
copa-cozinha garagem l/mu-
rada gradeada duas frentes
t/em mogno lajotada estilo co-
lonial 17.000 OTN's.
T/f/225-2462 224-9337,
C/l 12-J.

0032113

BELÉM EMP. — Terreno
25x50 plano seco casa alvena-
ria água própria, luz pomar
frutífero s6 3.300.000,00. Tr.
14 de Março 655, ou
225-2462 224-9337, C/l 12-J.

0032110

SOUZA VENDE-SE — Exce-
lente galpão med 900M2 de
área coberta em terreno med
40x40M c/estrutura metálica 4
escritórios entrados laterais 2

portas p/carretas servindo
p/transportadoras e armazéns
T/224.1700/241.3383
C/1516.

0031784

VENDE-SE CASA EM
CONSTRUÇÃO — Terrenão
20x35 c/salão, 3/4 1 suite,
dep. empregada, garagem,
quintal. Local para piscina.
Valor 5.200 lnf/224.7451 ou
Bernal do Couto, 491. Creci
348.

0023368

VENDE-SE MANSÃO —
C/solão tábua corrida, estar
íntimo, 2 suítes 2 quartos, ba-
nheiros em granito e blindo*.,

piscina, canile, garagens, etc.
Inf/p/f/224.7451 ou Bernal do
Couto, 491. C/348.

0023356

BR 316 — Px o Castonheira
vendo ótimo terreno 17x34 na
Alameda Jarbas Passarinho
servindo p/galpão ou residen-
cia documentos ok Tr Tv. Co-
mendador Pinho 230
233.2158 1617 Q/hora.

5001023

TELÉGRAFO

TELÉGRAFO — vendo majei-
tosa casa c/garagem 5/4 copa-
cozinha 3 banheiros àreo de
serviço e grande quintal toda

gradeado. Valor 8.500 000
Tratar Benjamin Constant 553
fone 224.0080 C/711

5000640

TERRENO NA SENADOR
LEMOS — Vendo beira do

pista medindo 8x45 seco plano
ótimo para comércio ou resi-
déncia preço de ocasião
8.000.000,00. Inf/fono
224-6182. Creci 540.

0032212

UMARIZAL
ED SAN DIEGO NA DJAL-
MA DUTRA — Transfiro apto
em construção próx Pça Brasil
c/garagem 2/4 sacada

p/2.980.000,00 + fin. CEF
3300 OTNs. Negócios, Imó-
v e i s L t d o
223.9 184-222.7612.
C/J-021.

0032066

EDF BRANDS HATCH -
UMARIZAL - Na Quintino
sala 3/4 suíte dep compl emprg
garagem piscina sáuna sinal
1400 OTNs + lópgtosde 18
OTNs linanc. CEF 4500 OTNs
entrego 20 meses
F/2239184-2227612 C/J-21

0032073

ESTEJA ATENTO — Pra não
perder o apto que você espera
va de Villa Del Rey, 2 e 3
quartos pronta entrega, suíte,
banheiro sociol, banheiro em-

pregada garagem, localiza-

ção nobre, na 14 de Abril
1900. Vendas no local ou p/fo-
ne 223-8675 em Macapá
(096)222-1029. C/172

0032055

.«a
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0RACA0 DE
SÃO BARTOLOMEU

São Bartolomeu es-
tava dormindo, sobros-
saltado acordou, levan-
tou, seu pé direito cal-
çou, seu cajado pegou,
por caminho caminhou,
com Jesus Cristo encon-'
trou. Jesus Cristo per-
guntou onde vais
Bartolomeu? Em procu-
ra de Vós, Senhor, para
salvar uma mulher de
parto. Volta Bartolomeu
quem esta oração rezar
e por teu nome chamar,
de parto não morrerá.
Com Deus Pai, Deus Fi-
lho. Deus Espírito Santo
Amém.

Rezar-se: 1 Pai
Nosso, 1 Ave Maria, 1
Glória ao Pai, oferece-
se a São Bartolomeu.
Uma devota agradecida-

Iracy Gianino

0RÂCÃ0 A
N.S.0 APARECIDA

Vós que nos-;
amais e guiais todos
os dias, vós que sois
a mais bela das mães
a quem eu amo comi
todo o coração. Peço)
mais uma vez que me,
ajudeis a alcançar;
esta graça por maisj
difícil que' seja, sei'
que vós me ajudarei*
e acompanhareis até;
a hora da morte.;
Amém. Reze esta
oração em 3 horas
cada hora 9 vezes e
reze 1 Salve Rainha
e 3 Ave Maria. Agra-
dece uma graça ai-
cancada.

R.N.R.

ORAÇÃO A SANTO ANTÔNIO
Bem-aventurado Santo Anta-

nio de Lisboa, eu, confiante em
vosso bondade, em vossos méritos
perante a Justiça e a Misericórdia
divinas, contrilo de meus pecados,
ajoelho-me diante de vosso santa
imagem, suplicando-vos uma gra-
ço, de acordo com os meus moro-
ei mentos.

Santo Antônio de Lisboa, sois
o patrono dos aflitos, dos pobres,
dos que esperam em vossa santi-
dade. Defendestes vosso pai de
uma acusação injusto, falastes aos
peixes, aos animais que entendiam
vossa palavra, inflamada no amor
a Deus, Nosso Senhor Jesus Cristo.

Pelo vosso amor a Deus, pelo
vdsso fé inquebrantavel em Nos-
so Senhor Jesus Cristo, pelo vossa
pureza, eu vos peço atendei ao
meu pedido. (Fazei aqui o pedido
que se tem em mente).

Sede propício aos meus ro-
gos, glorioso Santo Antônio de Lis-
boa, auxiliai-me, ouvi-me, com a
mesma paciência, com a mesma
caridade com que ouvieis os quo
vos confessavam suas culpas.

Que o vosso nome seja sempre
ouvido, como testemunho do po-
der de Deus. Assim seja.

Santo Antônio, tende piedade
de mim. (Repetir três vezes).
|R»zar 1 C.D.P., I.P.N.. 1 A.M.]

N.B.: Esto ladainha • oração,
para maior eficácia deve ser reza-
da, durante nove dias seguidos
(Novena).

N.N.P.

ORAÇÃO DE SÃO JUDAS TADEU
(Para stf dilo em grandes ofliçôet J

quando parecemos desamparados de
todo o socorro visível ou

paro caioi dtitjperadoi)
São Judas Tadeu, gloriosoapóstolo, fiel servo e amigo de

Jesus, o nome do traidor ò cau-
sa de serdes esquecido por mui-'
tos, mos a Santa Igreja
honra-vos e invoca-vos universal-
mente como padroeiro de cosos
desesperados^ sem remédio. In-'
tercedei por mim que sou tão mi-
serável, ponde em prática, eu
vô-lo rogo, o privilégio particu-*
lor que Vos é concedido q fim d;.-
trazer ajuda pronta e visível on-!
de isso é quase Impossível. Vin-
de valer-me nessa grande
necessidade para que eu possa
receber as consolações e socorj
ros do Céu em todas as minhas
aflições, necessidades e sofri-
mentos, particularmente (oquj
dizer a graça que se deseja oo-
ter...) e que posso bendizer a
Deus convosco e todos os elei*
tos por toda a eternidade.

Eu vos prometo, bemí
aventurado São Judas Tadeu)
ter sempre presente esta grand*
graça e não cessar de honrar*
vos, como meu especial e pode*
roso padroeiro r farei quantç
possa paro coalhar a devoção
poro convosco. Amém.

São Judas Tadeu, rogai pof
nós e por todos os que vos no-
ram e vos invocam. <

Itior 1 P.N, l.A.M. .1 G.».)i.
N.N.P.
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UMARIZAL
APTO 3/4 FRENTE AO
PARA-CIUBE — Sinal
33B.00O + 2x 446.000, tudo
fixo saldo chaves fin. CEF pisei-
na sauna churrasqueira sl.fes-
Ias si.ginástica financ. 5000

T N ' s vendas
223-9184/2227612 C/J-021

0032072

BELÉM EMP. — Res. Olim-
pus c/3/4 sala copa-cozinha
gradeada cx ar cond. lajolado

vaga de garagem 15?andar
>ó 8.000.000,00 prast. 41 mil.
Tr. 14 de Março 655, ou
225-2462 224-9337, C/l 12-J.

0032107

COBERTURA ED GREEN
VILLAGE—Chão o leio vende
bela cobertura duplex toda
decorada armários e estantes
em mogno 4 amplas suítes s/
c/closed banheiros c/blindex
dispensa 2 vagas de garagem
¦sacadas salão 3 ambientes em
tábua corrida etc Acabamento
de 1-° qualidade e de muito
bdm gosto. Tudo isso por so-
monto 90 milhões quitada
Aceitamos propostas de menor
valor etc Inf Gentil 508
f/2225044 C/161-J

5000671

ED GREEN VILLAGE —
Vende-se ou transfere-se apt?
com sala ampla em tábua corr
c/sacada 2 qls s/1 suite copa
coz ampla etc. Saõ de festas
piscina garagem. Inf/Gentil
508 f/222-5044 Creci J161.

5000674

ED MALAGA VENDO—Ex-
cel apto sacada salão em L ga-
blnete 3 suítes cozinha área
dep empregada garagem pré-
dio com pastilhas área lazer
salão reepção piscina 1 p/an-
dãr px Sanla Morta 2254726
C/153

5000846

TRANSFERE-SE — Conforta-
vel apt°c/varanda, sala de es-
tar, 3/4, banheiro social, copa-
cozinha, área de serviço, dep.
oniprogada, garagem. Infor-
moções 224-7451. Creci 348.

0023365

ED MALAGA —Negócio de
oportunidade transfiro
p/8.000 OTns financiadas
p/CEF sendo que facilito a
transferindo c34.000 OTns de
entrada e o restante à nego-
ciarObs.até 15/12/88 ed todo
em pastilhas 2 vagas de gara-
gem 4 quartos s/2 suites living
c/sacada piscina salão de fes-
tas entrega c/30 dias maiores
informações no Chão e Teto
Gentil 508 f/2225044 C/161-J

5000665

TRANSFIRO APTO — No
residencial Olimpus c/sala 3/4
copa-cozinha 2 banheiros ga-
rage p/8.000.000,00 presta-
ção 90.000,00. Transfiro casa
no Mosqueiro
p/5.500.000,00. Detalhes
p/fone 2230059 C/1234

0032028

TRANSFERE-SE — Amplo
Kít-net c/vista p/baia, c/salo,
estante, suite, copa-cozinha o
garagem. Prestação
1 6.000,00. Maiores
lnf/224-7451 ou Bernal do
Couto, 491. Creci 348.

0023363

VILLA DEL REY — 2/4 com
ampla sala, copa-cozinha,
área de serviço, garagem,
pronta entrega. Av. Marquês
de Herval 624, vendas no lo-
cal ou fone, 223-8675, em Ma-
capa (096) 222-1029. Creci
172-J

0032045

UMARIZAL VENDE-SE —
Excelente casa na Generalíssi-
mo Deodoro c/garagem, solo
em 3 amb 5 suites, etc e outra
na Pariquis c/caragom, sala 2
amb 3 suites dep comp empre-
gada armários embutidos
1/2241700/2413383 C/1516

0031773

VILLA DEL REY — Vondo
apto de 2/4, garagem, pia/-
ground, a 5 minutos do centro.
Rua Cezário Alvim, 604, pró-
ximo a praça Amazonas. Ven-
das no local ou fone 223-8675
em Macapá (096) 222-1029
C/172

0032050

CASA TÉRREA MODERNA
— Na Antônio barreto 1736
vendo c/garagem p/6 carros 3
quartos s/1 suite laje gabinete
quintal grande murado fino
acabamento gradeada deco-
rado Inf fone 224.6182 C/540

5001012

CASAS TÉRREAS — Vendo
na MUnicipalidade 1568, de-
socupada, sala, 2 quartos,
s/de banho, cozinha, amplo
terreno, é tipo alameda só 2
casos, voja só 6.000.000 e
7.000.000 T/224-6182.
C/540

0032211

FONTOURA CORRETA-
GEM—Transfiro optado fronte
na A.Barroso c/gar sala conj
3/4 bh.social cop-coz dop.omp
área prestação 40.000,00.
Detalhes f/2254363 vonds ou-
tros imóveis consulte n/cadas-
tro. C/575

0032220

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende quitado apto
no ed.Kaíalamy c/salão 3/4 s/
suite cop-coz dep.emp sacada
garagem. Informações e
Av.Nozar. 1223 od.Feliz sala
9 f/224-5111 O-165

0032246

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Vende casa quitada
const nova 6x68 em alvenaria
na 14 de Março c/garagem
pátio sala 1/4 cop coz quintal
stylo colonial lajotadâ gradea-
da entrada lateral.
T/224-5111. CJ-165

0032254

UMARIZAL VENDE-SE —
ótima casa nova próx a D Ro-
mualdo Seixas c/garagem pá-
tio sala 2/4 s/1 suite cozinha
decorada banheiro de rmpre-
gada Tratar p/fone 225.1882
ou rua dos Tamóios 0*800
C/172

5000989

UMARIZAL — Negócio de
futuro ótimo bar e restaurante
montado em plena S. Lemos
junto a Pça. Brasil muito vasi-
ihame som mesas etc. Tr/Tv.
Comendador Pinho 230,
233.2158 q. hora. C/1617.

5001018

COBERTURA ED GREIN
VILLAGE—Chão e teto vende
bela cobr .ura duplex toda
decorada armários e estantes
em mogno 4 amplas suites s/
c/closed banheiros c/blindex
dispenso 2 vagas de garagem
sacadas salão 3 ambientes em
tábua corrida etc Acabamento
deM? qualidade e de muito
bom gosto. Tudo isso por so*
mente 90 milhões quitada
Aceitamos propostas de menor
valor etc Inf Genlil 508
f/2225044 C/161-J

5000671

ED.MALAOADA — Negócio
de oportunidade transfiro
p/8.000 OTN's financiadas
p/CEF sendo que facilito a
transferencia c/4.000 OTN't
de entrada e o restante à ne-
góciar Obs. at« .15/12/88
ed.Todo em pastilhas^ vogas
de garagem 4 quartos s/2 suí-
les living c/sacada piscina sa-
lão de festas entrega c/30 dias
rraoros informações no Chão •
Teto Gentil 508 f/2225044
Creci 161-J

5009495

ED. MIGUEL BERBARY —
Transf. apl°em cond. fechado
na Domingos Marreiros
c/Wandenkolk 3 suites s/l
c/closet salão p/4 ambientes 2
vagas de garagem área priva-
tiva de 255m2 1 apt-° p/andar
etc. Valor 8.000 OTNs mensal
400 mil. Maiores informações
na Genlil 508 f/222-5044 Cre-
ciJ-161.

5000190

ESTEJA ATENTO — Pra não
perder o-apto que você espera
va de Villa Del Rey, 2 e 3
quartos pronta entrega, suite,
banheiro social, banheiro em-
pregada garagem, localiza-
ção nobre, na 14 de Abril
1900. Vendas no local ou p/fo-
ne 223-8675 em Macapá
(096)222-1029. C/172

Qp32Q$5

ED MALAGA —Negócio de
oportunidade transfiro
p/8.000 OTns financiadas
p/CEF sendo que facilito a
transferência c34.0O0 OTns de
entrada e o restante à nego-
ciar Obs.ale 15/12/88 ed todo
em pastilhas 2 vagas de gara-
gem 4 quartos s/2 suites living
c/sacada piscina salão de fes-
|as entrega c/30 dias mpiores
informações no Chão e Teto
Gentil 508 f/2225044 C/161.J

5000665

ATENÇÃO PARA OS
NOVOS DIAS DO SEU

OSJORNAL DOS BAIRR
SEGUNDA-FEIRA

Nazaré, Umarizal, S. Braz, Fátima e Reduto
TERÇA-FEIRA

Marco, Guamá, Canudos, T. Firme e
Souza

QUARTA-FEIRA
Batista Campos, Cremação, Condor, Ju-
Tunas, Cidade Velha, Comércio e
Campina.

QUINTA-FEIRA
Pedreira Sacramenta, Telégrafo e Vai-
de-Cães. :

SEXTA-FEIRA
Ananindeua, Icoaraci, Outeiro, Coquei-
ro, Cidade Novg, Marambaia e Bengui.

VILLA DEL REY — 2/4 com
ampla sala, copa-cozinha,
área de . serviço, garagem,
pronta entrega. Av. MarquAs
de Herval 624, vendas no lo-
cal ou fone, 223-8675, em Ma-
capo (0<S6) 222-1029. Creci
172-J

0032045

VILLA DEL REY — Vende
opto de 2/4, garagem, play-
ground, a 5 minutos do centro.
Rua Cezário Alvim, 604, pró-
ximo a praça Amazonas. Ven-
das no local ou fone 223-8675
em Macapó (096) 222-1029
C/172

0032050

?ÂIrDE-CÃES

HESKETH & HESKETH —
Vendemos super mansão altos
e baixo, em frente ao Sheltom
Hotel, c/36m de frente p/89 de
f., área útil construída
1000m2, l/Murada, c/jardins
de inverno, 3 suítes, 5/4, 2 pis-
cinas, grandes salões, g/copa-
coz., armários embutidos
t/acarpetada, garagem p/8
carros, preço de ocasião
Tr/223-9011 C/1096

0031887

VAL-DE-CAES — terrenão
12,5x40 fundos vondo urgente
terreno plano seco de frente
p/asfalto contém 2 casinhas de
madeira c/luz e água próx/pa-
rada de ônibus Preço
3.200.000 aceito caro como
parte pagamento Tratar Ben-
jamin Constant 553 fone
224.0080 C/711

5000642

DIVERSOS

ATENÇÃO SRS DONOS DE
IMÓVEIS—Em Belém e inte-
rior oferecemos nossos serviços
c/honestidade e garantia faze-
mos avaliações etc esc residên-
cia Tv Comendador Pinho 230
f/233.2158 C/1617 q/hora

5001028

LANÇ.APTO 2/4 SINAL
349.000 — + 2x441.000,
saldo 14x30.845, fixos + cha-
ves fin.CEF 3500 OTN's na
Monte Alegre próx.Munduru-
eus fino acabamento entrega
18 meses. Vendas
2239184/2227612 C/021-J

0032078

PREDIO P/SUPERMERCA-
DO—C.Carvalho c/Caripunas
9x16,48 ter 13,50x60 salão
c/caixa balcão recepção gôn-
dolas em aço escritório c/wc
móveis em aço s/uso depósito
c/wc 40 milhões 2240506
Caslor.C/1158

0031751

A

BABA

DADA — Procisa-so do moia
idade, não estudo, durma no
emprego, gosto de criança, foi-
ga semanal, carteira assinada,
. Tratar av. Governador José
Malcher 168.

5000580

BABA — Precisa-se de uma
que lenha experiência o durma
no emprego. Trazor referen-
cias e documentos. Tratar pelo
fone 224-3868. Salário
35.000,00.

5001022

BABÁ — Precisa-se de uma
que poisa dormir no emprego,
lenha booa aparência, e goste
de criança, idade ontre 16 e
18 anos, que se apresente com
responsável, paga-se bom.
Tratar rua Conceição 2072 on-
Ire Generalíssimo o 14 do
Março.

5000299

BABA — Precisa-se de moia
idade, não estude, durmo no
emprego, goste de criança, foi-
ga semanal, carteira assinada,
. Tratar av. Governador José
Malcher 168.

5000580

BABÁ — Precisa-se de uma,
com experiência, que durma
no emprego e não estude, pa-
ra cuidar de uma criança de 1
ano, solário 54.000,00, trazer
documentos e referencias a rua
Diogo Moia 770, apt-°701 ou
trotar pelo fono 2247872

5000892

DONAS DE CASA — Temos
ao s/dispor sorviçais soluciona*
dos n/ramos de babá s.gerais
servente cozinhairos Atendi-
mento imediato p/lodo Brasil
garantido p/60 dias trabalha-
mos Domingo 24 horas
2226908

5000891

PRECISA-SE DE SENHORA
— Paro serviços gorais, idedo
mínima 30 anos. Que durma
no emprego. Paga-se salário.
Trator Sr. Antônio 228-0078.

5000461

COZINHEIRA

COZINHEIRA PRECISA-SE
— De cozinheira c/referencias
que durma no emprego e arru*
mo o apto, paga-se salário mi-
n i m o , f o n •
225-2018/222-4374 (ligar 2-°
O-

0031880

COZINHEIRA — Precisa-se
do cozinheira de forno e fogão
e quo entenda de comidas tfpi-
cas. Favor não se apresentar
quem não tenha experiência
comprovada em carteira. Tv.
MarquSs de Pombal n-°48 Pça.
do Relógio.

0031952

COZINHEIRA — Precisou
de uma que queira viajar para
São Paulo, fono 229-7285

5000821

DOMESTICA — Que entenda
de cozinha, para um casal e
que durma no emprego. Sala-
rio 30.000,00. Tratar no con-
junto Pedro Toixeira II rua B n-°
79.

5000827

COZINHEIRA — Precisa-se
de uma que queira viajar para
São Paulo, (one 229-7285

5000821

¦ —r>.

COZINHEIRAS SERVEN-
TES E BABAS —Estamos pre-
cisando com urgência salário
de 30.000,00 a 40.000,00
Trotar Benjamin Constont 553
entre ó de Almeida e Manoel
Barala.

5000638

DOMESTICA — Quo entenda
do cozinho, para um casal e
quo durma no emprego. Sala-
rio 30.000,00. Tratar no con-
junto Pedro Teixeira II rua B n°
79.

5000827

COZINHEIRA DE FORNO
E FOGÃO —Que entenda de
docos e salgados. Salário 6
combinar. Tratar na Roberto
Camelior 383 c/Dna Cigana.

5001024
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A Se Fotos de Irineu Barreto Filho

; Glória (Françoise Forton), Branca (Nicette Bruno) e Tônico (Tony Ramos) já se mostravam preocupados com o atraso dos noivos, que finalmente apareceram, a cavalo

Depois do 'sim', as confusões
Depois do tumultuado ca-

sámento de Laura <Dina-Sfat) e Dinho (Paulo Figuei-
redo), chega a vez de Rei e
Sininho trocarem o "sim"

;em "Bebê a bordo". No jar-
dim de uma mansão no Alto
da Boa Vista, quarta-feira,
Carla Marins fez sucesso no
vestido da noiva, em renda e
cambraia de linho. Uma
guirlanda de flores e um .pe-
queno véu completava o tra-
je, "bem leve para não atra-
palhar os movimentos da
noiva quando ela tiver que
montar a cavalo", explicou a
figurinista Sônia Soares.

Enquanto não entrava em
cena, Carla aproveitava pa-
ra falar da emoção de estar

¦ se casando de veú e grinalda
pela primeira vez:

— Em "Bambolê", minha
personagem se casou apenas
no civil. 0 vestido ficou lin-
do e bem de acordo com a
Sininho, que é super-român-
tica.

Ao seu lado, Guilherme

Isabela Garcia levou o filho João Pedro, de 1 ano, às gravações

Fontes esperava calmamen-
te a hora de entrar em ce-
na, de terno, gravata e — de-
talhe que Rei nunca
dispensa — um lenço amar-
rado na cabeça. As cenas
com os noivos demoraram
para começar, já que o casal

se atrasa para a cerimônia,
que tem direito a um ritual
japonês, realizado por Grega
(Cristina Sano), e ao choro
de Ester (Patrícia Travas-
sos), que a essas alturas já
terá sucumbido aos encan-
tos de Rei. Mas são Tonhão
(José de Abreu) e Valquíria

os mais inconformados com
o casamento — ele porque
acha que o irmão é muito
novo para se casar; ela por-
que tem uma visão bem rea-
lista da vida, segundo Már-
cia Real:

Minha personagem é a
única que enxerga realmen-
te as coisas como elas são.
Por isso ela é bem fria e se-
ca durante a cerimônia,
principalmente porque é
quem financia um casamen-
to que sabe estar fadado ao
fracasso.

Após as cenas, Carla Ma-
rins contou que, a julgar pe-
la nova moradia dos recém-
casados, a vida conjugai dos
dois promete muitas confu-
soes:

Rei e Sininho vão viver
na casa de Raio (Sílvia Buar-
que), intensificando o triân-
guio amoroso entre eles.
Mas minha personagem per-
manecerá alheia a tudo, tal-
vez porque ainda não se
apaixonou realmente.

__iir^______Sl__r^?: Í <"

Já o papai José de Abreu compareceu
com Cristiano, de 6 anos, e Ana, de 13

JOGO RÁPIDO
e Em "Mandala", Lília Ca-
bral e Aída Leiner não che-
garam a contracenar, poissuas personagens só se en-
contraram na segunda fase
da novela, quando a Lena
Barros de Lília já era vivi-
da por Ilka Soares. Mas em
1989 as duas deverão se ver

, com freqüência, pois serão- vizinhas num prédio da Gá-
vea. Lília, que se despede
de "Vale tudo", já se mu-
dou com o marido João
Henrique. Esta semana se-
rá a vez de Aída, a Sara de"Vida nova", que em breve
deverá ter, em tempo inte-

. gral, a companhia do ale-
mão Rainer, sua paixão:"Ele já está acertando tudo
para trocar Berlim pelo Rio
de Janeiro", conta a atriz.
• Para ser coroada Rai-
nha dos Artistas no baile
do dia 28, no Sírio e Liba-
nês, e aproveitar bastan-

te o carnaval — desfila
pela Portela — a atriz
abriu mào de uma segun-
da lua-de-mel com o ma-
rido Alexandre Frota. O
tào sonhado cruzeiro pe-lo Caribe foi mais uma
vez adiado.

0 maquiador Vavá Tor-
res, da Rede Globo, embar-
ca amanhã para os Estados
Unidos, para pesquisa de
novas técnicas e adquirir o
que houver de mais moder-
no em materiais de ma-
quiagem. Em Nova York,
Vavá vai se encontrar com
Ney Latorraca, Diogo Vilel-
la e Louise Cardoso e com-
prar próteses para a carac-
terização do elenco do "TV
Pirata".

Após uma rápida via-
gem pelo Nordeste, paraapresentações de um es-
petáculo musical em Re-

cife e Fortaleza, Grande
Otelo fez uma visita à
Globo e contou aos ami-
gos seu próximo plano
profissional: produzir o
filme "Gafieira — Saúda-
des do Elite", que co-ro-
teirizou. "A história en-
foca a vida boêmia do Rio
nos anos 50", diz o ator.

Já Natalia Thimberg
prepara-se para voltar ao
palco do Teatro dos Quatro,
dia 9, na peça "Meu queri-do mentiroso", contrace-
nando com Sérgio Britto.

Suzana Vieira presen-teando seus colegas de
elenco da novela "0 sal-
vador da pátria" com
bertalhas, espinafre, alfa-
ces e brocolis plantados e
colhidos em seu sítio em
Mendes. Detalhe: sem
agrotóxicos mas tratados
com muito carinho, se-
gundo a atriz.

ut«<0

Um 

rápido descanso e um no-
vo personagem, bem popu-
lar como o Jarbas." Este é
um dos desejos de Stepan

Nercessian para 1989. Satisfeito com
o ano que passou, ao encontrar os
amigos o ator demonstra o dobro do
costumeiro bom humor. E motivos
para isso não lhe faltam. Além do
sucesso que fez em "Vale tudo", está
entusiasmado com os comentários
sobre a peça "Vida de. artista", eni
que contracena com Débora Duarte,
e aguarda com grande expectativa a
hora de desfilar na Caprichosos de
Pilares ao lado de sua mulher, Desi-
rée: "Como faço periodicamente, pa-rei de beber até colocar o organismo
em ordem e só na ceia de Natal abri
uma exceção para o vinho. Quero es-
tar tinindo na avenida, neste sexto
ano em que saio na escola."

VAI ACONTECER

A volta de
\_x11©Jl ± cl

dos sexos'
A partir de amanhã, está de volta à Globo o

bom humor de Sílvio de Abreu, na engraçada
disputa entre Charlote de Alcântara (Fernan-
da Montenegro) — ou simplesmente Charlo —
Otávio de Alcântara (Paulo Autran), Felipe
de Alcântara (Tarcísio Meira) e Roberta Leo-
ne (Glória Menezes). Em torno desses quatro
personagens giram as muitas confusões de"Guerra dos sexos", dirigida pela dupla Jorge
Fernando e Guel Arraes. Exibida no horário
das sete da noite, de junho de 1983 a janeirode 1984, a novela será reprisada na "Sessão
aventura", de segunda a sexta, às 16h20m.

A comédia de Sílvio de Abreu começa na
mansão dos primos Charlo e Otávio. Criados
juntos, os dois tiveram um romance quando
jovens e agora, por força do testamento do
falecido tio, são obrigados a viver na mesma
casa e^dividir a direção da megma empresa. A
partir daí, começa uma divertida guerra dos
sexos, uma vez que Charlo é uma defensora
intransigente do feminismo, enquanto Otávio
é um ferrenho machista.

Participam ainda desta "guerra", fazendo
parte de um ou outro exército: Juliana de
Alcântara (Maitê Proenca), Fábio Marino
(Herson Capri), Analu de Alcântara (Angela
Figueiredo), Kiko (Diogo Vilélla), Carolina
Carneiro (Lucéla Santos), Nieta Carneiro (Ya-
ra Amaral), Dinorah Carneiro (Ary Fontoura),
Nenè Gomalina (Hélio Souto), Ulisses (José
Mayer), Zenon (Edson Celulari), Afrodite
(Cristina Pereira), Orlando (Mário Gomes),
Vânia (Maria Zilda), Olívia (Marilu Bueno),
Berenice Vasconcellos (Henriqueta Brieba) e
tia Semíramis (Leina Krespi), entre outros.

Paulo Autran i Fernanda Montenegro: humor na "Seasão aventura"

Muito trabalho
Marcos Palmeira despede-se de"Vale tudo" cheio de planos para 89.

Além de produzir um curta-metra-
gem, em que vai contracenar com
Fernanda Montenegro, Paulo Gra-
cindo e Luciana Vendramini, o ator
se prepaia para protagonizar a refil-
magem de "Boca de Ouro", sob a di-
reção de Nelson Pereira dos Santos.

Muito descanso
Carlos Alberto Ricelli, por sua vez,

espera descansar muito neste início
de ano. O ator só abre uma excessão
para cuidar do lançamento nacional
de "Jorge, um brasileiro", no qual
faz o papel-título, sob a direção de
Paulo Thiago. O filme, baseado em
romance de Oswaldo França Jr., se-
rá lançado no carnaval.
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8 CLASSIFICADOS O Í/B££/U Belém, segunda-feira, 02 de janeiro de 1989

INDICADOR
MÉDICO

DR. NILTON CARDOSO
Perca mais de 15 quilos em 30 dias.

Horário 8:00 às 18:00 horas
2o à 6a feira

Trav. 14 de Marco. 1791 s/102 «Tel: (091) 224-7197

Mim

|l___j_____l__BMK»MWtlBMM

EMPRE00S:

HIVBL
SUPERIOR

ENGENHEIRO CIVIL —
Precisa-se para trabalhar em
obra de terraplanagem. Tratar
Trav. Quintino Bocaiúva,
1210, próx. o Torre da Embra-
tel, com Cecílio ou Paulo.

5000879

PRECISA-SE — De uma em-

pregada para serviços gerais,
e que entenda de cozinha, tra-
tar na Dr. Moraes 712, entre
Mundurucus e Paríquis.

5000764

DEMAIS
PROFISSIONAIS

GANHE ACIMA DE
200.000,00 — Coordenem-
do oquípes de vondas, através
do catálogos (Promotoras).
Apresente-se a Rua Tiradentes
547, entre Quintino e Rui Bar-
bosa (Reduto) 2-° a 6-° das 14
ás 70 horas.

5010835
CONTABIUSTAS — Precisa-
mos de 2 profissionais de con-
tabilidade p/prestarem servi-
ços sem obrigatoriedade de
horário. Telefonar
p/229.3825, 229.3201.

5001005

DEMILLUS — Catálogos grá-
tis, comissão de até 50%. Esta-
mos requisitando revendedo-
ras. Tratar na Governador Jo-
sé Malcher Passagem Honora-
to Filgueiras n-° 342, entre
Quatorze de Abril o Três de
Maio. São Brás.

0032197

EMPREGADA SERVIÇOS
GERAIS — Apresentar-se
c/documento e referência em-
prego anterior a Av. Gov. Josó
Malcher 1974.

5000972

ENFERMEIRA — Para trajar
de pessoa idosa. Paga-se sala-
rio mínimo. Tratar pelo fone
223.5920/224.9564.

5001009

INTERCACAU-Admite Au-
xiliar de Caixa c/experiência
em contas a pagar Técnico
Químico c/experiência em ana-
liso de alimento Chefe de Por-
taria c/carteira de habilitação
e experiência. A empresa ofe-
rece condução e refeição subsi-
diada. f/f/235.2700 e
235.2250.

5000971

MOTORISTA — P/carro le-
ve, 5 anos de carteira.
Apresentar-se c/documentos e
referências do emprego ante-
rior. Av. Gov. José Malcher
1974.

5000974

ACADÊMICOS DE MEDICI-
NA — Do 2?ao 4? ano para
trabalhar nas horas vagas na
área de vendas externas com
noção da área Entrevistas
03/01/89 Rua Senador Ma-
noel Barata 368, s/7, fone
223.8891.

5000544

ATENÇÃO SR*5 DONAS
DE CASA —Se o seu proble-
ma é falta de empregada a
Agência belém pioneira no ra-
mo tem p/você cozinheiras ser-
ventes e babás e dispomos de
omrpegadas p/viajar solicite
1/224.0080

5000635

ATENÇÃO — Comece 89 ga-
nhando bem temos ótimos ca-
tálogos de bijouterias, cosmeti-
cos, produtos naturais, corâmi-
cas, porcelanas, alumínios. De
Millus. Tr.trav. 14 de Março
1446 Nazaré entre Gov.José
Malcher o João Balbi.

0031860

CORRETOR — Precisa-se de
um p/assumir, organizar e che-
fiar Carteira Imobiliária. Retí-
rada compatível c/o cargo, lu-
gar de futuro p/pessoas ambi-
ciosos pref. que tenha carro.
T/Palácio do Rádios/216

0031998

DE MILLUS COMISSÃO —
Ató 50% mercadoria pronta
entrega temos catálogos de bi-
jouterias, cosméticos, produtos
naturais, confecções, cerami-
cas, porcelanas e aluminios.
Tr.trav. 14 de Março 1446
Nazaré entre Gov.Josó Mal-
chor o João Balbi.

0031858

DETETIVE PARTICULAR —
Especializado em casos de infi-
delidade conjugai pessoas de-
saparecidas dúvidas sobre
conduta de alguém, lavanla-
mento de bons. T/2242121
bip-b-61 c/sr Tom q-hora
diariamt.

5000609

PRECISA-SE — De pessoa
do sexo masculino com idade
acima de 20 a 30 anos que se-
ja onesto, responsável o traba-
Ihador para serviços gerais
não é necessário ter experiên-
cia. Oferecemos piso salarial
condução, auxílio refeição,
carteira assinada. Tratar na
av. 25 de Setembro 968 com
Renata.

5000381

VENDEDORES
(A)—Precisa-se c/experiência,
garra, bem relacionado pes-
soai e social idade 28 à 45
anos p/lanç.de um artigo origi-
nal de fácil venda. Ajuda de
custo e comissão. T/Palácio do
Rádios/216

0031892

VIGIA — P/serviços noturnos.
Apresentar-se Av. Gov. José
Malcher 1974.

5000973

r Á(t^ SERVIÇOS
FBOnSSIOIUS:

EDUCAÇÃO
E CURSOS

CURSO DE DESENHO E
PINTURA — A galeria e es-
cola Dom Pablo tem aberta vo-

gas p/os referidos cursos

p/maiores do sete anos. Molho-
res informações ò Mag. Barata
842 1/2295046.

5000874

DATILOGRAFIA NAS FÉ-
RIAS —É no CID em m/ma-
nual elétrica eletrônica c/mot

prat em salas c/ar cond som
amb tel lanch foto xerox mat e
Inf em lodo hor Av. Nazaré
441 T/2238519 Feliz Ano
Novo

5000747

CID — Centro Intensivo de
Datilografia c/mót próprio
p/tornar-se um bom datílógra-
fo em 1 2 3 4 ou em 5 meses
ótimo ambiente mat e inf em
qualquer horária na Av Naza-
ré 441 t/2238519 esperamos
você

5000815

ASSESS0RIA
JURÍDICA

DIREITO DA FAMÍLIA —
Inventários, separações ami-

gáveis ou judiciais, divórcios,
etc. Abrangendo proposiluras
de ações, defesas e recursos.
T/Escritório Haroldo Fernan-
des R/28 de Setembro
269/207 F: 2236272. C/J6.

5000452

UTILIDADES
PARA

OLAR:

SERVIÇOS
PARA 0 LAR

FAXINEIRA — Moça
oferece-se p/fazer faxina em
casos ou apt*V Contactos peto
(one 223.3871.

5000975

CONSERTA-SE LIMPA-SE
AR CONDICIONADO —
Geladeira bebedouro prósdo-
cimo freezer instalação ar Fo-
zemot serviços no local Damos
garantia Dalifran Refrigera-
çfio 2313823 anotai? no sua
agenda.

5000599

FESTAS,
ANIMAÇÃO E

ALIMENTAÇÃO

LICOR DE FRUTAS REGIO-
NAIS — Produtos artesanal:
Açaí, Cupuaçu, Ameixa, Bacu-
ri. Maracujá, Abacaxi, Tange-
rina, Tamarino, Jenipapo, gra-
viola, Coco, Muruci, Tapere-
bá, Abrícó, Caju, Araçá. Você
encontra na Rua Boaventura
da Silva 1207 entre 14 de
Março e Al. Cacela
f/222-9972 e na Trav. Humai-
lá 1259 casa 37, entre Mar-

quês e Visconde f/226-9565.
5005384

ANIMAIS
E PLANTAS

COMPRA-SE UMA CADÊ-
LA — Dog Alemão pura, de

pelagem tigrada. Tratar pelo
fone 226.9518 e 226.4362.

5000978

DOBERMAN — Filhote com
40 dias rabo cortado vacino-
dos e vernifugado com pedi-
gree fone 235-4467 80.000
cada.

0032004

CINE, FOTO
E SOM

VÍDEO CASSETE — Vende-
se um video cassete Panasonic
G-46 BR, novo, na caixa,
transcodificado de fábrica,
controle remoto sem fio. Tratar
pelo fone 235.2814.

5000829

FILMADORA M7 DA PA-
NASONIC — Último lança-
mento em VHS. Automática.
Dipensa vídeo K7. Um autora-
ma 6 em 1 importado toca-fita
roadstar. Relógio Cásio caleu-
ladora e memória. Tratar p/fo-
ne 222-6093.

0032199

VENDE-SE VIDEO CASSE-
TE PANASONIC — Mod
G46 novo na caixo, 4 cabeças
com caneta programodora fo-
ne 225-3644.

5000981

VENDE-SE VÍDEO K-7 —
Toshiba 4 cabeças ultimo lan-
çamento e tv portátil para me-
sa de trabalho ou carro. Tratar
fone 231.2594

5001014

VENDE-SE-Uma TV colori-
da 14 polegadas digital Semp
Toshiba na caixa e um som 3
em um stório marca Sharp 100
watts com raque tudo moder-
no. Tratar pelo fone 223-9607
Luiz.

0032234

VENDO TELEVISÃO — Phil-
co semi-novo motivo viagem

pass.Santos Dumont n-°10, en-
tre Senador Lemos e Pedro Al-
vares Cabral Sacramenta.

0032204

VENDO VIDEO CASSETE
TOSHIBA — 5530, último
modelo, 4 cabeças, c/contrle
remoto sem fio, novo som uso.
650.000,00. T/229.9767.

5000947

VIDEO K7 TOSHIBA
5530—Importado. Ventila-
dor de teto c/abajur. Fitas de
vídeo, K7 e p/limpeza cabeço-
te. Relógio Casio Data Bank
50 memórias. Rebobinador de
fita de vídeo tênis reebok. Fone
222-0272

0032200

TEMOS PARA
PR0N1A-ÊNTREGA.

\W% I
<laJotáo5|___i___

TELHA COIONIAL
PEDIDOS:

2264751
Trav. Estrala, 2781

Belóm-Pará

TOCA-FITAS RIO DE JA-
NEIRO — PU, bosch, 50
watts, am/fm digital, procuro
automática de am/fm, auto re-
verse, 12 memórias, novo sem
uso. 200.000,00. Fone
223-6865 sra. Iracema.

5000845

TROCA-SE — Um rádio PX
Cobra 142 GTL banda lateral
e tudo que tom direito, troca-se
por video-cassete VHS. Tratar
na Passagem Bom Futuro n?
302-Telégrüfo etiüe Av. Pedio
Alvares Cabral o Arthur
Bernardes.

5000550

VENDE-SE UM TELEVISOR
— Colorido marca Milsubshi
por apenas Cz 230.000,00.
Tratar na Trav. Castelo Branco
n-°3023 entre Barão de Mamo
ró e Paulo Cícero c/a Sra.
Dorotóia.

5000302

DIVERSOS

MERCADORIAS USA-
DAS—Ê com a Agência Vas-

ques compramos, vende-
mos,trocamos do feijão oo
vião tvs, geladeiras, cascos de

geladeiras, sons, ar condido-
nado, móveis o máquinas em

gerol, e muito mais. Vendemos
a prazo, aceitamos cartão Elo,
nâo fechamos para almoço. 28
de Setembro 277 próx.
Ple.Vargas 223-9552.

0032134

URGENTE — Vende-se por
motivo de viagem um Freezer
Cônsul 180 litros, Gran Luxo,
semi-novo por 180.000,00.
Tratar pelo fone 235-0776. Sr.
Assis.

5001006

VENDE-SE — 2 máquinas
uma de secar e outra de lavar,
novas. Trator fone 231.3613.
Pelo parto da noite.

5000951

G E L A D E I -
RA,TV,SOM,FREEZER —
Compramos e vendemos,

paga-se na hora, funcionando
ou não, retiramos imediata-
mente, p.branco,colorida, cas-
co, etc... Agência Vasques 28
de Setembro 277 f/223-9552.

0032133

"MOVEIS USADOS" — É
com a Agência J. J. Cordero
Ltda. Se vocêd tem para ven-
der, moveis residenciais, escri-
tório e utilidades domésticas
funcionando é so ligar
2228309, que mandaremos
apanhar pagamento no ato
pelo melhor preço da'cidade.
Rua Manoel Barata 933
ent.P.Vargas o Freigil.

nn3f)9i5
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COHUIICIDOS:

_.B_BHEKI__________ AÇÕES OU TlTULOS—Re-

ninDDDAS m'^° ou s^c'° proprietário
UlVuil&UlJ delub-sociais d-Bolém compro

m^m^m^m^m^m^m^m^m^mm Assembléia Paraense lato Pa-

-~.......~...n . ,. rá Club Tuna Monte Líbano Ro-
COMUNICADO — A firma m0 paissandu |„,0rpasse Neá-
T.G. Rodrigues chama o ope- t!l 

pr6ço Q eon)bínar vonda
ráno Carlos Alberto Voz Bar- sou |(tu|0 à vista ,; d-.
bosa a comparecer no traba- nhoiro na e „.
lho' no prazo de 72 horas, no nosco ou nos le|ofone Aulo GN
caso não comparecer, recebe- ma)f,| Tv fre] cn d.VMa NovQ
rá justa causa por abandono 249 Centro 2233351 não im-
de serviço. Trav. Curuzu 565. por|a se 8S|oja com débilo no
entre Marques e Visconde. clube

6000948

f^Jjflr * _ra^_r___9v07
momos,

mEsníEiTOS
OFOBfUeiDÂDlS:

ESTABELECIMENTOS
COMERCIAIS

E INDUSTRIAIS

GARAGEM EM ANANIN-
DEUA — Para Transportado-
ra. Construtora, Empresa de
ônibus ou Madeireiro. Estrutu-
ra metálica o alvenaria:
1.850m2. Pátio de manobra
em brokot: 5.100m2, opção
p/mais 3.000m2. Equipamen-
tos: Compressor do ar, 02 má-
quinas de lavar carros, moto-
bomba, central de lubrifica-
çao, central telefônica Erickson
c/15 ramais nova, fogão indus-
trial e 03 aparelhos de ar. Pre-
ço 60.000 OTN'-s facilitados.
Fones 235-0491 e 235-2834.

0031115

SALÃO DE BELEZA—Vendo
urgente c/lodo equip. e c/pon-
to comercial tudo p/800 mil lo-
cal nobre clientela feita rendi-
mento gorontido. Tratar Quin-
tino 967 ont/Boaventura e Ti-
radentes Solão Realce Charme

0023243

JÓIAS

PRATA — Atenção revendo-
dores(as), venha conhecer a
variedade e qualidade da nos-
sa prataria. Peças exclusivas,
novidades, garantia absoluta
• o melhor preço da praça, Av
Gentil Bitencourt .1390 Apt-"
101-A.

5000825

TELEFONES
225 COMERCIAL — Tenho
transferivel preço abaixo da
tabela. Ligue 222-6403.

0031911

ATENÇÃO SEUS PROPRIE-
TÃRIÒS— De telefones preci-
so de t/os prefixos para alugar
tanto residencial como comer-
ciai ponho ótimo preço aluguel
ou dou t/gorantia c/fiador
2249282 Rua 1-° de Março
241 S/206

5000979

COMPRO CARNETS E TE-
LEFONES — Instalados ou
não, prefixos 222 23 24 26 27
231 233 35 etc. Pago na hora,
ligue 220-0677, pagamos em
dinheiro, direto de 7 às 21 hs.
Não venda s/nos consultar.

0032207

COMPRO TELEFONES E
CARNETS — Prefixos 222 24
26 27 29 231 233 35 etc. Ins-
talados ou não. Faça-nos uma
visita no Ed. Lobrás s/506 fo-
nes 223-4488 e 224-8062 di-
reto de 7 às 21 hs.

0032209

TELEFONE PRECISO COM-
PRAR—Ou alugar prefixo 22
23 24 25 26 28 29 231 33 35
resid como comercial pogo óti-
mo preço aluguel ou dou total
garantia com fiador 2249282
Rua 1-°de Março 241 S/206

5000980

VENDO 224 E 226 — Co-
marciais quitados, transferi-
veis, com instalação imediato,
aceito propostas. Tratar no
ed.lobras s/506 ou fones
2234488 e 274B062 direto de
7 as 21h inclusive sábado e
domingo

0032206

CHOCOLATE
CASEIRO
3? feira (03/01/89) -

bombons variados, inclusi-
ve o tradicional oombom
de cupuaçu.

4? feira (04/01/89) -
ovo de páscoa.

6." feira (06/01/89) -
brindes, broches em gessó.

Sábado (07/01/89) -
Torta floresta negra.

Incricões pelo fone
226-5640, Trav. Enéas Pi-
nheiro, 2854. Aceita-se en-
comendas.

CREPITO
Parp seu aniver-

sário encomende
panquecas no palito
feitas na hora com re-
cheio: queijo, presun-
to, salsicha, misto,
chocolate e doce de
leite. Pelo fone:
226-564Q.

Prove esta nova
mania.

AGÊNCIA DE TELEFONE
MERCÚRIO —Compra ven-
de e aluga. Qualquer prefixo
s/22 23 24 25 26 27 28 29 31
33 35 com ou res. Preciso de
corne quitodo. T/f/2410570
R/13 de Moio, 477, Ed. Mer-
cúrio, sala 403.

0031926

COMPRAMOS VENDE-
MOS ALUGAMOS — Tele
fone vendo 235 inst C Nova
tombem 22 a 29 80000 33 3 I
850000 35 R/l 100000 Alugo
com/50000 22 a 29 35000 33
31 40000 35 r/60000 compro
linhas pg/a vista T/2261570

5000535

COMPRO CARNE E TELE-
FONES—Pticjo a vista em di-
nheiro o melhor de q/quer pre-
fixo ou carne mesmo c/débito
ou desativado consulte-nos
s/compromisso Ed.Lobras 2-°
andar s/211 ou ligue
1/2234997/2292668

0032195

COMPRO TELEFONE E
CARNE — Quitado. Preciso
222 223 224 225 226 227
228 229 233 231 235 pago à
vista ligue 222-6403.

0031909

COMPRO/ALUGO/VEN-
DO—Telefones pagamos o
melhor preço no s/telefone. Te-
mos disponíveis
22,23,26,27,28,29.Instala-
ção imediata.Transferência

garantida.Visite-nos no Ed.Lo-
b r a s s / 5 1
(5-tindar)f/2247475

0031934

PLANTÃO DE TELEFONE
Tenho para vender ou alu-

gar prefixo 22 23 24 25 26 28
29 31 33 res 800.000, 35
950.000, 27 900.000, 22 23
24 25 26 28 29 31 33 com.
1,000.000 transfiro carnet qui-
lado res. 650.000 aluguel 22
23 24 25 26 28 29 31 33 res.
35.000 com. 50.000, inst. ime-
diala 224-1329 Dr. Eugênio.

0031748

PLANTÃO DE TELEFONE
Preciso comprar ou alugar

prefixo 22 23 24 25 26 28 29
31 33 35 27 tanto residencial
como comercial pagamos óti-
mo preço aluguel dou total ga-
rantia c/fiador,224-1329.7 do
Setembro 29 E d. Nazaré
s/807.Dr. Eugênio esq/XV de
Novembro.

0031749

VENDO TELEFONE 233 —
Quitado transferivel de nome e
alugo 229/223/231/226 insto-
loção de 5 a 15 dias tr/com
proprietário no ed/Lobrás 2
andar sala 211 ou fones
2234997 ou 2292668 qual-
quer hora.

0032194

VENDO E ALUGO TELEFO-
NES—Prefixos 222 24 26 27
231 229 233 35etc.Quilados,
instalação imediata, aluguel
apartir de 33mil, venda de
700mil. Tratar p/fones
2234488 e 2248062 ou ed.Lo-
brás s/506

0032208

DIVERSOS
DE MILLUS TE-
MOS—P/pronta entrega sutiã
calcinha biquínis c/elastica cin-
ta modelador robe camisola
baby doli cuecas etc conj
p/criança de 2/14 anos preço
esp. p/atacado Djalma Du-
tra,222 L7 f/2246472

0031812

SAL GROSSO E MOlDO —
Comerciante fazendeiro da ca-
pitai o do interior o Só Sal tem
sal de Iodos os tipos e marcas
com os menores preços da pra-
ça. Atendemos qualquer quan-
lidado Av. Dalva 269, Ma-
rambaia, fone 231-6760.

5000514

VENDE-SE OU TROCA-SE
— 2 bilharitos. Tratar Rua São
Miguel n-° 1578.

0023527

AR CONDICIONADO —
Vendo 10000 BTUs, 110
wotts, marca Cônsul. Tratar
pelo fone 231.3287. Elias.
Preço de barbado
120.000,00.

5000946

COMPRA-SE ROUPAS
USADAS — De adultos e
crianças a partir de dez peças
calçado e jean* em geral cama
mesa e banho o cortina. Tratar
com Fátima ou Joana
226-0072 em perfeito estado.

0032240

dt> UTEBUIS DE
COISTRDÇÃO:

SERVIÇOS,
OBRAS E

REFORMAS

CONSTRUÇÕES DE MU-
ROS E DE PISCINAS —
Chame J. Ribamar pelo fone
229 7842.

5000589

REFORMAS E CONSTRU-
COES — E a nossa especiali-
dade em fillraçòes goleiras ra-
chaduras em paredes, lajes, te-
lhados, rufos, lajes pré-
fabricadas recuperamos

pingo-pingo de torneiras pias
banheiros, fossas, construímos,
acentamenlo de lajotas, azule-
jos, mármore, tacos, pintura
em geral alvenaria, forro de
lambri muros rebocos, enca-
nações, pisos calçados concre-
to, piscinas chame J. Ribamar
pelo fone 229.7842.

5000698

MATERIAIS
DIVERSOS

LAMBRIL — Vende-se Iam-
bril de Angelim Pedra de 1-°

qualidade. A 3.200,00 o m2.
Trotar pelo fone 231.3917.

5000977

JG MATERIAIS DE CONS-
TRUÇÃO — Areia 10m3
45.000,00, barro 10m3
32.000,00, pedra 8m3
50.000,00, piçarra 10m3
25.000,00, aterro 10m3
25.000,00, arenoso 10m3
30.000,00, torra preta 10m3
35.000,00, telefone
235-4729.

5000816

LAVABO — Cor azul comple-
to c/pia de coluna bidê c/as fer-
ragens e vaso sanitário vendo
urg. mot. viagem só Cz 90 mil.
Tr. 14 Marco 655 ou 2252462
2249337.

0032127

AREIA PEDRA BARRO
ATERRO — Aterro p/jordim.
Tratar c/Sr. Lucival fone
231.6584. Temos tubo galva-
nizado de 4".

5000611

LAMBRI LIXADO DE IA-
Em angelim pedra tipo expor-
loção para pronta entrega
3.300,00 o m2 fone 225-4200
horário comercial.

5008390

SÓ TELHAS COLONIAIS-
Temos p/pronta entrega pelo
menor preço. Telha plan, pia-
natex, termoplan, paulista,
francesa, canal, poty e tijolos
de 8 furos 20x20x10. Tel:
231-5823

5001150

<3M», MAQUINAS E
EtüIPlIEITOS:

"¦"•""^^^^^—™ MAQUINA ELÉTRICA FA-
AfiftffiTGVPI **'T — ^om corre,'v0' semi'
ÜSuaO lullvl& nova, pouco tempo de uso,

wéfivifia Prec° d° loi° Cz 800.000,00
TfivNlvA Vendo por Cz 370.000,00.

II fWflRIftt IflÃlSC Ver na Deodoro de Mendonço,

D InSTÃLAvvES 413, entre Cipriano Sontos c

____^^^^^^_~ Roso Danin. Fone 226-7146.«ra. 5000573

GUILHOTINA
GRÁFICA—Semi-aulomotica MOTOR JOHNSON 25 —
80 cm de boca.compacta.im- Vendo, troco p/carro, telelo-
portada.ollo qualidade.escala ncs 233 ou Q| de meu ,„,„.
universal.Vendo.Iroco por car- resse Tfalar Av pedro Mira„.
ro.cortas de crédito bancaria da n-°200 Dr. Mario Cruz. Tra-
ou algo de meu interesse.P/Ml- ,Qr (o„e (091) 233-3226.
randa,200 Dr.Mano 5000G40

5000844

(Y7j*-—-fc>í_Í5£>-x

VEÍCULOS:

VOLKSWAGEN

AUTOBEL FILIAL JOÃO
BALBY 109 — Financiamen-
to fácil e a seleção dos melho-
res carros Gol CL 89 Okm, F'Jl
Uno CS 87 Pampa L 83, Kombi
84, Brasília 15 80, Del Rey
Ouro 84, Chevetle SE 87, Fiat
147 e 86SantanuCD 4 portas
86, Opala Luxo 79, Escorl táxi
comp 86, Del Rey GLX 87, Pa-
roti S 85 e outros 10 modelos.

0031791

GOL S/CONSERVADO 83
—Cinza escuro pintura motor
bancos e pneus ótimos carpe-
tado console selado até Dez
de 89 Preço 1.900.000,00
T/Ferreira Cantão 421 fone
223.4405 próx Maternidade
do Povo

5000796

GOL, VOYAGE, PARATI
OKM — Em vários modelos e
cores a pronta entrego, exce-
lentes preços, consulte-nos ou
faca-nos uma visita. Fone
231-2912/231-4774.

5000790

GURGEL CONVERSÍVEL
ANO 80 — Cor vermelha mo-
tor mecânica e fibra 100% ca-
pota vennil e prata. Av. Duque
de Caxias 939 2260663.

0031670

JUCÁ AUTOMÓVEIS TEM
OKM — Toda a linha Volks-
wagen, a pronta entrega em
vários modelos e cores, em ex-
celente preço, consulte-nos pe-
los fones 231-2912 e
231*4774 horário comercial.

5000791

KOMBI TEMOS DUAS —
Pick-up ano 81 carroceria ma*
deira selada e Kombi ano 79
motor câmbio 100% pinturo
nova etc vendo troco financio
facilito. T/28 Setembro 1060
entre Quintino e Doca.

0032084

5 DE ALMEIDA 174 —
Próx. a Frutuoso Guimarães,
Aulobel filial, financiamento
s/burocracia, A-10 Custom 86,
Landau novo 81, Chevette
Halch SL 82, Kombi 84 85 e
80, Gol LS 81, Fusca táxi 79 e
80, Corcel táxi 79, Escort Ghia
84, Brasilia táxi 80 e 81, Mon-
zaSLE85, BelinaLD0 81, Del
Rey 83, Belino GL, Del Rey 88,
Pampa L 83, estacionamento
fácil.

0031783

PASSAT LS 84 — Linda cor
rodas de magnésio pneus ra*
dlais novos já licenciado carros
sujeito a testo financiamos até
12 meses. Ver na rua Manoel
Barata 99 enl/1 -°de Março e P.
Prudencio.

0032064

PRIMAVERA VEÍCULOS —
T/Pampa GL 89 Ok, Belina L
83, Corcel L 80/82, Fusca 84
todo oquipodo, Passat 84, Mo-
to XLX 250-R. Todos já revisa-
dos. Ver trator Rua Manoel
Barata 699 ent/l-°de Março e
P.Prudencio, financiamos ató
12 meses. F/222-2951.

0032061

SANTANA E SAVEIRO
OKM — Em vários modelos e
cores a pronto entrego em ex*
celentes preços. Faço-nos uma
visita ou consulte-nos p/fones
231-2912 «231-4774.

5000789

AUTOBEL FILIAL — Del Rey
L 88 e Pompa L 88, ambos
quase Okm lindas cores metóli-
cas, tudo Okm, a melhor ava-
liaçao de Belém, financiamento
s/burocracia João Balby, 109,
estacionamento fácil.

0031794

AUTOBEL MATRIZ — Na
Riachuelo 296, Santana GLS
compl88,8rasília 80 o 81, Fus-
ca 80,83 e 85 Passai 80,Va-
riant II 80,Santana CD 86,Gol
GT completo 86,Voyage LS
83, Santana Quantum comp'
87,Monza SLE 83,Chevti!e SL
86,Monza SLE B"', Chevetle
Halch SL P° -oi Rey Ghia
87.Patrão GL 84,Del Rey L
88,FiolGL82,Fial Uno CS 86,
e outros financiamento
s/burocracia.

0031766

BRASÍLIA 82 E BRASÍLIA
80 — Todas semi novo super
conservadas sujeitas a testes.
Troco, financio e facilito. 28
Setembro 1060 entre Quintino
e Doca.

0032085

DRAKCAR VEÍCULOS —
Temos os seguintes carros: Bra*
sinca Okm F.100 89 Okm, Es-
cort L 89 Okm, Saveiro GL 89
Okm, Pompa L 89 Okm, Belina
84. Ver Benjamin esq. Manoel
Barata. Drakcar Veículos.

0032042

FUSCA 82 —Todo original
documentação em dia conser-
vadissimo. Vendo jogo de ro-
das gaúcha serve para Chevet-
te ou Passate. Trator D'Jalma
Dutra n-° 1000 Ed Marcelo
Fonseca.

5000228

FUSCA 84 — Cor bege, roda
de magnésio, pneus radiais ze-
ro, som completo, banco de
Puma, Descarga de Puma, fa-
rol de milha, já licenciado, im-
pecável. Só vendo p/crer. Ruo
Manoel Barata 699 px 1-°de
Março estacionamento Prima-
vera, financiamos até 12 meses

0032063

FUSCA TEMOS — Ano 82
ano 79 e ano 77 todos super
conservado. Troco, financio e
facilito. Todos sujeito s leste 28
Setembro 1060 entre Quintino
e Doca.

0032089

FUSCA VENDE-SE — Ano
83 modelo 84 em perfeito esta-
do de funcionamento bancos
de luxo pneus novos selado alé
89 a álcool T 14 de Abril 2027
fones 2290008 2298451.

5000784

FUSCA 79 TAXI —Relógio
digital estado de conservação
bom. Tratar Trav Barão do
Triunfo 3093 ou pelo fone
228-3523. Preço
1.000.000,00

5000970

PASSAT 82 E GOL 83 —
FaciÜio pequena parte ou fi-
noncio 9 meses 1.900.000,00
e 2.000.000,00 carros impe-
caveis, lindas cores, som com-
pleto. Tratar Rua dos Tamoios
708 p/Bom Jardim - Jurunas.

0032245

VENDE-SE SANTANA CD
85 — Verde metálico ar condi-
cionado vidro e trava elétrica
selado 89 5 pneus novos segu-
ro total 32mil km carro estado
de zero único dono Trotar di-
reto com proprietário pelo fo-
ne 2244830

00322ln

BIBLIOTECA PUBLICA DO PARÁ
S e ç 5 o de Obras do Pura

BRAS1NCA OKM (PASSO FINO)
Vendo ou troco uma na cor dourada,

motor à álcool 6 cil, revestimento em cou-
ro, toca-fita, vidro elétrico, ar condiciona-
do, trava elétrica, pneus e rodas esportes.
Carro completo. Tratar Benjamin, esq. Ma-
noel Barata^ Drakcar Veículos.

SANTANA QUANTUN
ANO 86 — Completo, linda
cor, em estado de zero. Trator
na 28 de Setembro 981 entre
Quintino e Rui Barbosa.

5000606

SCALLA TEM — Voyage GLS
1.8 branco 88 c/ar som, vidros
e rodas Parati LS 85, Passat TS
84 prelo, Kombi 81, Volks 76
c/bancos altos Saveiro LS 86
c/capota todos revisados fi-
noncio alé 18 pgtos Ver a Car-
los Gomes 93 lone, 224-7505.

0032038

VENDE-SE UM FUSCA
ANO 84 — Super conserva-
do documentação em ordem
dia preço de barbada. Ver e
tratar na Barão de Mamoré
189, entre Conselheiro e Mun-
durucus, São Braz.

0032086

CHEVROLET
AUTOBEL JOÃO BALBI
109 — Financiamento s/buro-
cracia, trocamos com a melhor
avaliação de Belém, Monzn
SLE 87 prelo comp. c/ar,Belino
GL 84/Santono CD 4 portas
86,Corcel luxo 81,Brasílio LS
80,Fial Uno 87 CS.Gol CL
88,Fiol 147 86,Voyage LS
82,Pampa GL 85,Parati S
85,Gol CL 89 e outros. Estado-
namento fácil

0031762

BRASINCA OKM — (Passo
fino) vendo ou troco uma na
cor dourada motor à álcool 6
cil, resvestimento em couro,
toca-fita, vid.elét, ar trava
elet. pneus e rodas esportes.
Carro completo. Trotar Benja-
min esq. Manoel Barata Drak-
car Veículos

0032041

CHEVETTE 7Ç — Cz
70000000 selado lindo corro
motor lotaria pintura excelen-
te. Troco, financio e facilito. 28
Setembro 1060 entre Quintino
e Doca.

0032090

CHEVETTE 86 — Supor con-
servado, carro de Dra., inteiro
como poucos, toca-fitas. Trator
no seguinte endereço: Conj.
Alacid Nunes, alameda C, n-°
10, apt-0 101. Atrás do Hospi-
tal Barros Barreto.

0032190

CHEVETTE 88 E 89 —
Vende-se ou troca-se por corro
de menor valor, a álcool, a ser
faturado, pinturo metálica,
c/todos os opcionais de fábrí-
ca. Preço a combinar. T/Rober-
to Camelier 731. F/223.4442
ou 222.7924.

5000828

CHEVETTE SL/GOL— GL/Es
cort L através do Consórcio vo-
cé tem opção em modelo e cor
ano 89 Okm últimas vagas não
perca esta oportunidade Men-
salidodea apartir de 104.125
Inf Al Cacela 1380 ou
2251045

5000100

CHEVROLETTE CARROS
USADOS —De todas as mar-
cas Opolo Diplomata 88 Mon-
za 87 86 Chevetle 87 86 Paro-
ti 86 Saveiro 88 Vendo troco
financio tv Juntai 77 frente
Boutique Belauto Sr. Coelho

5000391

CONSÓRCIO ÚLTIMAS
VAGAS—Para Chevetle
Si/Gol GL/Escorl L ano 89 Okm
opção em cores e moelo men-
salidade apartir de 104.000
p/mês Melhores informações
av Alcindo Cacelo 1380 ou
p/fone 2410802

5000110-

OPALA 79—Transformado
p/Diplomata 86 vendo tofbl-
mente inteiro motor câmbio e
lataria su|eito a qualquer teste
cor metálico bege baixa Km
documentação em ordem ape-
nas 1.500.000 T/229-0078
222-8117

5000945

OPALA COMODORO —
1.500.000,00 leto vinil selado
jogo rodas pneus novo motor
câmbio jía vendo troco financio
T/28 de Setembro 1060 entre

Quintino e Doka.
0032088

OPALA DIPLOMATA
85—Ar cond.mala/vidro/on-
lena elétrica, direção hidráuli-
ca, toca-fita, relógio, retrovi-
sor, contl.remoto etc único do-
no pouco rodado super conser-
vado ver e tratar r.O de Almei-
da 174

0031865

SCALLA TEM — Chevelte SL
86 e 84, Diplomata 85 e 82,
Chevy 87, Opala 76, 6cc ban-
co corrido, câmbio em cima to-
dos revisados, financiamento
s/burocracia. Ver a Carlos Go-
mes 93, fone 2243-7505.

0032034

VENDO CHEVETTE SL 84
— Já selado 89, 4 pneus no-
vos. Preço barbada, motivo
viagem. Trotar Trav. Lomas
Valenlinas 1088, fone
226-4558.

5000860

CHEVETTE 81 —Vendo esta-
do de novo jance magnésio
pneus novos acarpetado gui-
don esporte excelente de pintu-
ra e mecânica por
1.350.000,00. T/Humaitá
1852 apt? 01 c/Av Duque de
Caxias f/228-3231.

0032198

VENDE-SE UM CHEVETTE
SL — Ano 88, com 7.000 Km
rodados, cor preto metálico,
vidro degrade. Aceita-se pela
parte paga 3.500.000.00 o
transfere-se 27 prestações de
consórcio. T/p/fone 2270452.

5001004

VENDE-SE UM MOTOR
—De Opala Diplomata com-
pleto com a caixa de marcha
ou só o motor. Tratar pelo fone
231-3169 com Mineiro no Pca
da Cabanagem.

5000949

FORD
SCALLA TEM — Del Rey 83
c/ar 4 portas 82 azul mel.Beli-
na 83, Fiat Prêmio 87 4portas,
financio até 18 pgtos s/Buro-
cracia. Ver a Carlos Gomes
93, fone 224-7505

0032033

VENDE-SE F-100 — Carro-
ceria de madeira, pneus no-
vos, super-conservado. Tratar
Arraial de Nazaré ou pelo fo-
ne 225-4261

5000976

2 MERCEDES-BENZ 1513
VENDE-SE ANO 80 E 83

Proienle dolim dcano S0, equi-
pado com quincho poro reboque po-
ra 30 toneladas c com Munck 11B0
Capacidade pqra 5 tpnoladai 83.
equipado com Munctt 1180, capacida-
dc para 5 tonelada* com molhai

Oi doii com raio 360 graus atom-
panha 2 garfos de pegar poitf V?f
na praça Emílio Martins n° 15 entra-
da pela travessa do Oiaco com Io do
Doiombro Fono 226-3187

AUTOBEL FILIAL O DE AL-
MEIDA 174 — Próx a Fru-
tuoso financiamento rápido
s/burocracia com estes e outros
19 modelos Del Roy L 88, Lan-
dau novo 81, Monza 5LE 85,
Kombi 80, 84, 85 e 86, Fusca
79 estocionamento fácil.

0031799

AUTOBEL LANDAU
81—Do final do ano com cer-
teza o mais novo do ano roda-
do em Belém, ar condicionado,
direção hidráulica, som com-
pletc, pneus novos, pintura
metálica, baixa quilômetro-
gem uma raridade vejam na
Aulobel filial Ó de Almeida
174, Obs: Financiamento dire-
lo e juros baixos.

0031776

AUTOBEL MATRIZ — Ria-
chuelo 296 financiamento s/bu-
rocracio modelos Ford ò pron-
ta entrega Del Rey Ghia 82,
83 e 86, Del Rey L 88, Del Rey
86 táxi. Pampo GL e Escorl
Ghia 84, com ar, estaciona-
mento fácil.

0031785

AUTOBEL O DE ALMEIDA
174 — Próx. a Frutuoso Gui-
marães, com financiamento
próprio Landau comp novos
81, Brasilia raridade 79 e 80,
Chevelte Halch SL 82, Fusca
78, Passat LS 81, Fiat GL 82,
Fusca láxi 81, Belina LDO 83,
Fusca 83, Fusca 1300 82,
Chevy SL 85, Escorl 86, Del
Rey L 88, Pampa L 83, Kombi
86, Comodoro 87, 4 portas.

0031760

AUTOBEL TOPAZIO 89 —
Turbinado lançamento em Be-
lém, o único linda cor, som de
\° vidros verdes e elétricos,
painel computadorizado, inte-
rior em couro e outros itens em
exposição na matriz, Riachue-
lo 296. Trocamos e financia-
mento s/burocracia.

0031769

BELINA 81-LUXO — Super
conservada selada até 12-89
linao carro. Troco, financio e
facilito. 28 Setembro 1060en-
tre Quintino e Doca.

0032087

BELINA L 89 OKM— Bran-
co diamante, financ. até 24
meses, crédito aprovado na
hora. Yruama Veículos. Alie.
Barroso 753 ao lado da Tv.
Cultura.

5000630

BELINA LUXO 83 — Lindo
cor pneus novos já licenciado
toca-fila banco alto motor e la-
tarío sujeito a qualquer teste.
Ver na rua Manoel Barata 699
ent/l-°de Março e P Prudencio
Estacionamento Primavera fi-
nanciomos até 12 meses

0032060

CONSÓRCIO ÚLTIMAS
VAGAS —Pare, Escorl
XR-3/Del Rey ühia/MOnzo
SL/E ano 89 Oltm opção em co-
res e modelo mensalidade
apart.r de 170.000 p/mês Me-
lhores informações av Alcindo
Cacela 1380 ou p/fone
2410802

5000113

CORCEL II 84 LUXO —
Semi-novo supermercado lindo
carro único dono, troco, finan-
cio, facilito. 28 de Setembro
1060, entre Quintino e Doka.

0032083

CORCEL II L 8G/8-Í — Lin-
das cores, já licenciado, som,
único dono desde zero, carros
sujeitos a testes. Ver na rua
Manoel Barata 699 ent/l-°de
Março e P. Prudencio. Estado-
namento Primavera, financia-
mos até 12 meses.

0032062

CORCEL II L8S —Ouro cali-
fórnia. Financ. Até 18 meses,
crédito aprovado na hora.
Yruama Veículos. Alie. Borro-
so 753 oo lado da tv. Cultura.

5000624

CORCEL II L 85 — Azul, fi-
nane até 18 meses, crédito
aprovado na hora. Yruama
Veículos. Alte. Barroso 753 ao
lado da tv. Cultura.

5000625

DEL REY GHIA 89 OKM —
Prata strato mel. financ. até 24
meses, crédito aprovado no
horo Yruama Veículos. Alte.
Barroso 753 ao lado do Tv.
Cultura.

5000629

DEL REY GL88— Prelo fi-
nane alé 18 meses, crédito
aprovado na hora. Yruama
Veículos. Alte. Barroso 753 ao
lado da Tv. Cultura.

5000627

l S C Õ R T-L
89-ZERO—Opcionais tampa
do comparlimento de garagem
bandeja protetora do motor
encosto de cobeca ojustável
pintura metálica 840 mil abai-
xo de qualque revenda tratar
Braz de Aguiar 420

5000857

ESCORT L VOYAGE GL/BE-
UNA L —através do consró-
cio você tem opção em modelo
e cor ano 89 Okm últimas va-
gas não perca esta oportuni-
dade Mensalidadea apartir de
141.150 Inf Al Cacelo 1380
ou 2251045

5000102

ESCORT XR3 88 — Amarelo
Citrino c/ar cond. toco fita, vi-
dro eletr. rodas de alumínio,
teto solar, financ. até 18 me-
ses, crédito aprovado na hora.
Yruama Veículos. Alte Barroso
753 ao lado da Tv. Cultura

5000626

PAMPA GL 89 OKM — Cor
bronco Ver na Rua Manoel
Barala 699 ent/l.°de Marco e
P. Prudencio, Estacionamento
Primavera, financiamos até 12
meses.

0032058

DEL REY 84 E BELINA 84
— Barbada, facilito pequeno
parle, 3 600 000 00 e
3 000 000,00, carros impeça-
veis, selados, som, lindas co-
res, pneus novos. Tratar Rua
dos Tamoios 708 p/Bom Jar-
dim - Jurunas

0032243

AUTOBEL COM MODELOS
87,88 E 89 — Topáz.o II 89
Okm completo. Gol CL 89 Okm,
Santana Quantum CG comp
87, Monza SE 87 comp Del
Rey GLX 88. Del Rey GL 88.
Del Rey GL 87, Fiai Uno CS
87, A-IOCusIom 87, Chevy SL
87 Pompa L 88, Gol Cl fc8.
Escort XR-3 87, Del Roy L 88,
Chevelle SE 87, Pick-up Fiai
87, Chevetle SE metálico. Ria-
chuelo 296

0031774

CAMINHÃO
BEGOTfONIBUSfA-IOfUT-
ILITÃRIOS—T/Kombi 81
D-10 84 Saveiro 86 ônibus
caio 81 trator Valmet Okm co-
camba 1113 toco. Aceitamos
s/veiculos em consignação.
Aos nossos clientes e amigos
um feliz ano novo. BR-316 km
5 1/2354885/4361.

0031829

consórcio Ultimas
VAGAS — Paro
D-20/F-1000/F-4000 ano 89
Okm opção em cores e modelo
mensalidade apartir de
271.000 p/mês Informações
Alcindo Cacela 1380 ou p/fo-
ne 2410802.

5000513

TOYOTA/D-20/F-1000 —
Não perca a oportunidade de
adquirir seu utilitário através
do consórcio onde você tem
opção em modelo e cor ano
89 Okm com mensalidades de
264.243 Inf Al Cacela 1 380ou
2251045

5000093

FIAT
FIAT FIORINO 84 — Semi-
nova super conservado sujeito
a teste troco financio facilito 28
Setembro 1060 entre Quintino
e Doca.

0032081

FIAT PRÊMIO 87 — Branco
4 portas, pneus novos baixa

quilometragem, rádio AM/FM,
sujeito a teste. Ver a*"Carlos
Gomes 93, financio até 18

pgtos, fone 224-7505.
0032032

FIAT PICK-UP — Fiorino ano
85 100% de lataria motor e
câmbio pneus bons preço
1.800.000 aceito trocar por
carro de menor valor. Tratar
Curuzu 1614, entre Duque e
25, lone 228-2170.

0032261

MOTO

CONSÓRCIO TÁGIDE —
De moto CG 50 meses 15meses

pagos mens atual 27.900
transfere-se 250.000 Tratar
2231766/224-4101. Nunes.

0032011

consórcio Ultimas
VAGAS —Paro Hondo
CG/XLX 250/350 ano 89 Okm
opção p/carro usado ano
87/88 com toda garantia men-
salidade apartir de 22.000

p/mês Informações oleindo Ca-
cela 1380 ou p/fone 24 10802

5000526

M õ^ õ
XLfl25/250/350—Ano 89
Okm opção em cores e modelos
você também tem opção p/car-
ro usado 84/87 mensalidade a

partir de 26.245 p/mès Infor-
mações Alcindo cacela 1380
ou através do fone 2251045

5000095

MOTO XLX 250R ANO 87
— Único dono desde zeros
comprado no Moto Center no-
ta fiscal pouco rodado pneus
novos sujeito a qualquer teste.
Ver na Ruo Manoel Barato
699 px l-°de Março e P.Pru-
dèncio, estacionamento Prima-
vera, financiamos até 12
meses.

0032065

SCALLA TEM — CB 450 TR
branca toda equipada XLX
250 R 88 vermelha, ambas es-
todo de Okm financio 18 pgtos.
Ver a Carlos Gomes 93, fone
224-7505.

0032035

ACESSÓRIOS
PEÇAS E

SERVIÇOS
ATENÇÃO PROPRIETÃ-
RIOS DE OFICINAS —
Vende-se um macaco jacaré 7
toneladas um compressor de ar
4 preguiças 2 para choques de
Landau semi-novos tratar Av
B'az de Aguiar 420.

5000859

DIVERSOS
AUTOBEL TAXI—Compra e
venda, compramos pagamos
na hora e vendemos com finan-
ciamento direto conosco, com

juros baixos e prazo até 18
meses, com pagamento diário
semanal, Del Rey GL 86, San-
lana CG 86. Passai 81, Fusco
79,80,81,82 e 83, Brasília 80
e 81, Corcel 80. Ver Riachuelo
296

0031788

DEI-NOS — Sua ajuda que
nós daremos a nossa em facili-
tar a compra de seu veículo Fi-
nanciamos carro de toda mar-
ca pelo menor preço da praça
Tratar pelo fone 231-4028 e
227-2601.

0031187

MAGNUM SEMI-NOVO -
Com todos os opcionais de la-
brica funcionando com preci-
são tratar av Brás de Aguiar
420.

5000855 •

MIURA TARGA 83 — Ven
do valor 6.000.000,00. Trator
pelo fone 226-4 102 Sr Pedro.

5000590 
'

MIURA TARGA 84 — Mod
85 vende-se ou troca-se por
carro de menor valor Tv Estre-
lo n-t2342 entre 25 e Duque de
Caxias no Boutique Denise fa-
lar c/sr? Isaura Preço
4.800.000,00

5000392

REBOQUE KARMANN
GHIA — F ..iodo OKm
c/pneus novos, lanternas tra-
zeiras acopladas, adaptável o
qualquer veículo. Yruama Veí-
cu'os. Alte. Barroso 753 ao ia-
Jo da Tv. Cultura.

5000623

SCALLA E AUTOBEL — Com
financiamento no hora s/buro-
cracia. Parati GL 1.8 Okm.
Pampa l 83, Fiat Prêmio CS
87, Corcel táxi comp, Belina L
83, Opala Cupê 6 cilindros,
Chevy SE 87 c/capota, Kombi
81, Parati S 85, Santana
Quantum CG 86, Del Rey pra
lu 8/. Lhr.y SI 84, Del Rrv
ouro c/oi 83, Escort L 88 quase
Okm Carlos Gomes 93.

00318C6
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grande saldo de produção ar-
tística em Belém. Dia 30, en-
cerraram a exposição "O
Homem Moeda", do desenhis-

ta Branco, e a temporada de "Walter Bandeira
em Recital". Mas as artes, em geral, tiveram
um crescimento este ano, com as galerias ten-
do suas pautas cheias, com exposições diver-
sas,.de fotografia, desenho, telas ou esculturas.
O setor literário registrou vários lançamentos,
nos mais diversos estilos; a música foi da MPB
ao jazz (este, uma nova "febre" que surgiu) até
a música erudita. Também o teatro mostrou
muitas produções, sendo que a grande maioria
ainda amadora, e o vídeo marcou presença,substituindo a carência cinematográfica da
cidade.

Em março, o cine-teatro Libero Luxardo,
no Centur, virou sala de. vídeo, com a exibição
da Mostra Vídeo Pará, que mostrou ao públicoseis produções paraenses, "Canoa Furada","Syn de Conde", "Cenesthesia", "Murutucu",
"Secreta Cinza" e "Uma História de Fé", sen-
do que cinco tiveram produção independente,
com exceção do último. A saída encontrada pa-ra a impossibilidade de se fazer cinema — de-
vido ao alto custo — levou várias pessoas aoCentur, lotando duas sessões e fazendo com quese promovessem mais duas na sala Ettore Bó-
sio, no Conservatório Carlos Gomes. Novas pro-duções já estão sendo finalizadas e a 2f Mostra
Vídeo Pará está programada para 89. A sala Et-
tore Bósio também foi palco para diversas apre-
sentações de música erudita em Belém,
especialmente as ligadas ao projeto "Waldemar
Henrique", promovido pelas Fundações Carlos
Gomes e Romulo Maiorana, com o objetivo dedifundir música popular e erudita. Naquela sa-
Ia, apresentam-se apenas músicos eruditos, in-
tegrarttes da série "Carlos Gomes", uma das
quatro em que divide-se o projeto. As outras:"Tó Teixeira" (que levava música à escolas da
periferia), "Wilson Fonseca" (música para o in-terior do Estado) e "Romulo Maiorana" (mú-
sica nas praças de Belém).

Misturando diversos tipos de arte, o Cen-
tur mostrou atividade em todas as suas depen-
dências, entre elas, apresentações de música,
dança e teatro no teatro Margarida Schiwaz-
zappa e exposições na galeria Theodoro Braga,
além de lançamentos de livros no hall Ismael
Nery e no Circo armado na praça do artista.
Ainda no Centur, o projeto Preamar, em suasduas versões (junho e outubro), que procura fa-zer uma programação regional variada, trazen-do números folclóricos do interior na praça doPovo, como bois, que apresentam-se junto commúsicos de Belém, e o projeto Praça Aberta,
que mensamelmente reúne artistas de diversas
áreas, aos domingos. Também fazendo umamistura artística, o projeto "Minas-Pará", 

pro-movido pelas Universidades Federais do Paráe de Minas Gerais, realizou um intercâmbio cui-tural entre os dois Estados, com artistas minei-ros vindo a Belém e paraenses a Belo Horizonte.Daqui, foram, por exemplo, a Escola de Teatroda Universidade (com "A Casa da Viúva Cos-

ta"); de Minas, veio, entre outros, a pianista Tâ-nia Cançado.
Em termos de teatro, a peça "Genet, o Pa-lhaço de Deus" foi remontada e manteve suacaracterística de ser uma das que mais públi-co já teve no teatro amador paraense. No mais,inéditas como "Cervantes em Quatro Tempos",

com alunos da Escola de Teatro da UFPa è"King Parafuso, o Astro Multinacional", do gru-po Sol da Terra, e remontagens, em númerobem maior, como "Cínicas e Cênicas", do Gru-ta, "Ver de Ver-O-Peso" e "Foi Boto, Sinhá", do
grupo Experiência, e a própria "Genet, o Pa-lhaço de Deus", do grupo Cena Aberta, entre ou-trás. A Fesat (Federação Estadual de Atores,Autores e Técnicos de Teatro do Pará) promo-veu ainda, em novembro, um seminário sobreteatro amador, no Centur. Na área de dança"Amordaçado, Amordançado", de Teka Sallé'"Grita Amazônia", do Grupo Coreográfico doSesi", entre outros, também ocuparam os
palcos.

A literatura paraense registrou várias tar-des de autógrafos, com estreantes (como a pro-fessora Maria Lúcia Medeiros e o seu "Zeus oua Menina e os Óculos") ou não (como VicenteCecim e "Viagem a Andara"), havendo espaçotambém para relançamentos como "O Negrono Paráv, de Vicente Salles. Grande parte dos

Do jazz do
Anestesia aos
clássicos levados
a Belo Horizonte
pelo projeto
Minas-Pará, os
paraenses
entonaram alto
e bom som
— abrindo espaço
para o grito
de independência
do rock
local
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o mercado
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e reedições
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Individuais
como a de

Branco e seus
anti-heróis,
e coletivas

como o Arte
Pará (um
momento

• importante
para as artes

plásticas)
registraram

um ano bom para
artistas

paraenses— em especial
para a turma
da fotografia

lançamentos foram de responsabilidade da edi-tora do Cejup (Centro de Estudos Jurídicos doPara) que, através do selo Cultural Cejup, am-
pliou os temas de suas publicações — antes, res-trita a livros do curso de Direito; entre os títulos
publicados pela editora Cejup, lançamentos(como' Novos Contos Paraenses", de vários au-.tores) e reedições (como "Chão DAgua", de Jo-sé Ildone). Colocando as artes plásticas emlivro, o cartunista Biratan PorU lançou "Suin-
gue, Suor e Lágrimas", contendo recentes car-tuns eróticos.

Nas artes plásticas, os espaços também fo-ram ocupados constantemente e por mostras devários gêneros, como desenho ("O HomemMoeda", de Branco, e "Pacto", de Sávio Chaul)escultura ("Pele", de Aníbal Pacha) e telas (co-mo as individuais "Veneno", de Nando Lima ¦
Tenra, Terna, Terra", de Rohit; "Nunca Viram',Mas Pintaram. Isso É Guerra!", de P. P. Con-duru e as exposições de Emmanuel Nassar ede Abrão), entre outras e muitas coletivas es-

palhadas pelas galerias de Belém, como "En-
contro", na galeria da Caixa EconômicaFederal e a "Coletiva de Verão", na galeria Ro-mulo Maiorana). Na galeria RM, aconteceutambém, em outubro, o 7? Salão Arte Pará quereuniu a maior quantidade de artistas plásti-eos, paraenses e de outros Estados, unindo
quantidade e qualidade; no 7? Arte Pará, o pú-blico pôde entrar em contato com obras de pa-raenses como Rosângela Brito, MarinaldoSantos, Dina de Oliveira, Osmar Pinheiro P. P.Conduru, Rohit e outros. Já no final do ano che-
ga de Viena o paraense Age de Carvalho, paramostrar no Museu da UFPf, sua produção delay-outs para revistas austríacas e jornais pa-raenses, além de cartazes de eventos. Nome daexposição, "Age de Carvalho, Gráfico".Outra forma de arte plástica, a fotografia

foi um dos destaques de 88, com várias exposi-
ções, coletivas ou individuais, no decorrer de88, iniciando com a coletiva "88 Movimentos"em maio e finalizando com outra, "Dezembro"'
que aconteceu de 1 a 13 deste mês. No 7° SalãoArte Pará, a fotografia paraense também en-controu um grande campo para se promovercom yanos profissionais havendo conquistadoclassificação.

o .A Amúsica popular também destacou-se em88. A Associação dos Compositores, LetristasIntérpretes e Músicos do Pará (Clima) ocupoutodas as quintas-feiras o cine Libero Luxardono Centur, com a promoção "Clima de Som", em
que apresentaram-se músicos e grupos conhe-cidos e novatos, em shows individuais, ondesobressaiu-se o regionalismo. Saindo do regio-nalismo, Belém entrou de cabeça no jazz des-de o início do ano, com os shows das bandasJazz e Pop, do contrabaixista Minni Paulo eAnestesia Geral. Enquanto a Jazz e Pop tinhacomo lugar marcado o bar-teatro Maracaibotodas as quartas-feiras, o Roxy Bar abrigava aAnestesia, todas as quintas e ambas as casascom boa freqüência do público. É provável queem 88 a programação jazzística continue, ape-sar da Jazz e Pop ficar desfalcada de MinniPaulo, que deve retornar à França, onde atual-mente reside. Como música instrumental, o
grupo Gema também mostrou que é não ape-nas acompanha Walter Bandeira, fazendo seushow solo no teatro Margarida Schiwazzappae a violinista Corina Brito e o saxofonista Pau-lo Levy juntaram-se aos paulistas FernandoCioce e Miguel Briamonte Neto para o show "Só
de Passagem", no conservatório Carlos Gomes.Em matéria de shows individuais, WalterBandeira continuou a lotar os locais onde seapresenta, seja no Maracaibo ou no teatro daPaz, com o "Walter Bandeira em Recital" le-vando grande público em pleno início de sema-na (domingo, segunda, terça e quarta-feira)em dezembro. Elói Iglesias estreou seu novoshow "Passional", Ana Cristina fez seu tercei-ro, "Coisas do Pará" e Walter Freitas lançou seu
primeiro LP, "Tuyabaée Cuaá", com show noMargarida Schiwazzappa, depois de um longo
período afastado dos palcos. A dupla NilsonChaves e Vital Lima marcou presença constan-temente em Belém, tocando nas mais diversascasas noturnas. Se for se contar os artistas pa-raenses já consagrados, poderia-se incluir ain-da Leila Pinheiro, com o show "Alma", no teatroda Paz; no mesmo local Nazaré Pereira dire-tamente do Olympia de Paris e o trio SebastiãoTapajós, Lucinha Bastos e Billy Blanco, alémde Jane Duboc, no Iate Clube.

Mas o rock paraense também não estevedistante das platéias: o movimento cresce ca-da vez mais, com bandas dos mais diversos gê-neros, do punk ao rock progressivo, passandopelo heavy-metal. Após o projeto Variasons, cu-ja versão deste ano ocorreu no primeiro semes-tre, no Centur, começou a ser realizada a
promoção "Clube do Rock", que tem como ob-
jetivo levar as bandas paraenses a locais da oe-nferia de Belém. Os Clubes do Rock jáaconteceram nos bairros da Cremação, Canu-dos, Marco e Condor, sendo que o mais recente
ÍPò n^t$.<£?1deze"7lbra Em Julh<>, o projetoRock n Sal" levou bandas a Mosqueiro e Sali-nas. Mas o grande passo dado pelo rock em Be-ém foi em novembro, de 10 a 13, no teatroWaldemar Henrique, com a realização doKock l — Independência ou Morte", festival
que reuniu oito bandas: Delinqüentes, MorfeusBaby Loydes, O Crack, Ácido Cítricô, Nó Cego'Elmo de Zinco e Eccus. Embora não tenhamparticipado do "Rock 1", grupos como Mosaicode Ravena, Chama, Habeas Corpus, Alcoólicaentre outros, continuaram fazendo shows no de-correr do ano.
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Presença benéfica
A questão da dívida externa dos

países em desenvolvimento voltou a
ser tema de conversa em Washing-
ton, esta semana, o presidente elei-
to da Venezuela, Carlos Andres
Perez, e o Ministro das Finanças do
México, Pedro Aspi, estiveram com
assessores de George Bush tratan-
do do assunto.

O embaixador do Brasil nos Sta-
tes, Marcilio Marques Moreira, es-
tá acompanhando tudo de perto, ele
acredita que o novo governo ameri-
cano vai mesmo aumentar sua liga-

ção com a América do Sul, o plano
elaborado por James Baker, secre-
tário de governo, teve a grande vir-
tude de examinar a dívida não pelo
seu aspecto só econômico, mas po-
li tico e social. "Nossas relações vão
ficar mais pragmáiticas" informa
ele a Brasília.

Sobre a presença dos democra-
tas em maioria no Congresso, Mar-
cilio diz que isto também será
benéfico, pois eles são favoráveis a
criação de um Instituto Internacio-
nal para tratamento da divida.

Thrahim Sued
Incentivos

Ano novo, boas normas... é com
este lema que o secretário da Indús-
tria e Comércio Rodrigo Lopes vai
iniciar a próxima semana, anun-
ciando um novo sistema de incenti-
vos fiscais para o Estado do Rio.
Segundo Rodrigo, o novo critério vai
acabar de uma vez por todas com a
subjetividade do processo para con-
cessão dos incentivos, pois pela pri-
meira vez não dependerá de decisão
nem do secretário nem tio governa-

dor o sinal verde, bastando ao busi-,
nessman consultar um sistema de
normas para saber se sua empresa
se qualifica automática ou não aos
benefícios. O verdadeiro manual que
vai ser lançado busca, também fa-
cilitar a instalação das novas em-
presas que vem mostrando interesse
em aterrissar no Rio, atraidas pelo
gás natural e pelo polo petro-
químico.

Ranking das rentáveis
No ranking das indústrias bra-

sileiras, a de auto-peças ficou em
primeiro lugar entre as mais rentá-
veis da economia brasileira, com
uma taxa média de 29,12%, segundo
os estudos realizados por Dante Ma-
tarazzo, da USP, e Walter Cestari, da

Ancor, a pesquisa abrangeu 432 em-
presas cotadas em bolsa, dos 33 se-
tores da Economia Nacional. Em
segundo lugar, está a indústria de
bebidas, com 17% e da petroquími-
ca, com 15%.

Na solidão do Supremo
O ministro Sidney Sanches percorrendo solitariamente os corredo-

res do supremo, em Brasília, ele teve que interromper o descanso ao
lado da família, em S. Paulo, para trabalhar no STF durante o mes de
janeiro, respondendo aos casos urgentes no lugar do presidente da Ra-
fael Mayer um dos quais o polêmico mandado de ínjunçao impetrado
pelo sindicato da indústria de Construção Civil de Minas sobre a quês-
tão do fundo de garantia - que está dependendo de lei complementar
- contra a presidência da República e o Congresso Nacional.

Sem sucesso
Presidente em exercício do

PMDB, o deputado Milton Reis revê-
lou no Rio que os governadores que
pretendem antecipar a convenção
nacional do partido não terão êxito.
"Ela acontece mesmo em março,
antes, nem pensar".

Também passando as festas no
Rio, o senador João Menezes, vice-
líder do PFL, iião acredita na deco-
lagem da candidatura do presiden-

te de honra do seu partido. 
"Os

ataques do senador Marco Maciel
deixaram o ex-ministro Aureliano
Chaves oco como madeira atacada
pelo cupim". Menezes continua
achando que a sucessão do presiden-
te Sarney passa por uma candidatu-
ra multi-partidária de centro,
lembrando sempre o nome do minis-
tro Leônidas Pires Gonçalves. "E o
nosso melhor democrata".

Mais unidade
O deputado Francisco Dornelles

bateu um fio para a coluna, incon-
formado com a desunião do gover-
no, a um passo de grandes
reformas: "no momento em que se
propõe um plano de austeridade eco-
nômica é inconcebível que o nosso
ministro da Administração preten-
da fazer modificações na área do se-
tor público que vá aumentar
consideravelmente as despesas e le-
var a um grande saque no FGTS dos
trabalhadores".

Com toda a mobília, o deputado
Francisco Dornelles instalou-se em
Búzios, hóspede do casal Inês e Gil-
berto Faria, onde fica até a posse do
novo prefeito de Cabo Frio, seguin-
do para São João Del Rey, comple-

mentando suas férias, longe dos
tremores de Brasília.

Pés ligeiros, o ministro José Rei-
naldo Tavares confirma uma notícia
há muito publicada para os leitores
desta coluna, sai em janeiro edital
de construção e exploração da nova
linha ferroviária para transporte de
passageiros entre o Rio e São Pau-
lo. Ela revela que não há preconcei-
tos na licitação: tanto grupos
brasileiros como estrangeiros pode-rão fazer ofertas, sendo que os trens
não poderão andar a menos de 200
km/nora, na média, e já há compa-
nhias internacionais interessadas.
O custo da obra será da ordem de
US$ 4 bilhões.

Ministro aposta na reforma de Sarney

Quércia em temporada de férias

Mexicano do Galeão para Oba Oba

O ministro Antônio Carlos Ma-
galhães encerrando sua minitempo-
rada em Mar Grande, onde passou
com a família o Ano Novo. Retorna
a Brasília, na expectativa dos acon-
tecimentos da Reforma Administra-
tiva com que o presidente Sarney
tentará readquirir a confiança do
povo. O ministro está confiante e
apostando na reforma.

Em benefício das vítimas do
terremoto da Armênia, o cônsul Yuri
Dubinin promove um leilão dia 5,
além de um show com artistas ar-'
mênios que terá como palco o Ma-
racanãzinho.

O presidente da Associação de
Produtores e Distribuidores de Fil-
mes do México, Alfonso Rosas Prie-
go, logo que pisou no Galeão, foi
anunciando: Só iremos tratar de
produções conjuntas com brasileiros
a partir de quinta-feira, antes, va-
mos nos divertir". E foi direto ver as

mulatas do Oba Oba, checando a
matéria prima nacional.

O governador Orestes Quércia,
junto com a mulher Alaíde, embar-
ca dia 5 para uma temporada de 15
dias na Europa. Itália e Alemanha
no caderninho.

Portugal de bola cheia, além de
ficar em segundo lugar entre os pai-
ses da Comunidade Econômica Eu-
ropéia com taxa de desemprego
mais baixa (5,7% da população ati-
va), faturou 16 milhões de turistas
em 88.

O ex-ministro Murillo Macedo
vai dirigir com mão de ferro a
CESP. Para demonstrar os tempos
de vacas magras, dispensou o car-
ro oficial e vai guiando o seu parti-
cular para o escritório da estatal
paulista.Filosofia: Mais difícil que.ga-
nhar dinheiro é saber gastá-lo.

Fernando Andrade — Interino.

como um
mundo 1
_Os artistas que

fazem o festival
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Hu Kun: um dos célebres convidados, será so-
lista no Concerto«para Violino e Orquestra, dia
8

D.uJ urante dezoito dias São Paulo terá a rara oportunidade de conhecer
melhor o estilo clássico de Mozart e Beethoven em doze concertos. Oito deles,
iuntando oito artistas internacionais na prática da música de câmara, aconte-
cer-Ho Teatro Arthur Rubinstein. Nos domingos 8 e 15 o mesmo teatro recebe-
rá dois concertos sinfônicos. O terceiro concerta sinfônico marcara o
encerramento do II Festival Vulcan Internacional deMúsica, às 21 horas do dia
25 de janeiro - aniversário da cidade -, no Teatro Municipal de Sao Paulo.

Serão executadas no Festival dezessete obras de Beethoven - núcleo cen-
trai do estilo clássico -, doze delas de câmara e cinco orquestrais; quatro de
Mozart incluindo dois quintetos e o "Concerto para Piano e Orquestra. K. 488 ;
tres deitfaylln (a "Sinfonia n? 45 - Despedida" e o "Concerto para Violoncelo
em Ré Maior"); três das mais belas peças de câmara de Franz Schubert ( Quin-
teto op. 163", "Movirtíento de Quarteto'' e "Octeto"); o importante Sexteto op.
18" de Brahms; o primeiro trio e a "Sinfonia Italiana de Mendelssohn.

Complementam a programação de câmara duas sonatas para violoncelo
e piano de Bach e Shostakovich; e a abertura da ópera "O Barbeiro de Seyilha
de Rossini no segmento sinfônico. Um único recital - de violão, por Rafael Ra-
belo - íntegra o II Festival Vulcan.

HU KUN - violinista chinês de 25 anos. Estudou inicialmente com seu pai,
Hu Wei Min professor no Conservatório de Szechuan, e aos 14 anos entrou para
o Conservatório de Pequim, onde estudou com Lin Yaoii. Em 1982 foi solista de
orquestras chinesas e em outubro de 1984 ganhou uma bolsa de estudos na Aca-
demia Menhuhin Internacional de Música na Suíça, onde estudou com Alberto
Lysy De lá para cá Hu Kun vem obtendo reputação internacional. Foi quarto
lugar no Concurso Rainha Elisabeth em Bruxelas e primeiro prêmio da Rádio
e Televisão Belga (1985). No mesmo ano obteve o primeiro prêmio no Concurso
Menuhin Cidade de Paris e o titulo de "Grande Laureado da Cidade de Paris
com prêmios específicos na categoria de música de câmara. Estreou em 1986
com a Orquestra Philharmonia em Londres e em seguida no Wigmore Hall e
no Concertgebouw com recitais. Foi solista, em maio passado, do Concerto Du-
pio de Bach com a Orquestra Tonhallc em Zurique e toca em duo com o pianista
Francês Michel Béroff. . , , .

QUARTETO DE CORDAS NAVARRA - Um dos mais jovens quartetos de
cordas da Inglaterra, com idade média de 25 anos. É formado por Richard Stam-
per primeiro violino, 28 anos, natural de Liverpool. Stamper estudou no Royal
Northern College of Music com Maurice Clare e Lydia Mordkovitch e é hoje di-
retor de concertos na Reading Uniyersity, O segundo violino é Wendy Giles, de
Manos"Suecstudou naHoyaPAcademy 6t Music de Londres com Rean Harvey
e o Quarteto Amadeus. Nicholas Barr, 22 anos, de Cardiff, é viola do quarteto.
Estudou no Welsh College of Music and Drama e de 1983 a 1987 no Royal College
of Music de Londres. Trabalhou em seguida na City of Birmingham Symphony
Orchestra, London Symphony Orchestra e a Royal Philharmonic Orchestra até ¦
juntar-se ao Quarteto Navarra em 1988. Anne-lsabel Meyer, violoncelista, tçm.
27 anos e nasceuem Colônia (Alemanha), onde começou a estudar ceio em Le-
verkusen Estudou na Dinamarca e a partir de 1986 em Londres como pós-
graduada na Royal Academy of Music com David Strangc e o Quarteto Ama-
deus Tbca freqüentemente na Orquestra da Enghlish National Opera no Con.
vent Gardcn. Os quatro músicos atuam como quarteto em residência na Reading
Univcrsitv

MICHAEL HARAM - Israelense de 44 anos, Haram é spalla dos violonce-
los da Orquestra Filarmônica de Israel e também, membro do.corpo docente
da Templc Univcrsity. Ganhou inúmeros prêmios internacionais, aluou como
solista com alguns dos mais cotados regentes do mundo, como Lconard Berns-
tein Zubin Mehta, Christohp Esehenbach c Pinchas Zukerman, e ensinou vio-
loncelo c música de câmara em diversas universidades e academias Vem ao
Brasil pela segunda vez pura participar especialmente do Festival Vulcan.

JEAN-LOUIS STEUERMAN - Nascido no Rio de Janeiro, hoje esta radi-
cado em Londres e é mundialmente aclamado como um dos grandes especia-
listas nas obras de Bach. Começou a estudar com 4 anos e aos 14 estreou com
a Orquestra Sinfônica Brasileira. Em 1972, após ganhar um prêmio no Ctoncur-
so Bach de Leipzig^omeçou a destacar-se na Europa. Em 1976 fez sua Estréia
em Londres. Nos últimos três anos vem se apresentando com as mais famosas
orquestras do planeta sob regência de Vladimir Ashkerrazy, Cláudio Abbado,
Yehudi Menuhin e Kent Masur. Tem vários LRs gravados com peças de Bach,
é artista exclusivo'da Phillips Internacional e pianista brasileiro de carreira
mais brilhante na atualidade. .

YARA BERNETTE — Primeira dama do piano brasileiro, comemorou em
1988 seus cinqüenta anos de carreira. Iniciou os estudos com seu tio Joseph Khass.
Encorajada por Arthur Rubinstein c Cláudio Arrau, Bernette começou jovem
uma carreira internacional, realizando extensas turnês pela Europa, Estados
Unidos Extremo Oriente e Ásia. Nos anos 60, radicou-se na Alemanha, onde,
em 1972, foi selecionada por concursos entre 130 candidatos de todo o mundo
para ocupar a Cátedra dePiano da Escola Superior de Musica da Universidade
de Hamburgo Já integrou o júri de concursos internacionais de piano como o
Van Cliburn no Texas, o Gina Bachaucr em Salt Lake City e o de Maryland, nos
Estados Unidos. . ,

ORQUESTRA NOVA SINFONIETA - Recém-orgamzada cçmo uma coope-
rativa de músicos profissionais de alto nível, concretiza o sonh. brasileiro de
uma orquestra clássica, incluindo cordas, sopros.e t.impanps. Ttata-se^em su-
ma de im trabalho em mutirão: a união de^rofissionSis brasileiros de exce-
lente nivel que, além do amor ao seu trabalho e á sua vocação, também possuem
o espirito empreendedor que caracteriza as malhores orquestras da.atualida-
de ô regente Roberto Tibiriçá, dirigirá dia 8 de janeiro o concerto de abertura
do II Festival Vulcan, num programa inteiramente dedicado a Beethoven: aber-
tura do bale "Criaturas de Prometeu", "Concerto para Violino e Orquestra" (so-
lista Hu Kun) e "Concerto para Pianoe Orquestra ní 5 — Imperador (solista
JeanÍLouis Stcuerman). Nó domingo dia 15 a Nova Sinfonieta será comandada
pelo maestro e compositor Aylton Escobar no seguinte programa: abertura de
nO Barbeiro de Sevílha" de Rossini; "Concerto para Violoncelo em Ré Maior
de Haydn (solista Michael Haram), "Romanza para Violino e Orquestra" de Bee-
thoven (solista Hu Kun) e "Sinfonia n? 4 - Italiana" de Mendelssohn. Alberto
Jaffé diretor pedagógico da Academia de Música de Verão do Festival Vulcan,
regerá o concerto de encerramento, no dia 25 de janeiro no Teatro Municipal
com a participação da Orquestra Sinfônica da.II Festival Vulcan Internacional
de Música no seguinte programa: "Sinfonia n? 45 - Despedida", de Haydn; pri-meiro movimento do "Concerto para Piano e Orquestra em La Maior k 488 , de
Mozart (o solista será o aluno vencedor do concurso interno da Academia de
Música de Verão); c a "Quinta Sinfonia" de Beethoven.

Dezessete dias de
estudo intensivo

Cerca de 150 estudantes de música terão dezessete
dias de estudos intensivos de instrumentos e matérias
teóricas com um corpo docente de dezoito professores
na Academia de Música de Verão do II Festival Vulcan
Internacional de Música.

Funcionando na Faculdade Santa Marcelina, nas
Perdizes, a Academia tem direção pedagógica do pro-
fessor Alberto Jaffé e conta com os seguintes cursos: pia-
no (Daisy Luca, Fernando Lopes e Gilberto Tinetti);
violino (Alberto Jaffé, Ayrton Pinto e Maria Vischnia);
Viola (Marcelo Jaffé), violoncelo (Antônio Lauro dei Cia-
ro), contrabaixo (Henrique Autran Dourado), flauta (An-
tônio Carlos Dias Carrasqueira), oboé (Arcádio
Minczuk), clarineta (Sérgio Burgani), fagote (Sérgio Li-
ma Gonçalves), trompa (Mário Rocha), percussão (Car-
los Tarcha), canto (Edmar Ferretti), violão (Henrique
Pinto) e música de câmara (Dayse de Luca e Alberto
Jaffé). Além dos cursos de instrumentos haverá cursos
especiais de matérias teóricas, história da música para
leigos e outros.

Os interessados deverão enviar uma ficha de inseri-
ção acompanhada de breve currículo de estudos e che-
que nominal a Academia de Música de Verão no valor
da taxa de inscrição — 3 OTNs, no seguinte endereço:
Av. Angélica, 580, ap. "O", São Paulo SP - CEP 01228.
Os estudantes não residentes em São Paulo poderão ob-
ter informações sobre alojamento coletivo a preços sub-
sidiados pelo telefone (011) 67.6197.

O patrocínio da Vulcan à Academia e ao Festival —
que constará de doze concertos públicos no Teatro Ar-
thur Rubinstein e no Teatro Municipal de São Paulo —
permite também a instituição de bolsas de estudo. Os
interessados em bolsas deverão enviar uma fita casse-
te gravada com repertório à escolha, acompanhada de
carta solicitando a bolsa dirigida a Alberto Jaffé, av. An-
gélica, 580, apto. "O", São Paulo, SP, CEP 01228.

O II Festival Vulcan Internacional de
Música, que acontecerá em São Paulo de 8
a 25 de janeiro próximo, concretiza uma fór-
mula inédita: paralelamente aos cursos in-
tensivos que se desenvolverão na Academia
de Música de Verão, dirigida pelo professor
Alberto Jaffé, instalada na Faculdade San-
ta Marcelina — onde cerca de vinte profes-
sores ministrarão aulas a 150 estudantes —
haverá uma série de concertos no Teatro Ar-
thur Rubinstein, com direção artística da In-
terarte, onde a tônica é a reunião de vários
artistas internacionais para a prática de
música de câmara em diversas formações
instrumentais. A fórmula dos concertos
aparenta-se aò lendário Festival de Prados,
liderado pelo violoncelista Pablo Casais nos
anos 50 e, mais recentemente, aos Festivais
deJMewport, Yehudi Menuhin (em Gstaad,
Suíça) e de Lockenhaus (Alemanha, lidera-
do pelo violinista Gidon Kremer). Ê a pri-
meira vez que esta concepção aplica-se à
realidade brasileira.

Assim, os convidadosinternacionais —
como o violinista chinês Hu Kun, o quarte-
to de èordas inglês Navarra, o violoncelista
israelense Michael Haran e o pianista bra-
sileiro radicado em Londres Jean-Louis
Steuerman — não realizarão recitais nem
concertos próprios. Vão juntar-se em oito
concertos durante o Festival.

Estilo Clássico
Orgânicas, todas as apresentações pú-

blicas convergem em seu repertório para a
execução de obras do estilo clássico, com
destaque para Mozart e Beethoven. Giran-
do em torno deste eixo central — que signi-
ficou a solidificação da forma-sonata e a
passagem para a modernidade via roman-
tismo —, os concertos exploram também a
produção de Haydn, Schubert, Schumann,
Brahms e outros compositores do século 19.

Complementando conceitualmente o II
Festival Vulcan Internacional de Música, o

professor José Miguel Wisnik dará, em qua-
tro aulas públicas no Teatro Arthur Rubins-
tein, o curso "Dos Filhos de Bách aos Filhos
de Stockhausen — a forma clássica em mu-
tação", onde exami"ará o itinerário do esti-
lo clássico em direção à modernidade.

A Orquestra Nova Sinfonieta — recém-
organizada como uma cooperativa de mú-
sicos profissionais de alto nível — realiza-
rá tres concertos durante o Festival. O
concerto de abertura, inteiramente dedica-
do a Beethoven, apresentará, no dia 8 de ja-
neiro, às 21 horaSj a abertura do bale
"Criaturas de Prometeu", o "Concerto pa-
ra Violino e Orquestra" (solista Hu Kun) e
o "Concerto n? 5 — Imperador — para Pia-
no e Orquestra" (solista Jean-Louis Steuer-
man), com regência de Roberto Tibiriçá. No
dia 15, a Nova Sinfonieta se apresentará sob
regência de Aylton Escobar, executando a
abertura da ópera "O Barbeiro de Sevilha"
de Rossini, o "Concerto para Violoncelo em
Ré Maior" de Haydn (solista Michael Ha-
ran), a "Romanza para Violino e Orquestra"
de Beethoven (solista Hu Kun) e a "Sinfo-
nia n? 4 - Italiana" de Mendelssohn.

O concerto de encerramento, marcado
para o dia 25 de janeiro no Teatro Munici-
pai de São Paulo, integrará as festividades
de aniversário da cidade. Dele participarão
a Orquestra Sinfônica do II Festival Vulcan
Internacional de Música, com a participa-
ção dos estudantes da Academia de Verão,
que executará sob regência de Alberto Jaf-
fé a "Sinfonia Despedida" de Haydn, o pri-
meiro movimento do "Concerto para Piano
e Orquestra K.488" de Mozart e a "Quinta
Sinfonia'*' de Beethoven.

O II Festival tem o patrocínio exclusi-
vo da Vulcan Material Plástico S.A., conta
com o apoio da Varig e integra a programa-
ção oficial do Departamento Cultural da He-
braica de São Paulo.
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Michel
Haram:

• o spalla
israelense,

pela
segunda vez

no Brasil,
se apresenta

ao lado
de outras

"feras"

no Festival
Vulcan
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wood
Loclce

FESTIVAL DE FÉRIAS
BRONCO BILLY

|T..iWo Original:

JBronco Billy Na-
áonalidade: Ameri-
cana. Ano de
Produção: 1980. Di-

I reçõo.- Clint East-
. Elenco: Clint Eastwood, Sondra
, Geoffrey Lewis, Sca.man Crothers,

Bill McKinney, Sam Bottoms, Dan Vadis,
Sierra Pecbeur.

As aventuras de Bronco Billy (East-
wood), o dono e principal astro de um
show de vaqueiros que excursiona pelo
interior dos Estados Unidos, e seu roman-
ce com uma jovem rica e mimada (Loc-
ke) que se une à trupe. Cor. ???'.

CINECLUBE
IMITAÇÃO DA VIDA

23:15 lí/.u/o Original: Imi-
Hfltation of Life. Na-

cionalidade: Ame-
ricana. Ano de Pro-
dução: 1958. Dire-

1 E", I:_ Çõo: Douglas Sirk.
Elenco: Lana Turner, John Gavin, Sandra
Dee, Terry Burnham, Susan Kohner, Ka-
ren Dicker, Juanita Moorè, Dan O'Her-
lihy, Robert Alda, Troy Donahue, Maida
Severn, Mahalia Jackson, Jack Weston.

Duas amigas viúvas, a branca Lora
Meredith (Turner) e a negra Annie John-

son (Moore), vão viver juntas, ao lado
das filhas Susie Meredith e Sarah Jane
Johnson. Com o tempo, Lora se torna
uma atriz de sucesso, relegando a ado-
lescente Susie (Dee) ao segundo plano,
assim como o namorado Steve Archer
(Gavin), por quem sua filha se apaixo-
na. Por seu laao, Annie também tem pro-
b/emas com Sarah Jane (Kohner), que
odeia sua raça e, por ser clara, se faz
passar por branca. Cor 124'. Este filme
será exibido com trilha sonora original
em inglês e legendas em português.

Veículo do Sistema Romulo Maiorana de Comunicação.

* ¥ ¥ * ******
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O comodoro Romulo
co, eufóricos com o

Maiorana Jr., vice-comodoro
sucesso dos superanimados

Délio Mutran e o diretor Vic Pires Fran- Os casais prefeito Sahid e Margarida Xerfan e general Wladimir e Joana D'Arc Azè-
"reveillons" do late Clube. vedo presentes no "reveillon" do late Clube (Fotos de Mário Barbosa). As irmãs Rose Monteiro, Rosângela Kzan e Roberta Maiorana presentes no prive iatista

Isaac Soares
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O casal coronel Carlos Augusto Silva no prive
do late. Os casais João Pojucan Moraes e Vic Pires Franco.

A senhora Violeta Marques, from Rio de Janei-
j-o, gostou muito do "reveillon" iatista.

A primeira dama do município, Margarida Xerfan divertiuj<e no
reveillon iatista ao lado de Roberta Maiorana e do sobrinho José
Xerfan Neto.
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Uma rmte empolgante e
.inesquecível no Iate Clube ©

\:

Roberto e Graça Porto
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U
O prefeito Xerfan com os familiares e Roberta Maiorana. Os casais general Wladimir Azevedo e coronel Carlos Augusto Silva.

m dos acontecimentos de maior
destaque da noite de sábado últi-
mo, foi o empolgante "reveillon"
prive do Iate Clube do Pará, rea-
lizado no restaurante-boite Con-

vés, totalmente lotado e prestigiado
coma presença de grande número de
colunáveis, à frente os casais prefeito
Sahid (Margarida) Xerfan, general
Wladimir (Joana DJVrc) Azevedo, vice:
prefeito Augusto (Rüth) Rezende ese-
nador João Menezes. E era de se ver
os associados (adultos e jovens)
divertindo-se na folia quente e conta-
giante, sob o comando musical do ex-
pert Alfredo AbTtíboí. Todas as mesas~
ocupadas por associados que brinca-

Paola Renda e seu par.

ram do princípio ao fim na mais per-
feita ordem. A confortável boite iatista
encontrava-se belamente decorada, à
base de milhares de balões, nos tons
branco e azul, numa noite esplendoro-
sa, de muita alegria e congraçamento.
Quando o relógio badalou anunciando
o primeiro minuto do Novo Ano de 1989,
houve uma explosão de alegria e entu-
siasmo, com as sirenes das lanchas
apitando.

A confraternização foi geral no"resto" iatista, destacando-se as felici-
tações dadas pelos associados, ali pre-
sentes, aos casais prefeito Sahid e
Margarida Xerfan e vice-prefeito Au-

gusto e Ruth Rezende que viviam na-
quele momento as emoções e alegrias
da entrada do Novo Ano de 1989.

0 buffet foi gabaritado, tudo farte
e a vontade, acompanhado de scoth,
champã, vinho branco alemão e refri-
gerantes. Realmente, foi uma noite
inesquecível o "reveillon" Blanc et Bleu
é dos mais animados no Iate Clube.

xxx  '
Outro grande "reveillon" na sede

iatista, foi o realizado no amplo salão
de bailes, com todos os camarotes e
mesas ocupados. A animação estava a
cargo do excelente conjunto de Vidinho,
em noite de gala, com o seu ritmo
quente e contagiante. Os portadores de

mesas e camarotes tiveram direito a
ceia e champanhe. Mais de 100 homens
integravam o esquema de segurança
que funcionou com perfeição, garantin-
do a tranqüilidade da festa e dos asso-
ciados.

Durante e ao final do baile iatista,
a diretoria do elegante clube, à frente
os dedicados comodoros Romulo Maio-
rana Jr., o vice-comodoro Délio Mu-
tran, o diretor social Gervásio Morgado
e todos os demais presentes, foram pa-
rabenizados pelas autoridades e asso-
ciados, pelo sucesso total de ambos os"reveillons' iatista, eles que recebiam1 à todos com a costumeira distinção.

xxx

;

O jovem Jorge Mutran Neto com as "moranguinhos" Aldanery Prefeito Sahid Xerfan, deputado Benedito Monteiro, vice-prefeito Augusto Rezende e Junichii
e Nazaré. - Yamada.. . Os casais Gilberto Coutinho e Gervásio Morgado quando entram na folia é em ritmo quente.

I X

¦ •-. »•¦¦;. -

Junichiro e Isaura Yamada vibram na folia
J vice-comodoro Délio Mutran acompanhado das "tigresas"

Flavio e Flávia Moreira, senhora Helena Mutran e o filho Délio Mutran. corro Pontes e de Diniz Jr. com Tereza.
rmont e So
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Isaac Soares

O presidente Maneco Bisi e esposa Maria Alice. Aloysio Augusto e Ana Laura Chaves
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Fabiano e Suzuque Coelho Os casais Fernando Gurjão Sampaio, Francisco Rocha e Sancler Rocha.

O elegante baile dax
Assembléia Paraense

Mais uma vez, a Assembléia
Paraense manteve a tradição de
ser o único "reveillon" realizado
dia 31 último, em Belém, com tra-
je a rigor, e se constituindo acon-
tecimento de destaque. O"reveillon" da AP, pela primeira
vez, realizou-se na novo salão de
bailes da sede social-campestre.

Foi um superanimado baile à
base de gravatinhas pretas e lon-
gos elegantíssimos que davam ao
ambiente um requinte especial, vi-
vendo ali, uma intensa vibração de
muita alegria e entusiasmo, com
adultos e jovens confraternizados,
dançando, cantando e pulando ani-
madamente.

Ás 24 horas, houve um hiato
nas danças, com o presidente Ma-
neco Bisi dos Santos indo ao palco
juntamente com os seus compa-
nheiros de diretoria, onde proferiu
saudação ao quadro social, dese-
iando a todos um venturoso Ano
Novo de 1989. Na ocasião o presi-
dente da AP agradeceu a colabo-
ração para o seu clube, da crônica
social local. Em seguida foi toca-
do o Hino Nacional, cantado por to-
dos os presentes. Prosseguindo, os
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A diretoria da AP e o colunista

abraços de felicitações entre os
participantes do baile, e logo ser-
vidos a champagne e a ceia, à ba-
se de peru completo.

O destaque maior do "reveil-
lon" da Assembléia Paraense foi a
presença da famosa orquestra de
Osmar Milani, das mais conceitua-
das do país, especialmente contra-
tada em São Paulo para
abrilhantar o tradicional baile do
elegante clube, muito bem dirigi-

do pelo presidente Maneco Bisi. O
novo salão panorâmico da AP, re-
cebeu decoração especial, à base
do branco, criatividade e bom gos-
to do expert Fausto Mendes. Após
a ceia, a orquestra de Milani pas-
sou a comandar nos camarotes e
mesas, até as cinco da matina,
com o mesmo entusiasmo e vibra-
ção. A diretoria da AP, à frente o
presidente Maneco Bisi, está de pa-
rabéns pelo sucesso do baile.

As Bisi comandaram a folia na AP. Roberto e Fátima Fonseca

B* 
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Luiz e Danúsia Bisi Alida e Rafael Levy
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Casais José Barros e Antônio Remfgio O camarote de José Maria Rocha e família
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Nunes,
(FotodcO presidente do Remo, Ubirajara Salgado, apresentou aos associados a Rainha de Carnaval do clube, Valéria Porpino

que recebeu a faixa das mãos da senhora Maria Helena Salgado, na presença do diretor social Joaquim Bastos e esposa.

Mftrio liarlins»)

O pré-reveillon cio Remo
empolgou os associados

O Clube do Remo realizou, na
última sexta-feira, o seu pré-
reveillon inovador. A festa compa-
receu um grande número de asso-
ciados, que saíram satisfeitos com
a promoção, que terminou às pri-
meiras horas da manhã de sábado.

A djtf.etoria azulina, à frente o
presidente Ubirajara Salgado, o di-
retor socià) Joaquim Bastos, Ray-
mundo Souza e Wilton Moreira,

consideraram a festa de grandesignificação, pois reuniu as famí-
lias de associados, dirigentes,
grande beneméritos, beneméritos,
conselheiros, e convidados.

O evento foi animado por Vidi-
nho e sua banda. No transcorrer da
festa, a candidata do clube ao con-
curso Rainha das Rainhas do Car-
naval, senhorita Valéria Porpino
Nunes, recebeu a faixa da senhora
Maria Helena Salgado, esposa do

presidente Ubirajara Salgadór-Fo-
ram homenageados, ainda, as
equipes campeãs de voleibol adul-
to masculina e feminina.

Entre os presentes estiveram
Nestor Bastos, Max Fernandes,
Reginaldo Dias, Israel Vasconce-
los, Orisvaldo Barbosa, João Pires
Teixeira, Corinto Costa e Silva, en-
tre outros. Representando o Siste-
ma Romulo Maiorana de Comu-
cação, Luiz Paulo Freitas.

A diretoria da AABB, à frente o presidente Haroldo Vieira

Belo "reveillon" da AABB
Com o amplo salão panorâmico lotado (mais de

300 mesas) e todos os camarotes ocupados, a Asso-
ciação Atlética Banco do Brasil de Belém do Pará,
realizou com muito brilho, dia 31 último, o seu tradi-
cional "reveillon" que mais uma vez marcou suces-
so absoluto, com muito entusiasmo, vibração e
alegria. Às 24:00 horas, coube ao presidente da
AABB, Haroldo Vieira, fazer a saudação aos associa-
dos presentes, desejando a todos um Feliz 1989. Em

seguida, a folia quente tomou conta do salão, sob o
comando musical do excelente conjunto "Os Amazô-
nidas". Enfeitando o ambiente nos salões da AABB,
um mundo de encantadoras "tigresas" que quando
entram na folia é para valer mesmo.

O "reveillon" da AABB, mais uma vez, marcou
sucesso absoluto, prestigiado com a presença de
grande número de associados.

A diretoria do Círculo Militar

Círculo Militar, um "reveillon" quente
Há vários anos consecuti-

vos, o Círculo Militar de Belém,
valorosa agremiação que reú-
ne confraternizados civis e mi-
litares, abre os seus salões
refrigerados na sede do Forte
do Castelo, para oferecer aos

seus associados um grande e
animado "reVeillon" na última
noite do ano. O "reveillon" do
Círculo Militar, foi prestigiado
com á presença numerosa de
associados que lotaram os sa-
lões da elegante agremiação. O
excelente conjunto "Jazz Band"

comandou a folia quente no sa-
lão. A diretoria do Círculo Mi-
litar de Belém, à frente o
dedicado presidente cel. Carlos
Augusto de Almeida e Silva, cu-
muíando os associados com
atenções.

Reveillon espetacular
do Grêmio Portusuês

Outro grande baile da últi-
ma noite de 1988 foi do Grêmio
Recreativo Português, realiza-
do nos salões da sede panorâ-mica da rodovia Augusto
Montenegro, com todas as loca-
lidades ocupadas pelos associa-
dós e animado do princípio ao
fim pelo magnífico conjunto
2.001, que comandou a folia
quente nos salões das 24:00 ho-
ras até as seis horas da mati-
na. Os foliões divertiram-se
com muito entusiasmo, alegria
e vibração, pulando e cantando,
e os associados gremistas cons-
cientizados de que participa-
vam de mais um grande"reveillon" da valorosa agre-
miação que reúne confraterni-
zados, brasileiros e portugue-
ses. Não resta dúvida que foi
um baile.espetacular nos sa-
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A diretoria do Grêmio Português.

lões do Grêmio Português. A di- e todos os demais dirigentes
retoria do elegante clube, gremistas, estão de parabénsfrente o presidente José Valen- pelo sucesso do baile,
te, o vice-social Gilberto Lima

* -i»^ ¦* .1 ¦ ;
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Isaac
Soares
Folia quente
no Teleclube

0 "reveillon" do Teleclube,
simpática agremiação dos fun-
cionários da Telepará, foi dos
mais animados de Belém, no dia
31 último, com muita folia e ale-
gria. Mais uma vez, os associados
do Teleclube, prestigiaram com a

Eresença 
o baile o já tradicional

aile da última noite do ano. A di-
retoria do Teleclube está de para-
bens pelo sucesso que marcou o"reveillon" de seu clube. ¦

O "reveillon"
>

do Bancrévea
fioi "su"

O Bancrévea Clube realizou,
dia 31 último, um superanimado"reveillon" com os salões decora-
dos à base do vermelho e verde e
totalmente lotados, numa de-
monstração do apoio que o qua-
dro social está dando a atual
diretoria, à frente o presidenteAdilson Goraieb, o vice-social,
Dirce Batista e o vice-recreação
e lazer, Santino Mota de Souza.

Após o romper do Novo Ano
de 1988, a orquestra Sayonara, co-
mandou a folia quente no salão,
do princípio ao fim. Foi dos gran-
des reveillons da noite de sábado
último. Parabéns aos dirigentes
da valorosa agremiação dos fun-
cionários do BASA.

Reveillon
sensacional,

do Caixaparah
Outro grande 

'"reveillon do
dia 31 de dezembro último, foi o
do Caixapará, com os associados
divertindo-se muito na folia quen-
te e contagiante. Na ocasião,
realizou-se a posse da nova dire-
toria, recém-eleita, com o dinâ-
mico Ronaldo Corrêa na presi-
dencia (reeleito, com todos os in-
tegrantes da diretoria, recebendo
aplausos gerais. Todas as locali-
dades foram adquiridas pelos aá-
sociados (salão superlotado). O
baile comemorativo da entrada
do Novo Ano, da agremiação dos
funcionários da Caixa Econômii
ca Federal do Pará, foi um treJ
mendo "su", animado do princípio
ao fim. - *

Muito animado
o "reveillon"
do Paysandu

Os associados do Paysandu
Sport Clube participaram, dia 31
último, de um grande e animado"reveillon" do seu clube.

O baile alvi-azul realizou-se
no salão nobre da sede social da
Av. Nazaré, decorado à base de
balões nos tons azul e branco. Às
24:00 horas, após o FQmper do No-
vo Ano, a folia quente- e conta-
giante, tomou conta do sâlã*o, com
os associados (adultos e jovens).
Não resta dúvida que foi um
grande reveillon e do Paysandu,
com o presidente Raul Aguilera
e o diretor-social Luiz Lopes, re-
cebendo os associados com
atenções. ,

Grande reveillon
da Tuna

Os associados da Tuna Luso Bra-
sileira, mais uma vez, participaram
de um grande e animado "reveillon"
com grito de carnaval, realizado na
boite refrigerada da sede social cam-
pestre. A boite cruzmaltina
encontrava-se decorada, com milha-
res de balões e motivos carnavales-
cos. Após o romper do Novo AnoL a
folia quente tomou conta do salão,
destacando-se a presença de um mun-
do de belas "tigresas".

A diretoria cruzmaltina, à frente
o presidente Alberto Vieira, está de
parabéns pelo sucesso do baile.

Festa da
Serpente

Com a coordenação de Edwaldo
Martins e Paulo Martins, sábado úl-
timo, realizou-se com sucesso absolu-
to, o "Reveillon da Serpente" que o
Lapinha, de José Alencar promoveu.
Havia música ao vivo, decoração cri^-
tiva, projetada pelo expert Bechara
Gaby. Um excelente buffet sob a res-
ponsabilidade de Ana Maria Martins
foi servido aos presentes, constavam
cascata de camarão e lagosta, baca-
lhau na cerveja, iscas de file ao fung-..
hi, peru à brasileira, outros mais, e o
sempre bem-vindo tacacá, além de
tortas de frutas regionais. A anima-
ção era dè música ao vivo e bebidas
para atender a todos os gostos, tudo
incluído no preço do ticket.
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'Edwaldo 
Martins (anfitrião) e Ülia Almeida (Fotos de Mário

Barbosa) Clóvis e Celina Moraes Rego
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Casais Salim Chady e João Carlos Maranhão
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Antônio e Cléa Farah Vera e Ronaldo Acatauassu

O casal João Guilherme Fiúza de Melo e família
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Roberto Jares e Adilson Serrão Mário Meireles com a esposa Bethânia e cunhada.

0 "reveiUon" prive Bianco & Giallo
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Casais Afonso Freire e José Scaff

Na boite da As-
sembléia. Paraense,
na Praça da Repúbli-
ca, Paulo-Martins e
Edwaldo Martins co-
mandaram um "re-
veillon prive", denomi-
nado Bianco & Giallo,
com a animação a
cargo dos grupos Cha-
ma e Anestesia Geral
e pela banda mecâni-
ca de Tarrika. <

. O buffet tinha1 a
assinatura da expert
Ana Maria Martins,
acompanhado de be-
bidas nacionais e im-
portadas. Após o rom-
per do Novo Ano, a fo-
lia quente tomou con-
ta do salão. Presentes
no baile prive grande
número de casais co-
lunáveis.

O "reveillon" da Águia foi "su"
Com o salão totalmente lotado,

o Cassino da Aeronáutica de Belém,
realizou sábado último, com suces-
so absoluto, o seu "reveillon" nos sa-
lões do T-l na Maracangalha, com a
presença de grande numero de as-
sociados. O baile do T-l denominava-
se ''Reveillon da Águia", com o co-
mando musical a cargo do excelen-
te conjunto Sayonara e sua grande

intérprete Lucinha Bastos. Após o
romper do Novo, foi servido a ceia
com champanhe. Em seguida, a fo-
lia quente e contagiante tomou con-
ta do salão, com os associados
divertindo-se até o amanhecer do
novo dia. A diretoria do T-Là frente
os coronéis Guimarães e Monclar e
o capitão Del Tatto, recebendo os'as-
sociados com atenções.

O reveillon quente da AAAM
À Associação dos Antigos Alu-

nos Maristas, como o faz todos os
anos, também realizou, o seu muito
concorrido e animado reveillon, com
grito de carnaval, muita alegria, en-
fusiasmo e vibração e contando com
a presença de belas "tigresas" que

quando entram na folia é em ritmo
quente e contagiante. A diretoria da
AAAM, à frente o dinâmico presi-
dente Leôncio Bitar, recebendo os
associados com muita distinção.
Não resta dúvida que foi mais uma
noite agradável na AAAM.

Xerfan assumiu a
Prefeitura de Belém

O empresário Sahid Xerfan é o
novo prefeito de Belém. Assumiu on-
tém, às 17:00 horas, a chefia do exe-
cutivo municipal, em solenidade
realizada no plenário Newton Mi-
rajida da Assembléia Legislativa do
Estado. Sahid Xerfan recebeu o car-
gado seu antecessor Fernando Cou-
finho Jorge.

Sahid tem méritos e experiência
administrativa para realizar um
bom trabalho na PMB. A consagra-
dora vitória que alcançou nas urnas
é a prova da confiança que lhe de-
posita a população de Belém. Nos-
sos votos para que Sahid Xerfan
realize uma administração dinâmi-
ca em prol do progresso da cidade.
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O prefeito Sahid Xerfan e esposa Margarida (Fotos de Alexandre Lima)

O vice-
prefeito
Augusto
Rezende

e esposa• Ruth
Rezende

____t_Bs__SÍ______ns___ei_¦¦¦¦¦Bn*a____|l

In '>XM.-V Ax f-<f'-\WW"v^ m ^m: -4
WT:"'^m mm\ -.AWSi' '--Aí

WSm K _ m |ll|r iH| • í
wt H"jA'^""íBhi\- ®. xí rmP I MMm \âi imWr ^mlÊ----WmW8im flãi 9_»%iK'¦!_!*'-¦¦'> . i í&^ / ttlfH A¦¦¦mm' a/ WÊ m w • /«l-' 

Wmmmmr-M' '¦WH
_JS B»i ¦ • y?5_S ¦'¦'A;-¦¦¦*¦'''-'":\

BR-__L '' t -Vw-ffiRi-ít;"; ' J^/ewà ¦¦ fl_P_PEP'_PHfll
í BKi^BwBBFeaBM.l- J^_ro$.lll§-_B . ;i

wWy^^XmW^- WfeiES-JSlB. d- ~at~- _k\__ra_et.A"»-r,,,"rnmmi~ZmmmmM ¦

o
ex-prefeito

Fernando
Coutinho

Jorge
e esposa

Rose
Coutinho

Jorge,
missão

cumprida.
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O "prive" do Clube de Engenharia
O Clube de Engenharia, tam-

bém, realizou com muito brilho, o
seu "reveillon" prive, no salão nobre
da sede social da Av. Nazaré, pres-
tigiado pelos associados. Foi uma
festa bonita, bem organizada, com
ceia e grito de carnaval, todos ali, vi-
vendo momentos agradáveis de mui-
ta folia e congraçamento. O
presidente do Clube de Engenharia,

João Messias Filho comandava*mui-
to bem o acontecimento de seu clu-
be, nada faltando. O buffet era
gabaritado. Havia muito scotch, vi-
nho alemão, champã e cerveja e,
acima de tudo muita folia. Ninguém
segura esses "tigres"- engenheiros,
todos acompanhados das respecti-
vas madame.

O "reveillon" do Pará Clube
foi sucesso absoluto.

O Pará Clube realizou, sábado
último, como já era de esperar, com
sucesso total, um dos mais movi-
mentados reveillons dos últimos
tempos, com os camarotes e mesas
ocupadas pelos associados que mais
uma vez, prestigiaram o reveillon de
seu clube. O amplo salão do PC
encontrava-se decorado com rrfflha-
res de balões. O baile do PC teve ini-

cio às 23:30 horas e terminou às
cinco da matina, com os mesmo en-
tusiasmo e vibração.

Os dirigentes do Pará Clube, à
frente o presidente Álvaro Coutinho
recebendo os associados com a cos-
tumeira fidalguia e distinção. Foi
um baile quente de folia, pra nin-
guém botar defeito.
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A diretoria do Pará Clube
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Vídeo F/lmes Osso duro de roer rRenegade»)
Due Superpiede Quasi Piatti, teve
3.204.248 expectadores no Brasil, es-
tando entre as 50 maiores rendas do

«pai», computadas pelo Concine —
Embrafilme — INC).

É curioso que tal sucesso não te-
nha determinado que Terence Hill oü
Bud Spencer, se dedicassem exclusi-
vãmente aos filmes da série. E mais
notável ainda, é que estas produções
(muitas vezes exibidas com títulos er-
roneamente traduzidos para lYinity),
nunca obtiveram igual sucesso.

•na de "Renúncia de um Trapaceiro", com Mberlo Sordi [no centro) e Renato

Saivatori [à direita).

Rebubcia de um trapaceiro
(li Magliari)

£w

2
Itália, 1959. Direção de

Francesco Rosi. Com Alber-
to Sordi, Belinda Lee e Rena-
to Saivatori. F.J. Lucas, 101'.

Filme do diretor de "O
Bandido Giuliano" e "Cada-
veres Ilustres" feito no fim
da década de 50, sendo um
dos primeiros que ele dirigiu
depois de uma fase em que
foi assistente de Luchino
Visconti.

Um italiano perdido em
Hamburgo, na Alemanha,
vai ter num bar onde os ita-
lianos se reúnem e conhece
Totônio (Sordi), um trapacei-
ro que vive de "golpes tipo
relações comerciais com
pessoa já falecida (a mes-
ma coisa de "Uma Pulga na
Balança" e também de "Lua
de Papel"). O recém-
chegado logo cativa o seu

conterrâneo e eles passam a
trabalhar juntos. Tudo vai
bem até que apareça uma
mulher na vida de um deles,
o que não só desmancha a so-
ciedade como transfere o"magliari" daquele lugar.

Momentos excelentes,
como a seqüência final,
perdem-se um pouco num
emaranhado de situações
pouco inventivas, onde a evi-
dencia é Alberto Sordi, fa-
zendo como ele sabe o"italiano típico.

Longe de ser um "Giulia-
no" e "O Caso Mettei", obras
expressivas na carreira de
Francesco Rosi, mesmo as-
sim, é um programa que se
louva e que deve ser visto co-
mo curiosidade histórica.
(Fox Vídeo).
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Estados Unidos, 1987. Direção de
E.B. Clucher. Com Terence Hill, Ro-
bert Vaughn, Ross Hill, e F. J. Lucas.
98'

Trinity, Terence Hill e E. B. Clu-
cher são elementos indissociáveis. O
primeiro é o personagem, o segundo
o ator que o interpreta e o último, o
diretor que criou o personagem e
sempre dirigiu seus filmes.

E.B. Clucher (na redalidade, o
italiano Enzo Barboni) é um fotógra-
fos bastante conhecido, especializado
em "western-spaguetti" (que atuou
em filmes como Django, Os Cruéis e
El Cid), que criou o personagem Tri-
nity, e descobriu Terence Hill para
interpretá-lo. ,

Trinity, é um personagem sul-
generis, contemporâneo e com uma
estrutura de construção bastante pa-
recida com a do anárquico Drancaleo-
ne. Buscou-se a radicalização da
sátira dos "westerns-spaguettis", que
por si próprias já eram sátiras extre-
madas dos famosos "westerns ame-
ricanos".

O ciclo dos "western italianos ,
explorado atá a exaustão, findou. Mas
o personagem Trinity não só sobrevi-
veu, como provou que seria capaz de
se ambientar em qualquer época ou
situação, com o mesmo vigor e ação.
Este aspecto de perfeita ambientação,
associada a um humor bastante popu-
lar que beira o pastelão permitiram
que durante todos estes anos, os fil-
mes de Trinity fossem sucessos de bi-
lheteria em qualquer parte do mundo
(o filme Dois Tiras Fora de Ordem,

Osso Duro de Roer (The Renega-
de — Osso Troppo Duro) dirigido por
E. B. Clucher não conta com a parti-
cipação de Bud Spencer. E não há ne-
nhuma tentativa camuflada em
substituí-lo.

O personagem de Terence Hill
(agora, O Renegado) mantém as mes-
mas características debochadas e bri-
gonas que o imortalizou. Porém,
agora, ela é melhor definida, como a
de ex-criminoso cheio de malícia e as-
túcia que se "vira" através de peque-
nas expedientes realizados em
permanentes viagens, acompanhado
apenas de seu companheiro, um ca-
valo de raça que transporta em um
exótico minitrailer acoplado a seu
Jeep.

No aspecto técnico, o filme é mais
elaborado — tendo toda a sua produ-
ção realizada nos EUA, evitando as si-
tuações de filmagens internas em
estúdio ou as improvisações ocorridas
nas locações em,países exóticos que
caracterizaram as antigas produções.
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Terence Hill: "Osso Duro de Roer"

O mistério no Colégio Brasil
Brasil, 1988. Direção de José Frazão. Com Silvia Buar-

que, André Barros, Danielle Daumerie, Manchete Video. 82.
O filme é uma comédia leve e desinibida, com elemen-

tos de suspense, destinada principalmente ao público jovem.
O desenrolar da história se dá quando Dan (André Barros)
e Bebei (Silvia Buarque) resolvem fazer amor numa ca-
verna dentro dos terrenos do colégio onde estudam. O mis-
tério se inicia quando ambos deparam com o cadáver de
uma mulher. A obsessão deles em descobrir o mistério é
ainda maior quando eles investigam mais um fato estra-
nho: o desaparecimento de uma professora do colégio, qua-
tro anos atrás, sem solução.

Dan se prepara para o vestibular, enquanto Bebei en-
saia um show com sua banda de rock, que tem como inte-

Êrante 
a excelente cantora Bartira (Danielle Dammarie).

•an .e Bebei recebem ameaças, correm perigo devido as
suas investigações. Todas as suspeitas tem uma certa lógi-
ca e conduzem a trama a dois desfechos diferentes um de-
les bastante sinistro, o outro, mais divertido do que todos
imaginavam. Enquanto isso, Bebei e sua banda arrasam
no palco. Sucesso total.

Isso é apenas um resumo do que você verá nesse filme
jovem e atual. No elenco encontramos ainda talentos co-
mo: Beth Goulart, Marieta Severo, Carlos Augustro Straz-
zer, Othon Bastos, entre outros.

IUM VOCÊ POPEFU^RETÓWARSEUS'DRINKS'

WH__IXi^E|I
\ PEDRO MIRANDA N? 1298 - FONE: 233-7739

ommmimaommm.M m,m \ F <' | | _j |= HtíSWOíí
fHTT Tf VI ¦¦U'. 1 -PXJJ-xlJLI 1-UjLUÜ '•¦'¦Uii \M1 JHI lll I 'm*A

W '•^.*.-&?p ' jHOJE
fe4_fW_i_MPPfe?-*^ -k 13 SESSÕES!
W __M_____-«&___3fc • '_*¦ . 18:30-20:00
i BUS?/ __JRW. _fèr#'*?l 21:3°H0RAS

BB_í!___-__Í___fi_i _______S_s"^ '_f_0 â_______7___'^______il

I _-_-_____K-h __!v* ir_r_____' ' rvJL^^^~ . ____ ____________¦

________•__N,' *§P ___a___a_* VOCiNÃO
:__l___r"i>s'- ' 

¦ il ____B__W. DEVE PERDtR
^^..-.'g^j^^^^^lj^^gg -colom,--.

JSf___X4^ÍfeiM
4? FEIRA - OUTRO FILME DE SEXO EXPLÍCITO PARA ADULTOSI

- SEXO COM CHANTILLY -

FUNDAÇÃO CULTURAL TANCREDO NEVES
(Centur)

CINE LIBERO LUXARDO
16:10—18:20—20:30 Finalmente!

WALTER MATTHAU
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CINE OPERA
O BONZÃO
Horário:

15:30 - 17:00 - 18:30 - 20:00 - 21:30
¦ü-ü-ü-üir-ü-k-ü-ü-ü-ü-ü-Crú-ti-Cr-h-a-ü-ü-ü-ü-ü-ü-ü-ü-üii-

O BONZAO-BONITAO está se despedindo com triste-
za deste ano que está terminando e que foi bom para todos
nós. Vamos receber o Ano Novo com muita alegria, prome-
tendo continuar trazendo as superproduções do cinema era-
tico mundial. Agradecemos aos espectadores a colaboração
massiça que tivemos. Hoje, em apresentação inédita.
ifüiririT-Cr-üir-üir-biiitiriririririrtriz-ü-ü-üir-ü-üii."SONHOS ERÓTICOS"
— SIN DREAMER—
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¦Filme recomendado somente para
adultos.
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A seguir:"OS VÍCÍOSOS" — inédito.

CINEMA DE ARTE DO PARA apresente
14:30-16.15

18:00-19:45—21:30
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.roúutor PAULO ARAGAO NETO Direção JOSÉ ALVAHEHGA JR.

PROMOÇÃO PAPAI NÃO PAGA
! C*i_9E I^ LEVE UM ACOMPANHANTE ADULTO DE GRAÇA

AO CINEMA APRESENTANDOASUACARTEIRINHA
DO CLUBE DA ALEGRIA ROYAL
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GRUPO SEVERIANO RIBEIRO
507.DE DESC0MT0.0E Z* A4^FEIRA.EX-

CETO FEBIADOS.VOCÊSQPASÂ^fcrSSr
DO PREÇO DO INGRESSO NESTES G!HE«AS.
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2? SEMANA DE SUCESSO

EM SOM DOLBY STÉREO
- HORÁRIO -

FONE:223- 5917 U30-3:30-5:_3g.-7:30.-9:30
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É a história de um homem,
ma mulher, e um coelho

m triângulo de encrencas
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J 3? SEMANA DE SUCESSO

•í EM SOM DOLBY STÉREO
L-S ¦- -HORÁRIO-

FONE: 2 23-1882 2:30-4:40-6;50-9:00

Você sabe o que é o bem.. . E o que é o mal !
Agora esqueça tudo que você sabe. ...

Ou pensa que sabe !
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CINEMA I - Domingo-matinal às 10 horas "A DAMA DAS CAMÉLIAS" a mais

nova versõo do clássico do cinema de Mauro Bolognini - Apoio: Fox Vídeo

CINEMA II - DOMINGO 
'

MATINAL- A» 10:00 (Cem. livr»|
'¦ A MAIS BELA HISTÓRIA DO DESE-

NHO ANIMADO - COLORIDO

DE WALT DISNEY

HE-MAN E SKELETOR ENFRENTAM-SE AGORA
AQ VIVO. NUMA BATALHA MORTAL!

CINEMA lll-DOMINGO"
MATINAL às 10:00 HS.

! A GUERRA NAS
ESTRELAS,

\ CHEGA- AGORA
NA TERRA CENSURA LIVRE -
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3. SEMANA DE SUCESSO
- HORÁRIO -

1)30-3:00-4:30-6:00-7:30-9:00

RENATO ARAGAO
DEDÉ SANTANA
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Bebidas,
tóxicos e
acidentes
Nova York (UPI) — Tbdos

sabem que é perigoso dirigir de-
pois de beber, principalmente
nos feriados, mas também é
preciso saber que a pessoa em-
briagada ou sob a ação de tóxi-
cos, quando ferida, se torna um
paciente cirúrgico de alto risco."Muita gente teme
envolver-se em um acidente de
trânsito quanto está embrigado,
mas poucos já pararam para
pensar nas graves implicações
do álcool para seu tratamento
após um acidente", afirmou San-
dra Lovell, professora-assistente
e diretora de pesquisas da Fa-
culdade de Medicina de Virginia
em Richomond, Virgínia.

Lovell, que é também
enfermeira-anestesista, discutiu
o assunto dos tóxicos e do álcool
e suas conseqüências para o
atendimento de emergência em
uma reunião para associação
norte-americana de
enfermeiras-anestesistas em
Seattle.

No pronto socorro é mais di-
fícil tratar um paciente que te-
nha bebido ou feito uso de
drogas, pois ele em geral não
coopera.

Além disso, é mais difícil
diagnosticar lesões, principal-
mente traumas no cérebro, em
paciente sob a influência de dro-
gas ou álcool.

0 álcool provoca a dilata-
ção dos vasos sangüíneos, difi-
cultando a manutenção do calor
do corpo. Isso pode causar hipo-
termia cirúrgica, uma vez que
as salas se cirurgia são manti-
das a uma temperatura um pou-
co abaixo dos outros ambientes
hospilatares.

Os pacientes que bebe-
ram estão com o estômago
cheio, uma condição insatisfaço-
ria para a anestesia. O álcool
também aumenta a quantidade
de ácido no estômago, e esses
dois fatores podem causar vômi-
tos e. em alguns casos, pneumo-nia (por aspiração).

O álcool deprime o siste-
ma respiratório. O acidentado
em geral respira mais depressa,
mas o álcool inibe essa reação,
causando problemas respira-
tórios.

Os rins normalmente
reagem ao trauma conservando
a água do organismo, diminuin-
do a excreção normal de água e
sais. O álcool inibe essa reação,
agindo como um diurético e cau-
sando desidratação e queda da
pressão arterial.

A maconha tem efeitos
depressores, como os anestési-
cos. Se o anestesista não estiver
ciente de que o paciente fumou
maconha, ele terá dificuldades
em acertar a dose de anestési-
co. A maconha em altas doses
também pode causar pressão
alta. A pressão arterial pode
elevar-se rapidamente se o pa-
ciente tiver tomado anfetaminas
ou "bolinhas".

As pessoas dependentes
de tranqüilizantes como o "Va-
lium" (nome comercial de dia-
zepam) podem precisar de uma
dose maior de anestésicos, pois
seus sistema nervoso central é
tolerante aos medicamentos de-
pressores.A cocaína pode alterar
catastroficamente a pressão ar-
terial. O uso freqüente de cocai-
na causa constrição crônica dos
vasos sangüíneos, desencadean-
do uma diminuição do volume
de sangue do organismo. Uma
pessoa assim pode sofrer pro-
blemas mais graves que o no-
mal se tiver uma hemorragia.

Lovell conclui que, por todos
esses fatores, é muit" importaji-
te que a equipe de atendimento
seja informada sobre o uso de
tóxicos ou álcool pelo paciente.
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00:00 Utilidade Muálcal (Show da Ma-
drugada — Com Manoel Cláudio

Hora certa a todo instante —
Músicas de ontem e hoje — Uti-
lidade Pública

04:00 Relógio Muscial do Trabalhador
Com Estefânio Nauar —

Tutti-Fruti: receitas de frutas —
Conheça o Mundo: informações
sobre as nações, suas cidades,
suas moedas, religiões, idiomas,
rodovias, etc — A música brasi-
leira em todos os ritmos — O
Flash da Saudade: música —
Aparições da Virgem Maria em
Medjugorge na Iugoslávia —
Receitas de ervas medicinais.

05:45 Alvorecer da Esperança — Pro-
grama Religioso

06:00 Costa Filho Show — Horóscopo
Bolsa de Empregos — Pedi-

dos Musicais através de cartas
Homenagem aos aniversa-

riantes do dia — Hora certa a to-
do instante — Roleta da Sorte —
Informações do Pará, do Brasil
e do Mundo — Noticiário dos
principais Clubes de Belém.

09:00 Bom Dia Total — com Giusep-
pe Tomazo — Reportagens ex-
ternas em todos os quadrantes

„da cidade — Atendimento dére-
clamações do público — Horós-
copo — Noticiários dos
principais clubes de Belém -*-
Participação Especial de Jair
de Ogum, o maior Pai de Santo
do Brasil - Utilidade Pública —
Noticiário do mundo peladeiro
de Beléifn.

11:55 Banco de Praça — Com Joa-
quim Antunes — Comentários e
críticas sobre todos os assuntos.

12:00 Patrulha Liberal na cidade —
Com Adamor Fiho e equipe —
Resenha Policial — Tãcando-lhe

,' ""a-Pâu — Mesa Redonda — Do
fundo da Cela — A Tribuna Li-
vre (O Povo no Rádio) — Co-
mentando um Fato.

12:45 A Bola é Nossa — Programa Es-
portivo

13:30 Programa Santino Soares — Ro-
teiro de atrações, com sucessos
de todos os tempos — Reporta-
gens, informações e utilidade
pública.

15:00 Sua Tarde Favorita — Com
Franck Souza — Programa po-
pular de críticas e solicitações»
musicais — Reportagens — Par-
ticipação Especial da Mãe Rai-
mundinha.

17:00 Boa Tarde, Saudade (Arquivo
da Juventude) — Com Adonay
do Socorro — Programa focali-
zando os grandes sucessos de
ontem.

19:00 Atualidades Esportivas — Pro-
grama Esportivo

20:00 Proieto Minerva
20:30 Motorista Brasileiro — Com

Raymar Bentes — Programa
popular dedicado à classe moto-
rizada — Música de todos os
gêneros.

22:00 A Volta do Boêmio — Com Luiz
Euclides — Programa de
seresta.

23:30 Resenha Final
portivo

¦ Programa Es-

//m/j
umM

06:00
10:00
14:00
19:00
23:00
02:00

às 10:00 — Binho
às 14:00 — Sílvio Jr.
às 19:00 — Ney
às 23:00 — Vicente
às 02:00 — Marcão
às 06:00 — Marcos Pinheiro

Bádio Cultura FM
00:00./ 06:00 - Musical
06:00 / 07:30 - Amanhecer
•07:30 / 07:50 - Jornal Variado
07:50 / 13:00 - Musical Variado
13:00 / 13:20 - Jornal da Tarde
13:20 / 18:00 - Musical Variado
18:00 / 19:00 - Brasileiríssimo
19:00 / 20:00 - Voz do Brasil
20:00 / 21:00 - Concertos Cultura
21:00 / 22:00 - Canto Paraense
22:00 / 00:00 - FMPB

SAT,A DE ESPERAÍÃ"[
HE-MAN
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DICK TRACY
'MINHAS EXPERIÊNCIAS
TIVERAM MAIS -SUCESSO
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"SEMPRE FUI UM MES-
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HORIZONTAIS — 1- Letra grega; 3- Lúbrico; 8- Isen-
to; 9-Xarope de frutas; 10-Desacompanhado; 11-Fino-
rio; 13-Elem. prefixai: pedra; 14- Iniciais de Vespucci;
15- Intenção; 16- A pedra sobre a qual se sacrificava; 18-
Sigla do Estado norte-americano de Missouri; 19- Ante-
meridiem; 20- Trombeta usada nas cerimônias religio-
sas dos indígenas; 22- Formação insular coralina; 23-
Acusativo masculino do pronome ele; 24- Ferro, para os
alquimistas; 26- Rebater, refutar; 28- Pequeno rio da
França; 29- Pequena tigorna de ourives; 30- Que com-
preende a custo; 31- Aquele que fala em público; 32-
(Bíbl.) O primogênito de Aarao.

VESTICAIS — 1- Júbilo; 2- Rio da África, tributa-
rio do lago Rodolfo; 3- Implantado pela natureza, con-
gênito; 4- Abertura, orifício; 5- Um dos cantões da Suíça;
6- Percorrer em volta; 7- Em forma de ovo invertido; 12-
Monte da Itália, na província de Vercelli; 13- Fruto de
umarutácea; 16-Afeição profunda; 17-Que tem fim; 19-
Arremessar, disparar; 21- Prover em benefício eclesiás-
tico; 22- Câmara particular dos sacerdotes nos templos;
24- Em sueco: istmo; 25- Confusão de todos os elemen-
tos, antes da formação do mundo; 27- Ciade da Nigéria,
na província de Sokoto; 28- Arquipélago a oeste das ilhas
Maldivas.

Solução do problema anterior (N? 4.636): HOR.: ben-
joim - dore- si - Ne - na - escadaria - PCN - árgon - lá

D.T. - apara - lar - cadeirado - ro - AP - tá - rada - paro-
dia. VER.: beneplácito - nd - Joana - orada - ie - lican-
tropia - escapa - erg - CN - ara - iodada - are - Adi - airar

lá - rodo - Ra - A.D.

A história exposta em metal
A mostra Exposição 2001, do fotógrafo e

artista plástico Gilberto de Castro, após
permanecer alguns dias no Hilton Hotel po-
de ser visitada até o dia 5 de janeiro próxi-
mo na Galeria Angelus, do Teatro da Paz,
no horário de 16 às 20 horas. A exposição
reúne 20 metalogravuras tridimensionais,
nos tamanhos 60 X 70, 56 X 46, 38 X 48 e 27 X
23 e abordando vários temas, como a repro-
dução de quadros famosos retratando fia-
grantes históricos e específicos da realida-
de, como a bíblica imagem da Santa Ceia e
um mapa mundi da época renascentista.

Segundo Gilberto, as gravuras são fei-
tas a partir de negativos fotográficos e,
quando expostas à luz, dependendo da posi-
ção em que forem observadas, mudam de
cor: se olhadas de frente, apresentam uma
tonalidade mais clara e, se de lado, sua ma-
tiz torna-se furta-cor. Descrevendo seu pro-

cesso de elaboração das telas, o artista afir-
mou que, em última análise, elas são nega-
tivos revelados e ampliados não em papel,
mas em lâminas metálicas, importadas da
Inglaterra e que permitem o jogo com os
vários efeitos de tonalidades.

Nascido em Belém, em 1959, Gilberto
fotografa há dez anos e há oito mora no Rio
de Janeiro. Em novembro de 87 viajou para
os Estados Unidos, onde residiu durante se-
te meses e onde deu início ao trabalho que
mostra na Exposição 2001. O artista já rea-
lizou no Rio cerca de dez mostras indivi-
duais, que marcaram as várias fases de seu
trabalho. Ele afirmou que pretende reali-
zar, no início do próximo ano, uma nova via-
gem aos Estados Unidos, "onde tem mais
campo e condições para que eu aperfeiçoe
meu trabalho".

Hoie na TV
mTV LIBERAL

CANAL 7 - BELÉM
CANAL 2 -MARABÁ

06:15 Abertura — Padrão

06:30
em cores
Telecurso 2? Grau —
L. Portuguesa n? 07.
Física n? 05

07:00 Bom Dia Brasil
07:30 Bom Dia Pará
08:00 Xou da Xuxa
12:25 Jornal Liberal
12:35 Liberal Esporte
12:45 Globo Esporte
13:00 Jornal Hoje
13:25 Vale a Pena Ver de

Novo — Gabriela
14:20 Festival de Férias —

"Bronco Billy"
16:20 Sessão Aventura —

"Guerra dos Sexos"
17:20 Sessão Comédia —

Super Gatas
17:55 Novela I — Vida Nova

— Cap. 037
Novela — Tatu e Manoel Vic-
tor escondem as armas de Se-
bastião. Gracinha conta para
Sara e Clara que se arrepen-
deu de ter mandado o marido
embora. Bianca conta para a
mãe que se desencontrou de
Bruno. Este diz a André que vai

passear de bonde outra vez

para ver se encontra Bianca.
Abraão diz a Samuel que vai

para Israel. Sebastião diz a
Gracinha que vai ao cortiço ver
se alguém sabe do Gema. Lau-
ra discute com Antônio sapatei-
ro porque ele estava conver-
sando com os empregados,
pietro vê Sebastião.

18:50 Novela II — Bebê a
Bordo — Cap. 175

Novela — Quando Celso vai
levar Heleninha, ela começa a
chorar e o obriga a voltar. Ves-
púcia conta a taura o que
aconteceu, taura pega um re-
volver, encontra Celso, atira ne-
le e pega Heleninha de volta.
Depois, ela conta a Nero sobre
o tiro e garante que o fato não
vai prejudicar sua campanha
política. Vespúcia diz que tem
um bando de jornalistas na
porta, querendo saber o "cri-

me do candidato". Branca dá
á Rei um berço para ó bebê. A

polícia chega. Laura vai contar
o que aconteceu. Mas timinha
diz que foi ele quem atirou.

19:45 Jornal Liberal
20:00 Jornal Nacional
20:30 Novela III — Vale Tu-

do — Cap. 200
21:30 O Homem da Máfia

Estréia
22:30- Festival de Verão —

''Espelho da Vida" -
1? Capítulo

23:30 Jornal Liberal — Edi-
• ção Final

23:40 Jornal da Globo .
24:10 Globo Economia -.
24:15 Cine Clube — "Imita-

ção da Vida"

TV Tapajós
Canal 4 {Santarém)

05:15 Abertura — Padrão
em Cores

05:30 Telecurso 2? Grau —
L. Portuguesa n? 16.
Física n? 11

06:00 Bom Dia Brasil
06:30 Bom Dia Pará
07:00 Xou da Xuxa
11:25 Jornal Tapajós
11:35 Tapajós Esporte
11:45 Globo Esporte
12:00 Jornal Hoje
12:25 Vale a Pena Ver de

Novo — Gabriela
13:20 Festival de Férias —

"Bronco Billy"
15:20 Sessão Aventura —

"Guerra dos Sexos"
16:20 Sessão Comédia —

Super Gatas
16:55 Novela I — Vida Nova

Cap. 037
17:50 Novela II — Bebê a

Bordo — Cap. 175
18:45 Jornal Tapajós
19:00 Jornal Nacional
19:30 Novela III — Vale Tu-

do — Cap. 200
20:30 O Homçm da Máfia

Estroia
21:30 Festival de Verão —

"Espelho da Vida" —
1? Capítulo

22:30 Jornal Tapajós - Edi-
ção Final

22:40 Jornal da Globo
23:10 Globo Economia
23:15 Cine Clube — "Imita-

ção da Vida"

TV Guajará
Canal 4

06:30 Despertar da Fé
07:00 Brasil Hoje
07:35 Dinheiro/lf Edição
08:00 Cadeia da Prece
08:10 Dia a Dia
09:30 Cozinha maravilhosa

da Ofélia
10:00 O Meu Pé de Laranja

Lima
11:00 O Barco do Amor
11:55 Boa Vontade
12:00 Bandeira I

12:30 Esporte Total
13:15 Gil Reis
13:45 Lopo na Cidade
14:45 O Circo da Alegria
16:00 Comédias
16:30 TV Cidade
19:00 Cidade Alerta
19:30 Jornal do Pará
19:45 Jornal Bandeiran-

tes/1? Edição
20:25 Agrojornal
20:30 Dallas
21:30 Desafio
23:30 Jornal de Vanguarda
00:00 Flash
01:00 Verão Vivo/Cinemax I

TV Stúdios
Canal 5

06:00 Qualificação Prof is-
sional

06:15 Mãos Mágicas
06:30 Mr. Maggo
07:00 Oradukapeta
09:45 Dó Ré Mi Fá Sol Lá

Simony
11:20 Chaves
11:45 Bozo
14:30 Show Maravilha
17:15 Carrossel
17:45 Jornr.l da Ciade
18:08 Economia Popular
18:10 TJ Brasil
18:45 Chaves
19:15 Mike Hammer — "Os

•filhos do mal"
20:15 Tom & Jerry
20:30 Veja o Gordo
21:30 O Homem que Veio do

Céu — "O Segredo"
22:30 Bronck — "Traição"
23:30 -Jornal Notícias de 1?

Página
23:45 Isto É Brasil
00:15 Sessão Especial —

"Django"

TV Cultura
Canal 2

07:15 Qualificação Prof is-
sional — Didática

07:30 Telecurso 1? Grau —
Língua Portuguesa

07:45 Telecurso 2? Grau —
Física

08:00 Qualificação Prof is-
sional — Didática

08:15 Catavento
08:30 Bambalalão
10:30 Sítio do Picapau

Amarelo — "O Circo
dos Escavalinhos"

11:00 É Hora do Esporte —
RTCSP.

11:40 Jornal 1? Edição —
RTCSP.

12:00 Esporte Cultura —
TVCPA

12:30 Tome Ciência
13:00 Cabeça Feita
13:30 Sem Censura Pará —

TVC PA
15:00 Sem Censura
18:00 M.P.B. — Chico

Buarque
19:00 1988
20:00 Viver — As Mulheres

na Literatura (I
Parte)

20:30 Jornal Cultura — TVC
PA

21:00 Esporte Dois — TVC
PA

22:30 M.P.B. — Ed Motta e
Conexão, Japeri

23:30 Rede Brasil" 
TV RBA

Canal 13
06:10

06:30

07:00

Programação Edu-
cativa
RBA em Manchete (1?
Edição)
São Paulo 08 horas —
Manchete Economia
— 08 às 14h com in-
serções a cada 15
minutos.

07:30 Brasília 08:30 horas
08:00 Rio 09 horas
08:30 Repórter Manchete
09:00 Jaspion
09:30 Changeman
10:00 Automan — "Hot

Night, o Sucesso"
10:55 Feras Carnaval
11:00 Manchete Esportiva

(1? tempo) I
11:30 Esquentando os Tam-

bonns
11:35 Jornal da Manchete

(Edição da tarde)
12:00 Corpo Santo (21? Ca-

pítulo)
13:00 Mulher 89
15:00 Fantasia
15:05 Automan — "Clube

dos 10"
16:00 Clube da Criança
18:25 RBA em Manchete

(2? Edição)
18:55 Manchete Esportiva

(2? Tempo)
19:20 Momento Econômico
19:30 Jornal da Manchete

(lf Edição)
20:25 Dona Beija (14? Ca-

pítulo)
21:15 Esquentando os Tam-

bonns
21:20 Ela & Ele
22:25 Fantasia
22:30 Portugal
23:30 Jornal da Manchete

(2? Edição)
00:15 RBA em Manchete

(Edição Final)
00:30 Esporte e Ação

k *>»>..«.au, mma.
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Centenas de feridos por fogos do Ano Novo
OLP quer trabalhar

com FBI para chegar
ao autor do atentado

Londres (UPI) — 0 líder da Organização para a Liber-
tação da Palestina (OLP), Yasser Arafat, prometeu ajudar
a descobrir quem pôs a bomba no avião da Pan Am, que
caiu na pequena cidade de Lockerbie, na Escócia, causan-
do uma tragédia dias antes do Natal. A informação é do jor-
nal "The Sunday Telegraph". Para participar das
investigações, Arafat concordou em trabalhar, de modo sem
precedentes, com agentes do FBI e de outros serviços de
segurança dos Estados Unidos.

Outro jornal londrino, 'The Sunday Express", disse que
a OLP, de seu QG na Tunísia, enviou um telegrama ao pre-sidente Ronald Reagan, prometendo "punição mortal' se
ficar provado que algum grupo palestino dissidente sabo-
tou o vôo 103, que terminou em Lockebie com a morte de
mais de 270 pessoas, entre passageiros, tripulantes e mo-
radores escoceses."The Sunday Express" informou que Arafat está deci-
dido a formar um comando especial para capturar o líder
de uma eventual facção palestina envolvida no atentado.

Segundo analistas, é vital para os planos diplomáticos
de Arafat, punir exemplarmente o grupo responsável pelo
atentado, mas as autoridades britânicas e norte-americanas
sabem apenas que havia uma bomba no Jumbo, não infor-
mando nada de concreto sobre os autores do ataque.

Caso fique provado o envolvimento de algum grupo pa-
lestino, e se este não for punido, Arafat terá prejuízos poli-
ticos e sua tentativa de promover a paz no Oriente Médio
com a criação de um novo estado árabe, já que a OLP não
pode demonstrar falta de controle num momento crucial
de sua causa.

Fontes ligadas à investigação, em Londres, rechaçaram
as especulações de que o estudante libanês Khalid Jaafar,
de 20 anos e que morreu com outros 258 ocupantes do Jum-
bo, fosse o responsável pela bomba, numa missão suicida.
Jaafar estava a caminho de Detroit para visitar o seu pai.

O 'The Sunday Times" investigou, por contra própria
o sistema de segurança do aeroporto de Frankfut, origem
do vôo 103, através de um avião menor da Pan Am, um
Boeing 727. O governo alemão ocidental rechaçou as ver-
soes de que a bomba tenha sido embarcada em Frankfurt,
enaltecendo o esquema de segurança local como acima dos
padrões internacionalmente exigidos. Mas o jornal londri-
no concluiu que terroristas bem informados teriam 60*por
cento de chances de burlar a segurança alemã.

Segundo o jornal, as chances de terroristas no aeroporto
londrino de Heathrow seriam ainda maiores. Mas 70 baga-
gens embarcadas no Boeing 727, em Frankfut, apenas umas
30 foram efetivamente revistadas. Quando essas bagagens
foram transferidas em Londres para o Jumbo, possivelmen-
te uma delas continha a bomba. Mas os ingleses, com seus
procedimentos sobre passageiros em trânsito, ou ignoraram
as malas ou não conduziram uma revista apropriada. Em
conseqüência, um terrorista com passaporte norte-
americano falsificado poderia burlar a segurança, passando
a sua bagagem sem revista, o que só não acontece quando
um passageiro os Estados Unidos desperta alguma suspeita.

Thatcher não aceita idéia
de Reagan, de retaliações
Londres (AP) — A primeira-ministra Margareth Tàt-

cher se distanciou ontem dos pedidos norte-americanos de
tomar medidas de represália contra os que colocaram uma
bomba em um avião da Pan Am, ao dizer que não deveria
que responder com uma política de "olho por olho, dente
por dente"."O mais importante", disse em uma entrevista televi-
sionada, "é conseguir a cooperação de todas as nações pa-
ra localizar essas pessoas e levá-las perante a Justiça. O
perigo das ações de represália — acrescentou — é que po-dem afetar pessoas inocentes".

O presidente Ronald Reagan disse anteontem que os Es-
tados Unidos deveriam castigar os responsáveis de ter co-
locado a bomba, que explodiu no dia 21 de dezembro
enquanto o aparelho sobrevoava a Escócia, e causou a morte
das 259 pessoas a bordo.

Acrescentou que um boletim supervisionado pelo pre-
sidente eleito George Bush sobre possíveis ações militares
contra terroristas "déVe ter acabado com o sonho de algu-
mas pessoas", mas não ofereceu maiores detalhes. .

Bush prometeu na semana passada "buscar intensa-
mente e castigar firme e decisivamente aqueles que fize-
ram isto, se puderem ser encontrados".

Thatcher permitiu que Reagan utilizasse aviões norte-
americanos estacionados na Grã-Bretanha para bombar-
dear a Líbia em 1986 após acusar os dirigentes líbios de pro-
mover o terrorismo internacional.

Israel deporta 13 palestinos
de Gaza e da Cisjordânia
Jerusalém (UPI) — Israel deportou ontem 13 palesti-

nos da faixa de Gaza e da Cisjordânia, o maior número de
árabes expulsos desde o começo do levante palestino, há
quase 13 meses. .

As deportações ocorreram enquanto os militares man-
tinham o toque de recolher por tempo indeterminado em
toda a faixa de Gaza numa tentativa de evitar a violência
e restringir a cobertura pela imprensa do 24s aniversário
da primeira operação guerrilheira contra Israel, planeja-
da pelo movimento Fatah da Organização para a Liberta-
ção da Palestina (OLP). Os palestinos consideram janeiro-
de 1965 como o mês da fundação da OLP.

A liderança clandestina que dirige o levante pediu no-
vos protestos para marcar o dia Fatah, e o exército respon-
deu com um reforço das forças de segurança e o toque de
recolher. Pelo menos cinco palestinos ficaram feridos em
choques com o Exército durante confrontações, disseram
fontes palestinas.

Sete residentes da Cisjordânia e seis da faixa de Gaza
foram deportados ontem, elevando para 46 o número de pa-
lestinos expulsos por seu envolvimento no levante palesti-
no que começou a 9 de dezembro de 1987. Os 13 já tinham
recebido ordens de deportação em agosto.

Dois outros palestinos que receberam ordem de depor-
tação concordaram em "emigrar por sua livre vontade e
cnacelaram o recurso impetrado junto à Suprema Corte",
disse uma declaração do Exército.

Sob as condições do acordo, os dois são deportados por
cinco anos e poderão retornar depois se não participarem
de "ações de incitação negativas" contra Israel durante esse
período", disse a declaração.
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Rajneesh confirma que é o
novo Buda, sem o"Gautama 99

¦ O Guru Rajneesh confirmou que. por con-'""'" ;-"" " J "' " " " cetir—¦ ¦'-Nova Dclhi (UPI)
ta própria, decidiu ser Buda, rejeitando entretanto o ascetismo de-
fendido, há 2 mil 500 anos, pelo criador do Budismo. O Guru mudou
de nome pela segunda vez em quatro dias.

A comunidade de Rajneesh em Pune, 1 mil 170 km a sudoeste
de Nova Delhi, disse que o defensor do amor livre fez a declaração
formal após quatro dias de diálogo com a "presença" espiritual do"Gautama, o Buda". ,

Na quarta-feira, Rajneesh, que foi expulso dos Estados Unidos
em 1985, informou que não usava mais o título de "Baghwan", pala-vra que quer dizer Deus porque de fato era a reincarnação do prin-cipe Siddartha, fundador do Budismo, conhecido também como
Gautama e que morreu no século seis antes de Cristo. Na quarta-feira, ele disse que se chamaria "Gautama, o Buda".

Sou Buda no meu próprio direito", disse Rajneesh a seus segui-
dores na véspera do dia de Ano Novo acrescentando: "A palavraBuda significa simplesmente acordado. Declaro que o meu nome
deve ser agora SriPajneesh Zorba, o Buda".

Rajneesh abandonou a palavra Gautama-por discordar de Bu-da, a quem criticou como uma pessoa teimosa, já que o príncipeSiddartha, fundador da religião, abandonou a sua riqueza para bus-
car a iluminação com um asceta.

Ao se apropriar do nome Gautama, Rajneesh deu a entender,
a muitos, que poderia ficar na obrigação de renegar sua seita de
luxo e amor livre, que tem cerca de 500 mil seguidores, na maioria
pessoas abastadas do mundo capitalista.

Feridos por fogos de artifício recebem atendimento dc emergência em Manila, Filipinas.

Manila (AP) — Os fogos de artifícios ace-
sos para comemorar o ano novo causaram
ferimentos em mais de mil pessoas e pro-
vocaram seis incêndios nesta capital, dei-
xando milhares de famílias desabrigadas,
disseram ontem autoridades sanitárias e a
policia.

Quatro pessoas morreram a facadas em
brigas na localidade de Cebu, a 576 quilôme-
tros a sudeste de Manila, e na capital, ou-
trás três morreram, alvo de balas perdidas
disparadas por pessoas que comemoravam
com armas de fogo a chegada de 1989.

Um incêndio arrasou um bairro no dis-
trito de Santa Mesa, em Manila, deixando
um saldo de um morto e três mil casas em
situação precárias, informou Edmar Espre-
sion, investigador especializado em in-
cêndios.

Centenas de casas e apartamentos tam-
bém ficaram destruídos por outros cinco in-
cêndios, contudo não houve informações
sobre feridos, acrescentou."Tbdos estes incêndios foram causados
por fogos de artifícios que incendiaram ma-
teriais inflamáveis nas casas", disse Es-
presion.

Além disso, em Cebu, a segunda cida-
de do país, pelo menos 86 pessoas foram
atendidas nos hospitais em conseqüência do
estouro de fogos de artifícios em suas mãos.

Na província de Bulacan, ao norte de
Manila, 33 pessoas sairam feridas em bri-
gas entre grupos rivais,"E como uma zona de guerra", disse um
médico que pediu para não ser identifica-
do. "Foram amputados dedos. Há pessoas
feridas com balas perdidas. E continuam,
chegando", acrescentou.

Roma (UPI) — Apesar de uma grande
ação da polícia contra os fogos de artificio
este ano, mais de 700 italianos foram feri-
dos por tais artefatos nas comemorações de
Ano Novo, confirmou ontem o Ministério do
Interior da Itália.

Segundo o comunicado do Ministério,
não foram comunicadas mortes em conse-
qüência dos ferimentos causados por fogos
ou tiros, disparados de pistolas e espingar-
das na passagem da meia-noite. No ano an-
terior, três pessoas morreram na explosão
de fogos ou atingidas por balas.

O Ministério informou que o total de fe-
ridos por fogos em toda a Itália era de 733
pessoas, 32 das quais deverão ficar mais de
40 dias hospitalizadas.

O total de feridos superou em 132 pes-
soas o registro no ano passado.

A maioria dos ferimentos foram quei-
maduras, mas há também casos de perdas
de dedos e mãos.

Incêndios em 3 países matam 25 crianças
Santiago do Chile (AP) — Duran-

te uma aparente tentativa de fuga, 11
menores de idade morreram quando
pouco antes da meia noite ocorreu um
incêndio no centro de detenção e que es-
tavam presos.

O incêndio "teria sido intencional",
com o objetivo de iniciar um motim e
conseqüente fuga", disse uma declara-
ção da entidade particular Promesi
que, em convênios com o ministério da
Justiça, mantém estabelecimentos em
que são alojados jovens infratores.

O major Patrício Araya, da polícia
militar de Carabineiros, disse que es-

tá sendo investigada a origem do incên-
dio e que "há fortes supeitas de que os
próprios menores provocaram o incên-
dio para tantar fugir".

Uma declaração da Promesi afir-
mou que o fogo começou anteontem à
noite, quando faltavam cinco minutos
para o Ano Novo, num pavilhão em que
são alojados jovens que estão sendo
processados por crimes comuns e que
as chamas rapidamente se alastraram.

Nos EUA: 10 mortos
Remer, Minnesota, (UPI) — Dez

pessoas, entre elas oito crianças, mor-
reram na noite passada num incêndio
causado aparentemente por um aque-
cedor, informou ontem a policia desta
cidade.

O fogo foi descoberto às 2:20 horas
locais por um vizinho que chegava em
casa, em Remer, uma aldeia de 400 ha-
bitantes, em Minnesota do Norte. Quan-
do os bombeiros chegaram, a casa já
estava totalmente tomada pelaschamas.

Estavam na casa, dormindo, oito
crianças e dois adultos. Todos
morreram.

O chefe dos bombeiros, Leo Renn,
disse que embora ainda não tenha sido
determinada a causa do fogo, é possi-
vel que tenha sido provocado por um
aquecedor.

Na Espanha: 6 mortos
Murcia, Espanha (UPI) — Seis

crianças morreram ontem quando um

incêndio destruiu parcialmente um pré-
dio de apartamentos de três andares no
sul da Espanha, disse a polícia.

As seis vítimas tinham idades en-
tre os 2 e 13 anos.

Um porta-voz da policia informou
que oito pessoas estavam dormindo
quando começou o incêndio às 11:00 ho-
ras num dos apartamentos. Murcia es-
tá a 360 km no sudeste de Madrid."Comemoraram até tarde a chega-
da do Ano Novo e estavam profunda-
mente adormecidos quando o fogo
começou", Disse a polícia. Na realida-
de, tudo foi muito rápido e não houve
muitas oportunidades de fuga".

Quatro das vítimas eram filhos de
Dólores Sanchez Martinez. Ela e sua fi-
lha de 10 anos foram resgatadas pelos
bombeiros e hospitalizadas por inala-
ção de fumaça.

Uma sobrinha de Martinez e os fi-
lhos de um vizinho que passaram a noi-
te com a família também morreram.

O fogo começou num aquecedor
elétrico, disseram os bombeiros.

Reagan e Gorbachev trocaram
mensagens de paz e esperança
Palm Springs, Califórnia (UPI) —

O presidente Ronald Reagan e o líder
soviético Mikhail Gorbachev, parceiros
do primeiro acordo de eliminação de
armas nucleares da era atômica, tro-
caram mensagens de Ano Novo, lem-
brando os avanços de 1988 e
expressando esperança de uma aproxi-
mação maior no futuro.

A mensagem gravada em vídeo foi
programada pela televisão soviética
para ir ao ar ontem, enquanto os norte-
americanos assistiram á fala de Reagn
e Gorbachev ontem."Importantes diferenças permane-
cem entre os nossos paises e continua-
rão nos próximos anos", reconheceu
Reagan. "Mas estou confiante em que
fomos testemunhas, em 1988, de pro-
gressos, que, se formos cuidadosos e di-
ligentes, podem continuar em 1989 e nos
anos seguintes".

Gorbachev, que se encontrou com
Reagan e seu sucessor George Bush no
último dia 7, em Nova York, previu com
base nas últimas negociações, que é
possível ser otimista sobre o futuro das
relações bilaterais."O.ano passado foi rico em grandes
momentos e também trouxe muitas
mudanças boas nas relações entre os
nossos povos e nossos paises. Hoje elas
são mais dinâmicas e mais humanas.
Ficamos mais perto um do outro e pas-
samos a nos conhecer melhor", salien-
tou o chefe do Kremlin.

Com um histórico sem precedentes
de cinco reuniões de cúpula ao longo de
37 meses, os dois líderes concordaram
que 1988 será lembrado como o ano em
que seus países começaram a destruir
armas nucleares, implementando o tra-
tado de eliminação dos mísseis inter-
mediários de alcance entre 1 mil e 5 mil
quilômetros.

Frisando que esses encontros por
si só não serão um marco na história,
Gorbachev, mencionou uma "grande vi-
rada nos assuntos mundiais" e lembrou
na terceira troca de mensagem de Ano
Novo, as questões ainda pendentes na
agenda de Washington e Moscou.

Entre os principais, na opinião de
Reagan, estão o desejo de ambas as
partes de reduzir 50 por cento dos seus
arsenais estratégicos e o problema
igualmente delicado do respeito aos di-
reitos humanos. Preparando-se para
deixar o cargo no dia 20 de janeiro, Rea-
gan considerou que a vitória eleitoral
de Bush é um símbolo da continuidade
das políticas do atual governo dos Es-
tados Unidos que ele defendeu nos úl-
timos oito anos."Sei que o Sr. Bush continuará no
mesmo caminho com um compromis-
so idêntico", acentuou Reagan.

A troca de mensagens de Ano No-
vo foi interrompida uma vez devido ao
recrudescimento inesperado dos atritos
nas relações entre Washington e
Moscou.

Reagan elogiou o avanço soviético
citando uma atitude mais tolerante
com relação aos direitos humanos, re-
dução de barreiras culturais entre o les-
te e o oeste, disposição para o controle
de armas e uma cooperação maior nas
negociações sobre conflitos regionais,
como Afeganistão, Golfo Pérsico e Afri-
ca do Sul.

Aludindo a uma outra fonte de ten-
são contínua, Reagan convidou os so-
viéticos a se juntarem no esforço de
levar paz.

À América Central, onde os Esta-
dos Unidos apoiam os rebeldes nicara-
güenses contra o governo esquerdista
de Manágua.

O tom das mensagens de Reagan e
Gorbachev foi impressionantemente
conciliatório, em nítido contraste com
um passado não muito distante em que,
além de dedo em riste, abordavam as-
suntos polêmicos entre críticas e recri-
minações.

Gorbachev finalmente aludiu à tra-
gédia na Armênia causada pelo terre-
moto de dezembro, que interrompeu a
sua visita a Nova York. Disse o líder do
Kremlin que as cidades devastadas se-
rão reconstruídas porque esse é o de-
sejo de todas as pessoas na União
Soviética.

Segundo Gorbachev, ao ver tudo is-
so, percebo que todos os povos vivendo
sobre a terra, por mais diferentes que
sejam "são realmente uma só família".

Apelo a uma qualidade de vida
Moscou (UPI) — Na sua mensa-

gemde ano novo, o presidente Mikhail
Gorbachev disse que a inércia do pas-
sado prejudicou os esforços para mu-
dar a vida para melhor no futuro e
exortou o país a lutar por "uma nova
qualidade de vida".

Gorbachev lamentou a falta de en-
tusiasmo por suas reformas econômi-
cas e afirmou que o povo não deve
esperar que alguém resolva os seus
problemas.

Mais uma vez o governante mani-
festou o seu pesar pelo terremoto na Ar-
mênia e elogiou a solidariedade
mundial após a tragédia, que custou pe-
lo menos 25 mil vidas."Não quero e não tenho o direito de
pintar um quadro cor-de-rosa", disse
Gorbachev, na mensagem que foi trans-
mitida em rede nacional da rádio e te-
levisão, pouco antes da meia-noite."Demos um passo decisivo na di-
reção da democracia, da abertura e da
mudança dos métodos de comando e
administração, mas exatamente agora
estes esforços enfrentam a resistência
dos conservadores, das forças antipe-
restroika", acrescentou. "Não se pode

deixar de observar isso"."É errado pensar, camaradas, que
alguém resolverá os nossos problemas
e que tudo mudará num passe de má-
gica, com as badaladas do relógio no
ano novo", prosseguiu.

Embora tenha havido algum pro-
gresso na produção de alimentos, bens
e serviços, "a reforma econômica não
foi totalmente realizada", disse o líder
soviético."A escassez e outras dificuldades
das nossas vidas cotidianas ainda se fa-
zem sentir. A demanda ainda supera a
oferta, principalmente no que se refe-
re a produtos de qualidade".

Ele disse que o povo soviético de-
ve tomar a iniciativa de promover a
dramática mudança prevista no seu
programa de reforma econômica."Todos nós temos de entrar no es-
pírito de tal trabalho, que tornará pos-
sível superar dificuldades crônicas e a
escassez de todos os tipos, além de
criar uma nova qualidade de vida pa-
ra o povo soviético", afirmou.

O governante lembrou que todo o
país foi entristecido pelo terremoto na
Armênia, ocorrido em 7 de dezembro.

mas que "as melhores qualidades do es-
pírito humano, a verdadeira compaixão
e solidariedade do povo soviético e de
todos os povos da nação se manifesta-
ram nos dias do terrível desastre".

O presidente acrescentou:
"A força da solidariedade interna-

cional dos povos foi sentida com espe-
ciai força naqueles dias"."O ano que chega não promete ser
e não será sem problemas", ressalvou.

Mas, continuou, as relações inter-
nacionais estão melhores do que nun-
ca e a "guerra fria" está chegando ao
fim. "As sombras do passado estão pre-
sentes no mundo político, mas estão se
apagando. Uma nova visão do mundo
está sendo estabelecida"."Prezados camaradas", prosseguiu
Gorbachev, "o ano que chega não pro-
mete ser e não será sem problemas"."Há uma grande quantidade de traba-
lho sério pela frente"."A nossa estrada não é um mar de
rosas, mas a escolha foi feita e o cami-
nho da perestroika tem sido percorri-
do. O povo soviético aprova a
perestroika.

Hirohito piorou com o Ano Novo
Tóquio (AP) — O estado de saúde do imperador Hiro-

hito piorou ontem enquanto o príncipe herdeiro presidia uma
cerimônia de comemoração do Ano Novo no palácio impe-
rial, que foi assistida por dirigentes governamentistas.

Funcionários do palácio disseram que o imperador Hi-
rohito sofreu ontem uma "hemorragia considerável" nos in-
testinos e os médicos lhe administraram uma transfusão
de 400 centímetros cúbicos de sangue.

O monarca, de 87 anos, recebeu no sábado outra trans-
fusão de 200 centímetros cúbicos de sangue. Hirohito já re-
cebeu um total de 29.865 centímetros cúbicos de sangue
desde que caiu gravemente doente com hemorragia inter-
na desde o dia 19 de setembro.

O imperador registrou febre de 37,1 graus centígrados,
com relação com os 36,3 graus da noite anterior, informou
um funcionário dojjalácio que pediu para se manter no ano-nimato. Sua pressão sistólica caiu ontem a 76, depois de ter
registrado anteontem a noite 106.

E a primeira vez que o imperador não assiste a uma
comemoração do Ano Novo. O príncipe herdeiro Akihito, de
56 anos, o filho mais velho do imperador e sucessor do tro-
no, presidiu a comemoração, que foi assistida por membros
da família imperial, pelo primeiro-ministro Noboru Tàkes-
hita, integrantes do gabinete ministerial, governadores re-
gionais e outros altos funcionários do governo.

Ontem à tarda o príncipe herdeiro recebeu os membros
do corpo diplomático credenciado no Japão para receber
saudações pelo Ano Novo.

Visitantes se concentraram próximo ao palácio impe-
rial no centro de Tóquio, mas funcionários imperiais disse-
ram que o total foi ligeiramente superior à média normal.

O público visitara o palácio hoje. Todos os anos, o pala-
cio abre suas portas no dia 2 de janeiro aos visitantes e mi-
lhares de pessoas ingressam nele para avistar brevemente
os membros da família imperial, que se apresentam para
saudar o povo de uma varanda protegida por vidros.

Morre quarta vítima da bomba
na casa da diplomata, nos EUA

Bethesda, Maryland (UPI) — Todos os quatro jovens
que estavam na garagem da casa da diplomata brasileira
Vera Machado morreram com a explosão de uma bomba
caseira que eles manipulavam na garagem anteontem de
madrugada, em Bethesda, subúrbio da capital dos Estados
Unidos.

Entre as vítimas estão o filho de Vera Machado, Gus-
tavo, de 15 anos, dois norte-americanos e um outro brasi-
leiro, que foi internado, mas não resistiu aos ferimentos.

O chefe de polícia de Montgomery, Harry Geehreng, dis-
se que não há nenhum indício ae que os jovens tivessem be-
bido ou consumido alguma droga.

O filho mais velho de Vera Machado, Rodrigo, de 18
anos, não se envolveu na tragédia, como chegou a ser dito.
Ele estava fora de casa na hora da explosão. A diplomata
e seu marido Ronald dormiam no segundo andar e nada so-
freram.

Os dois norte-americanos amigos de Gustavo tiveram
morte instantânea. A explosão ocorreu quando eles mani-
pulavam uma bomba num cilindro de 15 centímetros. O FBI
está ajudando nas investigações.

Papa quer que 1989
seja o ano de Paz

e Justiça no Mundo
Cidade do Vaticano (AP) — O papa João Paulo II ex-

pressou ontem seus votos de que 1989 seja "o ano da paz e
da justiça" e disse que o respeito as minorias e sua partici-
pação na vida pública são essenciais para a construção de
um mundo harmonioso.

A Igreja Católica comemorou ontem o "Dia Mundial da
Paz". Em seu sermão da missa do Ano Novo na Basílica
de São Pedro, o Papa vinculou o alcance da paz internacio-
nal com o respeito aos povos de diferente origem cultural,
religiosa e étnica.

O pontífice, após citar a mensagem oficial da Igreja pe-
lo Dia Mundial da Paz, disse que garantir as "minorias"
sua participação na vida pública é um indício de progres-
so civil elevado e honra "aquelas nações nas quais todos os
cidadãos têm garantida essa participação em um clima de
verdadeira liberdade". O papa não mencionou especifica-
mente nenhuma nação.

Em sua oração do ângelus, imediatamente depois da
missa de uma hora e 45 minutos, o Papa pediu também a
todos os seqüestradores que libertem suas vítimas, porque"Deus é o único dono da vida do homem".

Os diplomatas e suas esposas, alguns dos quais cobrindo
seus rostos com véus negros, receberam a comunhão do Pa-
pa. Ao mesmo tempo que cinqüenta sacerdotes a adminis-
travam ao restante dos 20 mil fiéis que assistiram a missa.

Havia na Basílica, a maior do mundo cristão, alguns
assentos vazios quando a missa começou, mas até o final,
o templo lotou, com centenas de turistas que chegaram da
praça de São Pedro depois de contemplar a cena da nativi-
dade com imagens do tamanho natural de Maria, José, Me-
nino Jesus e os pastores.

"Esperamos que este seja o ano da paz, da justiça, da
crescente solidariedade, da atenção social entre uns e ou-
tros e para todos", disse o Papa em seu sermão."Essa paz, justiça e solidariedade que crescem em to-
do os homens e na sociedade..., que crescem e amadure-
cem nas consciências humanas", expressou o santo padre.

O Papa disse que a Igreja, no Dia do Ano Novo, pensa-
va em "Ibdos os homens de todo o planeta, de todas as na-
ções, em que cada homem encontra suas próprias raízes
humanas e religiosas e seus antecedentes étnicos".

Para o pontífice, o respeito as minorias e a pedra fun-
damental da coexistência social harmônica e "o índice da
maturidade civil alcançada por um país e suas instituições".

Depois de sua oração do meio-dia, que pronunciou da
sacada de seu estúdio privado que domina a praça de São
Pedro, o Papa pediu a multidão, assim como aqueles que
o ouviam em todo o mundo através da rádio ou da televi-
são, que não subestimassem o valor "da paz interior", sem
a qual qualquer outro sentido de paz se torna "precário, ilu-
sório e carente de satisfação".

Em seu pedido aos seqüestradores, o Papa mencionou
duas vítimas italianas, inclusive o jovem de 18 anos Cario
Celadon, capaturado no dia 25 de janeiro de 1989 em um pe-
queno povoado do norte da Itália. Pietro Nonis, o bispo de
Veneza, localidade próxima a esse povoado, se ofereceu re-
centemente como refém com a esperança de que o jovem
fosse libertado.

Tremor de terra e blecaute
assustaram peruanos em Lima

Lima (UPI) — Um tremor de cinco graus de magnitude na es-
cala Richter sacudiu ontem esta capital, porém não houve vítimas
nem danos, embora o abalo tenha assustado a população, já alar-
mada com os ataques dos grupos guerrilheiros.O tremor ocorreu às 05:16 horas da madrugada, quando mui-
tas pessoas retornavam a suas casas depois de celebrar o Ano Novo.O epicentro do sismo foi localizado no Oceano Pacifico, a 35 km
a sudoeste da cidade de Mala, ao sul de Lima.

Os altos edifícios da capital balançaram e as pessoas que esta-
vam festejando o Ano Novo correram para a rua.• Horas antes, muitas celebrações foram suspensas devido a um
blecaute em 50% da cidade de Lima e grande parte da região cos-teira do país.Supostos membros do grupo maoista Sendero Luminoso dina-
mitaram torres de energia elétrica perto da cidade andina de Mial-
po, a leste de Lima, o que ocasionou o blecaute. Várias áreas de
Lima ainda estão sem energia elétrica.

Os guerrilheiros do Sendero Luminoso ocasionaram este tipode problema em pelo menos três noites de Ano Novo. desde que co-meçaram suas atividades em 1980.
Muitos centros noturnos cancelaram as festas de fim de ano pornão disporem de geradores de eletricidade.
Os atentados de anteontem se registraram horas depois de o.

governo do presidente Alan Garcia ter renovado o Estado de emer-
gência em Lima e partes de oito departamentos do Peru. com o ob-
jetivo de combater os rebeldes.
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Expedições reúnem
acervo histórico

mantido em museus
no bairro de Nazaré.

Um raro acervo histórico, geográfico e etnológico
permanece guardado nos museus da Comissão Demar-cadora de Limites, no bairro de Nazaré. Pouco conheci-do, o acervo está exposto à visitação pública. Pag 4 e 5.

um quadro de Belém
até o ano de 1990

A população de Nazaré vai chegar a 28.837 neste ano.
E o que afirma um trabalho recentemente publicado pe-lo Idesp. A publicação traça um perfil do crescimento deBelém por núcleos de bairros. Pag 8.
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Serviços
Telefones úteis

e de emergência
Aeroporto - 233-4122
Alcoólicos Anônimos -
224-2965
Banco de Sangue - 229-4511
Celpa - Plantão
196/Inforniações 120
Corpo de Bombeiros -193
Cosanpa -195
Detran - 194
INAMPS (pronto-
atendimento) - 231-0003
Previdência Social -191
Prefeitura - 156
Pronto-Socorro Municipal-192
Radio-Patrulha - 190
SUNAB -198 .Tterminal Rodoviário -
228-0500 •
Transportes Urbanos -158

Telefones públicos
comunitários

Ponto de caminhão da feira
da 25 de Setembro - avenida
25 .de Setembro (226-2000);
Posto de Serviço n? 2 - Ter-
minai Rodoviário (226-1800).

Fonetáxi
Avenida Presidente Vargas,
entre as ruas Manoel Bara-
ta e 0 de Almeida (22-1900);
avenida Generalíssimo Deo-
doro esquina da João Balbi,
em frente à Beneficente
Portuguesa (224-0344) e Mu-
nicipalidade, em frente ao
Residencial . Olimpus
(225-4966)
Terminal Rodoviário
226-5000

Posto Telefônico
Avenida Presidente Vargas,
620
(224-0200/224-0188/224-0611)
Terminal Rodoviário, de 6 às
24 horas - 226-1800

Orelhões Interurbanos
Em frente à loja de atendi-
mento da Tfelepará na rua
Dr. Moraes esquina com a
Braz de Aguiar
Posto telefônico do -terminal
Rodoviário

Postos de saúde
Posto do INAMPS de atendi-
mento materno-infantil -
avenida Nazaré, próximo àrua Dr. Moíaes
Posto de pronto-atendimento- avenida Alcindo Cacela es-
quina da avenida Governa-
dor José Malcher.
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Bairros

o
Rua

Gaspar Viana
223 a 253
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Lorena Souza
Telefone

222-3000 (PABX)
Redação
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Ramais 117 e 135

-telex
(091) 1026 e 1825
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desperta
pelas artes entre os jovens

Despertar o interesse
dos jovens pela arte. Foi
com esta finalidade que o
artista plástico Alixa resol-
veu criar a Escolinha Arte
Oficina, que funciona na rua
Antônio Barreto, 821, no
bairro do Umarizal. Segun-
do Alixa, que é um dos re-
manescentes da
Cooperativa de Artistas, "há
pouco espaço para aprender
a arte, que hoje em dia é
bastante valorizada pela co-
munidade". Foi com a extin-
ção da cooperativa que ele
sentiu a necessidade de
criar o seu próprio espaço
para o aprendizado, já quena cidade funcionavam pou-cas escolas de arte.

Com a falta de apoio, e
enfrentando algumas difi-
culdades, a escolinha hoje
funciona com uma equipe deseis professores, que minis-
tra os cursos de pintura, es-
cultura, vitral, mural,
serigrafia e arte para a
criança. Cada curso dura
um mês.

A maioria das pessoas
que freqüenta a escolinha é
adolescente. Elas fazem
desta nova experiência umhobby, mas ha os que pen-sam em arte como um ofí-
cio. " Hoje as pessoasadmiram o artista que antes
era marginalizado", opina
Alixa. Conforme ele, o artis-
ta já foi visto como malan-
dro, e isso prejudicava a
classe. "Ninguém gostariade ser chamado de vagabun-
do", argumenta. Além disso,
o trabalho desenvolvido pe-los artistas não eram valo-
rizados. A maioria das
pessoas via a arte comouma atividade "sem futuro".

Exposições

Hoje, na opinião do dire-
tor da escolinha do Umari-
zal, a profissão de artista
plástico é aceita pela socie-
dade como uma atividade
igual as outras. E isso fez
surgir nas pessoas um
maior interesse por essa ati-

Fotos: Paulo Sampaio

Na escola, as crianças recebem aulas de iniciação nas artes
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Alixa: despertar o interesse dos jovens pelas artes. Pintura, escultura e serigrafia são alguns dos cursos ministrado*

vidade, que hoje já tem um
lugar no mercado de traba-
lho. "Para se ter uma idéia,
a escolinha que funcionava
apenas como um atelier, foi
ampliada, e agora funciona
nos quatro compartimentos
da casa", ressalta Alixa.

Todos os trabalhos pro-duzidos na escola são expôs-
tos à comunidade numa sala
que foi transformada em gá-letía. A exposição, que é per-manente, tem despertado
muito interesse nos morado-
res do bairro do Umarizal,
que visitam constantemen-
te a escolinha e compram
uma quantidade razoável de
obras.

A última exposição cha-
mada "Apresentei Arte ",
com diversos trabalhos dos
alunos, aconteceu em fren-
te à escolinha, já que o espa-
ço da galeria se tornou
pequeno.

-Comer bem
A palavra proteína é derivada do gre-

go protos que significa "de primeira impor-
tância". As proteínas também são
chamadas de protídeos e são as principaissubstâncias construtoras do nosso organis-
mo, sendo indispensáveis para a renovação
dos tecidos, formação dos ossos, músculos,
sangue, pele, cabelo, unhas, hormônios eanticorpos.

Costuma-se dizer que as proteínas es-
tão para o organismo assim como os tijo-
los para a construção, ou seja, possuem afunção de sustentação. A necessidade pro-téica varia de acordo com a idade, peso e
sexo. As crianças, gestantes e mães queamamentam necessitam de--quantidades
maiores de proteínas, pois nesses casos
elas são responsáveis pelo crescimento
acentuado da criança, pelo desenvolvimen-
to normal do feto e pela produção de leite
materno. Ao adulto normalmente
recomenda-se um grama de proteínas por
quilo de peso, diariamente. O estado de saú-
de também influi nas necessidades de pro-temas. Doenças infecciosas, hemorragias,
queimaduras sérias, ossos fraturados são
exemplos de situações que destroem as pro-

teínas do corpo, sendo necessária umain-
gestão protéica maior para reposição.

Alimentação variada
A fim de suprir as necessidades protéi-

cas deve-se ter uma alimentação variada
que possua alimentos ricos em proteínas.Esses alimentos são: ovos, leite, queijo, io-
gurte, peixe, vísceras, aves, carnes em ge-ral; leguminosas (soja, feijão, ervilha,
lentilha); cereais integrais (milho, trigo,
arroz, cevada, centeio). As frutas e horta-
liças são pobres em proteínas.

Os alimentos de origem animal pos-suem proteínas completas (todos os ami-
noácidos, essenciais em sua estrutura); os
de origem vegetal são incompletos (não
apresentam todos os aminoácidos). Dessa
forma é importante a combinação de ali-
mentos de origem animal e vegetal. Esta
combinação tem o objetivo de melhorar o
aproveitamento das proteínas incompletas.
Como por exemplo: arroz com feijão, ervi-
lha com milho, etc. Consumindo diariamen-
te dois copos de leite, duas porções de carne
e ainda cereais Ieguminosos, hortaliças e

frutas é possível suprir as necessidads pro-téicas de qm adulto sadio.
Quando o organismo não recebe um

mínimo de proteínas dos alimentos, ele re-tira dos tecidos, e isso provoca sérios pro-blemas. Em crianças, as conseqüências são
gravíssimas, afetando o desenvolvimento
físico e mental. A carência protéica não semanifesta com sintomas específicos; mas
as pessoas que possuem tal deficiência po--dem apresentar perda de peso, cansaço, di-
minuição da resistência a doenças,
crescimento lento, edemas, alterações no fí-
gado, etc. É de fundamental importância
ter uma alimentação equilibrada para queas proteínas possam exercer suas funções,
assegurando um bom desenvolvimento do
organismo.

Escreva à Sagri solicitando o livro"Alimente-se bem e Viva melhor". Traves-
sa do Chaco, 2232 — CEP 66.240 — bairro
do Marco — Belém.

Equipe de Nutricionistas da Sagri
Adaneide Martha Malheiros Pereira

Maria Emília Jucá Ferreira
Carmem Regina Neves
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à avenida"preamar"

com poesias de Jesus
0 Império do Samba"Quem São Eles", do bairro

do Reduto, 
"e 

meio às dificul-
dades, não se deixa desani-
mar. E para mostrar isso, o
Eresidente 

da agremiação,
uís Guilherme Pereira, faz

questão de mostrar, no bar-
ração da escola, o estandar-
te do Carnaval 89 já
confeccionado. "Nossa esco-
Ia é cultura, alegria e esta-
do de espírito", diz o
presidente. Com isso, o"Quenzão" já está quase
pronto para sair às ruas.
Quanto ao desfile oficial fal-
ta apenas a preparação das
alegorias de grande porte, o
que depende da liberação de
verbas pela Prefeitura Mu-
nicipal de Belém.

A equipe de preparação
da escola está instalada
num pequeno pavilhão de 25
metros por 15 metros, como
menciona Guilherme para
detalhar a falta de espaço e
a escassez de ventilação do
local, cedido pela Compa-
nhia de Docas do Pará
(CDP). Ainda assim, estão
sendo confeccionadas as
alegorias e fantasias que da-
rão forma ao mundo do"Preamar". O samba-
enredo foi lançado era 16 de
setembro deste ano. A auto-
ria da música é de Edyr
Proença, Antônio Carlos
Maranhão e Edyr Augusto.
A letra é do poeta João de
Jesus Paes Loureiro.

Denúncia
Nesse Carnaval 89, de

acordo com o presidente da•escola, será dado prossegui-
mento à tônica do "carnaval
cultura". Essa linha regiona-
lista optada pelo "Quenzão"
teve início com o tema"Eneida", seguindo em 79
com "Delírio Amazônico", e
em 81 com "Kuarup". Essa
linha de enredos é uma de-
núncia de que 

"as multina-
cionais estão destruindo
tudo o que ainda resta de
verde na Amazônia", confor-

JMPEfilU J&E SAMBA I
I iiDEM SÍ0 ELES j 
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A bateria que vai esquentar o carnaval do "Quem São Eles" neste ano.

-
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Braz da Rocha, carnavalesco d.o "Quem São Eles".

Luís Guilherme Pereira, presidente da agremiação.

me Luís'Guilherme.
Ao mesmo tempo em

que se denuncia, existe a va-
lorização do que resta de
cultura na Amazônia."Quanta dor pela devasta-
ção que há nas terras do Pa-
rá/ nas águas do riomar/
Mas o 'Quenzão' vem mos-
trar as belezas que há para
cantar/ Marujada, carim-
bó/ É Preamar", diz partedo samba.

No decorrer do proces-
so de preparação da escola
ainda podem entrar novos
recursos, o que facilitará um
melhor desenvolvimento do
tema. "Teremos o dinheiro
da compra das fantasias, a
colaboração dos admirado-
res da escola, a subvenção
da Prefeitura entre outros
recursos", acredita Luís Gui-
lherme.

Toda essa arrecadação
de recursos depende, no en-
tanto, de vários fatores queinfluem na sobrevivência
das agremiações carnava-
Iescas. O que ocorre, de
acordo com o presidente do"Quenzão", é um atraso de
divulgação para o entrosa-
mento das várias partes queformam o todo do Carnaval.
O tempo disponível para quetudo é muito pouco. "Dispo-
mos apenas de um mês pa-ra ter a resposta dos
brincantes, simpatizantes e
autoridades", diz o pre-sidente.

O atraso faz com que a
agremiação, faltando ape-
nas um mês para o Cama-
vai, necessite de uma verba
entre Cz$ 80 milhões e Cz$ 90
milhões para entrar na ave-
nida. A mudança de admis-
tração municipal este ano
também pode ser considera-
da como causa do atraso de
todo esse processo de ajuda
oficial. A subvenção, de
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Na escola, o estandarte jã confeccionada

acordo com Guilherme, é in-
dispesável à agremiação.'"Nosso carnaval é feito sem
um patrono. Os recursos queatualmente se arrecada são
insuficientes para a escola",
avalia.

As promoções feitas pe-lo "Quem São Eles", de açor-
do com Braz da Rocha,
responsável pela hormonia
do "Quenzão", têm trazido
prejuízos. E que os gastos fi-
cam acima do lucro. Dessa
forma, a escola, que inde-
pende de uma estrutura em-
presarial, entra o ano com
poucos recursos.

Preparativos
O número de brincantes

já inscritos na agremiação

. é de 2.500, mas, a previsão é
que este número seja bem
maior, já que as fantasias
continuam sendo vendidas.
E as pessoas interessadas
podem procurar a sede da
escola.

O desenvolvimento piás-tico do tema está sob a res-
ponsabilidade do artista
plástico Emman*el Franco.
As figuras de deátaque per-manecem na agremiação,
como a porta-bandeira Mar-
garida. O samba será puxa-do pelo grupo Manga Verde.
Alem das cores oficiais da
escola, grená e branco, o uso
de cores diversificadas da-
rão o melhor desenvolvi-
mento ao tema. ¦

Notarracõo, os preparativos para a apresentação na Doca de Souza Franca
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Um raro e único acervo histórico.
Um rico e raro acervo histórico,.geo-

gráfico e etnológico reunido em uma ma-
poteca, uma biblioteca e dois museus,
sendo um etnográfico e um de materiais
técnicos antigos. Tudo isso dá uma pano-
râmica do trabalho de demarcação, den-
sificação e caracterização dà$ fronteiras
do Norte do Brasil, que vem sendo reali-
zado pela 1? Comissão Brasileira Demar-
cadora de Limites (1? CBDL), desde 1928,
quando foi criada. Esse acervo, poucos
sabem, está à disposição do público que
pode conhecê-lo na sede do órgão, liga-
do ao Ministério das Relações Exterio-
res, na avenida Governador José
Malcher, 349, bairro de Nazaré.

O museu da CBDL foi criado em 1984
e é pouco visitado. Seu grande e valioso
acervo, que possui peças raríssimas, é
quase totalmente desconhecido do gran-
de público. Em sua biblioteca, de apro-
ximadamente 4.500 volumes, podem ser
encontrados, entre outras obras, enciclo-
pédias, livros de cultura geral, publica-
ções científicas, relatórios das
expedições e álbuns de fotografias.

A mapoteca possui centenas de fac-
. similes e originais de mapas, com alguns

inclusive remontando ao século XVI, co-
mo a cópia do original de uma mapa
mundi elaborado e desenhado pelo italia-
no Jerônimo Marini, adquirido por 18.700
libras, pelo Itamaraty. Nele aparece pe-
Ia primeira vez o terrritório brasileiro.
Outro fato curioso nesse mapa são as lon-
gitudes dos continentes invertidas.: o sul
no lugar do norte e vice-versa.

A mostra etnológica do museu com-
preende uma grande variedade de peças
indígenas antigas, pertencentes a tribos
hoje já extintas e a outras em processo
de aculturação. As peças foram recolhi-
das durante todo esse tempo de atuação
da 1? CBDL. Esse acervo é de utensílios
domésticos, adornos, armas de caça, pe-
quenos ídolos de pedra e cerâmica, ins-
trumentos musicais e mais uma
infinidade de outros objetos.

Cabeça humana
Uma das peças mais raras é uma ca-

beca humana reduzida, resultado do an-
tigo e curioso processo adotado pelos
índios Jivaro, do Peru, denominado"Tsanta" (cabeça reduzida). A cabeça
era de uma índia que pertencia a uma
tribo rival dos Jivaro. Depois do comba-
te, os Jivaro cortam as cabeças de seus
inimigos mortos (sem distinção de sexo)
e as transportam até o lugar onde se da-
rá a "Tsanta". Lá, sentados sobre a ca-
beca do inimigo, recebem do pajé, que,

Na antiga casa do bairro de Nazaré, um acervo raro e de grande valor histórico

é o ponto alto do museu. São aparelhos
que tiveram grande utilidade, nas déca-
dás de 30 a 60, no processo de demarca-
ção do lado norte das fronteiras
nacionais. Os técnicos tinham que per-
correr à pé centenas de quilômetros de
mata densa e topografia acidentada pa-
ra fazer esse trabalho. Podem ser encon-
trados no museu barômetros,
termômetros, bússolas, altímetros, teo-
dolitos, navisféricos e muitos outros in-
trumentos que, apesar de estarem hoje
obsoletos, devido ao surgimento de novas
tecnologias, continuam em perfeito esta-
do de conservação e ainda funcionam.

Dentre esses instrumentos, que já
não são mais fabricados, há uma máqui-
na calculadora manual tipo manivela,
uma das primeiras a serem inventadas
e que ainda funciona. Juntamente com
as bússolas e os cronômetros antigos e
mais alguns aparelhos, formam as rari-
dades do acervo. Todas as expedições
empreendidas pela 1? CBDL estão docu-
mentadas, através de relatórios e álbuns
de fotografia, à disposição dos visitantes
do museu, que fica aberto de segunda â
sexta-feira, das 8 às 17 horas.

toma-lhes o nariz entre os dentes, um so-
pro de tabaco mascado. Nessa parte da
cerimônia se atribui um poder protetor
contra os espíritos vingadores do inimi-
go. Sufocado com a injeção nasal do ta-
baco, os matadores iniciam o trabalho de
redução, que consiste inicialmente na se-
paração dos cabelos pelo nieio, da fron-
te à nuca, e depois por um corte na pele,
que vai do pescoço até o topo da cabeça.
O couro cabeludo é então despregado do
crânio, que fica completamente nu, e a
cabeça é desossada. As incisões realiza-
das nesse processo são posteriormente
costuradas, com agulhas de bambu e li-
nha feita de fibra vegetal.

A cabeça passa então a ser cozida
em uma panela cônica de barro, feita pe-
lo pajé. A panela não pode ser vista por
mais ninguém antes do início da cerimô-
nia. A cabeça é retirada logo que a água
começa a ferver, evitando assim que os
cabelos, considerados a seda da alma ou
do poder vital, se despreendam do cou-
ro cabeludo. Nessa retirada, a cabeça es-
tá mais reduzida e consistente, pronta
para ser colocada na ponta de uma lan-
çà para escorrer e esfriar. A redução co-
meça no dia seguinte, e prolonga-se por
cinco a sete dias, período em que os Ji-
varo enchem a cabeça de areia escaldan-
te e massageiam sua parte externa com
pedras quentes. Ao final do processo, a
cabeça fica com um quinto de seu tama-

• nho normal, e é utilizada em uma ceri-
mônia religiosa.

Sem ferrugem
No museu da 1? CBDL é fornecido

um documento que relata detalhadamen-
te todo o processo cerimonial da "Tsan-
ta", dos índios Jivaro, e o uso que fazem
da cabeça reduzida. Segundo Socorro Sil-
va, responsável pelo acervo da Comissão
Demarcadora, a cabeça reduzida, uma
das duas únicas existentes em Belém, foi
roubada uma vez por um pesquisador
francês, mas foi recuperada na- frontei-
ra com o Amapá. Ela disse ainda qub a.
cabeça foi recebida como presenteado
presidente do Peru ao primeiro chefe da
lf CBDL, o almirante Brás de Águia*

*que serviu de árbitro de uma questão en-
tre o Peru e o Equador.

Um florete úe ferro, datado de 1746,
encontrado pelos .dios Macuxi, habitan-
tes do rio Maú, que separa Roraima da
atual República Cooperativista da Guia-
na, é outra raridade da mostra. Guarda-
do pejos Macuxi como souvenir, o florete,
que não apresenta nenhum sinal de fer-
rugem, apesar de ser feito de ferro, foi
recuperado por Brás de Aguiar em uma
das expedições da Comissão Demarca-
dora, entre 1933 e 1936.

Instrumentos
O acervo de antigos instrumentos

técnicos utilizados pelos demarcadores
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Recolhidas durante as expedições, peças Indígenas.
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Um grande número de publicações também faz parte do acervo do museu. Socorro Silva: preservação do acervo histérico, geográfico e etnológica
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Velhas bússulas utilizadas nas primeiras expedições demarcadoras de limites
Hoje os instrumentos ja sao considerados obsoletos, mas ain-da funcionam. -

Demarcando o Norte do Brasil
Al? Comissão Brasi-

leira Demarcadora de
Limites (1? CBDL) foi
fundada no dia 21 de ja-
neiro de 1928, para de-
marcar, densificar e
caracterizar as frontei-
ras ao Norte do país, ou
seja, os limites do Brasil
com a Venezuela, Colôm-
bia, Peru, República
Cooperativista da Guia-
na (antiga Guiana Ingle-
sa), Departamento
Francês da Guiana (an-
tiga Guiana Francesa) e
Suriname. A 1? CBDL
quando foi criada teve
como primeiro chefe o
almirante Brás de
Aguiar, que ficou no seu
comando durante 20
anos, até 1948. Desse ano
até 1975 a comissão foi

chefiada pelo generalBandeira Coelho, e hoje
tem como chefe o coronel
Ivonilo Dias Rocha.

No Brasil existem
apenas duas Comissões
Demarcadores de Limi-
tes, ambas ligadas dire-
tamente ao Ministério
das Relações Exteriores.
A 2? CBDL, sediada no
Rio de Janeiro, trata dos
assuntos de fronteira do
Brasil com o Uruguai,
Argentina, Bolívia e Pa-
raguai.

Os primeiros expedi-
cionários da 1? Comissão
Demarcadora foram ver-
dadeiros desbravadores
da região. Utilizando
aparelhos e mapas que
hoje já se tornaram obso-
letos, se comparados

com a tecnologia moder-
na, e meios de transpor-
tes não muito eficientes,
esses homens enfrenta-
vam caminhos de difícil
acesso, obrigados a pre-
correr à pé grandes dis-
tâncias, floresta à dentro.
Encararam perigos parademarcar os 9.887 quilo-
metros fronteiriços do
Norte do Brasil.' As expedições che-
gàvam a durar quase uni
ano. Utilizando mapas de
fundamentos empíricos,
saíam de nossa capital
em um barco da Mari-
nha, navegando até onde
o calado da embarcação
.permitia. Passavam de-
pois para batelões atra-
vessando leitos cheios de
pedras e vegetação. Es-

Réplica da embarcação da Marinha utilizada pela l.° CBDL

sas embarcações eram
às vezes postas nos om-
bros de carregadores
contratados pelos de-
marcadores e levadas
por caminhos paralelos
aos rios onde havia difi-
culdade de navegabilida-
de. Os expedicionários
chegavam a ser atacados
por indígenas e até a fi-
car perdidos durante
dias na selva. O risco de
contrair doenças tam-
bém era grande. Todo es-
se esforço para chegar
até as fronteiras hoje, e,
alguns caso, perdura,
mesmo na era do avião.
Os empíricos mapas fo-
ram substituídos por fo-
tos de satélite e
tornaram-se peças de
museu.

Marcos
São 60 anos de traba-

lho de demarcação, den-
sificação e
caracterização dos limi-
tes brasileiros. A demar-
cação consiste na
delimitação de frontei-
ras, através da fixação
de marcos a cada ICO qui-
lômetros. Na parte do
marco que fica para o la-
do brasileiro, além do no-
me do país, é assinalada
a data em que o marco
foi levantado. Do outro
lado, o nome do país vi-
zinho. A densificação uti-
liza o mesmo processo,
com a fixação de marcos
de 40 em 40 quilômetros.A caracterização abran-
ge todas as sinuosidades
de fronteira, com marcos
fincados a cada 20 me-
tros e é realizada em re-
giões mais povoadas.

Dentre os demarca-
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As primeiras expedições enfrentaram árduos caminhos.

dores que cruzaram nos-
sa região para realizar
seu árduo trabalho, estão
nomes como o do enge-
nheiro civil Guilherme
Schuch de Capanema, o
barão de Capanema; co-
ronel Rufino Enéas Gus-
tavo Galvão, o barão de
Maracaju; coronel Rena-
to Barbosa Rodrigues
Pereira; almirante José

Cândido Guillobel, e
mais uma galeria deno-
mes. O trabalho efetuado
por eles, de fundamental
importância para o co-
nhecimento da Amazô-
nia, está hoje todo
registrado em relatórios
e documentado fotografi-
camente. O acervo está à
disposição no museu da
1? CBDL.
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Sons diários de uma grande avenida.
Sendo uma da prin-

cipais vias de Belém, e
sem dúvida uma das
mais importantes, a ave-
nida Governador José
Malcher, antiga São Je-
rônimo, possui algumas
características marcan-
tes em toda sua extensão.
Cortando os bairros de
Nazaré e São Brás, a ave-
nida consegue suportar
uma grande quantidade
de veículos, que diária-
mente passa por ela. A
avenida é, dessa manei-
ra, uma das principais
zonas de escoamento do
trânsito da cidade. Pou-
cas casas, igrejas, cole-
gios, muitos bares,
dezenas de edifícios, en-
tre pontos comerciais
são alguns dos cõmpo-
nentes que formam a
avenida, que inicia na
rua Assis de Vasconcelos
e termina na José Boni-
fácio, no bairro de São
Brás.

Existem ainda na
avenida Governador Jo-
sé Malcher aspectos que
demonstram ser ela uma
fua bem paraense. São
dezenas de mangueiras
que contribuem na oxige-

jjiação e fornecem mais
vida e cor para uma rua,
que tem um trânsito bas-
tante conturbado.

Muito barulho
Em termos de infra-

estrutura, a avenida Go-
vernador José Malcher,
parece ser auto-,
suficiente. Porém, os mo-
radores reclamam das
freqüente': cr.?h°"*>*'<=
ocorridas em virtude de

entupimentos nos esgo-
tos. "Há muitos pontos
positivos na avenida. É
boa a moradia, mas tem
uma coisa que e muito
ruim, o alagamento quefica a rua, logo após a
chuva", reclama Odilon
Mendes Moreira, resi-
dente no perímetro pró-ximo à Alcindo Cacela.
Em toda a extensão da
avenida, a pavimentação
está em bom estado de
conservação. Segundo
Airton Fragoso, outro
morador, a Prefeitura
preocupa-se em fazer a
manutenção da via."lem que haver serviços
permanentes nesta ave-
nida, pois ela é uma das
principais da cidade", diz
Airton.

Conforme a morado-
ra Daniela Pereira Go-
mes,. são bastante
visíveis as evoluções
ocorridas na avenida Go-
vernador José Malcher.
Ela cita que atualmente
são poucas as casas resi-
denciais e estas estão ce-
dendo lugar aos edifícios.
Mas Daniela diz que a
avenida ainda apresenta
muitas vantagens em
termos de moradia. "É
bom, bem localizada, e
em questão de transpor-
tes nós somos bem servi-
dos", comenta.

Entretanto, nem to-
dos os moradores acham
vantagem morar em
uma avenida principal.Para o desenhista Mario
Vieira, o barulho dos car-
ros é muito prejudicial e
traz sérios transtornos."E muita Darulheira que

''ííiOi*r í : àSw*alí ^^«^^SaaP^^^^^^^^^^^M

não pára um minuto se-
quer, afirma. Há dez
anos morando na aveni-
da, José Lopes da Silva
concorda com Mário
Vieira, e diz que o hora-
rio de sossego é somente
de madrugada e aos do-
mingos. "Nesse horário é
que ameniza um pouco
mais o barulho", conta.
Na opinião de Ananias
Rodrigues, a Governador
José Malcher serve mais
para as atividades co-
merciais, uma vez que a
constante poluição sono-
ra prejudica a vida dos
moradores. Mas um pon-to positivo para Ananias
é a boa convivência entre
vizinhos. "Ninguém se
preocupa com a vida de
ninguém", enfatiza.

Fofos: Paulo Sampaio
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Residências, casas de comércio, escolas e bares compõem hoje a grande avenida.

¦¦¦¦^^¦¦^¦¦¦¦¦¦^¦^¦¦^'^'¦¦-'¦-'M-H-H ^------iH-amMij^^^H^^i^^^Bg Bt^

"Sossego e silêncio "A convivência com
só mesmo durante os a vizinhança é, boa.

domingos e madrugadas'7 Não ná problemas"
José da Sijva Ananias Rodrigues

"A barulheira dos
carros e muito

grande e perturba"
Mário Vieira

Auto-suficiente em diversos sentidos, a "Governador Josó
Malcher.

Quem foi José Malcher-
A avenida Governador José Malcher já teve três deno-

minações distintas. São poucas as informações existentes
a respeito da Estrada do PaulAguà, primeira denomina-
ção da atual avenida. Após desta, a rua recebeu o nome de
avenida São Jerônimo. Segundo o historiador Ernesto Cruz,em seu livro "História do Pará, esse nome foi dado em ho-
menagem ao conselheiro Jerônimo Francisco Coelho, que
por um longo periodo foi presidente e comandante das Ar-
mas do Pará. O conselheiro Jerônimo Coelho deixou mar-
cas de sua passagem no governo da Província. Foi um
grande administrador, pois abriu várias ruas e travessas.
Seu trabalho se deu principalmente no bairro do Umarizal.
E o nome São Jerônimo para a avenida foi uma forma de
homenageá-lo.

Há mais de dez anos, a antiga avenida São Jerônimo
mudou de nome outra vez. Depois do conselheiro, a home-
nagem foi feita a um ex-governador do Estado do Pará: o
político e advogado José Carneiro da Gama Malcher, nas-
chio a 23 de agosto de 1872. Durante duas legislaturas, José
Malcher foi deputado estadual pelo Partido Republicano Li-
beral. Em 1920 foi candidato ao Governo do Estado pelasforças conservadoras, mas não conseguiu se eleger. Onze
anos depois, José Malcher foi candidato novamente ao Go-
verno e desta vez foi eleito pela Assembléia Legislativa. Po-
rém, em 1938, por ocasião do Estado Novo, José Malcher
passa de governador a interventor, função que ocupou até
1942. Nesse ano, quando Magalhães Barata retornou ao exe-
cutivo estadual, José Malcher foi nomeado presidente do
então Banco da Borracha, hoje Banco da Amazônia, cargo
que deixou em 1945, recolhendo-se então à vida particular.José Malcher morreu, em Belém, em 1956.
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A avenida homenageia um ex-governador do Estada
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Mercado de trabalho:
sem muito otimismo, a

perspectiva para os
desempregados em 1989
O ano de 1988 foi fa-

vorável para o mercado
de trabalho na área me-
tropolitana de Belém, pe-
lo menos em se tratando
de oferta de empregos. O
índice subiu mais de
40%, com relação ao ano
de 1987. De acordo com
as informações do Servi-
ço Nacional de Empre-
gos (SINE) — cuja sede
em Belém fica na traves-
sa Quintino Bocaiúva,
entre as avenidas Naza-
ré e Governador José
Malcher, bairro de Naza-
ré —, no período de janei-
ro a setembro deste ano,
surgiram 6.457 novos em-
pregos. Nesse mesmo pe-ríodo do ano passado,
haviam apenas 390 ofer-
tas de emprego.

Segundo Sérgio Fer-
nandes, coordenador téc-

i nico do SINE, este
quadro atual do mercado
de trabalho surpreendeu
a todos, inclusive as au-
toridades federais, pois o
mesmo se registrou nas
principais capitais do

País.
O setor que mais

contribuiu para este de-
sempenho do mercado• de trabalho foi o de pres-
taçao de serviços, que
corresponde a restauran-
tes, hotéis, escritórios,
bancos, entre outros. "O
setor de serviços sempre
foi um dos grandes em-
pregadores do País", en-
tatiza o coordenador.

Depois do setor de
serviços, os que mais
ajudaram na oferta de
empregos foram os da
construção civil e da in-
dústria de transforma-
ção. Sérgio Fernandes
ressalta que o índice de
empregos deste ano não
superou, no entanto, ade
1986, que chegou a 14 mil
ofertas, motivado pelo
Plano Cruzado.

Ele disse também
que os principais motivos¦ apontados pelos técnicos
em'economia para o indi-
ce de ofertas em 1988 fo-
ram a UJtP (Unidade de
Referência e Preços), o

crescimento do setor de
exportação, e o aumento
do consumo, durante as
festas de final do ano.

Pesquisa de campo
O coordenador técni-

co do SINE afirma queBelém é uma das capi-
tais que sempre teve um
nível de desemprego es-
tável, mesmo nas épocas
de crise no mercado de
trabalho, como no ano de
1987.

Mesmo assim, ainda
houve alguns setores que
não chegaram a ofertar
nem 400 vagas. Foi o ca-
so do setor de comércio,
também considerado o
de maior rotatividade de
mão-de-obra.

Com relação ao indi-
ce de demissões, Sérgio
Fernandes confessa que
o Sine não possui infor-
mações exatas sobre a
atual estatística de desli-
gamentos nas empresas
da cidade, "As informa-
ções que.possuímos são
através do Cadastro Ge-
ral de Empregados e De-
sempregados, que existe
no Ministério do Traba-
lho, onde todas as empre-
sas são obrigadas a
informar ô órgão de to-
das as contratações e de-
missões. Mas estas
informações são apenas
do mercado formal* de
trabalho e não abrange
os outros setores", jus-
tificou.

O mesmo acontece
com relação à taxa de
desempregadas em Be-

O SINE realiza um trabalho Intermediário entre a mão-de-obra e as empresas.
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Diariamente, um grande número de pessoas vai ao SINE à procura de emprega

lém. O coordenador téc-
nico acredita que esta
informação só poderá ser
divulgada, ho mês de ja-
neiro, após o-término da
pesquisa de campo,
quando o SINE terá os
resultados acumulados
do ano de 1988. .

Sem previsões
Para Sérgio Fernan-

des é difícil fazer alguma
previsão de como será o
mercado de trabalho no
próximo ano. Segundo
ele, o futuro é muito in-
certo. Ele acrescenta que
as novas medidas econô-
micas, já anunciadas pe-

lo Governo Federal,
trarão muitas modifica-
ções, principalmente pa-
ra este mercado."O Brasil precisa de
um milhão e 600 mil no-
vos empregos anualmen-
te para atender a
demanda dos trabalha-
dores", acrescenta o
coordenador. "O nível de
ofertas para este ano sur-
preendeu: foi de 600 mil
em todo o país, mas não
foi suficiente", completa
Fernandes.

Baixo indice
O SINE, que existe

em Belém desde 1978,

A falta de qualificação é um sãrio problema enfrentada

realiza um trabalho in-
termediário entre a mão-
de-obra e as empresas."Tentamos sensibilizar
ambos os lados para a
importância da oferta de
vagas e do cadastramen-
to aqui no órgão", conta o
coordenador.

Até novembro deste
ano, cerca de 16 mil can-
dida tos se. inscreveram
no SINE, entretanto, ape-
nas seis mil foram colo-
cadas no mercado de
trabalho, sendo que a
maior parte foi para a
construção civil.

As principais causas
atribuídas por Sérgio
Fernandes para este bai-
xo índice é que a maioria
dos candidatos não pos-
sui experiência compro-
vada em carteira de
trabalho, requisito exigi-
do por todas as empre-
sas. "Ninguém quer
investir em treinamen-
to", enfatiza.

Outro fator é a falta
de qualificação para o
posto que o candidato de-,
seja. '*Tbdos querem se
inscrever para as vagas
de auxiliar de escritório
ou recepcionista, que são
pouco ofertadas. As que
sempre têm vagas são de
carpinteiro e marcenei-
ro. Ma, nem todos que-rem isso", conta
Fernandes.
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Estatísticas revelam
o crescimento de Belém

A Coordenadoria de Estatística
Estadual (CEE), ligada ao Instituto
de Desenvolvimento Econômico e So-
ciai do Pará (Idesp), lançou no mês
de setembro o álbum "Estatísticas
Demográficas do Município de Be-
lém". O propósito é suprir as lacunas
no campo das estatísticas demográ-
ficas em períodos entre os censos, fo-
calizando aspectos demográficos da
cidade de 1985 a 1990, ano em que
ocorrerá o novo censo. Na realidade,
os dados apresentados nesse álbum
não são exatos, tanto é que foram ob-
tidos através de um processo mate-
mático, baseado, em princípio, no
cálculo da taxa geométrica de crês-
cimento anual da população, tendo co-
mo fontes os censos demográficos de
1970 e 1980, realizados pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE).

O responsável técnico pelo álbum
do CEE, Antônio Cláudio Reis, expli-
ca que as estatísticas nesse trabalho
são divididas por bairro. Para se ob-
ter os limites dos bairros, o CEE uti-
lizou a Lei Municipal N? 7.245 de 24 de

v^ janeiro de 1984, que define o número
de 20 bairros para o distrito de Belém.

Processos demográficos
O álbum tem um quadro demons-

trátivo dos processos de estimativa
utilizados para se conseguir as esta-
tísticas demográficas. Dentro do qua-dro conceituai pode ser analisada a"população residente total", que é for-'
mada por pessoas moradoras no do-
miei lio por período não superior a 12
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Antônio Cláudio Reis: quadro demons-
tratlva

meses. Outro processo é a "população
residente por sexo", que compreende
as parcelas da população, divididas
entre homens e mulheres.-Há, tam-
bém, o dado "potencial escolarizável",
que aponta a parcela da populaçãoapta a freqüentar estabelecimentos
educacionais em conformidade com
as normas do Ministério da Educação
(MEC) e da Secretaria de Estado de
Educação (Seduc).

Consta também no álbum o "po-
tencial eleitoral", onde se demonstra
o contingente populacional apto a
exercer o direito de voto. Essa infor-

mação é dividida em duas partes:eleitores de 16 a 18 anos, conforme a
Nova Constituição, e eleitores acima
dos 18 anos. Finalmente, a densidade
demográfica que é a relação entre o
número de habitantes e a área geo-
gráfica por eles habitada.

População atual e estimativas
De acordo com os estudos do

CEE, a população residente no Muni-
cipio de Belém em' 1985 era de
1.285.678 habitantes, sendo 615.363 ho-
mens e 670.315 mulheres. No ano pas-sado, 1988, a* população residente
passou a ser de 1.492.973 habitantes
(716.791 homens e 776.182 mulheres).
Este ano, 1989; a estimativa fica em
torno de 1.573.486 habitantes, divididos
em 756.379 homens e 817 J07 mulheres.
Para 1990, os estudos do CEE estuma
o número de 1.660.708 habitantes, com
799.369 homens e 861.339 mulheres.

População por distrito
Já na área denominada de Gran-

de Belém, onde se excluem os distri-
tos de Val-de-Cães, Icoaraci e
Mosqueiro, em 1985, a população che-
gou a 1.056.005 habitantes (502.337 ho-
mens e 553.668 mulheres). No áno
passado, 1988, este número foi para1.220.507 habitantes, com 582.528 ho-
mens e 637.979 mulheres. Este ano,
1989, a população da Grande Belém
passará para 1.284.529 habitantes, re-' 
gistrando 613.861 homens e 670.648 mu-
lheres. Em 1990, a população poderáatingir a 1.354.012 habitantes entre
647.983 homens e 708.029 mulheres.
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O crescimento populacional esta previsto até 1990.

Umarizal: o mais populoso em 1989
Nazaré, Umarizal, Reduto e São Brás,

excetuando-se Fátima, formam o núcleo de
bairros considerados nobres. Sobre eles, o
álbum "Estatísticas Demográficas do Mü-
nicípio de Belém" traz alguns dados curió-
sos. Percebe-se, por esse trabalho, que os
bairros do Umarizal e do Reduto, apesar de
serem extensos, tendem a diminuir o nume-
ro de habitantes a medida que várias casas
de comércio se instalam pelas áreas. Ao con-
trário do bairro do Fátima que, pelas esta-
tísticas, deverá se expandir nos próximosanos. O bairro de Nazaré, pelo elevado nú-
mero de prédios construídos, tem a tendên-
cia de aumentar a população, enquanto queSão Brás é o mais estável, apresentando um
crescimento populacional razoável, segun-
do o coordenador Antônio Cláudio Reis, do
CEE.

Nazaré
A população do bairro de Nazaré, cuja

área atinge 152,1 hectares, este ano ficará
em torno de 28.837 habitantes, registrando
a média de 189 habitantes por hectare
(hab/ha). Do total, 12.023 são homens e
16.814 mulheres. A população escolarizável
em 1989 será de 748 no pre-escolar, 3.970 no
1? grau e 4.108 no 2? grau. A população elei-
toral será de 21.254 eleitores, sendo 1.670 na -
faixa etária de 16 e 17 anos, enquanto 19.584
serão de idade igual e superior a 18 anos.

Em 1990 haverá aumento na populaçãodo bairro, que contará com 29.562 habitan-
tes, na mesma área estipulada, passando à
média de 194 hab/ha, com 12.321 homens e
17.241 mulheres. A população escolarizável
também crescerá para 803 no pré-escolar,4.070 no 1? grau e 4.217 no 2? grau. Já a po-
pulação do potencial eleitoral ficará em
21.801 eleitores, dos quais 1.715 entre 16 e 17
anos, e 20.068 de 18 anos em diante.

São Brás
Para São Brás, o ano de 1989 totalizará

27.376 habitantes, formando a média de 164
hab/ha. Do total 11.946 serão de homens e
15.428 mulheres. O potencial escolarizável
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A população do bairro de Nazaré chegará este ano a 28.837 habitantes.

será de 835 no pré-escolar, 4.097 no 1? graue 4.099 no 2? grau. Quanto à população elei-
toral, o número é de 19.3^? (1.652 na faixa de
16 e 17 anos, e 17.725, de 18 anos ou mais).

Em 1990, a população em São Brás pas-sara para 27.491 habitantes, com a média de
165 hab/ha. E do total 15.428 serão de ho-
mens e 15.493 mulheres. A população esco-
larizável será de 838 no pré-escolar, 4.112 no
1? grau, e 4.116 po 2? grau. Quanto à popula-ção eleitoral, 1.659 estarão na faixa de 16 e
17 anos, e 17.799 de 18 anos em diante, tota-
lizando 19.458 eleitores.

Umarizal
O mais populoso bairro é o Umarizal

com 34.195 habitantes em 1989. É também
o de maior área (252,6 hectares). Em 1989,
o Umarizal contará com 14.973 homens e
19.222 mulheres tendo, em média, 135
hab/ha. Sua população escolarizável será de
1.174 no pré-escolar; 5.597 no 1? grau; e4.959
no 2? grau. A população eleitoral ficará em
23.471 eleitores (2.032 entre 16 e 17 anos, e
21.439 de 18 anos em diante).

Mas; em 1990, a população tende a cair
no Umarizal, para 34.135 habitantes. A mé-

dia permanecerá constante (135 hab/ha),
com 14.947 homens e 19.188 mulheres. A po-
pulação escolarizável será de 1.171 no pré-escolar; 5.587noi?grau; e4.950no2? grau.E a população eleitoral será de 23.429 (2.028
de 16 e 17 anos, e 21.401 a partir de 18 anos).

Fátima
- O bairro que tem demonstrado um in-

dice maior de crescimento populacional é
o de Fátima. Neste ano ele deve atingir
20.652 habitantes (9.980 homens e 10.672 mu-
lher.es), com a média de 320 hab/ha, num
área de 64,4 hectares. O número da popula-
ção escolarizável será de 1.082 no pré-escolar; 4.339 no 1? grau; e2.598 no2? grau.Já a população eleitoral ficará em 11.883
eleitores (1.053 de 16 e 17 anos, e 10.835 a par-tir de 18 anos).

Em 1990, a população de Fátima passa-rá para 20.947 habitantes na mesma área,
com 10.129 homens e 10.818 mulheres, crês-
cendo a média de ocupação para 325 hab/ha.
O potencial escolarizável será de 1.099 no ní-
vel do pré-escolar; 4.399 no 1? grau, e 2.635
no 2? gra'u. Os eleitores passarão a 12.069,
sendo 1.068 de 16 e 17 anos, e 11.001 de 18 anos
em diante.

Reduto
Além de ser o bairro de menor popula-

ção, o Reduto também é um dos menos po-voados de Belém. Ele apresentará em 1989
uma população de 5.716 habitantes (2.339 ho-
mens e 3.377 mulheres) numa área de 77,35
hectares. A média será de 73 hab/ha. Na po-pulação escolarizável, o bairro terá 162 no
pré-escolar, 756 no 1? grau, e 841 no 2? grau.Os votantes serão 4.204, dos quais 343 da fai-
xa etária de 16 a 17 anos, e 3.861 de 18 anos
em diante.

Já em 1990, os números serão menores.
O Reduto terá 5.632 habitantes (2.305 homens
e 3.327 mulheres). A média será de 72
hab/ha. A população escolarizável ficará
em 159 no pré-escolar, 746 no 1? grau e 829no 2? grau. Os eleitores serão 4.146 (338 de
16 e 17 anos, e 3.808 de 18 anos e acima).


